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PRIMEIRA PARTE 

Princípios racionaes do melhoramento das raças 

i 

Sem outra pretenção mais, do que a de propagar e 
vulgarisar pela imprensa as noções technolopicas mais fun-
damentaes, das quaes depende a solução do problema zo-
otechnico da «creação de capitães pela ralorisação do gado», 
procuraremos desenvolver, nesta publicação, as questões de 
maior relevância, e mais intuitiva utilidade pratica para 
todos quantos se dedicam á producção e exploração dos 
animaes domésticos; questões que resumiremos nos seguintes 
pontos, a saber: 

a) Os methodos de reproducção, (selecção, cruzamento, 
mistiçagem, hybridação, acclimação); 

b) As normas racionaes da alimentação dos herbivoros 
{relação nutritiva dos alimentos, cálculos das rações, etc); 

c) Gymnastica das funcções physiologicas, (gymnastica 
funccional da digestão, da lactação, da locomoção); 

d) O estudo monographico de algumas raças melho­
radas, como demonstração de resultados, que não poderiam 
ser alcançados sem aquelles conhecimentos technicos. 



O animal doméstico é a machina viva, cujo funccio-
namento ninguém poude jamais descrever em termos mais 
expressivos, e nem de modo mais engenhoso do que o fezt 
o insigne Emilio Baudement em um eseripto, que a morte 
lhe não permittira concluir, mas em cujas primeiras paginas 
deixou elle gravada a mais bella das suas concepções rela­
tivas á nova sciencia, que em 1848 acabava de ser creada 
pelo famoso agrônomo francez Conde de Gasparin, que a 
constituiu em sciencia autônoma, delimitando-lhe os domínios, 
e dando-lhe o nome, que melhor concretiza os seus fins — 
Zootechnia — (de xoon — animal e texin — technica), ou 
Technologia do animal; sciencia a qual imprimiu Baudement 
o cunho do seu gênio, quando"-escolhido por sua alta com­
petência, para ser o inaugurador do primeiro curso zootê-
chnico fundado em França, no Instituto Agronômico de 
Versailles. 

«Para a Zootechnia, disse elle, os animaes domésticos 
são machinas, não no sentido figurado da palavra, mas em 
sua mais rigorosa accepção, tal como a admittem a mecha-
nica e a industria. São machinas, como as locomotivas do 
nossas vias-ferreas, ou como os apparelhos de nossas fabri­
cas,; destinadas a transformar matérias primas em producções 
diversas. São, emfim, verdadeiras machinas, que fornecem 
serviços e productos. 

Os animaes alimentam-se; e são machinas que consomem 
ou queimam uma certa quantidade de combustivel. Elle& 
movem-se, e são machinas, que obedecem ás leis da mecha-
nica. Elles dão o leite, a carne, a força, e são machinas, 
que fornecem uma renda proporcional a certa despesa. 

Estas machinas animadas são construídas segundo um 
determinado plano, e compostas de órgãos ou de engrena­
gens, conforme a lirguagem da anatomia ou da mechanica. 
Todas as suas partes apresentam certas disposições harmô­
nicas, conservam entre si certas relações, e funccionam em 
virtude de certas leis, para produzirem um certo trabalho 
útil. 
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A actividade dessas machinas constitue a própria vida, 
que a pbysiologia resume em quatro grandes funcções: a 
nutrição, a reproducção, a sensibilidade e a locomoção. 
Esse funccionamento, que caracterisa a vida, é também a 
condição de nossa exploração zootecbnica, a causa de dispen-
dios e rendimentos, que devemos equilibrar de modo a at-
tenuar o custo da mão d'obra, afim de augmentar os lucros. 

Mas essas admiráveis machinas foram creadas por mãos 
mais poderosas, do que as nossas; não fomos chamados a 
regular as condições de sua existência e de sua marcha; e 
para dirigil-as, multiplical-as, modifical-as, devemos conhe-
cêl-as, sob pena de destruil-ás, ou de perder no jogo fatal 
de suas engrenagens os nossos trabalhos, nosso tempo e 
nossos capitães. 

Estudemos, pois, a construcção dessas machinas, as leis 
de seu funccionamento, suas exigências e seus recursos. 

Só depois de conhecel-as bem, poderemos emprehender 
com segurança e proveito a sua exploração.» 

Antes de Gasparin, as importantes questões relativas á 
criação eram tratadas perfunctoriamente nos cursos de me­
dicina veterinária; e a presença do gado na lavoura pare­
cia incommoda e onerosa aos lavradores rotineiros, que, 
segundo a phrase de Dombasle, o consideravam como um 
mal necessário; não sabendo que outras maiores vantagens 
se poderiam tirar delle, senão a da producção de estrumes 
para fertilisação do solo aravel. 

Não foi senão depois dos trabalhos de BakeweUf e da 
creação da Zootechnia — que a industria pastoril elevou-se 
ao seu maior gráo de adeantamento, occupando hoje logar 
saliente no concerto das grandes industrias. 

Bakewell realisou prodígios na pecuária da Inglaterra, 
e a sciencia nova, da qual foi elle o precursor, vai trium-
phando contra os erros do passado, e implantando por toda 
parte suas sãs doutrinas. 

O gado já não é mais um mero productor de matérias 
fertilisantes; mas um instrumento aperfeiçoado de producção, 
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uma fonte inesgotável de riquezas, um capital que cresce 
e multiplica-se por si mesmo, tornando-se ^poderoso auxiliar 
da agricultura, quer pelos serviços que lhe presta, quer 
principalmente pela maravilhosa transformação dos produc-
tos da terra em valores permutaveis e de constante procura 
nos mercados, taes como a carne, o leite, a graxa, a lã, o 
sebo, os couros, e mais productos accessorios, que devem 
figurar na escripturação agrícola, como renda das produc-
ções forraginosas e cerealiferas das terras cultivadas. 

Accrescente-se a isto o impulso dado á producção ani­
mal pela intervenção do homem, creando novas raças, e 
especialisando as aptidões dos animaes, pela divisão do tra­
balho physiologico, afim de conseguir a producção máxima 
possível de cada uma dessas machinas vivas, e ter-se-á uma 
idéa da importância actual da pecuária nos paizes mais 
adeantados do mundo. 

Nenhuma noção scientifica prepara melhor o espirito 
para a comprehensão dos methodos de reproducção dos ani­
maes domésticos do que a das leis geraes do Hereditarismo. 

A hereditariedade é o phenomeno biológico, que ga­
rante a perpetuidade das espécies vegetaes e animaes. 

E' em virtude desse phenomeno que as propriedades, 
qualidades e caracteres dos ascendentes se transmittem aos 
descendentes. 

Mas se bem que estes sejam, por via de regra, a con­
tinuidade material daquelles, nem sempre são a reproducção 
fiel delles, como a repetição de uma pagina uma vez este-
reotypada; pois, no evoluir das gerações, manifestam-se não 
raras vezes, nos filhos, variações individuaes de forma, cor, 
estatura, peso, e até de aptidões e temperamentos diversos; 
sem comtudo perderem, no fundo, o cunho característico da 
espécie, a que pertencem, e que conserva-se indelével nos 
indícios cephálicos, e formulas vertebraes. 



D'ahi a noção da variedade, como derivação da espé­
cie; e a noção da raça, como derivação da variedade. 

A concepção zootechnica relativa á espécie parece 
manter-se a egual distancia entre as duas escolas divergen­
tes, a.cuja frente acharam-se, de um lado Iinnêu, Cuvier e 
seus adeptos, partidários da cosmogonia antiga ou tradicção 
creacionista do Gênesis, segundo a qual as espécies actuaes 
são a repetição fiel das formas especificas creadas taes como 
deviam conservar-se para sempre; formas susceptíveis de 
variações secundarias, devidas a causas exteriores, mas im-
mutaveis nos delineamentos geraes da sua primitiva creação: 
e, de outro lado, Lamarck, Darwin, e seus discípulos, que 
combateram victoriosameute aquella doutrina, demonstrando 
com argumentos jrrecusaveis, e dados positivos, tomados ás 
sciencias biológicas, principalmente á paleontologia, que as 
espécies passaram por transformações profundas, successivas, 
lentas e continuas, antes de revestirem as formas, que hoje 
as caracterisam, e cujas variações constituem raças, consi­
deradas pelos darwinistas como outras tantas espécies em 
via de formação. 

Sem negar a verdade scientifica desta escola, e nem 
tão pouco acceitar em absoluto a concepção subjectiva 
daquella, a zootechnia, para os effeitos e fins de suas deduc-
ções praticas, admitte implícita e tacitamente a fixidez 
actual dos typos específicos quando diz que é o indivíduo 
que varia, e não a espécie; ou quando define a espécie 
dizendo que ella 6 <o typo do qual se originam as raças*. 

Onde está, pois, a espécie?... Existe ella separada das 
raças ?... ou funde-se com ellas ? . . . 

Desde que a espécie se desdobra em raças, conser­
vando estas, atravez das suas mtiltiplas variações, o typo 
especifico indelével do seu tronco ancestral, a espécie per-
petüa-se pelas raças; e desde então o termo espécie pode 
ser considerado como synonymo — de cunho ou typo espe­
cifico, pelo qual se differenciam os grupos naturaes. que 
constituem os gêneros. 
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Assim, a espécie precede a raça, e a acompanha no 
espaço e no tempo. E tal é a affinidade que ha entre a 
espécie e a raça, que alguns autores não raras vezes empre­
gam indifferentemente os dois termos para exprimirem a 
mesma noção, quando dizem «esta espécie ou] raça»,- con­
fusão, aliás, mui commum na linguagem vulgar, mas que 
deve ser evitada em zoologia. 

Se bem que a definição clássica da espécie pareça 
identificai-a com a raça, ha, todavia, uma differença, que 
não permitte confundil-as. 

As raças bem como as espécies, descendem, de um par 
ou casal primitivo, e se reproduzem sempre com os mes­
mos caracteres. Mas as espécies, e eis a differença, prece­
deram sempre as raças; e estas não existiriam, se não exis­
tissem aquellas. 

Não se pode, pois, conceber a espécie, senão como 
typo original, primeiro molde de futuras gerações, origem 
de todas as formas vivas actuaes; emquanto que as raças, 
cuja existência é posterior á das espécies, não são mais do 
que derivações delia. 

A espécie, diz a Zoologia, é uma collecção, ou con-
juncto de individuos semelhantes, considerados como des­
cendentes de um casal primitivo, e reproduzindo-se sempre 
com os mesmos caracteres. Mas nem todos os individuos 
de uma espécie são idênticos entre si. Alguns destacam-
se da espécie, a que pertencem, por caracteres individuaes, 
ou modificações accidentaes, e então constituem variedades. 
Estas variedades podem ou não transmittir pela geração os 
seus caracteres, ou modificações. 

Quando os transmittem á sua descendência, deixam de 
ser simples variedades, e passam a formar raças. Pode-se 
portanto, dizer que a raça não é mais do que uma varie­
dade hereditária. r 

A invariabilidade relativa^as espécies actuaes, ou dos 
seus caracteres específicos, taes como transparecem das ra­
ças hoje conhecidas, é revelada pelo testemunho das gerações 
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que nos precederam, e por factos consignados nos annaes 
zoológicos. 

Os animaes domésticos, descriptos pelos mais antigos 
escriptores, não se differenciaram daquelles. que hoje existem. 

«As rhennas e os veados do período glaciario, e os 
animaes das catacumbas do Egypto, diz Herman, não varia­
ram de typo, e nem produziram variedades distinctas, du­
rante milhares de annos.» Estudando o mesmo assumpto, 
nos diz Gharles Cornevin, «os cães representados sobre os 
monumentos de Babylonia, Ninive, e do antigo Egypto per­
tenceram a raças, que não variaram de typo, desde aquelles 
tempos remotos até hoje.» 

Estes factos nos autorisam a suppôr que as espécies 
ou formas especificas, actualmente vivas, tornaram-se fixas 
ou immutaveis em seus typos. 

A paleontologia, porém, demonstra-nos que essas for­
mas ou typos não preexistiram, na aurora dos tempos geo­
lógicos, taes como hoje as vemos. 

Os preequideos polydactyhs, por exemplo, apresenta­
ram formas intermediárias as mais desconnexas e bizarras, 
antes de chegarem ao typo ideal da belleza do equideo so-
lipede ou monodactylo, synthetisada no cavallo oriental. De 
onde se deduz que a natureza não produziu de um só jacto 
o mais bello e estimado dos quadrúpedes; sendo, pelo con­
trario, evidentes os esforços que empregou para conseguir 
a sua creação; aperfeiçoando lentamente, por transformações 
successivas e continuas, as formas menos correctas dos ju-
mentados da mesma familia, que precederam o apparecimento 
do cavallo, no período terciario da formação do globo. 

O Phenacodus da época terciaria tinha cinco dedos nas 
extremidades dos bipedes anterior e posterior; os pés eram 
plantigrados, como- os do urso, a cabeça de pachyderme, os 
dentes de omnivoros. Era um monstro. Mas. o numero 
de dedos decresceu progressivamente nos typos subsequen­
tes; emquanto a estatura, que não excedia a de um car­
neiro, foi augmentando até a de um pequeno poney. 
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Entre outras formas de transição houve uma singularis-
sima, a do Hyppidium., que tinha a cabeça semelhante a 
de um tapyr ou anta, a formula vertebral do jumento, e 
membros ou pernas de cavallo. 

Foi do período quartenarto em deante que se desenha­
ram cada vez mais accentuadas e correctas as formas har­
moniosas e o porte altivo d'esse precioso animal que Buffon 
com razão considerou — uma das mais bellas conquistas 
do homem. 

Não menos surprehendentes foram as transformações 
orgânicas dos bovideos, cuja origem paleonteologica remonta 
ao Anoplotherium, tronco ancestral commum dos bisuhos 
monogastricos e polygástricos; o qual tinha a estatura de 
um porco e a organisação mixta do suino e do ruminante; 
o que, sem duvida, mais do que a semelhança dos dedos 
pares, serviu de base a Blainville para a inclusão d'esses 
dois typos na «Ordem dos bisulcos», segundo a sua classi­
ficação dos mammiferos. 

Ainda no período terciario os bovideos apresentavam 
dentes incisivos e caninos nos maxillares superior e infe­
rior, como os suideos, e não tinham chifres. 

Mas, tendo desapparecido nelles os incisivos superiores 
e os caninos, surgiram-lhe do frontal, pela lei das compen­
sações orgânicas, as armações corneas, que hoje os caracte-
risam, e lhe servem de arma de defesa, em substituição 
aos dentes que perderam. 

Depois do período terciario, os typos bovinos se uni-
formisaram a partir do bos primigenius até attingir as for­
mas actuaes do bos taurus. 

Idênticas transformações se deram na evolução orgânica 
dos outros animaes domésticos, antes de constituírem elles 
as espécies que hoje conhecemos. 
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Para os juristas o parentesco* legaf entre herdeiros cessa 
da 12.a geração em diante. . Para a constituição da família, 
nas sociedades humanas, as uniões consanguineas não são 
permittidas, senão do 4." gráo de parentesco em diante. 

Mas, para a Zoologia e suas applicações zootechnicas, 
as leis naturaes do hereditarismo não podem ser substituídas 
por leis convencionaes de instituição humana; e as famílias 
zoológicas e zootechnicas são, e serão eternamente, a conti­
nuidade material ininterrupta de um par primitivo, desdo-
brando-se instinctivamente por uniões sexuaes intensamente 
consanguineas. entre individuos da mesma primitiva família, 
desde o 1.° gráo de parentesco. 

Se ó certo que a degeneração das raças tem sido, por 
toda parte, motivada pela consangüinidade exagerada d'essas 
allianças incestuosas, não é menos certo que os seus perni­
ciosos effeitos são perfeitamente annuliados, quer pela selec-
ção natural entre os animaes selvagens, quer pela selecção 
zootechnica entre os domesticados e dirigidos pelo homem. 

A aptidão, que teem estes animaes para transmittirem, 
pela geração, os seus caracteres próprios, ou os das raças, a 
que pertencem, taes como o temperamento, as formas ana­
tômicas, e as tendências physiologicas para determinadas pro-
ducções, constitue o que em zootechnia se denomina — po­
tência hereditária. 

Esta aptidão varia nos individuos, e manifesta-se por 
modos diversos. Assim a potência hereditária pode ser: in­
dividual, sexual, consanguinea e atávica. 

A potência individual caractérisa os animaes, que trans-
mittem sempre aos filhos a sua exacta conformação geral, 
ou as bellezas do seu typo, não podendo transmittir-lhes a 
sua individualidade inteira, por ser isso contrario á natureza; 
pois, não existem dois individuos absolutamente idênticos, 
por mais semelhantes que sejam. 

A reproducção completa e absoluta do indivíduo seria 
a negação da própria individualidade. 

Mas, se as individualidades não se confundem na série 
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de individuos, ou unidades, de que se formam as famílias 
ou as raças, ha, todavia, perfeições zootechnicas e caracteres 
typicos, que uniformisam os individuos da mesma descen­
dência, indentificando-os quanto ás formas, côr, estatura, 
peso, e ainda quanto ás aptidões predominantes da raça-mãe. 
E é quanto basta. 

Os reproductores dotados desta potência não devem apre­
sentar nem defeitos naturaes, nem mutilações accidentaes. 

Os defeitos congênitos, tanto como as boas qualidades, 
perpetuam-se pela geração. 

E se ha mutilações, como a amputação da cauda dos 
carneiros, que não se transmittem hereditariamentê, outras 
ha, como a das orelhas do carneiro oriental, que suppõe-se 
ter procreado uma descendência privada d'esse appendice. 

Brown-Sequard provou que as lesões do systema nervoso 
estão sujeitas ás leis da transmissão hereditária; pois, tendo 
provocado a epilepsia em cobaias, ou porquinhos da índia, 
aos quaes fizera a hemisecção da medulla espinhal, estes 
produziram filhos epilépticos. Por outro lado sabe-se que a 
predisposição para o tumor ósseo, esparavão, é transmissível 
de pães a filhos, nos cavallos. 

Convém, portanto, afastar da reproducção os animaes 
mutilados, defeituosos, ou eivados de vícios redhibitorios, bem 
como affectados de enfermidades reconhecidamente heredi­
tárias. 

A hereditariedade sexual é a propriedade que têm certos 
animaes de procrearem invariavelmente filhos do seu próprio 
sexo; ou só machos quando essa potência pertence aos 
pães, ou só fêmeas quando é privativa das mães. Essa 
excepção tem sido observada em diversas espécies de ani­
maes; mas a regra geral é que os sexos equilibram-se quasi 
sempre na reproducção. 

Thury de Gênova attribue as differenças de sexualidade 
aos gráos de maturação do óvulo materno, pretendendo ter 
descoberto o segredo de obterem-se os sexos á vontade, sem 
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outro trabalho mais do que o de effectuarem-se as fecun­
dações no começo ou no fim do cio. 

O que, porém, todos sabem a esse respeito ó que nas 
rôproducções ora ha igualdade de sexos procreados, ora 
predomínio de um, ora de outro; dependendo estes resultados 
da preponderante influencia que tem sobre a prole o pro-
genitor mais vigoroso e da raça mais pura e constante, seja 
qual for o seu sexo. 

O Zebú, por exemplo, é de uma raça antiga e fixa 
(Bos indicus). „8e cruzarmos a vacca zebú com um dos 
nossos touros indígenas, os filhos, (por influencia materffa),-
propenderâo mais para o typo indico, do que para o do 
nosso boi commum, embora nenhuma influencia se observe 
quanto ao sexo das crias. 

A potência hereditária da antiga raça bovina da índia 
se tornará muito mais saliente, se fizermos o cruzamento 
inverso, isto é, do touro zebú com a vacca indígena. 

Ha ainda um caso da influencia paterna, que, apesar 
das contestações e duvidas que tem levantado, ó, todavia, 
digno de menção. Referimo-nos ao caso da égua de lord 
Morthon, que uma vez coberta por um garanhão zebrado 
(equus coaggaj, ficou por tal modo impregnada do typo 
deste, que, sendo um anno mais tarde, fecundada por um 
cavallo árabe, produziu ainda um filho xebroide, mais seme­
lhante ao primeiro garanhão, do que ao segundo. 

D'este facto origjnou-se a doutrina da «infecção ou 
impregnação materna», em apoio da qual adduz Raul Ba-
ron exemplos colhidos na *avicultura». Segundo este auctorr 

os germens fecundantes ou espermatoplasticos conservam-se 
•vivos nos órgãos sexuaes internos das fêmeas, até muito 
depois do parto, podendo influir ainda em subsequentes fe­
cundações, embora effectuadas por pães differentes. 

«Nas aves diz elle, por uma só cópula fecundam-se 
até 7 ovos, perdurando a aeção fecundante até á sétima 
postura». 

Ainda a propósito dos sexos, mencionaremos, de passa-
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gem, os seguintes factos. A duração da gravidez é mais 
longa para o feto masculino, do que para o femenino. As 
fêmeas são em tudo mais precoces, do que os machos. A 
digestão é mais rápida e / a vida mais activa nos machos; 
de onde resulta precisarem elles de alimentação mais con­
centrada e abundante, do que as fêmeas, que, aliás, suppor-
tam mais facilmente a fome e a sede. 

Se é grande a influencia paterna nas uniões sexuaes, 
não é menos certo que a influencia das mães se faz sentir 
em gráo mais elevado durante todo o período da gestação; 
pdts só d'ellas depende então á evolução do novo ser, que 
se gera, vive e cresce em suas entranhas á custa do mes­
mo plasma sangüíneo que as alimenta. 

E desde que são ellas tomadas como moldes dos quaes 
devem sahir os typos melhoradores das raças indígenas, 
cumpre seleccional-as, tendo-se muito em vista — a confor­
mação mais adequada á producção de filhos sadios bem 
conformados e robustos. Criadores ha, na Europa, que na 
selecção das reproductoras preferem sempre as mais novas, 
e com relação ás quaes não possa haver suspeitas de impre­
gnação produzida por anteriores cobrições. 

A hereditariedade consanguinea é a que se dá entre 
individuos da mesma família. 

A família, considerada em sentido restricto, compõe-se 
dos pães e dos filhos. Mas, em sentido lato, comprehende 
também os parentes collateraes, ligados áquelles pelos laços 
do sangue, ou do parentesco. Nesta accepção, são consan-
.guineos todos os animaes da mesma raça, visto descenderem 
todos do mesmo casal primitivo. 

Foi pela hereditariedade consanguinea, racionalmente 
dirigida no intuito de concentrar e accentuar nos filhos as 
perfeições orgânicas paternas, fazendo ao mesmo tempo 
desapparecer n'elles os defeitos de um ou de outro dos pães, 
foi pela consangüinidade, dizemos, considerada como vehi-
culo mais rápido e seguro da transmissão hereditária de 
formas homogêneas e semelhantes, que formaram-se e desen-
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volveram-se todas as raças typicas de animaes domésticos, 
tão notáveis pela precocidade, como pela especialisação de 
cada uma para determinados gêneros de producção. 

Graças á selecção zootechnica, á homogeneidade dos re-
productores, e á «lei dos semelhantes», em virtude da qual 
as semelhanças dos pães concentram-se e accentuam-se nos 
filhos, poude o homem fazer da consangüinidade um instru­
mento infallivel de aperfeiçoamento orgânico, pela renovação 
constante dos pães na terceira geração, pelos cruzamentos 
«intercorrentes, e, emfim, pelas barreiras oppostas a todos os 
abusos e excessos da mesma producção consanguinea, q^e, 
por estes meios e precauções, longe de trazer o aniquila-
mento das raças, torna-se, pelo contrario, um dos elementos 
de sua regeneração e melhoria. 

Não fossem estes cuidados, e a consangüinidade seria 
tão fatal aos animaes domésticos, quanto já manifestou-se 
com relação ás raças humanas. O rachitismo, a obesidade, 
e as predisposições para innumeras enfermidades, seriam a 
conseqüência do enfraquecimento progressivo do sangue. 

A experiência tem demonstrado que, pelo abuso das 
uniões consanguineas, a vitalidade genésica se enfraquece 
até desapparecer nos machos, e a fecundidade diminue nas 
fêmeas até attingir á esterilidade completa. 

Os machos tornam-se monorchideos (de um só testículo), 
ou cryptorchideos (privados de ambos); emquanto que nas 
fêmeas os ovarios são invadidos pela gordura; e ellas se 
tornam infecundas, ainda quando conservem o instincto da 
reproducção. 

Estes phenomenos foram observados na Inglaterra, onde 
em certa época, e já no tempo de Bakewel, viram-se os 
criadores forçados a reagir contra os excessos da consan­
güinidade. 

A hereditariedade atávica v a influencia latente dos 
avós, transmittindo-se, atravez das gerações, de modo mais 
ou menos evidente. 

São dotados de potência hereditária atávica os animaes 
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que se mostram mais propensos a reproduzirem os carac­
teres e qualidades de seus ascendentes, do que as particu­
laridades de sua própria individualidade. 

Eis, em resumo, as modalidades de transmissão hereditá­
ria, que differenciam as aptidões genésicas dos reproductores. 

Na selecção destes, deve-se levar em conta estas apti­
dões; e d'ellas pôde o criador tirar grande partido, confor­
me queira fazer predominar nas descendências de seus re­
productores, ou o sexo de um (hereditariedade sexual); ou 
a individualidade de outro (hereditariedade individual); ou 
a âccentuação dos traços de uma familia pela reproducção 
das semelhanças que approximam os parentes (hereditariedade 
consanguinea); ou, emfim. a conservação da pureza etnnica 
de uma raça pelo atavismo (hereditariedade atávica). 

Os animaes que reúnem em alto gráo as pontencias in­
dividual e atávica, realisam o ideal da perfeição como' 
sementaes; pois, segundo a doutrina dos grandes mestres 
da pecuária ingleza, os predicados individuaes, que elles 
denominam Performances, não garantem sempre a trans­
missão das boas qualidades, por isso que a individualidade 
muitas vezes falha, quando não é reforçada no mesmo in­
divíduo pela influencia atávica; emquanto que os precedentes 
de familia ou de raça, que elles chamam Pedigree, não fa­
lham nunca, por isso que «o bom sangue não mente», se­
jam quaes forem as qualidades do indivíduo que o trans-
mitte, e seja qual for a distancia, no tempo e no espaço, 
em que elle se ache afastado da raça puro-sangue, da qual 
descende. 

Foi, sem duvida, por selecções fundadas nestes princí­
pios que se immortalisaram, como criadores, Bakewel, Ro-
bert Colling, Charles Colling, Jonas Weeb, John Elman, Coa-
tes, Benjamin Tomkins, e tantos outros, cujas admiráveis 
operações zootechnicas, imitadas em todos os paizes do mundo, 
nunca foram excedidas. 

Não terminaremos, pois, estas considerações geraes, sem 
accrescentar que os livros genealogicos, ou registros espe-
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ciaes, consagrados ao histórico das descendências dos ani­
maes, são ps únicos documentos dignos de fé quando se 
trata de apreciar a pureza ethnica das grandes raças exis­
tentes; porquanto, a tradição verbal a tal respeito nenhuma 
garantia pôde. offerecer. 

Esses registros genealogicos conservam ainda hoje, em 
todas as línguas, os nomes que lhes deram os inglezes; e 
são<: o Stud-Book, ou livro das cavallariças, para inscripção 
da genealogia dos cavallos; o Herd-Book, ou Hv*ro dos es-
tabulos, para, as raças bovinas; e o Flock - Bbok, ou livro 
dos redís, para as raças lanigeras. 

Em vista das vantagens destes livros, e das garantias 
que apresentam, quer para a combinação dos apparelha-
mentos entre reproductores da mesma ou de raças differentes, 
quer para valorisação dos animaes, que se destinam á venda, 
visto serem pagos por altos preços os de raças inscriptas 
em taes registros, as inscripções genealogicas para as espé­
cies dos diversos gejaeros, que a industria explora, foram 
adoptadas em todos os paizes de grande criação, extenden-
do-se a todos os ramos da pecuária. 

O primeiro livro desse gênero foi o Stud-Book do ca-
' vallo de corridas, começado no século 18.°, seguitído-se-lhe 

o Herd-Book da raça bovina Shorthorn de Durham, cujo 
1.° volume appareceu em 1822. Foram depois creados o 
Stud-Book do cavallo Clydefedale, o dos cavallos agrícolas 
Shire-horses; e o Flock -Book da raça ovina Shropshire-
down, da mesma origem genealogica do carneiro South -
down. Pôde dizer-se que ha hoje na Inglaterra tantos livros 
de genealogia, quantas as raças criadas ou melhoradas na-
quelle paiz. Ha alli Flock-Books para os carneiros de Lei-
cester ou Dislhey, de Lincoln, de Bukingamshire, de Cots-
woold, e outros; Herd-Books para os bovinos de Hereford, 
de Angus, de Jersey, Guernsey, Alderney, e outras muitas 
raças; Stud-Books dos cavallos de Norffolk, Suffolk, e outros; 
sem contar as grandes, as médias e as pequenas raças de 
suínos, cujas filiações são conhecidas. 
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O exemplo da Inglaterra fructificou a este respeito em 
toda a Europa; havendo alli amadores, que até para os cães 
de raça e gallinaceas estabelecem arvores genealogicas. 

II 

Por melhoramento de uma raça deve-se entender — a 
creação óú o desenvolvimento de uma ou mais qualidades 
úteis (d'aquellas que nos podem offerecer utilidade ou 
recreio) em todos e cada um dos individuos que a compõem. 

Os individuos ou as raças melhoram quando perdem 
alguns defeitos característicos, ainda que- não adquiram 
qualidades novas. Algumas vezçs basta que desappareçam 
os defeitos para que sobresaiam as boas qualidades; e isto 
consegue-se — pelos methodos de reproducção, pelos effeitos 
da alimentação, e pela gymnastica funccional, trato, e hy-
giene dos individuos sujeitos ao regimen modificador. 

A faculdade hereditária é o vehiculo de todos os me­
lhoramentos zootechnicos, e é da natureza mesmo dos ani­
maes, particularmente com relação a determinados defeitos 
e qualidades; mas a possuem em gráo eminente os indivi­
duos de uma raça que por uma larga serie de gerações 
tem permanecido sem mescla de sangue extranho. Os in­
dividuos de taes raças são chamados de puro sangue ou 
de raça constante, quer transmitiam só defeitos, quer repro-
duzam sempre qualidades superiores. 

A pureza de sangue e a constância de raça são, pois, 
sinonymos. Assim, todas as raças constantes, que ainda não 
foram cruzadas, constituem raças puras do paiz, no qual se 
formaram. 

Os animaes de sangue puro (ou de raça constante, 
como em sua linguagem mais scientifica e expressiva os 
qualificam os allemães) transmittem infallivelmente á sua 
prole as propriedades que possuem; por isso vemos que 
os animaes communicam sempre á sua descendência certos 
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defeitos ou vícios. Por meio da educação pode-se fazer 
desapparecer qualquer viciosa qualidade em um indivíduo da 
raça; mas se não educarmos do mesmo modo os filhos 
que nascerem d'este, e não escolhermos para pais os 
descendentes de mais que por nossos cuidados tenham 
perdido aquelle defeito, a descendência continuará a apre­
sentar o mesmo vicio hereditário. Se, pelo contrario, em­
pregarmos todos os meios aconselhados pela zootechnia 
para que ella readquira a qualidade que' desejamos, esta 
se fixará na raça, que, evoluídas algumas gerações, ter/i 
adquirido a faculdade de transmittil-a hereditariamente. 

A propriedade de transmittir infallivelmente ou a 
constância de raça v qualidade muito essencial nos pais 
para o melhoramento dos animaes. Convém, porém, saber-
se que por uma útil distincção estabelecida pelo uso, não 
se empregam as expressões — sangue puro ou — raça 
constante — senão para designar individuos ennobrecidos 
o estimados pelas preciosas qualidades que os tornam aptos 
a servirem de typos melhoradores, ou raças distinctas, nas 
quaes já se acham bem fixadas essas mesmas estimaveis 
qualidades. 

Desde o momento em que se introduz sangue extra-
nho em uma raça, desapparece a constância: e então os 
filhos oriundos d'essa mistura de sangue não transmittem 
com segurança aos seus descendentes as qualidades herda­
das de seus pais. 

Si se unem dous individuos de raças differentes, os 
filhos d'estes possuirão as qualidades d'aquelle, cuja raça 
fôr mais constante; e, pois, que os pais influem mais na 
prole, do que as mais, pela circumstancia de fecundarem 
simultaneamente muitas reproductoras, convém sempre bus­
carem-se, para os cruzamentos, pais de raça constante. 

Tal ó a importância da constância de raça que só por 
seus indicios pode-se antecipadamente saber quaes os ca­
racteres que hão de distinguir a nova prole. 

Ura animal filho de um pai de sangue puro e de mãi 
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de uma raça indeterminada, é um individuo ennobrecido e 
melhorado até certo ponto; porém, como carece absoluta­
mente de constância, não pôde servir de reproductor em 
uma raça que se pretenda melhorar. Unido com uma 
fêmea da mesma raça indeterminada de sua mãi, elle pôde 
transmittir a seus filhos algumas das qualidades que her­
dou do pai de raça nobre e constante; mas, em geral, pro­
duzirá na prole uma confusão de propriedades boas e más 
de ambas as raças, ou de nenhuma qualidade bôa e mui­
tos defeitos. 

Pelo contrario, se as filhas de pai de sangue puro e 
de mãi de raça indeterminada forem enxertadas por machos 
da mesma raça constante do pai, e si se continuar a cruzar 
as novas mestiças filhas destas sempre com machos da raça 
pura de sua ascendência paterna, até que os machos pro­
duzidos por esses encadeados e successivos cruzamentos 
possuam bem desenvolvidos todos os caracteres que distin­
guem a raça paterna, — esses machos descendentes em 
linha recta sempre de pais de raça pura e constante, em­
bora de mais mestiças, poderão então ser empregados como 
reproductores, porque terão adquirido a constância necessária. 

Ainda que, em geral, não se possa dizer com firmeza 
no fim de quantas gerações pôde a constância solidamente 
fixar-se em uma raça, porque isso depende de mil cir-
cumstancias diversas, comtudo os melhores criadores in-
glezes admittem que da 5.a até a 10.a geração já uma 
nova raça se acha constituída e dotada d'aquelle traço 
característico, que a torna d'ahi em diante constante em 
suas transmissões. 

Sabendo-se que, conjunctamente com os caracteres 
physicos, as qualidades moraes e algumas enfermidades 
dos animaes se transmittem pela geração de pais a filhos, 
convém que, por uma rigorosa selecção, não se empre­
guem na reproducção, senão pais sadios e vigorosos, e quo 
no mais alto gráo possuam a índole que buscamos na raça. 

Estes melhoramentos serão tanto mais exeqüíveis quanto 
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mais modestas forem as proporções das fazendas de gado, 
ou mais perfeita a sua divisão em potrêros; porque é obvio 
que a attenção do criador não pôde abranger a totalidade 
de uma grande criação. Esta necessidade é tal que mesmo 
sem tratar-se de melhoramentos, mas só para a bôa admi­
nistração da fazenda, e exploração rotineira do gado, as 
nossas fazendas, desde tempos immemoriaes, sempre foram 
divididas em retiros. 

Os preceitos zootechnicos, que se fundam na pratica 
da estabulação e das culturas forraginosas, não podem, é 
certo, ter, por hora, inteira applicação ao nosso modo de 
criar; mas admittido o systema mixto de estabulação e pa-
bulação em pastos fechados com pastagens especiaes, as 
experiências feitas, embora em pequena escala, poderão 
depois, pela generalisação, conduzir-nos a resultados mais 
satisfactorios e completos. E mais tarde, quando a cultura 
intensiva fôr uma realidade no pais, a criação pecuária 
occupará, no seio da lavoura nacional, o logar proeminente 
a que tem direito; porqne se a fertilisação do solo é con­
dição essencial e imprescindível para a lavoura mecânica, 
esta não poderá jamais existir sem o gado. 

III 

Três são os methodos de reproducção empregados para 
o melhoramento das raças autochthones ou indígenas de 
um paiz, a saber: acclirnar no paiz raças estrangeiras 
distinctas pela belleza de sua conformação, por suas su­
periores aptidões econômicas, precocidade, rusticidade, so­
briedade, mansidão, e immunidade prophilatica; cruzar as 
raças indígenas com estrangeiras seleocionadas: e, emíim, 
melhorar a raça indígena por meio de reproductores tirados 
d'entre os mais perfeitos da mesma raça local. 

Estes methodos comprehendem. pois, — a acclimação, 
o cruxamento, que abrange a mestiçagem e a hybridação, 
e a selecção, que é a base da reproducção consanguinea. 
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Estudemos separadamente cada um destes methodos 
para conhecermos qual d'elles melhor se adapta ás condi­
ções da nossa agricultura e criação. 

A acclimação consiste em importar para o paiz casáes 
de uma mesma raça extrangeira, ou de duas raças estran­
geiras differentes, e cruzal-as sob o clima do paiz, conser-
vando-as, em qualquer dos dois casos, completamente puras 
de qualquer contacto com a raça indígena. 

A reproducção é o vehiculo mais seguro da acclima­
ção, pois só se acclimam de vez em um paiz extranho os 
animaes nascidos sob a zona d'esse paiz. 

Não ha na industria creadôra nenhum trabalho mais 
difficil e oneroso, do que o da adaptação de certas raças a 
determinadas regiões de um paiz. 

Mas esse emprehendimento, que não cabe nas forças 
de pequenos criadores, tem sido por toda a parte o objecto 
de perseverantes tentativas, algumas sujeitas a amargas de­
cepções, outras, porém, coroadas de esplendidos resultados, 
conforme os cuidados mais ou menos intelligentes, os recur­
sos pecuniários, e o preparo technico de ricos proprietários 
empenhados n'esse intento, ou de instituições publicas de 
acclimação, taes como existem entre as principaes nações 
do mundo. 

Sendo também possível o acclimamento de raças exó­
ticas no Brasil, uma vez que concorram para esse fim as 
condições do meio com relação ás exigências dos animaes, 
a approximação ou affinidade destes com os do paiz, e outras 
circumstancias favoráveis, não devemos excluir dos program-
mas dos nossos certamens zootechnicos. ou concursos esta-
duaes e regionaes de gados, incentivos que acoroçôem esse 
processo de acquisição de novas raças: convindo, pelo con­
trario, consignarem-se prêmios e menções honrosas aos ex­
positores dos mais bellos exemplares de animaes puro-sangue 
que, pelo nascimento e perfeita acommodação ás novas con­
dições de vida e alimentação em nossos climas, possam cons­
tituir raças genuinamente nossas. 
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Se attendermos ás difficuldades da acclimação, reconhe­
ceremos que nenhum criador será mais digno de applausos, 
do que aquelle que dotar o paiz com animaes de grandes 
aptidões para o desenpenho das funcções, a que são desti­
nados na economia rural. 

Si a acclimação dos animaes domésticos fosse tão se­
gura quanto é a do homem, nada seria mais proveitoso do 
que a introducção e exploração de raças seleccionadas pro­
venientes dos paizes que mais salientam-se por seus pro­
gressos zootechnicos. Infelizmente, é facto de observação 
vulgar que os animaes difficilmente prosperam fora de suas 
áreas geographicas naturaes, perdendo quasi sempre pelo 
acclimatamento grande parte de seus melhores attributos, e 
desvalorizando-se não raras vezes por completo, quando não 
adquirem em troca das qualidades perdidas, outras equiva­
lentes ou còmpensadoras, que constituam o cunho caracte­
rístico do clima que as modificou. — única hypothese, em 
que torna-se fructifera a acclimação. 

Emquanto todos os seres vivos, animaes e vegetaes, mo­
dificam-se sob a acção do clima em que se acham, o homem 
é o que menos soffre dessa influencia; porque elle créa para 
si um meio artificial por seus hábitos, habitação, alimentação 
o vestuário; e assim escapa, em parte, aos effeitos do meio 
cósmico; e eis por que a sua acclimação é mais fácil que 
a dos animaes e vegetaes. Este facto levou os anthropolo-
gistas a negarem a influencia do meio biológico sobre o 
homem; admittindo Kolman que para o homem a variabili-
dade dos typos provém mais dos cruzamentos, do que da 
influencia cósmica; e cita em abono de sua opinião — o 
elemento europeu na America, onde brasileiros e portuguezes, 
argentinos e hespanhoes. norte-americanos e inglezes. dif-
ferem mais entre si por modificações phoneticas de lingua­
gem, do que por variações morphologicas ou physionomicas. 
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Os animaes domésticos, pelo contrario, mais expostos, 
do que o homem, ás influencias exteriores, variam sempre 
de typo, ou modificam-se, em parte ou no todo, pela ada­
ptação a meios differentes; resultando das múltiplas varia­
ções do typo primitivo as numerosas variedades, ou raças 
e sub-raças das espécies de cada um dos gêneros, a que 
pertencem os animaes que exploramos. 

Para que, em seus tentamens de adaptação de raças 
extrangeiras ao nosso paiz, liguem os criadores nacionaes a 
este assumpto toda a attenção que elle requer, entraremos 
aqui em ligeira explanação das causas intrínsecas e extrin-
secas das variações orgânicas, consideradas quer nas predis­
posições intimas do próprio organismo, quer nas influencias 
dos agentes exteriores. 

Eníquanto a micrologia procura explicar as causas da 
morte pela presença de micro - organimos que invadem os 
órgãos e nelles pullulam, perturbando-lhes as funcções, a 
biologia, ou a sciencia da vida, descobre na maleabilidade 
das fibras que constituem os tecidos desses mesmos órgãos, 
a origem e o segredo das transformações, progressivas e 
regressivas, que soffrem os animaes, quando transportados 
dos seus para climas extranhos. 

Sabe-se que as variações orgânicas dão-se com mais 
freqüência e amplidão nos animaes domestico>, do que nos 
selvagens; porque na domesticidade elles se acham sob a 
dupla acção do homem e da natureza. Pela simples domes-
ticação os animaes selvagens se modificam em mais de um 
sentido; as orelhas, que eram pequenas e erectas para at-
tenderem ao menor ruido nas selvas, crescem e pendem na 
vida calma da domesticidade, em que nada os inquieta. As 
pernas longas, e sempre promptas para as corridas, encur­
tam-se desde que o animal protegido pelo homem perde a 
actividade da vida errante e livre das florestas. Para exem­
plo, comparem-se as orelhas do javali e do porco e as per­
nas do zebú e as do boi commum. Mas as variações dependem 
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em geral, da resistência que os diversos tecidos orgânicos 
oppõem ás causas exteriores. 

O elemento fundamental dos tecidos é a cellula. As 
cellulas, conforme a sua natureza e origem, agrupam-se, mul­
tiplicam-se, e reagem por modos diversos. 

As variações mais freqüentes dão-se nos órgãos em que 
prodomina o tecido cellular (epidérmico, adiposo, epithelial 
e glandular), que é o mais maleavel de todos. Esses órgãos 
são: a pelle, o pello, a lã, as plumagens, as escamas, os bi­
cos, os chifres, os dentes, as glândulas, o estômago, os in­
testinos, os órgãos sexuaes, etc. 

Ao tecido cellular segue-se o ósseo, que é mais malea­
vel do que o muscular; seguindo-se a este o tecido nervoso, 
que 0 de todos o que menos varia no organismo. 

Dentre os animaes domésticos os que melhor resistem 
á acção dos climas são, a começar pelos mais rústicos, as 

• cabras, os jumentos, os cavallos, os carneiros, os bois, os 
cães, e, erafim, os suinos, cujo typo individual varia mais 
depressa, do que o de todos os outros. Typo individual, 
dizemos, porque é a individualidade que varia e não a es­
pécie ou a raça cujo cunho, aliás, se conserva atra vez de 
todas as variações. 

A côr do pello, a estatura do esqueleto, o volume e 
actividade funçcional dos órgãos, são os attributos que mais 
variam. 

Quanto aos elementos mesologicos, que directa ou in-
directamente influem sobre os animaes. pondo em jogo a 
maleabilidade de seus tecidos orgânicos, os mencionaremos 
aqui englobadamente e de um modo perfunctorio. Esses 
elementos que por sua natureza dividem-se em elementos 
physicos, chimicos e mechanicos, comprehendem — a luz, 
a pressão atmospherica, a temperatura, a humidade do ar, a 
electricidade, a constituição mineralogica do solo. a compo­
sição chimica das águas e dos vegetaes. os ventos, as esta­
ções, etc. 
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Os elementos thermicos e hygrometricos estão compre-
hendidos na latitude. 

A latitude é o principal factor dos climas ou das varia­
ções de temperatura e de humidade. As raças variam, pois, 
conforme as latitudes. 

Nas latitudes extremas, onde o thermometro desce a 
52° abaixo de zero, onde o mercúrio congela-se, e o ácido 
nitrico solidifica-se, vivem animaes que se caracterizam pela 
brancura, extensão e abundância dos pellos; e naquellas 
onde o thermometro marca 42° acima de zero, á sombra, 
abundam os animaes de pellos curtos e de cores variadas. 
Entre estes extremos vivem as mais bellas raças do mundo. 

A influencia da altitude não é menos considerável. 
Cada grau de altura das Cordilheiras, diz o ornithologista 
Gould, possue uma variedade de colibri que lhe é particu­
lar. Toda região que tem uma parte baixa, e outra monta­
nhosa, apresenta gados que variam no pello, na estatura e 
na conformação geral, embora pertençam á mesma raça. 

'Quando se examina o meio em altura, vê-se que o 
ácido carbônico e o ammoniaco do ar acham-se dissemina­
dos nas regiões superiores da atmosphera nas mesmas pro­
porções que na superfície do solo, obedecendo simplesmente 
á lei da diffusão. Exercendo, pois, nas altas regiões, a 
mesma influencia que nas planicies, estes dois gazes não 
podem alterar as condições da vida dos animaes collocados 
em altitudes diversas. O que, porém, actua de modo evi­
dente sobre os animaes, como sobre as plantas, é a luz, 
cuja intensidade varia com a altura; é a pressão barome-
trica, que, oscillando na razão inversa da altitude, faz variar 
a densidade do ar respiravel, ou a proporção de oxygenio 
nelle contido. Sob volume igual, o ar rarefeito das altas 
montanhas encerra menos oxygenio do que o ar condensado 
dos valles e planicies. Entretanto segundo as pesquisas de 
Berth, .a respiração accelerada dos animaes que vivem no 
ar rarefeito das grandes alturas, compensa largamente a 
differença da composição do ar, quanto ao oxygenio; de tal 
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sorte que o sangue não se resente da falta desse principio 
vital, tão necessário ao phenomeno da hematose ou com­
bustão pulmonar. 

A Ásia Central, occupada pelos mais elevados planaltos 
do mundo, fornece interessantes exemplos de variação das 
raças, conforme a altura. 

Em vista destas noções scientificas, os criadores devem 
escolher para as montanhas raças das montanhas, para as 
planicies raças das planicies*; sendo certo que aos planaltds 
do Brasil hão de accommodar-se melhor as raças dos Alpes' 
e do monte Jura, ou as da Ásia Central, do que quaesquer 
outras. 

Grande também é a influencia que exerce o solo so­
bre os animaes por intermédio das plantas, cujo valor nu­
tritivo varia, segundo a composição das terras. As forragens 
dos terrenos graniticos, ricos em potassa e alumina, não 
têm so"bre o organismo animal a mesma acçSo que as for­
ragens das terras ricas em phosphatos e carbonates. 

A cal parece eer o elemento predominante da formação 
do animal, pois é o elemento básico do esqueleto de todos 
os vertebrados. 

No Brasil mesmo já se tem observado que o capim 
jaraguá, por sua riqueza em phosphatos. desenvolve mais a 
estatura do gado, do que o capim gordura ou catingueiro 
roxo. 

Entretarito, pensam alguns autores que a influencia 
orographica é maior que a geológica sobre a variação dos typos. 

E', porém, fora de duvida que o elima influe directa-
mente sobre a vida orgânica pelos agentes meteoricos. e o 
.solo indirectamente pela natureza das plantas, que servem 
de alimentos aos animaes. 

Do clima e da alimentação resultam differenças de 
aptidões, de estatura e de volume do corpo, que facilmente 
se evidenciam pela confrontação das raças conhecidas. 

As aptidões lactigeuas das raças bovinas da Europa 
correspondem a climas temperados ou frigidos. mais ou me-
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nos humidos, comprehendidos entre 43 a 53 graus de lati­
tude, onde as condições de humidade são favorecidas pela 
proximidade do littoral, de grandes lagos, rios e altas mon­
tanhas, como as da Suissa. 

Na Hollanda as raças leiteiras apresentam três varie­
dades bem distinctas — a grande variedade dos, terrenos 
argilosos de Groningue, Frisia, Ultrecht e Gueldre, a varie­
dade média flamenga dos terrenos silico-argilosos de Flandes, 
é a pequena variedade das terras arenosas de Limburgo, etc. 

O criador pôde resolver o problema da alimentação das 
raças importadas, creando para ellas um regimen alimentício 
especial. 

Quanto, porém, aos outros elementos mesologicos, elle 
não pôde sinão tomal-os como base ou critério para selecção 
das raças, que deve introduzir no paiz, não arbitrariamente, 
mas de climas muito approximados ou semelhantes áquelle, 
em que elle pretende acclimal-as, e onde convém que lhes 
dê o agasalho e tratamento,«que requerem as raças extran-
geiras. 

Admittindo o principio da maleabilidade dos tecidos or­
gânicos, pôde' assentar-se, como aphorismo, que os animaes 
velhos não se acclimam, e que, não acclimando-se de vez em 
um paiz senão o animal nascido e creado sob o clima desse 
paiz, forçoso será esperar que os primeiros casáes trazidos 
do extrangeiro se reproduzam e forneçam os primeiros pro-
genitores de uma descendência adaptada ao clima local pelo 
nascimento. 

Por meio da aeclimação não se melhora uma raça, mas 
melhora-se de raça, adaptando ao paiz uma raça de origem 
extrangeira, que, ainda modificada pelas influencias do meio, 
pode avantajar-se, sob vários aspectos, ás raças indigenas 
communs. 

Bastam as noções ahi consubstanciadas para que o 
leitor comprehenda que o producto puro da reproducção 
de raças extrangeiras puras sob o nosso clima será neces­
sariamente um typo tão diverso do typo indígena quanto 
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do da mesma raça estranha, que o houver procreado. E' 
que as raças typicas estrangeiras apenas exercem então as 
funcções de matrizes ou moldes, emquanto que as influ­
encias occultas do clima por um lado, e por outro o regi-
mem alimentício, actuam poderosamente como agentes mo-
dificadores da nova raça obtida pela acclimação. 

Não é, entretanto, indifferente que se tome um pro-
ducto qualquer da raça importada para iniciar a propagação 
do novo typo que se pretende acclimar. Pelo contrario, o 
operador não deverá abandonar os moldes empregados na 
formação da nova raça emquanto não conseguir productos 
perfeitamente conformados, e dotados das aptidões, que de­
vem caracterisar a nova casta. Obtidas estas nas condições 
desejadas, poder-se-á então reproduzil-a por selecção de pais 
na mesma nova raça, conservando-a sempre pura de qual­
quer mescla de sangue estranho, ainda mesmo do sangue 
da raça matriz que a produziu; pois 6 facto bem conhecido 
em zootechnia que o mesmo typo que serve para formar 
uma nova raça, pôde depois degeneral-a; e tão fácil é 
comprehendel-o como explical-o, sendo aliás obvia a razão 
d'esse phenomeno biológico em apparencia paradoxal. Com 
effeito, quando já se tem obtido por qualquer dos methodos 
zootechnicos uma nova raça constante, e de um typo que 
lhe é próprio, n'esta só se devem empregar, como pais, 
individuos da mesma nova raça, porque o clima, a alimen­
tação e a criação lhe terão dado certos caracteres particu­
lares, que a distinguem até da raça do mesmo typo que a 
melhorou. N'estas condições a união consanguinea entre 
a raça ascendente e a descendente eqüivaleria a um novo 
cruzamento; e isso seria retrogradar para recomeçar a 
operação já feita, perturbando os caracteres de uma raça já 
formada. 

A historia da industria creadora europèa nos offerece 
n'esse sentido muitos exemplos dignos de nota. O cavallo 
inglez próprio para corridas, oriundo de um cruzamento 
com o typo árabe, é hoje tão differente do cavallo árabe 
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em suas propriedades e conformação, quanto dos nossos 
próprios cavallos. Si o criador inglez cruzasse de novo 
aquella raça com a árabe, hão conseguiria, por certo, ca­
vallos próprios para as corridas, como os que provém 
da raça obtida no primeiro cruzamento. E eis porque elle 
sempre absteve-se de recruzal-a. 

O carneiro merino tem sido o typo melhorador de 
todas as raças lanigeras, como o cavallo árabe sempre 
o foi de todas as raças cavallares do mundo. Os rebanhos 
de Rambouillet, os carneiros de Dishley, as ovelhas da 
Saxonia, uns distinctos pela superioridade e volume de suas 
carnes, e outros pela qualidade e abundância de suas lãs, 
são eloqüentes provas desta verdade. O criador saxonio, 
depois que do cruzamento da sua raça ovina autochthone 
com a merina obteve o melhoramento desejado, fugiu de 
cruzal-a segunda vez com esta, porque temia que a casta 
procedente deste segundo cruzamento, ainda que melhorada 
a outros respeitos, não mais tivesse a lã tão fina, como a 
raça saxonia, nem o pello tão abundante como o carneiro 
hespanhol. 

Em vista do exposto vê-se que é completamente im­
praticável a formação de novas raças onde não seja pos-
sivel evitar-se a confusão dos typos e a mistura dos sangues. 

Infelizmente predomina ainda em nossa industria pas­
toril a pratica altamente condemnavel de mandarem-se vir 
com grandes dispendios, reproductores de raças extrangeiras 
para soltal-os nos campos, abandonados á lei da natureza, 
e equiparal-os em tudo ás raças communs locaes. Livres 
e errantes, sujeitos ás privações e accidentes de um solo e 
clima estranho, os animaes importados degeneram e depre­
ciam-se; e, fundindo-se com a raça indígena por uniões 
desiguaes e contrarias a todos os preceitos zootechnieos, 
tendem mais facilmente a perpetuar uma mestiçagem desor­
denada e hecterogenea, e a deturpar as raças do paiz, trans­
formando-as em productos sem nome, do que a melhoral-as. 

E', pois, evidente que emquanto os criadores brazileiros 
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não applicarem á sua industria os ensinamentos da sciencia, 
poderão até certo ponto illudir-se com os resultados mais 
ou menos duvidosos da mestiçagem, mas não conseguirão 
crear raças novas. Essas só podem ser o fructo de intel-
ligentes e perseverantes tentamens, qualquer que seja o 
methodo adoptado para formal-as. D'entre estes é a accli­
mação o mais dispendioso, porém ao mesmo tempo o mais 
expedito e efficaz em seus resultados. Por elle não se 
melhoram as raças indígenas do paiz, mas melhora-se de 
raça, creando-se no paiz uma nova raça, de estirpe estran­
geira, mas nacionalisada pelo nascimento, e modificada pelas 
influencias do meio biológico. 

IV 

O cruxamento, ou o que é o mesmo — a união sexual 
entre individuos de raças differentes, — tem por objecto 
fixar em uma nova raça, oriunda de uma raça inferior, as 
propriedades e caracteres que distinguem uma raça superior. 

Attendendo-se a que na prole se reproduzirá sempre 
e de preferencia as qualidades do progenitor, cuja raça fôr 
mais constante, é de toda necessidade que o typo destinado 
a modificar a raça indigena lhe seja superior pela constância. 

Como, por outro lado, tem o macho maior influencia 
sobre a prole e a faculdade de produzir em um tempo 
dado maior numero de filhos, do que a fêmea, é também 
da mais alta importância que seja o macho nos cruzamentos 
o progenitor de raça mais aperfeiçoada e constante. 

Esta regra só admitte uma excepção, e é quando se 
trata de obter uma nova raça de grande estatura, porque 
n esse caso é a fêmea que deve preponderar na reproducção 
pela sua corpulencia. 

Afora este caso, não convém empregar-se a fêmea 
como typo melhorador, seja ella embora de raça pura e 
constante; porque, se o macho lhe fôr inferior, a prole 
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se resentirá dos defeitos paternos; e as qualidades maternas 
não se transmittirão á descendência senão mui lentamente, 
visto como as fêmeas só tem um ou dois partos por anno, 
segundo a espécie, emquanto que o macho pôde produzir 
no mesmo espaço de tempo, vinte, trinta, quarenta, e mais 
filhos. 

Não se devem cruzar machos de grande estampa com 
fêmeas pequeninas. Em geral convém que estas se avan-
tagem áquelles no volume do corpo, quaesquer que sejam 
os fins do cruzamento. Das mães é que principalmente 
provém a estatura dos filhos; dos pães é esta a vantagem 
que menos se pôde esperar. 

Este facto biológico, que envolve uma questão essen­
cialmente physiologica, colhido e posto em relevo pela 
Zootechnia, está em evidente contradicção com a opinião 
da maioria dos nossos criadores, que pouco ou nada se 
inquietam com a escolha ou selecção das reproduçtoras, e 
julgam ter resolvido o^problema do melhoramento de seus 
animaes domésticos, qtiando soltam nos campos para en­
xerto da degenerada raça indígena (de pequeno peso e 
tamanho) enomes touros zebús, e os corpulentos garanhões 
das grandes raças cavallares. 

Como o augmento do volume do corpo é um melho­
ramento que se deve procurar, quando as raças indígenas 
são pequenas, convém empregar, para avolumar a estatura 
das crias, mães proporcionalmente maiores que os pais; 
combinando-se este recurso com o de uma alimentação 
abundante e rica de todos os elementos que entram na 
formação do esqueleto e das massas musculares dos animaes; 
pois, os effeitos de tal selecção não serão jamais satisfacto-
rios e completos, se não forem secundados por esse regi-
men alimentício, que, contribuindo para a corpulencia e 
belleza das formas, suggeriu a Columella esta sentença: — 
«a estatura dos animaes não está somente no espaço em 
que destende-se o utero materno, mas em grande parte no 
sacco de aveia. 
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A historia do melhoramento das raças apresenta factos, 
que por si só bastam para justificar, no caso que nos oc-
cupa, a selecção das mães. Eis o que a esse respeito diz 
Baudement: Houve uma época em Londres, em que nas 
equipagens dos fashionables não se viam senão cavallos 
baios de grande estampa. Os criadores do Yorkshire para 
acudirem aos pedidos que havia d'esses animaes, emprega­
ram na reproducção os maiores garanhões baios com éguas 
communs, menores que elles. O resultado da operação foi 
arruinarem as crias, produzindo animaes defeituosos, que 
não satisfazeram as exigências do luxo. 

Os progenitores empregados na procreação não devem 
ser demasiadamente oppostos em estatura, formas, caracteres 
particulares, e nem tampouco oriundos de climas mui dif-
ferentes. Querendo-se, porém, cruzar duas raças muito op-
postas, o methodo aconselhado é o seguinte: cruza-se pri­
meiramente a raça inferior com um typo intermédio que a 
melhore e a approxime da raça superior e opposta, com a 
qual poderá depois o producto intermédio deste primeiro 
cruzamento ser directo e vantajosamente cruzado. Só por 
este artificio seria proveitoso unir-se uma raça muito com-
mum com outra de typo muito aperfeiçoado. 

Directamente unidos, os productos das duas raças op-
postas seriam mestiços sem cunho determinado, dotados 
de qualidades duvidosas, podendo mesmo resultar d'essa 
desigualdade dos progenitores productos, senão teratologicos, 
pelo menos impróprios para servirem em subsequentes re-
producções. 

Os primeiros mestiços que nascem de um cruzamento 
não devem ser empregados como pães na raça que se 
intenta melhorar. A razão é que a constância vem da 
pureza do sangue; este se altera muito, no principio, pela 
mescla do cruzamento; logo, os primeiros mestiços carecem 
de constância, e assim lhes falta o requisito mais impor­
tante para servirem de pães. 

As primeiras, segundas e mais filhas mestiças devem 
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ser constantemente cobertas por machos da mssma raça 
do pae, até que os mestiços dos últimos cruzamentos apre­
sentem caracteres e qualidades idênticas aos dos individuos 
de raça pura que se tomou como typo: então elles possuem 
a constância necessária para poderem servir de typos me-
lhoradores. 

E' por se terem afastado d'estas regras fundamentaes 
que os criadores brazileiros, em seus raros ensaios de 
melhoramento da criação, ainda não conseguiram obter 
senão uma raça bastarda de mestiços, que está longe de 
apresentar o cunho da raça pura extrangeira, de que 
descende. 

Quando na décima geração, ou mesmo antes, observa-
se que a uniformidade dos typos mestiços é tal que elles 
já podem ser considerados como sufficientemente dotados 
de constância, interrompe-se o cruzamento inicial (entre 
mestiças e typos da raça extrangeira paterna), e põe-se 
francamente em pratica a mestiçagem ou reproducção con­
sanguinea entre aquellas mestiças e os mestiços agora 
aptos para servirem de pães, conservando-se a nova raça 
assim creada com o seu typo próprio, afastando-a cautelosa­
mente do contacto de qualquer outra raça. 

O criador applicará então a esta reproducção entre 
mestiços, melhorados e enobrecidos por qualidades novas, 
os princípios da selecção, escolhendo sempre os melhores, 
ou aquelles nos quaes as boas qualidades sobrepujam os 
defeitos, para perpetuar o melhoramento conseguido; tendo 
sempre em vista que os defeitos tanto como as boas quali­
dades transmittem-se de geração em geração, com segurança 
tanto maior quanto mais constante fôr a raça, em cuja 
ascendência tenham predominado os defeitos. 
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"* De todos os meios conhecidos e empregados para o 
melhoramento da criação, o mais seguro e econômico, ainda 
que o mais lento, é o processo da selecção, ou reproducção 
consanguinea entre individuos seleccionados em uma mes­
ma familia, ou entre famílias da mesma raça. Seguro, por­
que os animaes, sobre os quaes se opera, já estão affeitos 
ás condições do solo e clima, e habituados aos recursos 
que offerece a agricultura local; econômico, porque por 
elle se dispensam os typos aperfeiçoados extrangeiros, cujo 
preço é sempre elevado. 

Todos sabem que entre os animaes que vivem sob o 
mesmo clima, alimentados com substancias idênticas, tra­
tados e criados por systemas iguaes, alguns ha que se 
distinguem de seus companheiros, e sobresahem ao nível 
commum de sua raça por qualidades excepcionaes; uns 
por mais avantajados na estatura, outros por mais propensos 
á engorda, mais vigorosos, e de melhor conformação: estas 
por darem filhos mais formosos e robustos, aquellas por 
produzirem maior abundância de leite. Estas differenças 
são ordinariamente eventuaes nos animaes; mas o criador, 
dirigindo acertadamente a união dos individuos, nos quaes 
se manifestem excepcionalmente aquellas qualidades, pode 
fixal-as e tornal-as constantes na raça. 

Assim procedeu o famoso criador inglez Bakewel no 
descobrimento do meio de melhorarem-se as raças por se­
lecção de pães nas mesmas raças. 

Eis a sua doutrina: <Si se escolher para pães aquel-
les individuos que apresentam bem desenvolvidas .as pro­
priedades particulares que se desejam, e com os filhos 
destes se segue o mesmo methodo, dirigindo ao mesmo 
tempo a educação, o regimen alimentício, o peso, os 
exercícios hvgienicos e de gymnastica funccional, que con­
tribuam para augmentar aquellas disposições naruraes nos 
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individuos seleccionados, ao cabo de algumas gerações se 
terá formado uma nova casta, cujos caracteres serão mui 
differentes dos da raça primitiva». 

As influencias climátericas, que nos cruzamentos das 
raças autochthones com as exóticas não raras vezes con­
trariam as melhores combinações, são, pelo contrario, uma 
garantia de êxito nos melhoramentos da raça indígena com 
elementos tirados d'ella mesma. 

As uniões consanguineas têm merecido severas criticas, 
sendo muitas vezes apontadas como causa de degeneração 
das espécies. Entretanto, em Zootechnia admitte-se que 
os, perniciosos effeitos da consangüinidade procedem mais 
do abuso, do que do uso que d'ella se faz. Ninguém nunca 
usou ou abusou tanto das uniões consanguineas com rela­
ção aos animaes domésticos, do que Bakewel e seus discí­
pulos, os irmãos Collings, quando creavam a sua incompara-
vel raça bovina shorthom de Durham; mas o fizeram sempre 
com tanta sagacidade e acerto que os resultados obtidos 
justificavam plenamente a temeridade de suas arrojadas 
operações zootechnicas. 

Conseguiram uma vez que o celebre touro Favorite, 
3.° pai da raça Durham, tivesse da sua própria mãe Phoenix 
um filho de grande nomeada por seu vigor e belleza; mas 
não tentaram novas reproducções entre este filho do in­
cesto e a mãe incestuosa, receiando as conseqüências da 
consaguinidade levada a este extremo. 

A selecção exige, como condição imprescindível, que 
se escolham sempre reproductores, cujas qualidades possam 
adiantar e desenvolver nos productos os melhoramentos já 
conquistados; não sendo de boa pratica recorrer a affinida-
des consanguineas de 1.° gráo de parentesco, senão quando 
entre parentes mais remotos não se encontram individuos 
dotados d'aquelle traço característico, que se pretende per­
petuar em novas gerações. 

Quando a união se dá entre filhos da mesma familia 
realisa-se o in and in dos inglezes; e entre individuos de 



— 37 — 

famílias differentes da mesma raça, constituindo gráo me­
nos elevado de consanguineidade, é o que elles denominam 
— beeding in the Une. 

As conseqüências das mal dirigidas uniões consangui­
neas, mais sensíveis em umas espécies, do que em outras, 
se manifestam pela irregularidade das fôrmas, diminuição 
do leite nas mães. exhaurimento das faculdades prolíficas 
nos pães, e enfraquecimento geral da raça. Entretanto, to­
dos estes males podem ser evitados por uma rigorosa e 
acertada selecção de pães na mesma familia ou em famílias 
da mesma raça, excluindo-se tanto quanto possível as uniões 
incestuosas entre mães e filhos, e entre irmãos e primos 
germanos. 

Ha, em geral, grande semelhança de typos entre as 
famílias da mesma raça. Não será, pois, difficil encontra­
rem-se typos semelhantes em familias differentes. dentro da 
mesma raça, para servirem de reproductores pelo processo 
da selecção. 

Só em ultimo recurso, em falta absoluta de typos con­
venientes entre individuos de parentesco afastado, admitte-
se a reproducção entre os da mesma familia, desde que 
n'elles concorram as qualidades que se deseja transmittir a 
uma nova casta. 

A lei zootechnica — Ia loi des semblables — que 
outra cousa não é senão o — similia similibus facile 
congregantur, — garante o êxito da reproducção entre 
individuos semelhantes do mesmo gênero, da mesma espécie, 
ou melhor ainda — da mesma raça. 

Segundo essa lei. todos os traços physionomicos e 
caracteres moraes, semelhantes e dominadores, communs ao 
pae e a mãe, fundem-se no producto e reforçam-se pela 
dupla acção dos progenitores, emquanto que os traços di­
vergentes, que differenciam os pães entre si, aniquilam-se 
pela fusão do sangue, e não mais apparecem nos filhos. 
Eis, portanto, mais uma garantia em favor do melhoramento 
das raças com os elementos que ellas próprias fornecem. 
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Nenhum autor fixou ainda o numero de gerações con­
sanguineas, no fim das quaes deva patentear-se a degeneração, 
conforme a espécie. Ha, entretanto, a esse respeito úteis 
dados práticos a registrar. Sabe-se, por exemplo, que as 
espécies dos gêneros equus e sus degeneram mais facil­
mente pela reproducção consanguinea, do que as espécies 
dos gêneros bos e ovis. 

Bakewell empregou reproductores que se achavam no 
1." gráo de consangüinidade, porque não teve á sua dispo­
sição typos mais perfeitos de famílias differentes da mesma 
raça; mas assim mesmo melhorou todas as espécies de 
animaes domésticos da Inglaterra. Operando sobre raças 
degeneradas ou muito communs, o seu segredo consistio 
em modificai-as gradualmente até conseguir o typo, que 
devia servir-lhe de base para as suas maravilhosas crea-
ções, nas quaes remodelou fôrmas vivas para crear animaes, 
que a Natureza só por si não teria produzido. Gênio 
verdadeiramente creador, elle não foi útil somente ao seu 
paiz natal, mas ao mundo inteiro, fornecendo á Zootechnia 
os seus mais sólidos alicerces. 

Agora que o illustre Sr. Dr. Carlos Botelho, dignís­
simo Secretario da Agricultura, nrocura impulsionar efficaz-
mente a industria pastoril do Estado pela multiplicação e 
disseminação de Postos Zootechnicos e Exposições regionaes 
e estadoaes de animaes, que a sciencia e a experiência 
aconselham, como os mais poderosos incentivos de progresso 
nesse ramo da actividade industrial e agrícola, — não é 
fora de propósito trazermos a lume, no momento actual, 
tudo quanto possa justificar e confirmar a opportunidade 
das medidas, que o Governo, em tão bôa hora, e para fim 
tão patriótico, acaba de adoptar. 

Dê* uma carta com que honrou-nos o criterioso e bem 
orientado criador Sr. Rinaldo Salles Oliveira, bem como de 
outras, que nos têm vindo ás mãos, podemos desde já 
concluir: — que accentua-se entre os criadores paulistas a 
convicção de que possuímos no paiz os meios indispensáveis 
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para darmos a nossa criação pecuária a verdadeira feição, 
que deve caracterisal-a sem precisarmos de recursos estra­
nhos e extraordinários, de que. aliás, só podem lançar mão 
aquelles que dispõem de capitães, e cuja orientação, em geral, 
não é propriamente de melhorar as raças locaes, mas de 
substituilas por outras, importadas de climas mui diversos 
do nosso. 

Já o Sr. Dr. Luiz Pereira Barretto. com a competência 
que todos lhe reconhecem, havia apontado aos Srs. fazen­
deiros o bom caminho, nos seguintes termos: « Pelo que 
vi na fazenda das Sete Lagoas, propriedade do coronel Se-
raphim Leme; na da Conceição, de D. Veridiana Prado; na 
de S. Martinho, do conselheiro Antônio Prado; na do Sr. 
José Alves Guimarães, na do coronel F. Schmidt, na do 
coronel Estevam Marcou no, e, sobre tudo, na do coronel 
Antônio Jacintho da Silva e capitão Martiniano Filho, radi-
cou-se-me a convicção de que já possuimos material de sobra 
e de excellente qualidade, para com elle lançarmos as ba­
ses de algumas sólidas raças, que farão, em não remoto fu­
turo, a nossa riqueza e o nosso orgulho. Já temos elementos 
sufficientes para encetar a nossa estatuaria bovina. Todo 
o nosso gado do interior reoommenda-se pela sua rija tem­
pera, pela sua tenaz capacidade de resistência contra todas 
as fatalidades das estações, chuvas prolongadas no verão, 
sêcca e fome durante três e quatro mezes no inverno. De 
um tão solido bloco podemos tirar todas as fôrmas que a 
phantasia do zootechnista queira engendrar. » 

Isto quer dizer que vai ganhando terreno nos centros 
postoris do Estado a louvável idéa do melhoramento do gado 
com elementos tirados d'elle mesmo pelo processo da Selec­
ção xootechnica, que embora mais lento do que outros, é. 
todavia, o mais seguro, o mais pratico, o mais barato, o 
mais fácil, e. emfim, o único ao alcance das posses de 
todos os criadores por menos abastados que sejam; processo 
que por todas estas razoes deve ser o mais preconisado 
entre nós. 
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Não pretendo com isto desencarecer o muito que já 
disse a favor dos methodos de reproducção por acclimação, 
cruzamento e mestiçagem. Mas quero somente frizar esta 
verdade: — que a fusão do sangue das raças puras ex-
trangeiras com o do nosso gado indígena, ainda não melho­
rado, não será jamais tão proveitosa, quanto o poderá ser 
depois de havermos elevado, pela selecção, o nivel do mes­
mo gado indígena, approximando-o quanto possível das 
formas e aptidões, que tanto admiramos nos gados de outros 
paizes, que em realidade não são senão o fructo de uma 
selecção rigorosa, mantida durante séculos. Conseguida por 
tal meio a melhoria das nossas raças domesticas só então 
poderemos vantajosamente cruzal-as com aquellas; pois, 
quanto mais depurados, ou menos desiguaes forem entre si 
os reproductores, mais rápidos e seguros serão os resultados 
dos cruzamentos. E a depuração das raças não se pôde 
fazer senão pela selecção, operação que domina todas as 
outras, e com a qual transformaremos toda a nossa gadaria, 
dentro de poucos annos, sem difficuldade, e sem outro sacri­
fício mais, do que o do tempo; dependendo tudo isso só do 
accôrdo e unidade de vistas entre todos os criadores do paiz. 

Para conseguirmos tal desideratum, bastará que cada 
criador em sua fazenda, e todos, unidos em um só pensamento, 
acompanhem com particular attenção a reproducção de seus 
gados, afastando d'elles todas as causas de degeneração, 
isto é: fazendo pela selecção de reproductores apparelha-
mentos judiciosos — dos bons com os bons, dos melhores 
com os melhores; mantendo-os constantemente sem mescla 
de sangue extranho; eliminando sem piedade das manadas 
ou rebanhos todos os animaes defeituosos; e não admit-
tindo na padreação, senão os que apresentem as perfeições 
orgânicas e aptidões econômicas, que mereçam ser desen­
volvidas e perpetuadas em cada raça; e, emfim, melhorando 
as pastagens e o regimen das rações. 

A experiência pode ser mais ou menos longa; mas é 
fácil, e pratica, e seus resultados iufalliveis ! . . . Ejstas breves 
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considerações nos foram suggeridas pela leitura da carta, a 
que acima alludimos. 

Se as raças não são mais do que variedades hereditá­
rias, ou grupos naturaes, que, variando da espécie ou tronco, 
de que descendem, conservam e transmittem invariavelmente 
á sua descendência, durante longa série de annos, o typo 
que as caracterisa, podemos considerar como raças bovinas 
formadas no Brasil — o boi franqueiro, o carahú, o china, 
o môcho, e outros, que hão de necessariamente attingir ao 
mais alto gráo de perfeição, desde que nos apparelhamentos 
consanguineos sejam submettidos á mais rigorosa selecção. 

VI 

Tratando nestes artigos de principios geraes, que os 
criadores não devem esquecer em seus tentamens de accli­
mação e cruzamento, bem como no do processo selectivo 
applicavel ao melhoramento da criação local por si mesma, 
implicitamente alludimos ao que em Zootechnia se chama 
mestiçagem quando dissemos que o termo do crtixamento 
entre a raça pura e a commum seria o apparecimento dos 
primeiros mestiços, capazes de se reproduzirem entre si, 
sem perderem as qualidades adquiridas de pães de raças 
differentes. 

Com effeito, desde esse momento cessa o cruzamento, 
e começa, a reproducção inter se, operação que toma o no­
me de mestiçagem, porque, então, as uniões consanguineas 
dão-se, não entre filhos seleccionados de famílias da mesma 
raça, mas entre mestiços descendentes de raças distinctas. 

O que distingue a mestiçagem do cruzamento propria­
mente dito é que neste começa-se a operação por dois 
typos originaes nunca d'antes cruzados, emquanto que n a-
quella tomam-se. como reproductores. mestiços melhorados 
pela alliança de duas raças differentes. Assim o cruzamento 
precede a mestiçagem, e esta começa onde aquelle acaba. 
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E\ pois, o cruzamento que fornece á mestiçagem os ele­
mentos indispensáveis á producção de uma variedade mes­
tiça, ou sub-raça distincta. 

A reproducção de mestiços é o problema mais difficil 
da industria pastoril, porque elles raras vezes apresentam a 
constância necessária para a transmissão das qualidades he­
reditárias. Conseguem-se, entretanto, pela mestiçagem va­
riedades meio-sangue, susceptíveis de manterem-se por si 
mesmas, emquanto não influem n'ellas elementos estranhos. 
Nestas condições a mestiçagem poderá crear typos, como 
o cruzamento. 

Quasi todas as raças cavallares de luxo são productos 
da mestiçagem. Por este processo conseguiram os inglezes o 
anglo-arabe de corridas, que o orgulho britannico qualifica 
hoje de puro-sangue inglez; transformaram a raça cavallar 
cargueira, que era muito pesada e ronceira, em outra me­
lhor e mais ágil para o trabalho; e, emfim, dotaram a In­
glaterra com os mais bellos typos meio-sangue para as 
equipagens de luxo e para sella. 

Os mestiços tomados como typo para a creação de 
uma nova variedade são denominados pelos francezes — 
mêtis ancestraux (de aneêtre) — que denominamos mes­
tiços pais, ou ancestraes. 

A mestiçagem é perturbada por influencias naturaes 
que convém terem-se sempre em vista, principalmente na 
1." geração. Essas influencias derivam-se, umas da opposição 
das forças originaes dos troncos atávicos, outras das condi­
ções locaes do meio biológico. Para garantir esta operação 
evita-se propositalmente a grande approximação do sangue-
puro, que tenderia a absorver o typo mestiço; e gravita-se 
incessantemente em torno de um termo médio, que é o 
meio-sangue. De 1/i de sangue tiram-se animaes de trabalho 
ou motores, mais fortes, do que ligeiros. De 1/2 sangue 
obtém-se excellentes cavallos para carruagens. De 3/4 de 
sangue, animaes para sella, tão elegantes quanto resistentes 
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e marchadores. Emfim, para as corridas tem-se conseguido 
animaes de diversos gráos de sangue. 

As raças originaes, de que descendem os mestiços, são 
as matrizes, que servem para retemperar-lhes o sangue 
e restabelecer o equilíbrio da mestiçagem quando n'esta se 
dá desvio ou reversão da prole para um ou outro dos typos 
originaes (paternos ou maternos); empregando-se em tal 
caso o cruzamento intercorrente, que consiste em cruzar-se 
o typo mestiço, em que se nota reversão, com aquelle dos 
typos originaes, de que elle mais se afasta. 

Não se deve confundir meio-sangue de cruzamento com 
meio-sangue de mestiçagem. Nos cruzamentos, um dos 
reproductores, pelo menos, possue a integridade da pureza 
do sangue, representada por um numero inteiro, a unidade 
— 1. E como o producto da alliança de um casal, que se 
cruza, representa sempre, como caracter fundamental me­
tade do pae e metade da mãi, se unirmos um* garanhão 
puro-sangue com uma reproductora de raça indeterminada, 
representada por zero, o filho herdará unilateralmente do 
pae metade da sua pureza de raça, nada lhe advindo do 
lado materno, senão as qualidades communs. 

Na mestiçagem, porém, nenhum dos reproductores em­
pregados para começar a operação tem, e nem podia ter. 
a integridade da pureza racica. Para obter-se, pois, um 
meio-sangue pela mestiçagem, forçoso será unir dois mesti­
ços, cujas fracções de sangue sommadas prefaçam uma uni­
dade. Assim é que na pratica conseguem-se meios-sangues 
de mestiçagens, juntando pães de s/i com mais l/i de sangue, 
ou pães 5/s com mais s/s de sangue, cujas médias são 
igualmente l/r 

O mestiço 8/i sangue, quasi sempre impróprio para 
servir de pae nos cruzamentos contínuos, é todavia apto 
para servir de reproductor nas mestiçagens. 

Pelo mestiçamento crearam-se na Inglaterra os mais 
notáveis mestiços, de que faz menção a historia da industria 
criadora. 
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Possuíam os inglezes uma raça cavallar cargueira de 
bonita estampa, mas muito pesada e ronceira. Para melhoral-a 
bastava dar-se-lhe ura pouco d'aquella vivacidade e tempe­
ramento ardente, que caracterisam o cavallo árabe. Eis como 
procederam n'esse melhoramento, sem prejuízo das boas 
qualidades da raça britannica indígena. Uniram a égua da 
raça ronceira com um garanhão árabe. A filha meio-sangue 
árabe, obtida desta primeira cruza, foi coberta, não mais 
pelo árabe, e sim por um reproductor da mesma raça car­
gueira materna, porque o fim da operação era apenas me­
lhorar o typo cargueiro, quanto á Índole, conservando-lhe 
a conformação geral. O mestiço descendente desta segunda 
cruza, e dotado apenas de 1Ji de sangue árabe, foi tomado 
como pae da raça cavallar cargueira melhorada, que hoje 
possue a Inglaterra. 

Outro exemplo frisante de mestiçagem nos offerece o 
cavallo inglex de corridas. Para a formação deste typo, 
único no mundo, serviram-se também de um garanhão árabe 
syriano. 

Do 1." cruzamento da égua ingleza com o árabe obti­
veram crias meio-sangue anglo-arabe, nas quaes as propor­
ções do sangue .das duas raças se contrabalançavam. Mas 
era preciso fazer prodominar a estatura do cavallo inglez 
na mestiçagem, e para conseguil-o uniram a mestiça anglo-
arabe com o ganharão inglez, resultando d'esta reversão 
ao typo cavallar britannico productos de s/4 de sangue in­
glez e V4 apenas de sangue árabe. 

O mestiço V4 de sangue foi tomado para pae da raça 
anglo-arabe, que os inglezes denominam — puro-sangue 
inglez de corridas, hoje universalmente conhecida. 

VII 

Qualquer que seja o methodo de reproducção que se 
tenha de pôr em pratica — acclimação, cruzamento, mestiça-
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gem, hybridaçâo, — o processo selectivo constituirá sempre a 
pedra angular do melhoramento das raças; porque a selec­
ção (selectio de seligere, o mesmo que ecletismo, eleição, 
ou escolha), ó a operação que domina todas as outras, 
como condição essencial da exequibilidade d'ellas. 

E' pela escolha dos reproductores que o operador co­
meça sempre, quer tenha em vista a união consanguinea, 
a fusão de raças differentes, ou a hybridaçâo de espécies 
congêneres; porque em qualquer dos casos o fim objectivo 
é concentrar nos filhos as qualidades individuaes e atávicas 
dos pães. 

A hybridaçâo, ou união sexual entre individuos de 
espécies semelhantes do mesmo gênero, é uma operação de 
grande alcance pratico para a industria pastoril, porque 
permitte ao homem crear productos que a natureza só por 
si se recusaria a fornecer-lhe. A hybridaçâo natural e ex­
pontânea é muito rara, e apenas observada entre as galli-
naceas. 

E', pois, evidente que sem a intervenção do homem 
não se fariam jamais essas admiráveis conquistas de plan­
tas e animaes, fructos, por assim dizer, de verdadeiras in-
fracções das leis naturaes, que regem as funcções repro-
ductivas dos seres organisados. 

Levados pelos instinctos da selecção natural e da con­
servação da espécie, os animaes reproduzem-se de preferen­
cia com os semelhantes da espécie a que elles mesmos 
pertencem; e não é senão eventualmente que se alliam a 
semelhantes de espécies congêneres mais ou menos appro-
ximadas por seus caracteres geraes. 

E' destas approximaçôes que a industria humana se 
aproveita para crear novos typos; nada tendo a esperar da 
reproducção de espécies afastadas ou heterogêneas, que 
nada produzem; porque é lei invariável — «que além de uma 
certa differenciação entre reproductores, manifesta-se sem­
pre a esterilidade, como barreira posta pela natureza paia 
evitai" que as aberrações deturpem ou extinguam as espe-
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cies originaes. Com effeito, se não fossem physiologicamente 
impossíveis as uniões sexuaes entre os gêneros — bos, equus, 
canis, sus, etc; se essas aberrações vingassem, produziriam 
monstros, ou productos teratologicos disformes; e então 
seria preciso admittir o desapparecimento das espécies ori­
ginaes, facto aliás absurdo, e que a esterilidade de taes 
uniões torna absolutamente impossível. 

A industria pastoril explora as espécies domesticas dos 
gêneros: bos, equus, ovis, sus, sem contar pequenos verte­
brados, como as aves e os peixes; e nem insectos, como 
a cochonilha, o bombix mori, as abelhas; e nem tão pouco 
molluscos, como as ostras; porque, em geral, as espécies 
úteis destes gêneros constituem objectos de industrias es-
peciaes, taes como as da avicultura, piscicultura, apicultura, 
sericicultura, etc, etc. 

As espécies cavallares dignas de exploração são — em 
primeiro logar — o cavallo, que é o typo mais aperfeiçoado 
do gênero, e, segundo Buffon, a mais bella conquista que 
jamais fez o homem na domesticação dos animaes. Depois 
do Equus caballus, seguem-se por sua importância industrial 
— o jumento (E. asinus), o hemione (E. hemione), o coagga 
(E. coagga), o zebra (E. zebra), o daw (E. burchelli). 

A estas seis espécies alguns auctores àccrescentam mais 
uma — a do ^ . onager ou hemippus, que Geoffroy Saint'Hi-
laire considerou como espécie distincta. Sabe-se, porém, 
hoje que o onagre é producto do cruzamento do cavallo 
com a hemione. 

O typo hybrido mais notável sob o duplo ponto de 
vista da historia natural e das funcções econômicas que 
exercem os animaes na economia rural, é o burro ou mulo, 
filho do jumento com a égua, fusão que dá o vigoroso typo 
mixto — E. asinus-caballus. 

O producto inverso do cavallo com a jumenta não é 
tão bem conformado, e nem tão valente, como o burro; 
sendo isto devido á reproducção do cavallo, que é maior e 
mais fraco que o jumento, com a jumenta, que é muito 
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menor do que a égua; união desigual de que resulta a in­
ferioridade do hybrido — E. caballus-asinus. 

Da hybridaçâo da égua cora o equus burchelli obteve 
o illustre criador fluminense, o Sr« Barão de Paraná, o pri­
meiro zebroide produzido no Brazil, na sua fazenda *Lor-
dello». 

Tão bello exemplo e louvável iniciativa merecem, sem 
duvida, sinceros applausos, porque o melhoramento da pro­
ducção de muares interessa tanto ao paiz como a melhoria 
das mesmas raças originaes que exploramos. 

O muar zebrado (E. burchelli- caballus), cuja criação 
promove o citado criador excederá em vantagens ao nosso 
lerdo muar commum, se pela hybridaçâo conservar o tempe­
ramento caracteristico e a maleabilidade das raças cavallares, 
perdendo ao mesmo tempo a indole indómita dos typos 
originaes das espécies zebradas africanas e asiáticas.—X 'estas 
condições, a producção de zebroides constituirá relevante 
serviço prestado á industria criadora nacional. 

Os processos de cruzamento e hybridaçâo fundam-se 
em grãos de fecundidade differentes: aquelle na fecundi-
dade indefinida de progenitores da mesma espécie; e esta 
na fecundidade limitada de allianças entre espécies differen­
tes do mesmo gênero. Nos muares, por exemplo, a fecun­
didade 6 apenas unilateral, sendo as fêmeas fecundas e os 
machos estéreis. Investigadas as causas deste phenomeno 
biológico pelo estudo histologico dos órgãos genitaes dos 
muares, verificou-se que os burros não possuem vesiculas 
éspermaticas fecundas, emquanto que nas mulas foram obser­
vados todos os indícios de fecundidade, possuindo ellas 
ovarios semelhantes aos das fêmeas da espécie eqüina. 

O mesmo phenomeno foi já observado em productos 
hybridos das espécies mais afastadas do gênero bos; mere­
cendo especial menção a hybridaçâo do bos indicus ou zebú 
com a vacca do bos gruniens ou Yak dà Cafraria, que pro-
duzio, na Ásia, o dxo e a dzoma (correspondentes ao mulo 
e á raula); o dxo completamente estéril e a dxoma fecunda. 
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Estes hybridos bovinos, prototypos da força e da rustici-
dade, desempenham no Oriente, como os muares no Occi-
dente, as funcções de animaes de carga e de tiro pesado. 
Pena é que não exista uma photographia d'esse mixto hor­
rendo de Zebú e Tak, aquelle — pernilongo, de grandes 
orêihas e enorme bossa adiposa na cernêlha, e este — es­
pécie de búfalo com .cauda de cavallo. 

O gênero bos divide-se, para a commodidade das des-
cripções, em diversos grupos de espécies semelhantes. Estes 
grupos são: — o do bos taurus, boi doméstico, que encerra 
doze typos bem conhecidos, determinados, e descriptos, sen­
do seis brachycéphalos, e seis dolichocéphalos; — o do bos-
indicus ou zebú, que apresenta dois typos — o pequeno da 
África e de Ceylão — e o grande do Hindostão; o do bos 
bufalus ou bufalo, também de dois typos — o pequeno que 
é explorado na Europa, e o grande ou bos arni utilizado na 
índia; o do bos urus ou bison, mais semelhante ao bufalo 
do que ao boi doméstico, conhecendo-se d'elle dois" typos 
— o bison da Europa hoje quasi extincto, e o da America; 
e, emfim, o bos gruníens, que, a despeito da sua feiúra, é 
muito utilisado na Ásia. 

O vocábulo hybridismo, segundo um dos mestres da 
sciencia, diriva-se de uma palavra grega que significa adul­
tério, porque os Gregos qualificavam de adulterinas todas 
as uniões sexuaes contrarias á natureza. A esse processo' 
de reproducção, mais artificial, do que natural, ligou-se. 
durante muito tempo a idéa de infecundidade absoluta, ao-
menos com relação aos animaes; não se prestando a duyi-
das a fecundidade indefinida dos hybridos vegetaes, cujas 
hybridações são muitas vezes expontâneas. 

A experiência, porém, já demonstrou aos modernos 
naturalistas—que individuos de espécies notoriamente dif* 
ferentes podem dar productos indefinidamente fecundos, 
Vio-se também realisado o mesmo facto entre espécies-con­
sideradas como de gêneros diversos. Foi então que Isidoro 
Saint-Hilaire reconheceu hybridos fecundos, e hybridos bi-
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generes. Broea, estabelecendo distincções entre os diversos 
grãos de hybridaçâo, qualificou de engenesica a de fecun­
didade continua; dysgenesica a de fecundidade difficil ou 
limitada a algumas gerações; e agenesica a de esterilidade 
radical ou absoluta. 

Os criadores chilenos exploram hoje em grande escala 
os productos fecundos da hybridaçâo do carneiro merino 
com as cabras de Angora, do Thibet, e Cachemir, sem 
embargo das differenças características d'essas espécies con­
gêneres. A mesma fecundidade illimitada observa-se nos 
leporides, productos hybridos do coelho com a lebre. 

A producção de hybridos das espécies do gênero Ovis 
deve ser tentada em nossa industria pastoril pelas vanta­
gens que offerecem seus productos para o consumo e ex­
portação, pois os hybridos — aries-capra, ou o inverso — ca-
pra-aries fornecem carnes de exquisito sabor, e pelles no­
táveis pela originalidade do vèllo, que tanto participa da 
lã abundante e finissima do merino, como do pêllo, longo 
e frisado das oabras asiáticas. 

/?-? VIII 

Não basta formar-se por qualquer dos processos ou me­
thodos de producção, já praticamente descriptos, uma nova 
casta ao variedade hereditária. E' preciso ainda que esta 
reuna ás boas qualidades adquiridas pelas modificações zoo­
technicas do seu typo primitivo, — precocidade do desenvol­
vimento orgânico, conformo a especialidade de producção, 
a que ella se destina; ou se trate de raças leiteiras, de en­
gorda, de trabalho, productoras de lã, ou de animaes de 
tiro, de sella, de corridas. 

A precocidade, que permitte ao animal attingir ao cres­
cimento máximo e á maior producção, um anno antes da 
época normal, ou antes da idade adulta, é o complemento 
de todos os melhoramentos de uma raça. 
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Por mais extraordinária que pareça esta conquista da 
Zootechnia moderna, os meios empregados para a creação 
de uma raça precoce estão ao alcance de todos os criadores 
intelligentes, desde que estes possuam a noção execta da 
poderosa influencia que sobre os animaes exercem o regi-
men alimentício e a gymnastica funccional.ç 

Antes de constituir-se em sciencia autônoma, e em­
quanto fez parte * da Veterinária, a Zoote^nnia limitou-se 
por muito tempo ao estudo quasi exclusi«/das funcções ge-
ratrizes. Assumindo depois o caracter Ade uma sciencia es­
sencialmente technologica, as suasçtápdencias e applicações 
não tardaram em divorcial-a d&.ane de curar os animaes, 
cujo domínio não é o seu. HojV graças aos subsídios que 
lhe fornecem as sciencias physi^as e biológicas, a Zootech­
nia prende-se mais intimarnante á Agrologia propriamente 
dita, do que â Veterinária, Ique lhe deu o ser. 

D'ahi a razão de serem a agrolagia e a zootechnia as 
bases fundamentaes dttflensino agronômico, em torno das 
quaes giram todas as «ciências as indispensáveis á compre-
hensão de ambas. ^0'ahi também a necessidade que houve 
de separar-se nas/yÈscolas o ramo zootechnico do veterinário. 

E assim dema ser, porque emquanto a Veterinária absor­
via-se em investigações pathologicas e no estudo dos meios 
de conservarye prolongar a existência dos animaes, a Zoo­
technia deslobria o segredo de modificar o organismo ani­
mal até,a»proximal-o da perfeição idealisada de um typo' pre­
concebido pelo zootechnista. Hoje sabe ella provocar modi-

' ficaçõís anatomo-physiologicas, que a experiência demons-
troujserem tão transmissiveis pela reproducção, como se fos-

qualidades naturaes. 
O que, porém, não conseguiu, e nem conseguirá jamais 

bsta sciencia é — reunir em um só indivíduo muitas aptidões; 
porque d'essa infracção ás leis inilludiveis da Physiologia não 
pôde resultar senão a mediocridade ou imperfeição dos ani­
maes. 

Assim é que uma raça muito leiteira será sempre me-
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nos própria para a engorda ou para o trabalho; sendo cer­
to que a vacca que engorda não dá leite; a rez que tra­
balha não engorda. Pela mesma razão as raças ovinas pró­
prias para o talho são medíocres na producção da lã, em­
quanto que as essencialmente lanigeras são deficientes na 
producção da carne e da gordura. 

Entretanto, se a Zootechnia repelle a pretenção d'aquel-
les que desejam possuir uma raça dotada de todas as qua­
lidades possíveis e inimagináveis, nem por isso dexou de abrir 
novos horisontes á producção animal, no domínio de sua 
aoçâo scientifica e industrial, não só melhorando a confor­
mação e as aptidões dessas machinas compostas de mús­
culos e ossos, instrumentos vivos de riqueza, fontes de renda, 
que os latinos denominaram peccus, de cujo valor venal de­
rivou-se o vocábulo peccunia ou dinheiro; mas resolvendo, 
por estes melhoramentos, o problema econômico da industria 
pastoril, que consiste em—«tirar dos animaes o maior pro­
veito possível, com a minima despesa, e no mais curto 
espaço de tempo; problema, cuja solução unicamente de­
pende da creação de raças productivas, e sobretudo dota­
das de precocidade. 

O desenvolvimento precoce de alguns individuos é ex­
cepcionalmente natural em certas raças, ou effeito expontâneo 
do meio biológico em que ellas vivem; mas o homem pôde 
crear a precocidade, desenvolvêl-a, e perpetual-a em todos 
os individuos de uma raça, pela applicação racional da 
gymnastica funccional combinada com o regimen de uma 
alimentação mais ou menos intensiva, e com o processo da 
reproducção consanguinea. 

A gymnastica das funcções physiologicas é o exercício 
methodico, ou regulado, em um sentido determinado, de 
qualquer funcção da vida. As modificações orgânicas, que 
ella produz, obedecem a leis naturaes tanto como as» mo­
dificações, que se conseguem pelas hybridações e cruza­
mentos. O seu escopo é desenvolver u.m órgão, ou um 
conjuncto de órgãos, ou o organismo com todos os seus 
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apparelhos e systemas orgânicos, no sentido de augmen-
tar-lhes o volume, a força, e a actividade funccional. Nin­
guém contesta os efeitos da gymnastica muscular, que se 
applica ao homem. Todos conhecem o desenvolvimento que 
adquirem o braço do ferreiro, a perna do dansarino, e o 
corpo do acrobata, pelo exercício constante dos músculos 
que mais funccionam em cada uma d'essas profissões. 

Nada, pois, mais racional, do que applicar-se aos ani­
maes a acção vivificante d'esses exercícios orgânicos, que 
entre os Gregos assumiram a importância de uma instituição 
publica. 

Laho e Curtoy citam o exemplo de uma novilha hol-
landeza, que Sanson também viu >na «Escola Veterinária 
de Brnxellas», a qual na idade de onze mezes, medindo 
um metro de altura, e pesando 140 kilogrammas, produziu 
leite sob a influencia puramente exterior da sucção exer­
cida por ella mesma em suas próprias mammas, que, em 
conseqüência deste facto excepcional, cresceram e entraram 
em funcção muito antes da época da lactação. 

Evidentemente, este phenomeno de inaudita prococi-
dade não foi um effeito expontâneo de causas preexisten­
tes e inherentes á conformação especial do órgão lactifero 
da novilha, mas um caso perfeitamente caracterisado de 
gymnastica funccional. 

Foi por este processo que o celebre criador inglez 
conseguiu dotar as raças bovinas, ovinas e suinas de seu 
paiz, de precocidade, que não era natural n'ellas. 

Conseguir o completo desenvolvimento orgânico de unv 
animal commum antes de sua idade adulta, não era em-
preza ao alcance de nenhum dos criadores contemporâneos 
do fazendeiro de Dislhey-Grange, o famoso Bakewel. Só 
elle poude, á força de pacientes estudos e de perseverantes 
trabalhos, imprimir a todas as suas creações pecuárias essa 
faculdade de crescer e produzir mais cedo, do que o per-
mittiria a natureza. 

Para comprehender-se o alcance d'esse melhoramento 
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basta considerarem-se as condições normaes de existência 
dos animaes, que vivem nos campos, em plena liberdade, 
e expostos a privações, ou pelo menos, a alternativas de 
alimentação, que, embora, mantendo a vida, tendem ne­
cessariamente a retardar o desenvolvimento orgânico. As­
sim é que os herbívoros, por exemplo, quando soltos ou 
abandonados a si mesmos nos campos, nascera na primavera 
logo que a vegetação herbacea começa a despontar. Em­
quanto não se esgota o leite materno por effeito de nova 
gestação, vivem as crias no regimen lácteo até que, termi­
nada a evolução dentaria, possam mastigar alimentos sóli­
dos, e entrar no regimen vegetal. Operada esta transição, 
ou desmaraada a cria, o seu crescimento d'ahi em diante 
é progressivo e apreciável somente durante a estação pluviosa, 
tornando-se estacionario ou lento, logo que as grammineas 
começam a amadurecer e seccar. 

A repetição annual d'essas alternativas de fartura e 
fome, interrompendo e perturbando o crescimento das crias, 
não permitte que se manifeste nellas nenhum desenvolvi­
mento precoce. 

Estes factos mostram que, sem o auxilio de uma ali­
mentação ininterrupta e intensiva, a gymnastica funccional, 
era razão mesmo de sua acção sobre o organismo, não 
poderá jamais produzir todo o seu effeito útil. 

Eis porque a alimentação e a gymnastica tem con­
quistado um logar proeminente entre os providenciaes re­
cursos, de que dispõe a Zootechnia moderna. 

O exercício exalta a actividade, augmenta o volume 
e a energia dos instrumentos physiologicos; e esta é a 
missão da gymnastica, quer tenha em vista antecipar a 
producção, quer desenvolvel-a; porque a quantidade de pro­
ductos, que podem fornecer os animaes, é proporcional á 
actividade, ao volume e á energia de seus órgãos. 

A importância da alimentação sobe então de ponto, 
porque ella, não somente terá de reparar os elementos 
gastos pelo exercício funccional, mas ainda fornecer mate-
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riaes para uma producção, proporcional ao desenvolvimento 
dos órgãos, sobre os quaes actúa a acção poderosa da 
gymnastica. 

IX 

Três são as funcções physiologicas, ou aptidões econô­
micas dos'animaes domésticos, que melhor se desdobram 
pela gymnastica funccional: a funcção digestiva, a da força 
muscular em suas múltiplas applicações, e a da secreção 
láctea; e é pelo desenvolvimento destas aptidões que se 
consegue a precocidade das raças para a producção da carne, 
da gordura, do leite, da lã e da força muscular, conforme 
as espécies. 

Actuando sobre a funcção digestiva o methodo gym-
nastico actua ao mesmo tempo sobre as funcções da respi­
ração e da circulação sangüínea, funcções que, sendo soli­
dárias, não podem desenvolver-se isoladamente. O mesmo 
se pôde dizer da locomoção ou funcção muscular, e da 
lactação ou funcção mammaria, que, independentes entre si, 
dependem todavia ambas das funcções de nutrição. 

O exercício do apparelho digestivo reflecte-se, pois, so­
bre os outros apparelhos orgânicos. 

Não cabe aqui entrarmos em amplas exposições sobre 
a theoria da gymnastica. Entretanto, convém, mesmo sob 
o ponto de vista pratico, mostrar em ligeiros traços a acção 
transcendente do systama nervoso ganglionar e cerebro-
espinhal nos impulsionamentos da gymnastica funccional. 

Os elementos anatômicos, quer dos órgãos secretores, 
quer dos motores, devem a sua actividade a excitações que 
partem dos centros nervosos. E' por intermédio destes cen­
tros da sensibilidade orgânica que a acção da gymnastica 
se faz sentir sobre os órgãos, agindo para que os seus ele­
mentos anatômicos adquiram pelo impulso do habito a fa­
culdade de funccionar com a máxima intensidade. 

Este impulso, que resulta do habito ou da repetição 
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freqüente do jogo funccional de um órgão, é o que os 
Francezes denominam entrainement com relação á gymnas­
tica applicada aos cavallos de corridas. 

Centros nervosos e nervos especiaes chamados trophicos 
presidem aos movimentos das permutas moleculares ou nu­
tritivas. Quando estes centros nervosos não podem, por 
uma causa qualquer, funccionar, elaborar, e conduzir exci-
taçôes, as permutas orgânicas interrompem-se ou param. 
D'ahi se deduz que a actividade dos elementos anatômicos 
é proporcional á propriedade de elaboração dos centros ner­
vosos, bem como á de transmissão das excitações pelos 
nervos. 

Ora, se a gymnastica tende a desenvolver as funcções 
do9 próprios centros nervosos e nervos conductores, segue-se 
que a actividade funccional dos elementos anatômicos par­
ticipará sempre d'aquelle impulso, não podendo deixar de 
desenvolver-se também. 

Esta propriedade que tem a gymnastica das funcções 
de influir para que se exalte, nos centros nervosos, a aptidão 
de elaborar e conduzir com rapidez as excitações que se 
transmittem aos órgãos, e põem em jogo as propriedades 
especiaes dos elementos anatômicos secretores e motores, 
é a fonte de todas as modificações orgânicas, que se con­
seguem pelos methodos gymnasticos. 

Esta theoria physiologica da gymnastica pôde resumir-se, 
em linguagem mais pratica e comprehensivel, nos seguintes 
termos: quanto maior é o exercício que cança um órgão, 
gastando-lhe os elementos moleculares ou nutritivos, maior 
é também o trabalho de assimilação ou de reparação dos 
elementos gastos, que emprega esse órgão para conservar-se 
e desenvolver-se. Se os seus elementos anatômicos encon­
tram no plasma sangüíneo materiaes nutritivos mais que 
sufficientes para cobrir as perdas occasionadas pelo exercício 
funccional, elles os assimilam em quantidade superior ás 
necessidades das reparações orgânicas: dando-se, portanto, 
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um excesso de assimilação, que explica o crescimento anor­
mal do órgão submettido á gymnastica. 

O contrario se verificará todas as vezes que o proto-
plasma não contiver os elementos nutritivos indispensáveis 
ás reparações; porque, então, o órgão cançado, não assimi­
lando elementos reparadores na proporção das perdas soffri-
das, tenderá necessariamente a atrophiar-se. D'ahi se vê 
que o regimen alimenticio exerce uma influencia muito pre­
ponderante nos processos gymnasticos. 

Esse phenomeno de actividade anormal de assimilação, 
provocada por exercícios methodicos e progressivos^ opera-se, 
quer em proveito do organismo inteiro, quer de cada uma 
de suas partes isoladamente; sendo que os órgãos que mais 
funccionam são também os que mais se avolumam e pre-
ponderam na economia animal por sua actividade. 

Pôde-se dizer que a gymnastica funccional é o mais 
importante de todos os methodos zootechnicos de melhora­
mento das raças, porque só elle crea modificações orgâni­
cas — anatômicas e physiologicas — que imprimem aos ani­
maes propriedades que elles não tinham, conformações 
especiaes que os valorisam como machinas industriaes, ou 
como objectos de luxo; emquanto que os methodos de 
reproducção apenas transmittem hereditariamente, e perpe­
tuam nas raças as modificações creadas, sem alteral-as. 

A gymnastica da digestão tem por fim favorecer o 
desenvolvimento do poder digestivo, activando a funcção 
das glândulas do apparelho sobre o qual se exerce. O seu 
effeito final é o augmento do coefficiente digestivo. Este 
coefficiente representa em algarismos a proporção de sub­
stancia orgânica alimentar que cada animal digere e utilisa. 

De experiências feitas em épocas diversas resulta que 
o animal, pelo exercício funccional methodisado do seu es­
tômago, ganha em poder digestivo para mais de 10 ou 12 
por cento comparativamente á força digestiva ordinária. 

Em conseqüência d'este facto, a gymnastica da digestão 
conduz directamente á precocidade do desenvolvimento or-
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ganico dos animaes, isto é—á rápida formação do esqueleto. 
á evolução acelerada do systema dentário, e de todos os 
tecidos do organismo. 

Deve-se a Bakewel o conhecimento pratico d'este im­
portante phenomeno biológico, que. considerado outr'ora inac-
cessivel á acção do homem, e falsamente attribuido a apti­
dões naturaes de certas raças, é hoje um facto scientifica-
mente demonstrado, e cada dia mais vulgarisado na pratica. 

Bakewel, baseando-se sempre no processo selectivo 
soube escolher animaes de pouca edade e de natural pro­
pensão para a engorda antes de submettel-os á gymnastica 
da funcção digestiva. Adoptou sempre um regimen alimen­
tício intensivo, porém methodico, e regulado em vista do 
progressivo crescimento dos individuos; sendo o seu prin­
cipal intuito manter constantemente em jogo o apparelho 
digestivo, impulsionando pelo exercício as excitações sali-
vares, gástricas e intestinaes. 

Sabe-se que o contacto repetido dos alimentes sobre 
a mucosa estomacal impressiona os seus nervos, e que esta 
impressão se traduz em excitaçâo secretôra. Nisto consiste 
toda a gymnastica da digestão. 

Referindo-nos aos herbívoros, que constituem a maioria 
dos nossos animaes domésticos, o primeiro cuidado do 
criador deve ser o de apropriar a alimentação á edade; não 
permittindo que as crias passem do regimen lácteo ao ve­
getal emquanto só tenham dentes caducos, ditos de leite. 

O leite, como sabem todos, quer por suas propriedades 
physicas, quer por sua composição chimica, é o único ali­
mento apropriado ao apparelho digistivo das crias. 

A transição de um regimen a outro não deve ser 
brusca; convindo esperar-se para effectual-a o apparecimento 
dos quatro primeiros dentes molares, ou o começo da evo­
lução da dentição permanente, destinada á mastigação de 
alimentos sólidos. 

Antes d'essa época o regimen vegetal não poderia 
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senão retardar o crescimento das crias, perturbando-lhes as 
funcções digestivas. 

Wilkens, em suas experiências, verificou que um bezerro 
exclusivamente alimentado com leite ganhava 1 kilo de 
peso vivo por 12 litros de leite consumido; e que outro, 
submettido ao regimen mixto de leite e forragens verdes, 
e comparado áquelle, quanto ao augmento do peso diário, 
era-lhe muito inferior em crescimento e peso. 

A mesma experiência applicada a dois cordeirinhos deu 
resultados análogos. Um foi alimentado com leite durante 
85 dias, o outro com leite, feno, forragem verde, palha, 
durante 90 dias. Tendo ambos o mesmo peso vivo no co­
meço da experiência, foram abatidos 90 dias depois. O que 
se alimentou exclussivamente de leite produziu em peso li­
quido de carne 6k.450gr, ou 54 por cento de seu peso vivo, 
que era de llk,950gr, emquanto que o que teve alimentação 
mixta, e cujo peso vivo era igual ao do outro, apenas ren­
deu em carne 5^298^, ou 4 4 % ao P e s o to tal-

No Instituto Agronômico de Grignon verificou-se tam­
bém que os bezerros, alimentados com a composição vege­
tal — ladina, ficavam sempre inferiores em crescimento e 
peso áquelles, cuja única alimentação era o leite. 

E' hoje um facto de observação vulgar em zootechnia 
que quanto mais abundante fôr o regimen lácteo mais pre­
coce será a evolução da dentição permanente; e que, dada 
a precocidade desta, o animal poderá desde logo ser con­
siderado como precoce, achando-se vencida a primeira diffi-
culdade do problema gymnastico. 

A abundância do leite fornecido ás crias, favorecendo 
a precocidade do systema dentário, será sempre o ponto 
de partida para a gymnastica do apparelho digestivo. 
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X 

De todas as experiências feitas sobre a capacidade 
digestiva dos animaes deduziu-se, e ficou estabelecido como 
principio invariável, que, para desenvolver-se pela gymnas­
tica funccional a precocidade de uma raça para a produc­
ção da carne e da gordura, a primeira operação consiste 
em alimentar copiosamente as crias, e exclusivamente com 
leite antes do apparecimento dos quatro primeiros dentes 
molares; devendo a alimentação láctea ser gradualmente mo­
dificada, á medida que a evolução dentaria permanente fôr 
permittindo a transição gradual do regimen lácteo ao ve­
getal. 

Uma mudança brusca de regimen alimentício, sem as 
precauções recoramendadas, perturba sempre o funcciona­
mento do apparelho digestivo, principalmente durante o 
período normal da amamentação. 

Os criadores inglezes ligaram sempre grande impor­
tância ao tratamento das crias e das amas, de tal modo 
que, para a creaçâo do typo precoce Shorsthorn de Durham, 
empregavam o leite de duas vaccas para um só bezerro, 
quando uma não se mostrava sufficientemente leiteira. 

Não se deve perder de vista que os bovideos, por 
exemplo, alimentam-se a principio como os carnívoros, em­
quanto só têm dentes caducos ou de leite; e que o seu 
estômago, agindo sobre um alimento liquido, como o leite, 
cuja relação nutritiva é de 1:2 (1 de substancias azotadas 
para 2 de substancias não azotadas), não pôde acostumar-
se senão gradativamente a receber um alimento solido, cuja 
relação nutritiva é geralmente de 1:3, crescendo sempre 
nelle a proporção dos princípios não azotados, menos ne­
cessários ás crias, que precisara mais do alimento forte­
mente azotado, alimento plástico que abunda no leite, e 
serve para desenvolver os tecidos orgânicos em via de cres­
cimento. 



— 60 — 

Os primeiros alimentos sólidos que se devem dar ás 
crias submettidas á gymnastica da digestão, e prestes a se­
rem desmamadas, devem ser escolhidos entre os mais con­
centrados, e cuja relação nutritiva se approxime da do leite; 
convindo serem dados sob a fôrma de farinha ou fubá, des­
feito em água, cuja consistência, nos primeiros dias leitosa, 
se tornará de semana em semana menos fluida, pelo au-
gmento progressivo da farinha, mantida a mesma proporção 
d'agua; diminuindo-se, por outro lado, proporcionalmente 
a amamentação com o leite materno; de tal sorte que a 
transição de regimen se opere sem abalo, em 5 ou 6 se­
manas. 

Assim consegue-se desmamar a cria justamente quando 
a sua aptidão digestiva para a proteína do leite começa a 
diminuir, augmentando-se ao mesmo tempo o seu poder di­
gestivo para os alimentos grosseiros ou não azotados. As suas 
rações dahi em deante deverão conter 1 de proteína para 3 
de alimentos não concentrados, convindo proporcionar as ra­
ções ao appetite mais ou menos crescente do animal. 

Esta relação nutritiva de 1:3 é a que os animaes ge­
ralmente encontram nas gramineas das pastagens naturaes 
durante a primavera. 

O regimen pastoril extensivo adoptado em nossas fa­
zendas não exclue, portanto, a applicação racional da gym­
nastica da alimentação, comtanto que, na estação em que a 
vegetação forraginosa cessa nos campos por effeito da secca, 
se forneçam aos animaes submettidos á gymnastica rações 
supplementares, previamente preparadas e armazenadas, con­
forme devem praticar criadores previdentes e conhecedores 
dos processos de fenação e ensilagem de forragens. 

A funcção digestiva, assim exercida methodicamente, 
sem interrupções, desde o nascimento da cria, por meio de 
uma alimentação abundante, intensiva e apropriada ao es­
tado de seus órgãos, conforme a edade, adquire uma tal 
intensidade que os individuos sujeitos a esse regimen che­
gam, mais cedo do que outros, ao seu completo desenvol-
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vimento orgânico, manifestado pela evolução precoce da 
dentição permanente, e pelo augmento progressivo do peso 
vivo; sendo este phenomeno devido á elevação do coefficiente 
digestivo de taes animaes, isto é, á maior quantidade de 
princípios immediatos nutritivos que elles tiram dos alimentos. 

Foi pela applicação destes princípios que um dos discí­
pulos de Bakewel produziu o excepcional typo precoce de 
engorda — o notável bovino Durham-Ox, filho do celebre 
touro Favorite, descendente da variedade precoce de Durham. 
Aquella montanha viva de carne e gordura foi por muito 
tempo objecto de exhibições publicas na Inglaterra, onde 
não se havia ainda creado, até aquella data, um producto 
bovino tão colossal como aquelle: pois pesava 1370 kilo-
grammas (91 arrobas) ou simplesmente o peso de 3 ou 4 
bois dos nossos!... 

Para as raças bovinas que não são destinadas á loco­
moção, o que mais convém, segundo a phrase de Baudement 
—ô o «repouso no seio da abundância»;—sendo certo que 
dos bovideos em geral exigimos mais productos, do que 
serviços. 

Não ha hoje quem ignore que a conformação typica 
das raças bovinas de engorda deve ser mais ou menos a 
mesma do famoso Shorsthorn britannico, que é o mais per­
feito modelo vivo neste gênero e que tem: o esqueleto re­
duzido ás menores proporções possíveis; membros curtos e 
finos, supportando o peso da enorme massa carnosa do corpo; 
cabeça bem conformada e muito pequena, chifres curtos 
quasi rudimentares; formas, emfim, que só parecem com­
patíveis com um temperamento de fraqueza doentia, apto 
somente para elaborar e accumular, nos músculos e nos 
tecidos adiposos, as matérias que constituem as carnes e as 
gorduras. Para a engorda levada a este excesso condemna-se 
o animal ao repouso quasi completo dos órgãos locomotores, 
excitando-se ao mesmo tempo, e no mais alto gráo, o appa­
relho digestivo. 

Os animaes submettídos á gymnastica da digestão são 
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conservados em logares, onde fiquem ao abrigo de todas as 
distracções que possam perturbar aquella funcção; de tal 
modo que o silencio os mantenha sempre tranquillos, e a 
escuridade dos estabulos promova nelles o somno; não lhes 
faltando nenhum dos cuidados hygienicos que reclamam a 
saúde, taes como o penso, o aceio geral, e a constante re­
novação do ar que respiram. 

E' certo que a excessiva gordura, quando attinge as 
raias da obesidade, prejudica a reproducção, enfraquecendo 
a faculdade genesica. Mas póde-se tornar mais vigoroso o 
temperamento lymphatico dos individuos propensos á en­
gorda, sujeitando-os a exercícios moderados e freqüentes, até 
que se equilibrem nelles os phenomenos da vida orgânica 
ou vegetativa — a nutrição e a reprodução. 

Os effeitos da gymnastica funccional não são menos 
surprehendentes em suas applicações á funcção lactifera. Já 
vimos que as mamas podem entrar em funcção muito antes 
da puberdade das fêmeas, e portanto independentemente da 
iufluencia da gestação ou prenhez. Numerosos casos destes 
phenomenos têm sido registrados pela sciencia, principalmente 
com ralação ao desenvolvimento precoce das glândulas ma-
marias de cadellas e novilhas. 

Alguns auctores pretendem que a ordenhação simulada, 
incessantemente exercida sobre as tetas das fêmeas inipu-
beres, provoca, tanto como a sucção, o crescimento destas, 
imprimindo certa actividade aos seus elementos anatômicos 
pelas agradáveis sensações causadas pela mão do hábil or-
denhador; e que esta manipulação não só contribue para a 
mansidão da paciente, como para despertar nella o instincto 
genesico, antecipando as primeiras manifestações do cio. 

Entretanto, estas excitações exercidas sobre o órgão 
lactifero não se tornam verdadeiramente proveitosas senão 
quando executadas durante as primeiras gestações de uma 
novilha prematuramente entregue á reproducção. 

Em todos os paizes da Europa, onde a industria pas­
toril salienta-se pela excellencia de suas raças leiteiras, as 
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novilhas dão sempre o seu primeiro bezerro antes de attin-
girem á edade de dois annos; podendo, portanto, dar pelo 
menos três crias durante o período de seu crescimento. 

A experiência tem demonstrado de sobra que a pre­
cocidade dos partos não prejudica e nem interrompe o des­
envolvimento orgânico das jovens mães, e nem tão pouco o 
viçoso crescimento e vigor da prole; tendo-se verificado 
experimentalmente que duas novilhas da mesma edade, uma 
parideira e outra não, chegam ambas á edade adulta em 
idênticas condições de estatura e peso. 

Esta pratica pode ser applicada, não somente a raças 
bovinas já melhoradas, mas ainda a raças communs, cuja 
aptidão lactifera pretendermos desenvolver sob o duplo ponto 
de vista — da precocidade e da abundância do leite; pois é 
certo que, quanto mais cedo pare a novilha mais rápido 
será o crescimento das mamas, que pela acção concomitante 
da gymnastica funccional tenderão a avolumar-se descom-
raunalmente, adquirindo extraordinária actividade de lactação. 

Sabe-se que a proporção do leite elaborado pelas ma­
mas é sempre um pouco superior á quantidade diariamente 
extrahida em cada ordenhação, havendo sempre um excesso 
de leite a favor da elaboração láctea. Assim, quanto maior 
fôr a quantidade de leite extrahido das tetas, maior será o 
excesso elaborado pelas glaudulas lactiferas. 

Se, pois extrahirmos de cada vez todo o leite contido 
nas mamas, provocaremos a elaboração sempre crescente 
do leite, e, consequentemente, o augmento de volume do 
órgão secretor; activando-se, portanto, cada dia mais a se-
creção láctea, até o limite marcado pela natureza ás raças 
aptas para este gênero de producção. É este um dos mais 
maravilhosos effeitos da gymnastica funccional. 

Uma vez alcançada a precocidade, quer para a pro­
ducção da carne, quer para a do leite, convém que essa 
preciosa qualidade seja hereditariamente transmittida pela 
reproducção, de modo a fixar-se e tornar-se constante em 
uma nova raça ou raça precoce. 
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assaremos agora a tratar da selecção racional dos re­
productores para qualquer destes fins. 

XI 

Já tratámos em anteriores artigos, e de modo geral, 
das influencias e acções simultâneas do processo gymnastico 
e do regimen alimentício sobre a precocidade considerada 
como requisito indispensável em todas as raças melhoradas. 
Esforçámo-nos por tornar comprehensivel, sob o ponto de 
vista pratico, o modo de agir da gymnastica sobre as func­
ções physiologicas e os respectivos órgãos, systemas e appa-
relhos orgânicos. 

Cumpre-nos agora completar aquella explanação dizendo 
alguma cousa sobre a alimentação dos animaes domésticos, 
antes de enfrentarmos as interessantes questões praticas de 
selecção de reproductores destinados a perpetuarem em ra­
ças melhoradas — a precocidade da lactação, da engorda, e 
da força, nos bovideos; da velocidade unida á elegância, 
nos equideos; da producção lanifera, nos ovideos; e, enfim, 
a precocidade de transformação de todos os alimentos em 
tecidos adiposos ou gorduras, nos suideos. 

Constituindo os herbívoros a maioria dos nossos ani­
maes domésticos, é principalmente da alimentação d'elles 
que vamos occupar-nos n'este estudo, aproveitando, das 
theorias e experimentações scientificas feitas sobre tão vasto 
assumpto, somente os dados e conclusões que mais de perto 
interessam á pratica. 

As substancias nutritivas, que alimentam os herbívoros, 
estão classificadas, segundo a sua composição immediata, em 
dois grupos: 1.° o dos alimentos concentrados; 2.° o dos 
alimentos grosseiros, volumosos, menos nutritivos. 

Os concentrados são aquelles que conteem maior pro­
porção de proteína, principio predominante dos alimentos 
plásticos, e que outra cousa não é senão um conjuncto de 
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substancias azotadas, também denominadas — albuminoides, 
ou ainda proteicas pela facilidade de suas transformações e 
assimilação. São alimentos azotados ou ricos em proteína— 
as sementes dos cereaes, as plantas leguminosas, oleaginosas, 
os resíduos, os farelos, e bagaços de sementes e de plantas 
d'e8sa natureza, etc. Estes alimentos podem ser — fraca­
mente ou fortemente concentrados. Os primeiros não encer­
ram mais de 12 por cento de proteína; e neste caso está 
a aveia, que pôde servir de typo desta subdivisão. Os se­
gundos podem conter 20 % 6 m a ' 8 de proteína, principal­
mente nos cereaes, nas leguminosas, e em muitos resíduos 
industriaes. 

Os alimentos ditos grosseiros, brutos ou volumosos, re­
lativamente pobres em proteína, abundam, pelo contrario, 
em cellulose, contendo nunca menos de 30 % de fibras 
ligneas ou lenhosas; as quaes, consideradas, outr'ora, como 
absolutamente indigestas, e inúteis, são todavia um elemento 
útil na alimentação dos herbívoros; pois segundo as expe­
riências de Haubner, a cellulose bruta, com excepção so­
mente do perisperraa das sementes, é até certo ponto di-
gerivel, mesmo quando ingerida sob a forma de pó de 
madeira serrada; sendo, entretanto, necessária nas rações, 
não pelo seu insignificante coefficiente de digestibilidade, 
mas pela funcção mechanica que exerce na digestão. 

Boussingault observou que o valor nutritivo das sub­
stancias alimentioias depende da relação existente entre o 
azoto e o carbono. Essa relação se estabelece entre dois 
termos, dos quaes ura é sempre representado pela somma 
das matérias azotadas, que constituem a proteína; e o 
outro pela somma da matérias não azotadas, d'entre as 
quaes, considerara-se sufBcientes para os cálculos das ra­
ções — as matérias solúveis no ether, e os extractos não 
azotados; deixando-se de parte a cellulose e as substancias 
mineraes, porque estas sempre acompanham aquellas em 
proporções convenientes nos alimentos próprios para os 
herbívoros. 
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Nada é mais fácil do que descobrir a relação existente 
entre o azoto e o carbono, isto é, entre a proteína e as 
matérias carboretadas, ou não azotadas de um alimento, 
quando se têm á mão as Tabellas expressamente organi-
sadas para esse fim, nas quaes acham-se indicadas as por­
centagens médias dos princípios immediatos contidos nas 
diversas substancias alimentares. E' um trabalho que está 
ao alcance de qualquer homem pratico. 

As relações nutritivas do alimento, indicadas pelas pro­
porções d'aquelles dois grupos de princípios immediatos, 
variam desde 1:2 (um de proteina para dois de substan­
cias não azotadas), até 1:8, e mais. A relação é dita larga 
quando o segundo termo é superior a 5 e estreita quando 
inferior a 5. Quanto mais estreita a relação, mais concen­
trado é o alimento, ou maior o seu valor nutritivo e vice-
versa. A relação nutritiva do Jeite, por exemplo, é estreita 
(1:2), pois elle contém 1 de proteina para 2 de matérias 
solúveis no ether, e extractos não azotados, cuja somma 
representa o carbono. 

Convém, porém, observar que a proteina não é o azoto 
puro, mas um conjuncto de substancias que o contêm em 
grande proporção. Essas substancias são as albuminoides, 
cujo typo é a albumina, que contém 16 por cento de azoto. 

Equiparando-se, pois, a proteina á albumina, teremos, 
como conclusão, que 100 de proteina correspondem a 16 
de azoto. Isto posto, basta saber-se, pela tabeliã das ana-
lyses, qual a proporção de azoto contido no alimento para 
conhecer-se a sua riqueza em proteina. 

Se a analyse chimica, por exemplo, accusa a presença 
de 2 °/o de azoto em uma forragem, descobriremos o quan-
tum de proteina, estabelecendo a seguinte proporção: 100 
(de proteina) está para 16 de azoto, como X para 2; e 
acharemos que a forragem analysada contém 12,50 de sub­
stancias proteicas. 

Na pratica dispensa-se a proporção, substituindo-a por 
uma simples multiplicação da quantidade do azoto pelo 
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coefficiente 6,25, que representa o numero de vezes que 16 
de azoto estão contidos em 100 de proteina. 

Applicado este calculo ao caso que figuramos, em vez da 
proporção 100: 16: :X: 2 = 12,50, teremos 6,25x2=12,50. 

Não é menos fácil a determinação da quantidade de 
azoto contida no alimento, uma vez conhecida a proporção 
de proteina que elle encerra. E' o caso inverso, e então 
bastará dividir o algarismo quantitativo da proteina pelo 
mesmo coefficiente 6,25. Assim em 12,50 de substancias 
proteicas acharemos 2 de azoto por uma simples divisão. 

Mas não basta conhecer a riqueza proteica ou azotea 
de um alimento. E' preciso ainda determinar o seu valor 
nutritivo pela relação entre as substancias azotadas e as 
carboretadas, de accôrdo com o principio estabelecido por 
Boussingault; porque as rações, que não contiverem a ne­
cessária proporcionalidade entre esses diversos elementos de 
nutrição, não satisfarão as exigências gástricas dos animaes, 
conforme a edade, a natureza de suas funcções na lavoura, 
os gêneros e espécies, a que elles pertencem. 

Exprime-se a relação nutritiva dos alimentos pela se­
guinte formula abreviada, na qual as matérias azotadas são 
representadas pelas lettras m a, e as não azotadas por 
m n a. 

ma: m n a: 1 : X 

Substitue-se o primeiro termo da proporção pelo alga­
rismo que na Tabeliã de analyses representa a proteina, o 
segundo termo pela somma dos algarismos que na mesma 
Tabeliã representam os princípios immediatos não azotados, 
taes como — matérias solúveis no ether (gorduras, resinas, 
etc.) e extractos diversos (assucar, fecula, etc), deixando-se 
de incluir nesta somma — a cellulose e os saes mineraes pela 
razão já exposta. 

Feito o calculo, o valor de X será a quantidade de 
princípios não azotados, que na substancia alimentar analy-
sada corresponde a 1 de proteina. 
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Para exemplificação determinemos as relações nutritivas 
de alguns dos nossos cereaes e forragens. 

O milho, dizem as analyses, contêm: 
Proteina 10,6 
Matérias solúveis : 6,: 5,8 \ _ 

1,0 J 
fí7 ft 

Extractivas 61/*' 
Applicando a formula, teremos: 10,6: 67,8: :1 
Relação nutritiva: 1 : 6. 
O farelo contém: 

Proteina . 14,0 
Matérias solúveis 3,: , 48,8 
Extractivas 45,° 

A relação nutritiva é de 1: 3,4. 
No milho a relação é larga, sendo o segundo termo 

superior a 5. O caso contrario se verifica na relação nutri­
tiva do farelo, que é estreita. 

O feno de bôa qualidade contém tanta proteina, como 
o milho, e menores proporções de princípios não azotados, 
do que elle; de onde também resulta ser a sua relação nu­
tritiva mais estreita, do que a desse cereal; pois o bom 
feno encerra: 

Proteina 10,6 
Matérias solúveis 2,6 
Extractivas 52,88 

sendo, portanto, o seu valor nutritivo representado pela 
relação, de 1 :5 . 

O mesmo calculo se fará para achar a relação adipo-
proteica entre as matérias solúveis no ether e a proteina, 
quando seja preciso conhecer esta relação, que, aliás, é de 
somenos importância pratica. 

A relação nutritiva ordinária na alimentação dos her­
bívoros é de 1 : 5, e no mínimo de 1:4 . Isto quer dizer 
que em suas rações deve haver em 6 kilog., — 1 pelo menos 
de alimentos azotados, ou proteicos. 

Não consiste, porém, só n'isto a arte de alimentar ra-
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cionalmente os animaes. A proteina só por si não alimenta, 
ou não satisfaz as exigências dos apparelhos digestivos 
dos herbívoros, sejam elles monogastricos ou polygastricos. 
Deve-se ainda ter muito em vista o volume das rações, 
porque esse volume influe poderosamente para os effeitos 
e fins da funcção digestiva. 

E' sabido que o estômago nos herbívoros, e principal­
mente nos ruminantes, funcciona tanto melhor quanto mais 
regularmente repleto. A capacidade do estômago varia nos 
equideos segundo as experiências de Haubner, entre 6 e 
15 decimetros cúbicos, ou litros; nos bovideos entre 40 e 
45; e nos suideos entre 3 e 6 decimetros cúbicos. 

Uma ração só composta de avêa ou de milho não 
satisfaz ás condições de uma boa alimentação para estes 
animaes. E' preciso que á proteina contida nos cereaes se 
associem alimentos menos nutritivos, porém mais volumosos, 
e capazes de distender as vísceras digestivas, actuando me-
chanicamente sobre ellas. Demais a propriedade alimentícia 
da proteina depende dos alimentos complementares, que a 
acompanham. Independentemente de seu effeito nutritivo 
próprio, os alimentos carboretados e grosseiros, segundo as 
experiências de Heuneberg, Wolff e Crusius, exercem sobre 
a digestibilidade da proteina uma influencia benéfica e bem 
accentuada 

Eis porque convém ter em consideração o segundo 
termo da relação nutritiva. 

Uma ração de 6 kil. de substancia secca alimentar, 
destinada a um herbívoro, deve conter: 1 kil. de proteina 
para 5 de matérias não azotadas, taes como as solúveis no 
ether, bydratos de carbono, e cellulose, as quaes dão á ração 
o volume normal e necessário ao effeito mechanico da di­
gestão, favorecendo ao mesmo tempo a digestibilidade da 
proteina. 

Na ausência destes alimentos não azotados, que deixam 
um resíduo, e desempenham a funcção de lastro, a digestão 
nos herbívoros é menos perfeita. 
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XII 

Os antigos distinguiam, na alimentação dos animaes 
domésticos, duas partes bem differentes: uma essencial e 
invariável, outra mais ou menos variável; uma ordinária, 
outra eventual; e eram — a ração de sustento, ou aquella 
que os animaes de si mesmo procuram quotidianamente nos 
pastos naturaes para manter as funcções normaes da vida 
e a saúde; e a ração de producção representada pelos ali­
mentos complementares accrescentados á ração de sustento 
para a reparação das forças despendidas pelos animaes nos 
trabalhos e producções, que fornecem ao homem e ás in­
dustrias. 

Comprehendiam este principio fundamental, tinham mes­
mo a noção exacta da variação quantitativa dos alimentos; 
mas faltavam-lhes dados para apreciarem a variação qualita­
tiva dos elementos constituintes das rações. 

Mas, á medida que a chimica progredia em suas des­
cobertas e applicações, e os conhecimentos technicos se dif-
fundiara e popularisavam nas industrias, o empirismo a pouco 
e pouco foi cedendo o passo á sciencia nestas questões, 
como em tantas outras. As antigas praticas rotineiras foram 
substituídas por processos mais scientificos e racionaes. 

Na Allemanha e na França estabeleceram-se normas de 
alimentação para o tratamento racional dos animaes, deter-
minando-se em rações typicas o maximum das quantidades 
de cada um dos grupos de princípios immediatos e nutriti­
vos, não somente em vista dos animaes, senão também da 
producção, a que a ração se applica. 

Havia, porém, demasiado rigor scientifico nestas nor­
mas para os fins práticos, que se tinham em vista. 

Forçoso foi modifical-as, porque, como regras, estavam 
sujeitas a excepçôes em muitos casos particulares, e não 
podiam ter inteira applicação, senão com relação aos equi-
deos motores, que, pela natureza uniforme de seus serviços, 



— 71 — 

podem acceitar regimens alimentícios regulados por padrões 
pouco variáveis. 

Quanto aos outros animaes, e em presença da multi­
plicidade de suas funcções econômicas na lavoura, a única 
regra admissível era matéria de alimentação não pode ser 
senão aquella que lhes impõe o próprio appetite. 

Não se generalisaram, pois, as preconisadas normas 
de alimentação. 

Actualmente, o que se tem como mais essencial na 
pratica, é pautar as rações alimentares pelas aptidões diges­
tivas dos animaes, fornecendo-lhes quantitativa e qualita­
tivamente a somma de alimentos que possam proveitosa­
mente digerir e assimilar, em rações máximas, correspon­
dentes á natureza de sua producção. 

O coefficiente digestivo de cada espécie ou raça servirá 
de norma na composição das rações; e nenhum outro cri­
tério seria mais racional, tratando-se de machinas vivas 
transformadoras de alimentos em productos, ou de organis­
mos que fabricam o leite, a lã, a carne, a gordura, etc, 
ou produzem a força motriz; porquanto, ó evidente que a 
producção animal não pode deixar de ser proporcional á 
somma das matérias primas, ou alimentos consumidos. 

A ração é a quantidade de alimentos que o animal 
consome em 24 horas, e na qual devem existir associadas, 
em quantidade e qualidade, todas as substancias nutritivas 
reparadoras das perdas do organismo. A ração bem consti­
tuída deve conter: o alimento essencial de sustento, o com­
plementar e o coadjuvante. 

Na ração entrará, como elemento básico, o alimento 
essencial de sustento, variável, conforme a natureza do ani­
mal, na proporção média de 1 por cento do peso vivo. 

O alimento essencial de sustento é aquelle que serve 
principalmente para manter a vida e a saúde, e é este o 
alimento que os animaes procuram e consomem para viver 
quando se acham em estado de liberdade. Para os herbí­
voros — é a graminea verde ou o feno dos pastos na-
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turaes; e para os omnivoros — é a raiz feculenta, o fructo 
silvestre, os insectos, os pequenos roedores, etc. Os grandes 
ruminantes sustentam-se bem com forragens verdes ou fenos 
de pastagens baixas e humidas; emquanto que os equideos, 
os ovideos arietinos e caprinos preferem os pastos verdes 
ou sêccos dos planaltos, onde predominam hervas enxutas, 
aromaticas e saborosas. 

O alimento complementar pode constar de uma só 
substancia, ou de muitas, pertencentes ao grupo dos ali­
mentos concentrados. 

O alimento coadjuvante, destinado a completar a ração 
quanto ao volume, é da classe dos alimentos grosseiros, 
ricos em cellulose. 

Estes três typos de alimentos podem coexistir em 
uma só substancia alimentícia, ou se acharem distribuídos 
em duas, ou em três substancias differentes. 

Os alimentos essenciaes de sustento e os coadjuvantes 
approximam-se mais ou menos pela quantidade de cellulose 
que encerram. 

A relação nutritiva ordinária dos primeiros é geralmen­
te regular. Quando, porém, se associam nas rações aos 
segundos, essa relação torna-se demasiadamente larga, pela 
somma dos elementos grosseiros, communs aos dois typos 
de alimentos (de sustento e coadjuvante). Para estreitar-se 
esta relação, e reduzil-a aos convenientes limites, junta-se-lhe 
um ou diversos alimentos concentrados. 

E' então que entra em scena, na composição da ração, 
o alimento complementar, caracterisado por sua riqueza 
proteica. 

E' um erro suppôr-se que para compor a ração de 
producção basta duplicar a de sustento. Por esta pratica 
empirica, que ainda hoje prevalece em nossa industria 
criadora, formam-se rações absurdas, introduzindo-se arbi­
trariamente nella grande excesso de cellulose, proveniente 
do mesmo alimento essencial de sustento, que a contém em 
proporções notáveis. 
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Ora, não sendo a cellulose elemento propulsor da acti­
vidade productiva dos animaes, a ração de sustento só por 
si, embora duplicada, nem por isso serviria como ração 
de producção. 

O processo racional, porém, consiste em compôr-se a 
ração de producção, modificando apenas a de sustento, 
por meio de alimentos concentrados, nos quaes predomina 
a proteina, que é a fonte de todas as producções animaes: 
pois é sabido que a força motriz, a carne, o leite, etc, se 
produzem na razão directa da proteina contida nos ali­
mentos; sendo, em geral, o valor nutritivo das substancias 
alimentícias directaraente proporcional á sua riqueza azotea. 
(Boussingault). 

Em geral, o alimento essencial de sustento apresenta 
uma relação nutritiva conveniente, sob o ponto de vista 
do bem-estar e saúde do animal; mas esta relação, que é 
ordinariamente de 1:5, pôde variar, e tornar-se mais larga 
ou mais estreita, conforme a natureza das pastagens, a 
estação, ou o gráo de maturação das plantas forraginosas. 
Estas variações podem ser apreciadas, quer pela analyse das 
plantas, quer pela simples inspecção dos gados, que dellas 
se apascentam, pois a pobreza ou riqueza dos pastos se re-
flectem na magreza, ou engorda dos animaes. 

Quando, para compôr-se uma ração, mais ou menos 
variada, junta-se ao alimento essencial de sustento, repre­
sentado pelo feno de 1." qualidade, um alimento concentrado, 
rico em proteina, a relação nutritiva daquella torna-se ás 
vezes demasiadamente estreita, se a ração é destinada a 
um ruminante. Para alargal-a recorre-se então ao alimento 
coadjuvante, rico em cellulose, de tal modo que o segundo 
termo da relação augmente, mantida a mesma proporção de 
proteina. Se o augmente fôr demasiado no segundo termo 
da relação, convirá reforçar o primeiro termo, introduzindo 
na ração certa quantidade de ura alimento rico em proteina, 
em ordera a restabelecer-se a equilíbrio entre as proporções 
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de alimentos azotados, e não azotados, que devem constituir 
a ração. 

Um exemplo esclarecerá melhor, do que palavras, este 
assumpto; e, pois, seja-nos permittido reproduzir aqui um 
calculo de ração composta para um bovideo adulto. 

A ração devia conter 38 kilogrammas de alimentos, 
porque a capacidade do estômago do ruminante é de 40 a 
45 decimetros cúbicos, ou litros. 

Os alimentos escolhidos e suas proporções foram os 
seguintes: 

Feno (1." qualidade). 5 kilogrammas 
Betterrabas. 30 » 
Palha de trigo 3 » 

Total "38 » 

A ração representada por estes alimentos deverá ter 
uma relação nutritiva muito larga, visto como em todos 
predomina a cellulose. Calculada, porém, essa relação, fare­
mos depois nella as modificações que exigir a ração. 

O bom feno, segundo a tabeliã de analyses, a que já 
nos referimos, contem 8,5 por cento de proteina bruta; 3 °/0 

de matérias solúveis no ether; e 38,3 °/o de extractos não 
azotados. Procurando-se as porcentagens desses princípios 
immediatos contidos em 5 k. ou 5000 grammas de feno, 
vê-se que só pelo feno entrará na ração 0, k. 425 de sub­
stancia azotada, 0, k. 150 de matérias solúveis no ether; e 
1, k. 915 de extractos não azotados. 

Feito o mesmo calculo inicial quanto á beterraba, e á 
palha de trigo da ração, teremos, como total de proteina, 

5 k. de feno 0,425 de proteina 
30 » de beterraba 0,330 » » 

3 » de palha de trigo 0,060 » » 
Total 0,815 » » 

A somma das matérias solúveis no ether contidas nos 
três alimentos não excede a 0, k. 228, e a dos extractos não 
azotados sobe a 5. k. 665. 
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A relação nutritiva da ração calcula-se pela formula 
que já indicámos; e. feito o calculo, acharemos a relação 
de 1 de proteina para 7,23 de matérias não azotadas. 

Eis a applicação da formula: 
M A 0.815 1 

= =-^s ou 1:7.23. MNA 0,228+5,665 — 7,23 
Assim 0,k. 815: (0, k.665) : : 1 : X 

A proteina está para a somma das matérias não azo­
tadas, como 1 de proteina está para X. 

Accrescentando-se á ração mais 3 kilos de bagaço de 
linho, teremos a composição seguinte: 

38 k. (l.a ração) 0,k. 815 -f- 0,k. 228 -f- 5,k. 665 
3 k. (linho) 0,k. 849 - j - 0,k. 300 -f 0,k. 945 

Somma l,k. 664 + 0,k. 528 - j - 6,k. 610 
Feito o calculo depois da addição do alimento concen­

trado (bagaço ou polpa de sementes de linho) mais rico em 
proteina, do que os outros dois elementos da ração, a re­
lação nutritiva, que era de 1:7, passa a ser de 1:4, tor­
nando-se. portanto, mais estreita, e também mais nutriente. 

Eis o calculo: 
1, k. 563 : (0, k. 528 + 6, k. 610) : : 1 : X 

X = 4.2 
Ahi fica indicada a marcha a seguir, nos cálculos e 

composição das rações. 

XIII 

Partindo desta noção fundamental—que todo animal in­
gere duas espécies de ração, uma exclusivamente destinada 
a marter-lhe a vida, outra a transformar-se em valiosos pro­
ductos, — a sciencia moderna estabeleceu as normas racio­
naes, que devem guiar os criadores na applicação intelligente 
dos processos de criação e engorda dos animaes domésticos. 
Graças ás experimentações da chimica biológica e da phy-
siologia, conhecem hoje os práticos um grande numero de 
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factos relativos á nutrição e á vida dos animaes, e possuem, 
sobre a alimentação dos mesmos, tão abundante copia de 
dados, que o simples bom senso, só por si, desacompanhado 
das noções scientificas, não poderia jamais desvendar-lhes. 
Graças, emfim, á sciencia posta ao serviço da industria pas­
toril, o regimen alimenticio, tanto como a gymnastica das 
funcções, é hoje um dos mais poderosos meios de melhora­
mento das raças. 

Não abandonaremos este assumpto sem chamar a at-
tenção d'aquelles, que entre nós exploram tão importante 
industria, para os seguintes dados práticos, que podem ser 
aferidos onde quer que existam animaes estabulados. 

Convindo determinar o quantum do alimento essencial 
de sustento do animal, como base para a composição da ração 
de producção, de que modo procederemos para avalial-o? 

A alimentação destinada a manter a vida do animal 
varia, conforme a espécie, a edade, o peso vivo, e o clima. 
Dadas eguaes circumstancias de peso, edade, e condição, os 
nossos animaes, por exemplo, hão de necessariamente con­
sumir menor quantidade de alimentos respiratórios, do que 
os animaes dos climas frios, devida esta differença á diffe­
rença de temperatura ambiente que rodeia os animaes em 
um e outro hemispherio. 

O organismo animal, como sabem todos, para reagir 
contra a baixa temperatura do ar, que tende incessantemente 
a destruir o seu calor vital, consome interiormente com va­
riável actividade rações mais ou menos fortes de alimentos 
respiratórios. Se lhes fallecem estes combustíveis, nem por 
isso deixara de reagir contra o frio com a mesma vehe-
mencia, mas, nesse caso, em detrimento dos tecidos adipo-
sos ou gorduras em si accumulados pela natureza, como em 
um deposito para lhes servirem de sustento em falta de ali­
mentos. Se esta falta se prolonga, o animal, que subsiste á 
custa de sua própria substancia, emmagrece a olhos vistos. 
E é quando se esgotam de todo os tecidos adiposos e os 
elementos vitaes do sangue que o animal perece de inanição. 
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E' evidente que quanto mais baixo fôr o gráo thermico 
do clima, maior será a necessidade de alimentos carbonados 
que hão de sentir os animaes, como maior é então a pro­
porção de ácido carbônico que exhalam dos pulmões. Pelo 
contrario, menos sensivel se tornará a necessidade d'aquelles 
alimentos, á medida que se fôr restabelecendo o equilíbrio 
de temperatura entre o ar ambiente e o corpo do animal, 
cuja temperatura, tomada interiormente e no sangue man-
tera-se constante entre 38, 40, 44 gráos centigrados. 

É, pois, fácil de vêr que as rações formuladas para os 
animaes dos climas frios e temperados da Europa não po­
dem convir aos nossos animaes domésticos. 

Forçoso será determinarmos experimentalmente a pro­
porção de alimentos bastantes para saciar a fome, ou ali­
mentar normalmente estes, submettendo-os a experiências 
directas. Ensaios feitos durante alguns dias permittirão me­
dir o peso total de alimentos que cada animal é capaz de 
consumir em 24 horas, como ração essencial de sustento. 

Emquanto o animal não deixar algum resto, não se 
dará por concluida a experiência. Conhecido, porém, o li­
mite dessa alimentação de sustento, poder-se-á então com­
por a verdadeira ração de producção, regulando-lhe a rela­
ção nutritiva pela addição de alimentos concentrados era 
proporção conveniente. 

Como typo de alimento essencial de sustento para bovi­
deos, pode-se tomar o fêno de 1." qualidade, cuja relação nu­
tritiva é de 1 : 5. O bom fêno basta ordinariamente por si só 
para satisfazer as necessidades de nutrição de taes animaes; 
pois essa forragem sêcca encerra todos os elementos nutri­
tivos, na proporção acima indicada. Ella contém: de 7, 2 a 
17, 1 por cento de proteina; de 1, 4 a 5, 6 de matérias so­
lúveis no ether; de 22, 6 a 48, 2 de extractos não azotados; 
24, 0 a 39, 9 de cellulose bruta; de 9, 8 a 19, 7 dagaa; de 
80,3 a 90,2 de matéria sêcca; e mais 6,02 de cinzas; 1,538 
de potassa; 0,265 de soda; 1,007 de cal; 0,380 de magnesia; 
0,075 de oxydo de ferro; e, emfim 0,485 de ácidophosphorico. 
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Possuímos no Brasil plantas forraginosas superiores a 
tudo quanto de melhor possuem os europeus; para não citar 
senão uma, lembremos, o nosso capim jaraguá que, antes 
de completa maturação, supplanta a luzerna (medicago sa-
tiva), que vulgarmente denominamos alfafa, e cujo renome, 
como leguminosa forrageira, é universal. 

O valor nutritivo do jaraguá tem sido demonstrado, 
não só por analyses chimicas, mas principalmente pelos seus 
notáveis e promptos effeitos sobre o desenvolvimento or­
gânico dos animaes, que d'elle se alimentam. Devemos aos 
illustres propagandistas Drs. Joaquim Travassos e Aristides 
Caire a rehabilitação desta forragem-nacional, de origem 
goyana, outr'ora considerada inferior ao catingueiro roxo. 
Outra forragem brasileira de inestimável valor é o capim 
mimoso das ricas pastagens dos Estados criadores do norte, 
e nomeadamente do Ceará e Piauhy. Na zona piauhyense 
do «Departamento das fazendas nacionaes do Canindé», as 
formosas várzeas de capim mimoso, pela belleza e facili­
dade de engorda dos gados que nellas se apascentam, 
são consideradas alli, como os campos do Charolais em 
França, isto é — como verdadeiras fabricas de carnes e mais 
productos bovinos. Os bois attingem a mais alta arrobação, 
e o leite é muito apreciado por sua riqueza em manteiga 
e por suas qualidades organolepticas; tudo isto devido á 
excellencia d'aquella forragem. 

Que precioso elemento de engorda e producção tere­
mos no capim mimoso desde que seja elle acclimado e cul­
tivado com esmero em todas as fazendas de gado! 

Neste estudo encaramos a alimentação sob o ponto de 
vista exclusivamente pratico, e de sua applicação aos her­
bívoros. Nada adeantaria a um fazendeiro saber que a influ­
encia da alimentação é tal que pôde fazer variar a sexua­
lidade nas abelhas, ou que um ratinho consome, em unidade 
de tempo, e relativamente ao volume do corpo, maior 
somma de alimentos, que um cavallo. 

Mas convém que os criadores saibam — que as rações 
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são inversamente proporcionaes ao peso vivo dos animaes; 
e que ha mais economia e vantagem em alimentar-se um 
grande animal, do que um pequeno. A experiência é fácil; 
e o resultado será a differença entre os pesos dos animaes 
e os pesos das rações por elles consumidas. 

Para obter-se o peso exacto do animal vivo, convém 
pesal-o em jejum, e deduzir ainda do seu peso total o peso 
provável dos resíduos alimentícios contidos no apparelho di­
gestivo; deducção que costuma ser de 76 do peso do ani­
mal na espécie bovina, e Vio nas espécies ovina e cavallar. 

Nos suínos, nos carnívoros e crias de leite, dispensa-
se esta correcção, por ser a digestão mais completa nestes 
animaes. 

Fizeram-se experiências no intuito de fornecer directa-
mente ao estômago do animal as substancias mineraes, que 
entram na formação do organismo, accrescentando-as á ração 
sob a forma inorgânica, e taes como se acham no reino 
mineral. Era como se se tratasse de introduzir combustíveis 
em um apparelho mecânico, ou incorporar ao solo matérias 
fertilisantes. O ácido phosphorico, a cal, a potassa foram 
por esse processo ingeridos pelos animaes de envolta com 
as rações. Os resultados, porém, não corresponderam á ex­
pectativa. As substancias inorgânicas foram todas eliminadas 
pelas urinas e pelas dejecções sólidas. D'ahi conclue-se que 
os princípios mineraes só podem ser assimilados pelos te­
cidos orgânicos, quando se apresentam sob a forma em que 
preexistem no leite, nas sementes, nas folhas e talos dos 
vegetaes, formas que conhecemos pelos nomes de caseina, 
gluttina, legumina, etc. 

Tratando-se da digestibilidade relativa dos alimentos, 
verificou-se—que a quantidade de substancia sêcca alimentar, 
que os grandes animaes podem digerir, varia entre 2.5 e 3 
por cento do seu peso vivo; sendo que essa proporção de-
oresce á medida que o peso do animal augmenta. 

A proporção de alimentos grosseiros ou volumosos deve 
ser calculada pelo peso do animal, na razão de 1:100. Um 
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cavallo pesando 500 kilogrammas consome, pois, na pro­
porção indicada, e em cada ração, 5 kilogrammas de feno, 
que é um dos alimentos ricos de cellulose. 

Em 5 kilos de feno, sabe-se, ha, pelo menos, 1500 
grammas de fibras lenhosas indigestas. Essas fibras absor­
vem água nos intestinos, na proporção de 6 vezes o seu 
peso, e formam um resíduo, cujo volume excede 9 decime­
tros cúbicos, e serve de lastro, sem o qual a digestão dos 
herbívoros não é perfeita. As rações que lhes são destina­
das, devem, pois, conter essa proporção de alimentos gros­
seiros, cuja acção absorvente e mecânica muito influe para 
a bôa digestão dessa classe de animaes. 

Ha rações já calculadas em tabellas para 100 kilogram­
mas do peso vivo dos animaes. Conhecida a quantidade de 
alimentos correspondentes a cada 100 kilos do peso vivo, 
não ha mais senão multiplicar o algarismo d'esses alimentos 
pelo coefficiente que se obtém dividindo o peso total do 
animal por 100. Assim, suppondo-se que na ração calculado 
para um peso vivo de 100 kilos esteja um cereal repre­
sentado por 0, k. 800. gr. de proteína, e que se queira com­
por a ração de um cavallo de 550 kilogrammas, bastará 
multiplicar 0, k. 800 pelo coeficiente 5,50, que representa o 
numero de vezes que 100 k. estão contidos em 550 kilogr., 
peso vivo do animal. 

Em geral, para simplificar-se o calculo das rações, tem-
se somente em vista a proteina dos alimentos, porque sabe-
se que os outros princípios nutritivos, que constituem o se­
gundo termo da relação, são inseparáveis da proteina. 

Na alimentação intensiva dos herbívoros o limite das 
rações é, não raras vezes, excedido; o que se reconhece 
pela natureza das dejecções. Quando estas perdem a sua 
consistência normal, tem-se ultrapassado o limite de tole­
rância do apparelho digestivo. Convém, portanto, observar 
com attenção as dejecções, afim de reduzir-se opportuna-
mente o regimen alimentício ás proporções compatíveis com 
o coefficiente digestivo de cada animal. 
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Com relação á matéria sêcca alimentar, a capacidade 
digestiva dos herbívoros não lhes permitte digerir mais do 
que 3 por cento do seu peso vivo. Conhecido este coeffi­
ciente, faoil será determinar o numero de animaes, que 
podem ser alimentados durante um anno com um peso 
dado de forragens. Supponhamos que a Fazenda produz 
120.000 kilogrammas de fêno. Teremos, para a alimentação 
do gado em cada dia do anno — 120.000 k. divididos por 
365 dias, ou 328. kilog., para alimentação diária. Se cada 
100 k do peso vivo do animal digere 3 k do peso do fêno, 
dividiremos 328. k por 3, e multiplicaremos o quociente 
desta divisão por 100; pois tantas vezes 3 está em 328 
quantas vezes 10Ó no peso vivo total dos animaes. 

Assim 328kXl190 será igual a 10,933 k., peso vivo total 
8 

dos animaes, que podem ser alimentados durante um anno 
com a colheita annual de 120.000 k. de fêno, a razão de 
328 k. por dia. Conhecido o peso vivo médio de um dos 
animaes em questão, bastará dividir 10933 k. por esse peso 
médio para determinarmos com grande approximaçâo o nu­
mero total de animaes. Se o peso médio fôr, por exemplo, 

1 OQ33 
de 500 k. por cabeça, teremos = 21,8, ou, em nu­
mero redondo, 22 animaes. 

Pelo calculo inverso determina-se o peso de feno 
correspondente a um peso dado de animaes. Exemplo: 
(10.930 X 3) = 3 2 7 0 ou 328. kil., por dia. 

100 

XIV 

Entre os maravilhosos resultados obtidos por Bakewell 
na criação de raças melhoradas, nenhum causou mais ad­
miração entre os criadores do seu paiz, do que a reducção 
que fez da parte ossosa, e do augmente que conseguio dar 
aos pulmões dos animaes, sem de nenhum modo prejudicar 
a sua constituição geral! 
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Para imprimir ao organismo animal tão profundas mo­
dificações, não bastava a simples reproducção consanguinea 
de individuos seleccionados, methodo commum, mais ou 
menos lento, pelo qual as transformações orgânicas não se 
realisam por completo, senão no fim de algumas gerações 
por mais accentúadas que sejam nos reproductores as par­
ticularidades morphologicas. 

Outro devia ser o methodo a seguir pelo celebre cria­
dor inglez. A observação já lhe havia mostrado, e não tar­
dou que a experiência o convencesse de uma verdade, que 
é hoje principio corrente em zootechnia, isto é, — que os 
animaes notáveis pela delicadeza do esqueleto são os que 
mais facilmente engordam; e que, pelo contrario, os de 
grande ossatura nunca se podem cevar com economia. 

Conhecendo por outro lado a influencia que exerce a 
funcção respiratória sobre a saúde e nutrição dos indivi­
duos, previu o que depois a sciencia confirmou experimen­
talmente, isto é, — que os animaes de peito amplo, ou de 
grandes pulmões, nutrem-se melhor com uma dada quanti­
dade de alimentos, do que aquelles que os têm pequenos, 
conforme se pôde inferir da estreiteza do thorax. 

Estes caracteres dominadores — proporções do esqueleto 
e dos pulmões — serviram-lhe de base para selecção de in­
dividuos, nos quaes a delicadeza dos ossos se alliasse ao 
desenvolvimento da caixa thoraxica, não para reproduzil-os 
taes como eram, mas para tornar ainda mais accentuada 
n'elles aquella conformação especial, ou propensão nativa 
para a engorda, applicando-lhes a gymnastica funccional da 
digestão por meio da alimentação intensiva, antes de entre-
gal-os á reproducção. 

O conhecido aphorismo de Lamarck — «/a fonction fait 
Vorgane» nunca teve mais esplendida justificação, do que 
nas brilhantes conquistas de Bakewell relativamente ás for­
mas que, por assim dizer, esculpiu nos animaes por elle 
destinados a serem os pães de uma nova raça sem igual 
na producção da carne e da gordura! Essas formas são: 
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pequenez inconcebível da cabeça e de toda a parte ossosa 
do corpo, pernas curtas e delgadas, pelle fina e elástica 
corpo cylindrico, peito largo e proeminente, ancas muito 
desenvolvidas; resultando da mesma gymnastica, modifica-
dora das formas, não menos notável precocidade de cres­
cimento e producção; pois os bois d'esse typo pesam na 
edade de 3 annos — de 50 a 60 arrobas (700 a 800 kilogr.), 
e, na de 7 annos, de 80 a 100 arrobas (1000 a 1500 ki­
logr.) de carne e gordura, sem dedução do peso dos ossos, 
que aliás, nessa raça, se acham consideravelmente reduzidos!... 

Foi com reproductores cuidadosamente seleccionados e 
previamente melhorados em suas aptidões para tal gênero 
de producção que Bakewell emprehendeu a reproducção con­
sanguinea entre os primeiros typos melhorados, e depois, 
entro os melhores da nova prole; e notou que de geração 
em geração se modificavam cada vez mais as formas no 
sentido desejado, augmentando-se nos filhos e netos a pro­
pensão para a engorda. 

A? vista de tão satisfactorio resultado, redobrou de es­
mero, não somente na selecção dos pães, mas ainda no em­
prego da gymnastica dos órgãos da nutrição e respiração — 
sstomago e pulmões—pelo regimen fortemente intensivo de 
alimentação, favorecido pela hygiene desta funcção. 

Por estes meios transformou rapidamente a raça bovina 
commum de Durham, originaria da raça Teeswather (do rio 
Tees, que banha aquelle condado), e que é hoje, como já 
dissemos, singularmente própria para a engorda, — consti­
tuindo o mais perfeito prototypo do animal de consumo! 

Para completar estas noções, devemos accrescentar que 
a edade dos reproductores influe sobreposse nos resultados 
d'estas operações. Devem ser empregados progenitores jo­
vens—touros de anno e meio, e novilhas de um anno. Da 
união de individuos de pouca edade nascem filhos de tem­
peramento lymphatíco; e estes são muito propensos á en­
gorda. 

Para que os effeitos da alimentação se manifestem prom-
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ptaraente, quer se trate de desenvolver, pela gymnastica 
da funcção digestiva, a aptidão de assimilação, de que nos 
offerece tão admirável exemplo o shorthorn inglez, quer se 
tenha simplesmente em vista cevar animaes de consumo, 
convém afastarem-se destes todas as causas de perturbação 
da digestão, isto é — tudo quanto possa despertar n'elles a 
actividade funccional de órgãos que não sejam os da nutri­
ção; mantendo-se em torno d'elles o mais completo socêgo, 
e diminuindo-se quanto possível no interior dos estabulos a 
intensidade da luz; pois, são condições essenciaes de en­
gorda— o bem estar e tranquillidade do animal, bem como 
a obscuridade, que promove o somno e evita toda sorte de 
distracções; contribuindo não menos para o bom êxito da 
operação a limpeza da habitação, e a desinfecção destrui-
dora de emanações infectas tão nocivas á economia animal^ 
começando-se pelo assêio do próprio animal por meio das 
lavagens e escovas do penso, cuja acção hygienica provoca 
a transpiração cutânea, activa a circulação do sangue, man^ 
tendo no animal a saúde, sem a qual não poderia engordar, 

Se a emasculação torna propensos á engorda os ani­
maes castrados, é justamente porque supprime, em benefi­
cio da digestão, a funcção genesica, e com ella as agitações,, 
que pertubam a alimentação. 

O principio econômico da ceva é: conseguir o maior 
peso de carne e gordura, no mais curto espaço de tempo, 
e com o menor dispendio possível. 

A alimentação deve ser variada, e o sal commum (chfo-
rureto de sódio) empregado como condimento para tempe* 
rar os alimentos, aguçar o appetite, fluidificar o sangue, e, 
emfim, curar ou prevenir muitas enfermidades dos animaes. 

Durante a gymnastica da nutrição, deve-se* attender, 
não só á escolha das substancias alimentares, mas princi­
palmente á sua opportuna applicação, conforme os diffe­
rentes períodos da ceva. Se se começa por dar aos animaes 
os alimentos mais concentrados e sápidos desde os primei­
ros dias da operação, para o fim manifesta-se n'elles a 
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saciedade; e em vez de progredirem, atrazam-se na engorda. 
Ora, sendo as ultimas libras de gordura as mais difficeis 
de se produzirem, segundo o testemunho dos melhores cria­
dores, é exactamente o contrario que se deve fazer, isto é, 
começar pelos alimentos mais fracos, passando gradualmente 
aos mais nutritivos, e reservando para o fim os mais con­
centrados e substanciaes, ou aquelles que possam actuar como 
estimulantes de um appetíte embotado, e que sob pequeno 
volume encerrem maior somma de proteina. Assim se man­
terá o appetíte do animal, á medida que elle o fôr per­
dendo, como não raro acontece; e o resultado da opera­
ção será, então, seguro, prorapto, e sobretudo econômico. 

Os disperdicios de alimentos evitam-se, dando-se pouco 
de cada vez, muitas vezes ao dia; deixando ao animal tempo 
sufficiente para o descanço, bedida, digestão, ruminação, 
conforme a espécie. 

Nas condições de clima em que vivem os nossos ani­
maes domésticos a estabulação permanente não é o regi­
men que mais lhes convém. Modificando esse regimen 
artificial, de justificável e inteira applicação nas zonas mais 
frias do globo, devemos submettel-os, como aliás já se vai 
praticando no paiz, ao systema raixto de pabulação e esta­
bulação, sem prejuizo das boas normas, qqe devem ser 
observadas nos melhoramentos zootechnicos. 

Em nossas fazendas, ao lado dos estabulos devem 
existir pastagens naturaes ou artificiaes, independentemente 
dos atrios ou espaços revaldos, que em outros paizes ser­
vem de paddoock aos redis, pocilgas, cavallariças e esta­
bulos. Os inglezes, proclamados em toda parte como mes­
tres na arte de alimentar intensivamente o gado, affirmam 
que o exercicio do apparelho digestivo só por si tem creado 
tantas raças, come todos os outros methodos zootechnicos 
reunidos. 

O desenvolvimento orgânico pela alimentação, desde 
que esta excede a ração essencial de sustento (de que já 
tratámos em outro logar) é um facto geral que se observa 
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nas plantas tanto como nos animaes. As plantas silvestres, 
submettidas á cultura intensiva e alimentadas com abun­
dância de estrumes, adquirem sempre mais viçoso cresci­
mento, e fructificara melhor do que as congêneres, que 
vegetam no estado de natureza. A beterraba, a couve, e 
as batatas selvagens são muito inferiores em tamanho e 
qualidade ás que se cultivam. 

Com relação aos animaes podemos estabelecer o mesmo 
parallelo, servindo-nos de dados que nos fornecem os au­
tores. 

No século 14.° um boi de 4 annos na Inglaterra não pe­
sava mais, do que um dos menos pesados dos nossos bois. 
O peso vivo do bovideo inglez n'aquella época era, em 
média, de 203 kilogrammas. Esta média, porém, triplicou, 
pela alimentação intensiva moderna. 

Em França a estatistica de 1808 dá como peso médio 
do boi limousino (Departamento do Limousin) — 300 Jtilgr. 
A gymnastica funccional pela alimentação intensiva fez ga­
nhar ao bovideo francez, em menos de um século, mais 
400 kil; sendo hoje o seu peso médio de 700 kilogram­
mas. 

Na avicidtura, ostreicultura, e piscicultura a mesma 
progressão evolutiva se observa entre os typos primitivos 
e os que hoje são productos da industria moderna. 

Não é, pois, duvidoso, em vista dos factos e ensina­
mentos que nos offerecem a Inglaterra e a França em ma­
téria de criação pecuária, — que o boi brasileiro de grande 
armação cornea, crescimento lento, dentição tardia, e peso 
vivo diminuto, possa adquirir o mesmo desenvolvimento 
das melhores raças bovinas europêas, desde que adoptemos 
em nossa industria pastoril os mesmos processos de melho­
ramentos zootechnicos empregados no velho mundo. 

Tendo já tratado dos princípios que regem a creaçâo 
de raças de engorda, vamos agora occupar-nos dos meios 
práticos de desenvolver nas raças bovinas a producção do 
leite. 
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Entre as modificações orgânicas dependentes da interven­
ção do homem, nenhuma generalisou-se tanto como aquella 
que teve por fim avolumar os órgãos lactiferos e activar a 
secreçâo láctea, principalmente nas raças bovinas. Mas não 
foram estas as únicas que soffreram taes modificações. 

Mesmo em raças inferiores ás bovinas, quanto á funcção 
das mammas, a producção do leite desenvolveu-se muito 
além dos limites traçados pela natureza. As ovelhas de 
Larxac e as cabras do Mont-d'Or são exemplos frisantes 
d'este phenomeno de producção anormal; pois sendo ellas 
quasi sempre medíocres na lactação, tornaram-se, todavia, 
tão abundantes leiteiras que o seu leite é hoje a única 
matéria prima dos afamados lacticinios de Roquefort e do 
Lionnais. 

As éguas, jumentas, búfalas, e camellas, exploradas na 
Ásia para producção do assucar de leite, do kefir e do 
koumiss, (espécies de champagne de leite, ou bebidas fer­
mentadas muito apreciadas no Oriente) transformaram-se 
alli era raças mais ou menos leiteiras, á força de trato e de 
exercício funccional. Estes factos monstram até que ponto 
pôde o homem influir no funccionamento physiologico dos 
animaes. 

Em geral as fêmeas, nas condições biológicas ordinárias 
das espécies, a que pertencem, não elaboram, depois do 
parto, senão a quantidade de leite bastante á nutrição dos 
filhos, embora as mães se differenciem umas das outras por 
aptidões lactigenas mais ou menos accentuadas. 

Limitada assim pela natureza a secreçâo láctea, haveria 
manifesta incompatibilidade entre a profissão do criador e 
a do fabricante de lacticinios, se as fontes de onde o leite 
emana não se tornassem tanto mais abundantes quanto mais 
alargadas pela gymnastica funccional, e por outros meios 
empregados para satisfação da dupla necessidade de tirar-se 
o maior proveito industrial possível da amamentação racional 
das crias, e da exportação do leite, ou sua transformação 
em productos diversos. 
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Demais, conhecendo o homem a acção preponderante 
que exerce sobre a producção do leite a área geographica, 
em que vivem as raças em determinadas regiões, do Globo, 
está em suas mãos escolher, para este gênero de exploração 
zootechnica, as zonas pastoris, que, por suas pastagens e 
condições meteoricas, mais se approximem d'aquelle meio 
cósmico, tomado como typo. 

A área geographica das raças bovinas leiteiras da Eu­
ropa acha-se comprehendida entre 43 e 53 gáos de latitude 
norte, situadas perto do littoral, como na Dinamarca, Ingla­
terra, Hollanda, e França; e nas vizinhanças de grandes 
lagos, ou sobre altas montanhas, como na Suissa. 

As melhores raças leiteiras são as de lersey, as hol-
landezas, normandas, e suissas de Schwitz. Consideradas em 
suas áreas geographicas naturaes, estas variedades bovinas 
dão rendimentos médios differentes, occupando as da Suissa 
o ultimo logar. Em quadros organisados por diversos au­
tores, as vaccas hollandezas figuram com uma producção 
média annual de 3654 litros de leite, as normandas com 
3400 litros, as de Schwitz com 2982 litros; não devendo 
ser inferior o produto médio das de lersey, não cornpre-
hendidas no quadro. 

Mas estes rendimentos falham de modo assombroso 
desde que as vaccas são transportadas d'alli para climas de 
gráo thermico e hygrometrico differentes dos d'aquella zona. 

A humidade atmospherica, a baixa temperatura, e as 
ricas pastagens d'aquella área geographica, não somente in­
fluem para o augmente da secreçâo láctea, senão também 
sobre as proporções de certas matérias contidas no leite, 
principalmente quanto á manteiga, que varia do simples ao 
duplo. 

A vacca hollandeza é uma das que, produzindo muito 
leite, fornece pouca manteiga, ou apenas 3 a 4,5 por cento; 
emquanto que as pequenas vaccas de lersey e da Bretanha 
compensam o trabalho do criador com 5, 6, e mais, por 
cento, de manteiga. 
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Ha portanto, entre as vaccas das regiões de Leste e 
Oeste da Europa uma enorme differença quanto á riqueza 
butyrica do leite; de onde resulta que o rendimento da man­
teiga decresce a partir do Atlântico para o centro. Assim 
é que as vaccas de Kerry, na Irlanda, as limousinas, bretãs 
e normandas. na França, fornecem coramummente 4,5, e 
5 por cento de manteiga; ao passo que as dinamarquezas. 
hollandezas e italianas, raras vezes produzem tanto: sendo 
que na Suissa a média ordinária é de 3.5 por cento: cu­
rioso decrescimento, cujas causas não foram ainda explicadas. 

Em compensação, porém, a proporção da caseina e do 
assucar de leite augmenta progressivamente á medida que 
decresce a porcentagem da manteiga; de tal sorte que as 
vaccas de toda a região oriental da Europa produzem leite 
mais rico em caseina e assucar, do que as do occidente, 
que, aliás primam e sobrelevam aquellas na producção da 
matéria butyrosa. D'ahi as vantagens do fabrico do queijo 
nas zonas pastoris de Leste, e da manteiga nas de Oeste. 
Entretanto, desde que estas raças leiteiras se afastam de 
suas áreas geographicas naturaes, a pouco e pouco perdem 
as suas preciosas qualidades. As de lersey e da Bretanha 
não mais produzem a mesma abundada de manteiga. 

Pequenas e delicadas em seu paiz natal, quebram os 
primitivos moldes para adaptarem-se a novas condições de 
vida, o deformam-se, e crescem em estatura e corpulencia, 
embotando-se nellas a aptidão hereditária para a producção 
do leite, todas as vezes que não se tem o cuidado de man-
ter-lhes as formas typicas pela renovação do sangue com 
as raças puras de que descendem. 

Este cuidado nem sempre occorre aos nossos criadores, 
e d'ahi o descrédito em que têm cabido entre nós as me­
lhores raças leiteiras da Europa. 

Convém, pois, vulgarisarem-se estas noções: pois são 
indispensáveis a quem quer que se abalance a acclimar no 
Brasil animaes de sangue puro. no intuito de tirar d'elles 
uma descendência, pura ou cruzada, superior ás raças locaes 
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embora differenciada da raça-mãe por modificações orgâ­
nicas, que inevitavelmente hão de imprimir-lhe as influencias 
do nosso solo e clima. 

As aptidões dos animaes para determinadas funcções eco­
nômicas não podem provir, senão de progenitores dotados 
d'essas mesmas aptidões, e não somente isso, mas — em cuja 
ascendência paterna e materna tenha sido constante, durante 
longa serie de gerações, aquella qualidade predominante. 

A origem atávica, attestada pelo Herd-Book, é senão 
o único, o mais seguro meio de seleccionarem-se touros 
oriundos de raças leiteiras, visto como não apresentam indí­
cios certos de sua ascendência materna. 

Muito fácil é, sem duvida, o exame selectivo com rela­
ção ás vaccas, porque as suas qualidades individuaes e 
conformação geral dizem mais ao observador experiente, do 
que a descripção de sua genealogia. 

Diversos são os indícios ou signaes exteriores, que 
caracterisam as raças bovinas leiteiras. 

O volume e a elasticidade do ubere, o desenvolvimento 
das veias mammares do abdômen, que ás vezes se bifurcam 
dos dois lados, fornecem os primeiros indícios. 

A obliqüidade e extensão da curva que contorna as 
mammas com relação á curva abdominal, indica maior ca­
pacidade lactifera, do que a curva que desce perpendicular­
mente formando as mammas rotundas. 

São duas as veias mammares, que salientam-se sob a 
pelle do abdômen, e nelle penetram por duas aberturas 
perto do appendice xyphoide do esterno. As aberturas são 
chamadas portas inferiores do leite, e as depressões cor­
respondentes na espinha dorsal são designadas pelo nome 
de portas superiores. A entumescencia e calibre destas veias 
mostram-se tanto maiores quanto mais leiteira é a vacca. 

Outro indicio de grande lactação é o numero e saliência 
das veias perineaes, que apparecem sob a pelle fina da 
região situada entre as mammas e o angulo inferior da vulva, 
região denominada perinêo. 
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Essas veias penetram na cavidade pelviana (bacia) por 
muitas ramificações, e levam ao coração o sangue venoso 
da parte posterior das glândulas mammares. 

Entre a direcção d'essas veias perineaes e dos pellos 
da região do perinêo, descobriu Guenon certas relações in­
dicativas do gráo de secreçâo láctea. Elle foi o primeiro 
a observar que os pellos mais ou menos finos da pelle, 
que cobre a superfície posterior dos seios mammares, são 
inclinados de baixo para cima, em vez de sel-o de cima 
para baixo, como os outros pellos do corpo do animal; 
e que esta inversão da implantação do pello occupa uma 
superfície maior ou menor, affectando formas variáveis. 

A estas formas deu elle o nome de escudos ou gra­
vuras, e estabeleceu os gráos do aptidão lactifera. corres­
pondentes a cada classe ou ordem de escudos. E' isto o 
que se chama o systema Guenon universalmente conhecido. 

Os indícios tirados d'este systema tem sido confirmados 
por toda parte. Os criadores allemães dão aos escudos de 
Guenon a significativa qualificação de espelhos do leite; sendo 
esses signaes exteriores muito observados pelos criadores 
hollandezes e italianos, que os considerara infalliveis, e de 
grande utilidade pratica. 

Segundo Guenon a abundância dos elementos glandu-
lares da parte posterior das mammas é proporcional á ex­
tensão do escudo, qualquer que seja a sua forma, a qual 
varia conforme as raças. 

A significação, ou indicio favorável dos escudos, não 
está pois, nos delineamentos da gravura, mas na sua maior 
ou menor extensão superficial. 

Guenon, publicando em 1840 o seu «Traité des raches 
laitiéres» suscitou contra si algumas criticas — pela exage­
rada importância que ligava ao seu systema, pretendendo 
o prognosticar com uma approximação de 1/2 litro o rendi­
mento em leite de uma vacca. 

O mais severo dos seus criticos foi Cornevin; mas 
esse não condemnou todas as suas conclusões: apenas ob-
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servou que nada havia de absoluto no seu muito apregoado 
systema de indícios lactiferos; pois citou uma vacca lersey, 
eximia leiteira, cujo escudo era rudimentar, tendo em oom-
pensação a pelle da região perineal (entre as tetas e a vulva) 
extremamente delicada e elástica, e as mammas enorme-
raente desenvolvidas. 

Entretanto é o próprio Cornevin quem em seu grande 
Tratado da Zootechnia Geral, pag. 982, dá em favor do sy­
stema -Guenon o seguinte testemunho: .«A observação tem 
demonstrado que a amplidão e a regularidade dos escudos são, 
em geral̂  signaes favor&veis de lactação; convindo notar 
que a extensão d'elles não se limita sempre á região do 
perinêo, mas pode ir além e occupar a face interna e o 
bordo posterior das coxas; ganhando assim em largura o 
qne lhe possa faltar em altura». 

Guenon, systematizando o prognostico fornecido pelos 
escudos ou gravuras, acima descriptos, dividiu as vaccas 
leiteiras em três grupos: as grandes, as médias e as pe­
quenas; e admittiu para cada grupo seis formas ou ordens 
de escudos. 

Nas vaccas de grande estampa, como as flamengas, o 
escudo de primeira ordem, ou de maior extensão, corres­
ponde a uma producção de leite de 24 litros por dia; e os 
de 2.a 3 a 4 a 5.a e 6.a ordens, successivamente inferiores em 
superfície, indicam rendimentos de 20, 16, 12, 9, e 6 litros 
diários. Nas de estatura média — o rendimento lácteo varia 
conforme os escudos, entre 19 e 3 litros por dia; e nas pe­
quenas — a variação vai de 1 a 14 litros. 

Acontece, porém, que uma vacca, classificada pela 
forma do seu escudo, como leiteira de 2.a ordem, produz, 
ás vezes, tanto leite, como a de escudo mais amplo ou de 
1." ordem. Este facto, que em nada diminue o valor do 
systema Guenon, pode ser scientificamente explicado do se­
guinte modo. 

Nas fêmeas dos bovideos as mammas apresentam ordi­
nariamente quatro bicos, raras vezes — seis ou oito. Mui-
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tos autores consideram as glândulas mammares das vaccas 
divididas em quatro partes (quartiers), duas anteriores e 
duas posteriores, servida cada uma por um bico de peito. 
Em rigor não se distinguem pela disseção, senão duas glân­
dulas galactóphoras, separadas por uma membrana fibrosa 
média cuja existência se manifesta exteriormente por um 
Bulco, que divide a massa glandular em dois lóbulos ou 
metades deseguaes. 

Em certos casos os canaes lactiferos da metade poste­
rior abrem-se no reservatório do leite da metade anterior, 
e vice-versa. Outras vezes a metade anterior desenvolve-se 
mais do que a posterior, e a secreçâo láctea é mais abun­
dante nella do que nesta. Ora, como a extensão dos escu­
dos ô proporcional á actividade dos efemenfos gíãndurares 
da metade posterior das mammas, e não á da anterior, se­
gue-se que as suas indicações hão de necessariamente falhar 
todas as vezes que a funcção lactifera fôr mais activa nesta 
do que naquella região glandular. Entretanto, dada a egual-
dade de desenvolvimento normal de todos os elementos 
anatômicos das mammas, o que, aliás, constituo o caso geral 
e commura, os prognósticos de Guenon serão sempre exactos; 
e poderão servir para a selecção de novilhas destinadas a 
serem progenitoras de raças leiteiras, como para a escolha 
de touros descendentes de vaccas dotadas d'essa propensão, 
nos quaes também se observam simulacros de escudo no 
espaço comprehendido entre a cauda e os testículos; não 
sendo para extranhar-se, nem tão pouco para desprezar-se, 
este indicio, porquanto sabe-se — que é pelos pães que se 
transmitte ás filhas a aptidão lactigena das mães; e é por 
isso que os criadores europeus, mormente os da pátria de 
Bekewell, não acceitam para reproductores de raças leiteiras, 
senão touros, em cuja ascendência materna tenha predomi­
nado era gráo máximo aquella aptidão. 

São ainda indícios affirmativos ou negativos de lactação 
oertos signaes secundários que apparecem na face posterior 
das mammas. 
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Dois signaes ovaes cobertos de pello em sentido in­
verso ao dos escudos, teem significação favorável. Um só 
destes signaes é indicio negativo. As espigas formadas pela 
implantação inversa de pellos ascendentes e descedentes 
perto dos lábios da vulva, ou na extremidade posterior da 
anca, são tidas por Guenon como signaes de abastardamento. 

Estes prognósticos, bem como a origem atávica, podem 
servir de critério selectivo com relação a novilhotas, cujas 
tetas não tenham ainda entrado em funcção. Quando, po­
rém, se trata de novilhas primiparas ou vaccas cujos ór­
gãos lactiferos funccionara, deve-se tomar, como prenuncios 
de abundante lactação, além dos indicios e informações 
constantes do Herd-Book e do systema Guenon, as quali­
dades individuaes da reproductora quanto á sua conforma­
ção geral, á forma especial das mammas, á integridade dos 
órgãos sexuaes, ao temperamento, e, emfim, á edade, á pre­
cocidade, e á saúde. 

Á edade é um dos requisitos que merecem ser estu­
dados com attençâo. Muito se tem discutido sobre a edade 
mais conveniente para o apparelhamento ou união sexual 
dos reproductores. Alguns autores pretendem que deve ser 
preferida a edade adulta, ou, no caso de precocidade — 
quando o animal tenha adquirido todo o seu desenvolvimento 
orgânico. A' primeira vista parece que assim deve ser; mas 
a experiência demonstra que não ha inconveniente algum 
em entregar-se á reproducção animaes muito novos. No 
estado de natureza os animaes se reproduzem desde os pri­
meiros dias da puberdade, e as espécies se conservam por 
esse meio. 

Foi, pois, copiando a natureza, que os criadores ingle­
zes, hollandezes, e outros adoptaram, ha séculos, a pratica 
da reproducção precoce. 

Numerosos factos provam que as novilhas podem ser 
fecundadas dos 12 aos 15 mezes de edade. 

Nos paizes de grande producção bovina como na Hol-
landa, as vaccas dão o seu primeiro bezerro antes da edade 
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de 2 annos completos, e nem por isso são ellas menos bellas 
por sua conformação e estatura. 

No instituto agronômico de Crignon, era França, veri­
ficou-se experimentalmente que a funcção genesica não in­
terrompe o crescimento e ulterior desenvolvimento orgânico 
do animal, por mais cedo que elle se reproduza. Estabele­
ceu-se o confronto entre uma novilha de variedade Schwitx, 
que casualmente fora coberta aos oitos mezes, e outras 
fecundadas em edades mais adeantadas. Vio-se mais tarde 
que todas chegaram á edade adulta, sem a rarnima differença, 
quanto á conformação, estatura e peso. Por outro lado, é 
fora de duvida que a gestação precoce favorece o desen­
volvimento da aptidão lactifera, porque, segundo a theoria 
da gymnastica funccional, — quanto mais cedo funcciona-
rem as mammas, maior será o seu desdobramento glandular, 
e maior a sua producção. 

Não basta, pois, que os reproductores seleccionados 
sejam netos por linhagem paterna de vaccas leiteiras de 
exuberante producção, e filhos de mães distinctas por suas 
aptidões lactigenas. É preciso ainda que á acção latente do 
atavismo reunam os pães as vantagens de serem novos, isto 
é — novilhas de anno e meio, e touros de dois annos; con­
vindo que sejam ambos sadios e vigorosos. 

A novilha deve ser de raça leiteira afim de poder con­
tribuir por sua parte para a transmissão hereditária daquella 
qualidade. 

A saúde será nella, como no touro, excellente requi­
site para os effeitos e fins da reproducção; e a pouca edade 
de ambos influirá para que os filhos sejam de temperamento 
lymphatico, e, portanto, propensos ou á producção do leite, 
ou á da gordura, duas industrias que se exploram successi-
vamente, uma depois da outra, aproveitando-se para a ceva 
as vaccas, quando nellas se estanca a fonte do leite. 

Os animaes tendem naturalmente a converter em gor­
dura ou em leite a parte da alimentação que excede a ração 
de sustento, e que passa a servir como ração de producção. 
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O criador utilisa-se desta tendência natural para tirar dos 
bovideos, e de outras espécies congêneres, o maior proveito 
industrial possível, ora applicando-lhes os processos gymnas-
ticos da funcção digestiva propriamente dita, ora os da lac-
tação; de modo a produzir ou muita carne e gordura, ou 
muito leite, conforme as conveniências da sua industria. 

Felizmente o meio de conseguir-se este duplo resultado 
com relação ás fêmeas de determinadas espécies de animaes, 
não é tão diffic$ como parece á primeira vista. Consiste 
unicamente, em jbrear-se no animal, seja elle — vacca, cabra, 
ou ovelha — um pedido freqüente de leite ou de gordura, 
productos cujos elementos constituintes são aproximadamente 
os mesmos; e por este artificio desvia-se o excesso da 
ração de sustento — dos tecidos adiposos para o órgão da 
lactação, ou d'este para aquelles. 

Estes processos produzem sempre optimo resultado nas 
raças bovinas, mas é nas vaccas especialmente leiteiras que 
elles attingem ao seu maior effeito útil, mormente' se o ex­
cesso de ração de sustento assumir as proporções e condições 
de uma bôa ração de producção. 

A mansidão é uma qualidade preciosa no gado vaccum, 
e principalmente nas vaccas de leite. A gymnastica das 
mammas contribue tanto para a mansidão das vaccas como 
para o desenvolvimento da producção do leite. 

Em o nosso systema extensivo da criação não se podem, 
é ce^to, applicar ás novilhas e ás vaccas as manipulações 
e exexcicios gymnasticos dos órgãos da lactação com o rigor 
que exige a zootechnia; mas não é menos certo que, para 
desenvolverem-se por esse meio as aptidões naturaes de 
algumas novilhas destinadas á reproducção, basta submet-
tel-as ao regimen mixto de pabulação e estabulação até que 
ahi adquiram a precocidade de desenvolvimento orgânico e 
de producção, que só a gymnastica funccional e a alimen­
tação intensiva podem provocar. 

As novilhas sobre as quaes se praticam ordenações si­
muladas desde os primeiros mezes depois de nascidas, e 
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nas quaes não cesse o maneio das mammas durante todo o 
periodo da primeira gestação, tornam-se, em seguida ao parto, 
mais abundantes leiteiras, do'que aquellas que crescem e 
se reproduzem livremente nos campos. 

A sensação de prazer, produzida pela suavidade da mão 
que acarecia as tetas, é um dos meios de superexcitação 
dos nervos sensitivos que promovem o precoce desenvolvi­
mento das glândulas mammares nas novilhotas impúberes, 
ou activam a secreçâo láctea nas novilhas primiparas ou de 
1.° parto. 

E' por effeito das excitações d'esse gênero que os vasos 
lactiferos se dilatam, abrem-se, e deixara sahir todo o leite 
nelles contido. 

Se, pelo contrario, a impressão produzida sobre o órgão 
da lactação fôr desagradável ou dolorosa, o resultado da 
operação gymnastica será completamente negativo, resultando 
d'ahi o retrahimento absoluto do leite. 

Muitas pessoas suppõem que ha nas vaccas obstinação 
voluntária para negarem o leite. Entretanto, este phenomeno 
é totalmente involuntário, só se observa era vaccas de tem­
peramento impressionável, e é devido simplesmente á con-
traoção spasmodica dos músculos sphincters dos bicos do 
peito, que se contrahem ou fecham-se por effeito do terror, 
da dor-, ou de uma impressão desagradável qualquer; bas­
tando as vezes a ausência do bezerro para que a vacca, 
impressionada e inquieta pela falta do filho, fique natural­
mente sujeita aquella contracção muscular, da qual resulta 
o retrahimento do leite. 

A presença do bezerro, acalmando a vacca, faz cessar 
o phenomeno. D'ahi o costume de prender-se a cria ao 
membro anterior da mãe, antes de começar-se a ordenha-
ção; costume que se consegue abolir, privando as vaccas 
desde o primeiro parto, d'esse encosto do bezerro, até que 
se habituem a produzir o leite sem elle. 

Uma das causas da proverbial superioridade das afa-
madas raças leiteiras da Hollanda, da Inglaterra, e da Altar 
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manha, é, sem duvida, a pratica de raungirem-se as vaccas 
três vezes ao dia nos primeiros mezes, que se seguem ao 
parto, e duas vexes diariamente depois d'essa época. 

Os suprehendentes resultados dessa pratica tradicional 
confirmam plenamente a theoria da gymnastica da lactação; 
pois mostram como e porque as raças leiteiras da Europa, 
outr'ora menos notáveis n'esse gênero de producção, são 
hoje as mais productivas do mundo. 

Com effeito, para esse espantoso desenvolvimento da 
funcção lactifera nas vaccas européas, não influíram somente 
as condições meteoricas da latitude em que nasceram e cria­
ram-se; mas actuou sobreposse para tal fim o exercício 
ininterrupto da gymnastica funccional das mammas, applica-
da ás vaccas durante séculos; resultando d'esse conjuncto 
de circumstancias — a transmissão hereditária dessa aptidão, 
que se foi desenvolvendo de geração em geração. 

A gymnastica da lactação funda-se na singular e cu­
riosa propriedade, que têm as mammas das vaccas leiteiras, 
de segregarem. depois de mungidas, uma quantidade de leite 
sensivelmente superior á quantidade extrahida. 

Para crear-se, pois, no órgão lactifero uma secreçâo 
abundante, continua, e progressivamente ascendente, bastará 
mungirem-se as vaccas amiudadas vezes, extrahindo-se-lhes 
o leite até a ultima gotta. 

E' evidente que a secreçâo láctea provocada pela su­
cção natural ou artificial, cuja acção sobre a sensibilidade 
nervosa das mammas desperta e avigora a vitalidade das 
glândulas secretôras, progredirá necessariamente na razão 
directa do esgotamento dos vasos lactiferos, por isso que 
quanto mais se esgotam estes mais se activa nas glândulas 
aquella secreçâo. D'ahi a progressão sempre crescente da 
producção do leite nas vaccas submettídas á gymnastica 
funccional das mammas; progressão cujo limite é determi­
nado pela natureza da organisação individual da fêmea, con­
forme a espécie a que pertence. 
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Outras vantagens resultam da pratica de mungirem-se 
as vaccas três vezes ao dia, em horas determinadas. 

Segundo as experiências de Wolff, e as pesquizas e 
analyses de Wicke, a riqueza butyrica do leite varia sensi­
velmente durante o dia. A sua porcentagem em manteiga 
diminue da manhã para o meio dia, e augmenta do meio 
dia para a tarde. Misturando-se, pois, o leite extrahido no 
correr do dia a sua porcentagem média em manteiga é su­
perior á do leite extrahido uma só ou duas vezes em 12 
horas; e se, por um lado, o leite melhora em qualidade, 
por outro, augmenta em quantidade. 

Crevat admitte que o rendimento annual médio do leite 
de uma bôa vacca deve igualar a 800 vezes o quadrado do 
perímetro do thorax, tomado no logar da silha. Assim, se 
a circumferencia thoraxica fôr de 2 metros, por exemplo, 
a vacca produzirá annualmente 3200 litros de leite, produ­
cto da multiplicação do quadrado de 2m por 800 
(2mX2mX800=3200). 

Segundo Cornevin, este calculo não se afasta muito da 
verdade, mas não indica as variações do rendimento do leite, 
dependentes da idade da vacca e de outras circumstancias. 

Não menos digna de menção, por sua originalidade, é 
a fita métrica de Mathieu de Dombasle, destinada a calcu­
lar rapidamente o peso liquido approximado da carne e gor­
dura, que pôde produzir o animal. E' uma fita, contida em 
caixa portátil de algibeira, em forma de trena, graduada de 
um lado em metros e centímetros, e do outro em kilogram­
mas; sendo as graduações combinadas de modo que 
0,m0 lc eqüivale a 3 k. de peso liquido do animal, ou l,m00 
a 300 kilogrammas. 

Para o calculo, toma-se a circumferencia do thorax, 
fazendo passar a fita métrica, não na secção cylindrica ou 
região da silha, mas obliquamente por entre os bipedes ou 
membros anteriores bem aprumados, de modo que a fita 
contorne de um lado a parte anterior e de outro a parte 
posterior da espadua, fechando essa circumferencia oblíqua 
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no alto da cernelha ou cruz do animal, onde se faz a lei­
tura da graduação correspondente ao peso liquido da carne. 

As fitas métricas, quer a de Dombasle, quer as de seus 
imitadores, são muito utilisadas em avaliações approximadas; 
mas podem induzir em erro áquelles que não as empregam 
com acerto. A este respeito cita Barrai em sua «Encyclo-
pedia Agrícola» o caso occorrido com um boi de Durham, 
que produziu em carne 50 kilogrammas mais, do que havia 
indicado a fita métrica. 

Ha práticos que pela simples inspecção do animal pre­
dizem com grande approximação a sua producção provável 
em leite ou em carne. Mas, melhor do que o olho do pra­
tico, melhor do que os processos métricos de Crevat e de 
Dombasle, é a prova real que se tira da medição directa 
do leite extrahido, e da pesagem do animal vivo, ou da 
carne por elle produzida. 

O litro e a balança são, pois, insubstituíveis em ava­
liações deste gênero. 

XVI 

Segundo a doutrina da especialisação dos animaes tão 
preconisada outr'ora por Baudement, crearam-se, principal­
mente na Inglaterra, bovideos talhados para cada gênero 
de producção, desenvolvendo-se em cada raça a aptidão 
mais adequada á sua conformação orgânica, por meio dos 
processos zootechnicos de que já tratámos, e com auxilio 
das leis naturaes do hereditarismo, que perpetua era umas a 
aptidão lactigena, em outras a propensão para a engorda, era 
muitas a energia muscular ou força motriz; três typos bo­
vinos bem diversamente conformados. Foi inspirando-se nos 
trabalhos e conquistas zootechnicas de Bakewel que Baude­
ment concebeu o aperfeiçoamento ideal da machina viva pela 
divisão do trabalho applicado ás funcções physiologicas. 

A experiência, porém, demonstrou depois, que, em vez 
de crearmos exclusivamente para cada gênero de utilidade 
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.uma variedade especial, convém antes aproveitarmos em cada 
variedade as suas múltiplas aptidões, embora predomine em 
cada uma tal ou tal funcção econômica, conforme a raça ou 
a individualidade. E' este. aliás, o methodo de exploração 
mais natural e generalisado em toda a parte. 

Nos bovideos as funcções econômicas por excellencia, 
ou aquellas que por sua importância mais se impõem á 
attenção dos criadores, são, incontestavelmente, as da pro­
ducção do leite e da carne. 

Se exceptuarmos certos trabalhos de lavoura nos quaes 
a força muscular do boi é preferível á dos cavallos e mua­
res, a sua utilidade, como animal de tiro, tende incessante­
mente a decrescer, á medida que se generalisam os motores 
mecânicos, ou se extende a locomoção a vapor. 

Esta restricção, porém, não se applica entre nós aos 
Estados de Matto Grosso e Goyaz, os quaes, não dispondo 
por ora de outros meios de transporte, em suas relações 
commerciaes com os Estados de Minas e S. Paulo, senão 
de carros puxados atravéz de centenas de léguas por cen-
tenares de bois, que revesam em tão penoso trabalho, du­
rante longas travessias, precisam e muito desses motores 
animados. 

O boi de carro é, pois, e será ainda por muito tempo, 
indispensável naquelles Estados da União,' bem como em 
todos quantos se acharem em idênticas condições; e foi, 
sem duvida, sob a pressão dessa necessidade que acudiu 
aos criadores mineiros a idéa de mandarem vir do Hindos-
tão, e introduzirem nos campos do Estado os descendentes 
do bos indicas ou Zebú, bovideos que só primam pela 
sua grande rusticidade e enorme força muscular; não se 
recommendando por nenhuma das boas qualidades do gado 
do Occidente (bos taurus), do qual descende o nosso gado 
indígena. 

Com certeza ninguém tomará o Zebú como typo me-
lhorador, desde que as suas imperfeições de forma e de 
índole se reproduzem fielmente nos descendentes, pela pro-
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priedade que tem de absorver totalmente as outras raças, 
não subsistindo destas na quarta geração nem siquer vestí­
gios. Por tal preço muito cara nos fica a exploração do 
gado asiático; e nem convém sacrificarmos as raças locaes, 
abastardando-as, para dotal-as de — rusticidade e força, — 
qualidades que, aliás, podem ser nellas desenvolvidas por 
outros meios. 

Com effeito, independentemente de cruzamentos com 
raças exóticas, a força muscular augmenta nos animaes 
pela gymnastica do apparelho locomotor, composto de mús­
culos, nervos e ossos. E quanto á rusticidade do tempera­
mento para resistir ás intempéries e acommodar-se a novas 
condições de vida, não nos faltam outros typos bovinos 
capazes de melhorar o nosso sem degeneral-o. 

Para o desenvolvimento muscular, e mesmo sob o ponto 
de vista econômico da industria pastoril, a força motriz 
dos bovideos deve ser aproveitada muito cedo, durante o 
período do crescimento, desde que o novilhote tenha a 
idade de 18 mezes; tanto mais que o seu rendimento 
máximo só verifica-se na idade adulta, logo que chegue ao 
seu derradeiro destino, que é o açougue. 

Ha, sem duvida, incompatibilidade physiologica entre 
as producções da força e da carne; o boi que engorda não 
trabalha, o que trabalha não engorda; mas. desde que não 
se excedam no aproveitamento desses productos certos li­
mites entre as duas funcções, a vantagem industrial justi­
ficará a pratica aconselhada. 

A balança, pela constante verificação do peso vivo do 
animal, dirá até que ponto pôde elle trabalhar, sem nada 
perder do crescimento; e mostrará que o trabalho mode» 
rado, longe de perturbar o desenvolvimento orgânico, tende 
antes a favorecel-o, mesmo com relação aos animaes sub-
mettidos á ceva. O repouso absoluto seria mais prejudicial 
ao animal que cresce, do que o exercício regulado e o esforço 
produzido, comtanto que a alimentação destinada ás crias 
contenha, além da ração essencial de sustento, uma ração 



— 103 — 

de crescimento ou de producção, proporcional ao dispendio 
das forças utilisadas em exercícios ou trabalhos. 

Por este meio, além da renda própria do serviço feito, 
o novilho augmenta pelo crescimento o capital que o seu 
valor venal representa; podendo-se então riscar da economia 
rural a antiga distíncção — entre animaes de trabalho e 
animaes de renda — visto como o mesmo indivíduo pôde 
preencher com vantagem as duas funcções. 

Pelo methodo da especialisação, o bovideo só pôde 
produzir uma vez em sua vida, quando destinado ao talho, 
ou fornecer toda a vida um só producto, si só para um 
fôr especialisado. 

Pelo aproveitamento de tudo quanto pôde elle dar até 
a idade adulta, época de sua transformação em carne, os 
seus rendimentos começarão a accuraular-se dos 18 mezes 
em diante; resultando d'ahi ser o seu valor na idade 
adulta superior ao do boi exclusivamente criado para o 
açougue. 

Pelo seguinte calculo justificam os criadores europeus 
a preferencia dada a este ultimo methodo de exploração: 
— Um lavrador emprega 10 bois adultos como motores, e 
sustenta 20 novilhotes sem applical-os ao trabalho, para 
vendel-os no fim do anno com um lucro de 100 francos 
por cabeça. Por esta pratica, não vendendo os bois adultos, 
cuja única funcção ou especialidade é o trabalho, o lavra­
dor realiza o beneficio annual de 2.000 francos, producto 
de 20 novilhos vendidos a razão de 100 francos. 

Se, pelo contrario, dispensando os 10 bois adultos, 
elle applicar ao mesmo trabalho 40 novilhotes, revezando-os 
por turmas em tarefas proporcionadas ás suas forças, estes, 
trabalhando somente a quarta parte do tempo, farão o 
mesmo serviço dos 10 bois adultos; e vendidos todos na 
ópocha opportuna, darão, além da renda correspondente ao 
trabalho feito, um lucro de 4.000 francos, em vez de 2.000, 
visto venderem-se pelo mesmo preço 40 novilhos em vez 
de 20. 
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Este calculo demonstra o prejuizo que advém da pra­
tica de não se venderem opportunamente os bois de carro 
ou de serviço, que, em alguns paizes, e nomeadamente no 
Brasil, envelhecem, e morrem jungidos ao carro, antes tal­
vez de amortisarem com o trabalho o capital nelles repre­
sentado em carne, couro, sebo, ossos, e productos accesso-
rios. Dos bovideos convém, pois, utilisar cada producção a 
seu tempo, como fazem pequenos criadores europeus, que 
da exploração das vaccas tiram, durante annos, os bezerros, 
o leite, os estrumes, e a força motriz applicada ao arado; e, 
quando cessam estas producções, as submettem á ceva para 
vendel-as como animaes de consumo. 

O typo mais accentuado da gymnastica do apparelho 
locomotor é o que se applica aos equideos. 

Pela gymnastica funccional dos órgãos da locomoção, 
os ossos e os músculos desenvolvem-se em gráo máximo; 
o coração e os pulmões funccionam com mais energia; o 
systema nervoso torna-se mais excitavel, do que nas con­
dições ordinárias da vida dos animaes não preparados para 
as corridas. 

Os primeiros exercicios da gymnastica cinematica (a 
que os francezes dão o nome de entrainement) predispõem 
os musco/or para contracções mais enérgicas. O augmente 
gradual da velocidade das marchas activa a nutrição dos 
músculos motores, torna cada vez mais intensa a oxyge-
nação do sangue nos pulmões, e mais activa a assimilação 
nos órgãos que mais se movem e funccionam. A pouco e 
pouco o animal vai habituando-se a respirar livremente nas 
marchas rápidas. O cavallo de respiração curta é impró­
prio para corridas. A duração dos exercicios depende do 
desenvolvimento gradual da respiração do animal. 

O penso, as fricções e as massagens são outros tantos 
meios de excitar os nervos vaso-motores das regiões mus­
culares fatigadas por prolongados exercicios; pois activam 
a passagem do sangue pelos capillares, facilitando a elimi­
nação de resíduos, que, segundo Ranke, se accumulam nos 
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músculos cançados. Destas operações resulta o desappareci-
mento imraediato da sensação de fadiga. D'ahi se vê quanto 
pôde influir na saúde do animal a pratica do penso, tão re-
commendada em hygiene veterinária, e tão descurada pelos 
que viajam a cavallo, e julgam bastante a ração de milho 
para restaurar-lhe os músculos cançados. 

Mesmo no estado de repouso devem ser applicadas 
aos cavallos de sella e de corrida, massagens destinadas a 
facilitar as permutas moleculares na nutrição muscular. 

Assim, a gymnastica funccional applicada aos animaes 
motores reduz-se a ura phenomeno essencial, que é o da 
excitação gradual, progressiva, do systema nervoso motor. 
A actividade de nutrição dos ogãos locomotores é conse­
qüência d'aquella excitabilidade nervosa. 

Os árabes exercitam os cavallos, não para as corridas 
vertiginosas dos hippódromos, mas para longas jornadas. 
Bem cedo os habituam ás marchas, fazendo-os montar por 
meninos, por adolescentes, e, emfim, por cavalleiros que 
acabam de educal-os. O methodo árabe fornece excellen-
tes cavallos para o exercito, resistentes, robustos, capazes 
de resistir a marchas forçadas e ás eventualidades de uma 
campanha penosa. 

XVII 

A «lei do equilíbrio orgânico», enunciada por Geoffroy 
Saint-Hilaire, ou a «lei das compensações», segundo Darwin, 
explica os phenomenos da gymnastica funccional, mostrando 
que, quando um orgam normal ou pathologico adquire uma 
propriedade extraordinária, outro orgam do mesmo systema 
soffre uma alteração correspondente. 

O desapparecimento dos dentes incisivos superiores nos 
ruminantes é attribuido á transformação ou evolução do typo 
primitivo (artiodactylo, terciario), que era desprovido de 
chifres, mas tinha para defender-se incisivos e caninos, co­
mo os suideos. Segundo Gandry, houve neste phenomeno 
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uma applicação da lei do balanço orgânico — sendo as ar­
mações córneas do frontal uma compensação feita pela natu­
reza á fraqueza dos animaes que haviam perdido aquella parte 
importante do chronometro dentário. 

As pesquizas de Marsh sobre os pássaros dentados dos 
terrenos cretáceos da America do Norte, mostrando o es­
treito parentesco existente entre os reptis e as aves, attes-
tam ao mesmo tempo que houve transformação da bocca 
dentada do typo reptíliano para o bico córneo e sem den­
tes do typo ávico, transformação que se operou não de 
salto, mas por transições graduadas atravéz de muitas ge­
rações de fosseis, desenterrados pela Paleontologia. 

Os equideos actuaes, que são raonodactylos, foram, em 
sua origem paleonteologica, — polydactilos. 

Os preequideos, cujo tronco ancestral é o Phenacodus 
dos terrenos terciarios americanos, segundo a opinião de 
"Wortman, chegaram á conformação actual do equideo soli-
pede, por successivas transformações, compensado o desappa-
recimento de uma fôrma pelo apparecimento de outras, de 
accôrdo cora a lei das compensações ou do equilíbrio or­
gânico. 

Com relação ás aves domesticas apontam-se grandes se­
ries de compensações nas modificações das fôrmas. 

Nas ovelhas ha compensações reciprocas entre as pro-
ducções do leite e da lã. As que são leiteiras, como as de 
Larzac, são medíocres na producção da lã, e vice-versa. 

Os processos zootechnicos, que têm por fim fazer pre-
ponderar na economia animal um apparelho ou uma func­
ção, produzem, por outro lado, uma depressão ou definha-
mento em outras funcções e em outros apparelhos. 

O cavallo de corridas adquiriu pela gymnastica do ap­
parelho locomotor maior desenvolvimento dos membros, do 
que do tronco. O inverso se observa nas raças especiali­
zadas para a producção da carne e gordura, nas quaes o 
desenvolvimento exagerado do tronco contrasta com a pe­
quenez das pernas. 
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Na producção do leite dá-se a mesma lei de equilíbrio 
entre a lactação e a engorda. Se os elementos nutritivos 
assimilados convergem para uma producção, não deixam 
sobras para outras. Isto quer dizer que o budget dos ma-
teriaes das reconstrucçôes orgânicas é limitado, e que o 
edifício animal, bem como o vegetal, pôde mudar de fôrma, 
mas sempre a custa dos mesmos elementos histologicos. 

Na creação de flores dobradas o augmente das pétalas 
é devido á diminuição dos estames. Quando nas fructas o 
mesocarpo augmenta, as sementes diminuem. Até mesmo 
nas monstruosidades observa-se esta lei. Em Teratologia 
sabe-se, diz Raul Baron, que no caso de bisexualidade o 
hermaphrodita nunca é egualmente macho e fêmea: é sem­
pre mais um do que outro. 

Fazendo-se applicação destes princípios á gymnastica 
das funcções orgânicas, facilmente comprehende-se a impos­
sibilidade de reunirem-se em um só indivíduo todas as ap­
tidões. 

Entretanto, é certo que cada uma das aptidões pró­
prias dos animaes domésticos pôde ser isoladamente creada 
ou desenvolvida pela intervenção do homem em individuos 
de espécies muito differentes. Não só o cavallo mas o ju­
mento, o burro, o boi, o camello, o bufalo, o cão, apesar 
da diversidade de suas aptidões predominantes, são suscep­
tíveis de adquirirem, pela gymnastica da locomoção, por 
mais pesados que sejam, a celeridade das marchas dos ani­
maes de tiro ligeiro, de sella e de corridas. Do boi fize­
ram na Cochinchina, diz o dr. Morice, um trotador utilizado 
nos serviços de transportes rápidos. 

Entre os Boers e no Archipelago Indico, o boi commum 
e o zebú, empregados como animaes de sella. substituem 
os cavallos marchadores. No Brasil mesmo, em algumas 
províncias do Norte, não eram desconhecidos os chamados 
bois-cavallos, adestrados para sella e carga: mas nenhum 
exemplo destas adaptações é mais demonstrativo do que o 
do camèllo africano, que pelo exercício funccional desdo-
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broü-se em dois typos inteiramente diversos e dessemelhan­
tes quanto ás aptidões e fôrmas exteriores. 

Ambos da mesma espécie camellus dromedarius, um 
foi applicado ao transporte de cargas, a passo lento, fa­
zendo marchas de 35 kilometros, debaixo do peso de 250 
kilos de mercadorias, não parando senão para fazer provi­
sões d'agua de 2 ou de 3 em 3 dias. Este é o camello 
Djemel, de pernas curtas, corpo volumoso e muito muscu-
lado. O outro, denominado o Mehari, foi adaptado ao 
serviço da sella para transpor o Sahara, fazendo 6 ou 8 dias 
de marcha sem renovamento das provisões d'agua. Era, 
pois, forçoso correr ou accelerar as marchas para não mor­
rer-se de sede. Destes exercicios forçados resultou que o 
Mehari adquiriu pelo prolongado impulso do habito uma 
conformação diametralmente opposta á do Djemel, isto é: 
pernas longas e seccas, cabeça e corpo relativamente pe­
quenos; sendo, portanto, o seu peso vivo inferior ao d'a-
quelle. Em sua marcha rápida o Mehari vence os espaços 
no grande deserto, á razão de 8 kilometros por hora, em­
quanto que o Djemel não faz mais do que 4 kilometros na 
mesma unidade de tempo. 

O producto mais notável obtido pela gymnastica func­
cional do apparelho locomotor é íncontestavelmente, o ca­
vallo inglez anglo-arabe, de corridas, cujo typo é único no 
seu gênero, e cujas fôrmas adelgaçadas e leveza do corpo 
recordam mais a conformação do galgo, do que a das ra­
ças cavallares, de que elle descende. 

Este anglo-arabe, é o fructo do cruzamento de uma 
égua ingleza com o celebre Darley-Arabian, e depois, com 
o Godolphin - Arabian. Não só a estes cruzamentos, mas 
á acção combinada das corridas e do clima britannico deve 
o cavallo inglez as suas qualidades especiaes de velocidade. 
A gymnastica funccional alongou-lhe as pernas, e, suspen­
dendo as partes posteriores do coxal, deu-lhe uma garupa 
horizontal, semelhante á da lebre, que é outro typo do 
quadrúpede corredor. 
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Os caracteres particulares que constituem a originali­
dade do cavallo inglez de corridas são os seguintes: cabeça 
delicada, de arcadas orbitarias salientes; fronte rectilinea e 
larga; narinas dilatadas; bocca pequena; olhos grandes, vi­
vos e á flor da testa; pescoço longo, estreito e recto; o 
dorso, os rins e a garupa formam uma linha horizontal. O 
peito é estreito, porém alto e contornado por costellas 
achatadas lateralmente; o ventre muito esguio; os membros 
longos; as articulações amplas, os tendões bem salientes 
sob a pelle, que é fina, e deixa vêr ramificações vasculares 
bem accentuadas. Os pellos e crinas são finíssimos; a ves­
timenta é regularmente baia, alazã, raras vezes de outra 
côr, e sempre luzidia e brilhante. Accrescente-se a isto um 
temperamento ardido, uma excitabilidade nervosa exquisita, 
que o torna inquieto, buliçoso e attento ao menor ruido, e 
eis nelle o legitimo descendente do cavallo árabe, se bem 
que modificado sob vários aspectos. 

A égua britannica escolhida para mãe deste typo não 
podia ser de raça commura ingleza. Um facto histórico es­
clarece bem este ponto. O primeiro cruzamento feito com 
o Darley-Arabian, tronco do puro-sangue de corridas, deu-
se no século XVIII (de 1715 a 1720); mas, quatro séculos 
antes, no século XII, já os Normandos haviam alli instituido 
o turf para corridas de cavallos. 

Que as Ilhas Britannicas já então possuíam raças caval-
lares de corridas, diz-nos em sua linguagem apurada o es-
criptor Fitz-Stephen. contemporâneo dos torneios e jogos 
hippicos, em que tomavam parte os gentlemens da época. 

Elle descreve uma corrida, que em nada differe das 
dos modernos hippódromos, e em termos tão suggestivos 
que não resistimos á tentação de transcrever para aqui o 
seguite trecho: «Era seguida vai começar a corrida; um 
grito se levanta; todos os cavallos communs são retirados 
da arena. Dois ou três jockeys se preparam para disputar 
o prêmio. Os cavallos fremem de impaciência e agitara-se 
incessantemente sob os freios. Dá-se, emfim, o signal da 
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partida; e elles atiram-se, precipitam-se, e devoram o es­
paço com uma rapidez sem igual. Os jockeys, animados 
pelo desejo da gloria e esperança de triumpho, ferem com 
as esporas os flancos de seus ardentes corceis, brandindo 
os chicotes e excitando-os com gritos frenéticos.» 

Parece, pois, provável, como pensam André Sanson e 
outros autores, que, quando a Inglaterra adquiriu os pri­
meiros garanhões árabes, no século 18°, para padreamento 
com éguas inglezas, «já possuía uma população eqüestre de 
origem asiática, ou introduzida pelas migrações prehistoricas 
dos aryas, ou tirada da Andaluzia pelos conquistadores 
normandos, e por elles transportada para o solo britannico, 
por occasião da conquista.» (A. Sanson.) 

Seja corno fôr, tudo induz a crer que as primeiras 
éguas inglezas, cruzadas com os garanhões asiáticos Darley 
e Godolphin não eram de raça commum, mas de um typo 
já preparado e melhorado para as corridas; o que contri­
buiu para que o distincto mistiço, que devia ser mais tarde 
o puro-sangue inglez de corridas, fosse obtido com a de­
sejada perfeição, desde o 4.° cruzamento ou 4." geração; o 
que não teriam conseguido os Inglezes se para tal fim em­
pregassem éguas communs de uma raça qualquer. 

Como complemento pratico das noções scientificas mais 
essenciaes de Zootechnia geral consubstanciadas nos prece­
dentes capitulos, passaremos a tratar de assumptos de Zoo­
technia especial, fazendo agora estudos monographicos das 
raças typicas das espécies de animaes domésticos, que 
maior interesse offerecem á nossa pecuária. 



SEGUNDA PARTE 

Estudo monographico de algumas raças melhoradas 

Raças bovinas protótypas 

XVIII 

Aos bovideos cabe cora toda a razão o primeiro logar 
nesta serie de estudos, o primeiro plano neste quadro ou 
galeria de typos, em que vamos esboçar a largos traços a 
genealogia e as feições caracteristicas das principaes raças 
melhoradas; pois nenhum outro animal doméstico paga me­
lhor os desvelos do criador, nenhum se recommenda mais 
pelo valor da sua producção, pela multiplicidade de suas 
aptidões, do que o boi, que, no desempenho de suas func­
ções econômicas na lavoura, sobrepuja em vantagens a todas 
as outras espécies domesticas. 

Não nos occuparemos aqui das origens paleontologicas 
ou dos troncos ancestraes mais ou menos remotos das es­
pécies semelhantes que hoje constituem o gênero bos, por­
que essa questão, além de ociosa sob o ponto de vista pra­
tico da pecuária, nos levaria a expor opiniões divergentes, 
que não satisfariam a curiosidade do criador intelligente. 

Entretanto, a questão é dessas que aguçam a vontade 
de saber; pois, inquirir da origem das cousas é uma ten-
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dencia do espirito, que desabrocha com a intelligencia na 
infância do homem, com elle cresce, e o acompanha toda 
a vida. 

De onde sahiram esses instrumentos vivos de trabalho 
e de producção, fabricados por mãos superiores á do homem, 
mas aos quaes a sciencia humana tem imprimido um cunho 
de perfeição quasi ideal? Qual a primeira origem atávica 
das raças prehistoricas desenterradas pela Paleontologia, e 
das quaes necessariamente descendem os nossos actuaes ani­
maes domésticos, tão beílos quanto úteis, e que tão docu­
mente se sujeitam ao captiveirio que lhe impuzemos ? 

E' certo que a Paleontologia domonstra de ura modo 
irrecusável as successivas transformações pelas quaes pas­
saram as espécies, através das idades geológicas, antes de 
chegarem ao estado de perfeição relativa que apresentam na 
actualidade. Mas, em tudo quanto respeita á filiação directa 
ou derivação hereditária das espécies actuaes, ha, sem du­
vida, muita confusão e dubiedade por parte dos autores 
na indicação dos typos paleontologicos terciarios e quater­
nários, de que ellas descendem. 

Com relação aos bovideos vemos que o bos primige-
nius de Rutimeyer não é o mesmo de Bojanus, e nem o 
da maioria dos paleontologistas. O de Bojanus confunde-se 
com o bos úrus ou Aurochs, que era o «bison» da Europa^ 
hoje extincto. O bos giganteus e o trochoceros, considera­
dos a principio como typos originaes, foram depois classifi­
cados por Rutimeyer como variedades do primigenius. 

O bos giganteus não transmittiu as suas formas ás 
raças existentes, emquanto que do bos primigenius sobre­
vive ainda o typo cephalico primitivo na raça bovina da 
Vandéa, em França (bos ligeriensis), segundo affirma o pro­
fessor André Sanson; e no boi franqueiro de São Paulo 
(Brasil), na opinião autorizada de Charles Cornevin; bem 
como nas raças bovinas da Hollanda (bos batávicus), se-

^ gundo Rutimeyer. 
O gênero bos, diz Cornevin, apresenta formas terciá* 
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rias muito próximas e provavelmente ancestraes dos bovinos 
actuaes. 

Rutimeyer, Wilckens e outros fazem descender todas 
as raças bovinas, hoje conhecidas, de quatro typos primitivos 
a saber: do bos primigenius, do bos frontosus, do bos 
brachyceros, e do bos brachycephalus. 

O trochoceros, variação individual do primigenius, é o 
mesmo frontosus. O brachyceros também chama-se longi-
frons. E assim cada typo tem tantos nomes quantos foram 
os autores que os estudaram; resultando d'essa synonymia 
certa confusão e incerteza na confrontação dos typos ce-
phalicos das raças extinctas com as formas craneanas dos 
bovinos actuaes; mormente faltando outros meios de com­
paração, visto como dos fosseis desta espécie só existem 
os craneos. 

Nada, portanto, nos parece mais racional e provável, 
do que a conclusão a que, sobre este assumpto, chegou 
Carnevin no capitulo em que elle trata do monogenismo e 
do polygenismo, isto é, da descendência das raças de uma 
só ou de muitas espécies, — questão tão contravertida e 
calorosamente debatida entre os anthropologistas. 

«Do momento em que se admitte a possibilidade de 
uma derivação dos seres uns dos outros, pouco importa 
saber si um só tronco ou muitos contribuiram para a for­
mação de um certo typo. Cora effeito, ha raças que pare­
cem provir de muitas espécies paleontologicas conjugadas, 
ou de uma só espécie; de tal modo que o zootechnista de­
veria ser monogenista para umas, e polygenista para outras.» 
No estado aotual dos conhecimentos geológicos e paleonto-
logicos, diz o mesmo autor, as espécies domesticas da Eu­
ropa parecem derivar: 1.° de formas terciarias asiáticas; 
2.° de formas americanas; 3.° de formas norte africanas; 
4.° de formas autochthones européas. 

André Sanson, sem preoccupar-se do monogenismo e 
nem do polygenismo, mas estudando directamente nas formas 
vivas actuaes a morphologia fundamental que distingue umas 



114 

das outras as espécies domesticas contemporâneas, pôde 
dividir em doze typos naturaes ou específicos todas as po­
pulações bovinas do antigo continente. Este methodo, inau­
gurado pela Zootechnia franceza, ou methodo craneologico, 
prevaleceu sobre o methodo craneometrico dos allemães; sendo 
mais practico aquelle por serem os indicios cephalicos toma­
dos sobre as cabeça dos animaes vivos: e mais scientifico 
este ultimo, e também mais exposto a erros, por depender 
de indicios tomados sobre fosseis e caveiras, cujas dimensões 

nem sempre implicam identidade de formas e de origem, 
conforme observa o mesmo Sanson. 

Dos doze typos bovinos da classificação deste autor — 
seis são brachycephalos (de cabeça curta e larga), e seis 
dolichocephalos (de cabeça comprida e estreita). 

Entre os seis dolichocephalos occupa o primeiro logar a 
grande familia bovina hollandeza, que, espalhada sobre uma 
grande extensão do littoral, variou de typo, conforme as 
condições do solo e clima, dividindo-se em variedades ou 
sub-raças, que se distinguem do primitivo typo da familia 
ou do bos batavicus por profundas modificações orgânicas. 
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E' a este tronco batavico que se filia a variedade de 
Durham, essa famosa raça bovina, que é hoje uma das mais 
notáveis creações da zootechnia moderna, e cuja admirável 
conformação para a producção da carne e da gordura tem-se 
procurado reproduzir por toda a parte, quer por cruzamento, 
quer por acclimação, tornando-se universal a sua reputação 
como o protótypo do animal de engorda. 

Essa variedade batávica, que constitue hoje uma raça 
constante e pura na Inglaterra, é apontada como o exem­
plo vivo de uma das mais bellas transformações do typo 
bovino hollandez, lançado em meio differente d'aquelle a 
que o hereditarismo o affeiçoára. 

Sabemos que essa transformação não foi unicamente 
devida ás influencias do clima britannico, mas em grande 
parte aos processos zooteohnicos de melhoramento. Não se 
pôde, todavia, negar nesse, oomo em todos os casos idên­
ticos, os effeitos da adaptação natural, isto é, das reacçôes 
que se operara no organismo em luta contra as influencias 
dos climas, reacçôes que põem era jogo a maleabilidade 
mais ou menos accentuada dos elementos anatômicos e te­
cidos orgânicos, conforme as raças; porque nem todas são 
dotadas do mesmo gráo de resistência ou rusticidade. 

Assim, da notável raça typica de Durham pôde dizer-se 
— que o clima a formou e o homem a aperfeiçoou; que 
ella é uma creação da natureza consideravelmente melho­
rada pela arte. O clima imprimiu-lhe as primeiras modi­
ficações funccionaes e morphologicas, e o homem desen­
volveu e completou essa obra da natureza pela applicação 
raoional da alimentação e da gymnastica funccional. 

A variedade bovina de Durham, em sua origem, habi­
tava as margens do pequeno rio Tees, entre os Condados 
de York e de Durham; e confundia-se, por seus caracteres 
exteriores ou zootechnicos, com as raças bovinas inglezas 
de Teeswater, Torkshire, Lincoln e Holderness, antes de 
ser melhorada em meiados do século 18.° 

Essas raças eram então, como hoje, de côr vermelha 
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e branca, grande corpulencia, conformação regular, mas de 
pernas compridas. 

Em 1770 Charles Colling e seu irmão Robert, amigos 
e discípulos de Bakewell, instruídos nos processos de melho­
ramento que este empregava em sua fazenda Dislhey-Grauge, 
e que tanto brilho deram ao seu nome e reputação de cria­
dor, fizeram desses processos a mais bella applicação ao 
gado de Teeswater. 

O primeiro reproductor empregado por Colling foi o 
celebre touro Hubbach, pae da variedade melhorada, única 
reconhecida como tal e inscripta no Herd-Book da raça 
Shorthorn. 

Hubbach tinha o corpo volumoso, pernas curtas, pêllo 
macio, pelle flexível, chifres curtos, lisos e amarellos-claros. 
Era manso por temperamento, e modelo completo do ani­
mal próprio para a engorda. 

Tornando-se mais tarde menos prolífico por excesso 
de gordura, foi substituído por seu filho Bolingbroke, que 
reproduziu-se com vaccas celebres, entre as quaes citam-se 
Duchess, que foi mãe de uma grande familia, e Phavnix, 
da qual nasceu o famoso Favorite, filho de Bolingbroke. 

Favorito foi o 3.° da variedade de Durham, e teve 
de sua própria mãi Phcenix um filho notável que chamou-se 
Cometa. 

Favorite era mais vigoroso que seu pae, e serviu como 
reproductor durante 16 annos consecutivos. Na 7.a geração 
produziu elle a bellissima vacca Clarisse, digna émula de 
Duchess; e de uma vacca extranha ao seu rebanho teve 
um filho phenomenal que chamou-se Durham-Ox, e foi du­
rante seis annos o objecto da admiração dos inglezes. Esse 
boi pesava aos cinco annos de edade 1.370 kilogrammas I 
(Sanson). 

Como Bakewell, Charles Colling soube evitar, por meio 
de uma selecção rigorosa de reproductores, os perniciosos ef-
feitos da reproducção consanguinea entre mães e filhos, e 
entre irmãos: tendo, por esse meio, obtido de alianças incestu-
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osas os melhores typos, como demonstra a descendência de 
Duchess com seu irmão Bolingbroke, ambos filhos de Hubbach; 
e o touro Cometa, producto da união de Favorite com a 
sua própria mãi Phoenix. 

Typo artificial, cujas formas, amplamente talhadas pela 
natureza sob o clima nebuloso e frio da Inglaterra, depois 
retocadas e buriladas pelos discípulos de Bakewell, o Durham 
não se adapta facilmente a outros meios fora da sua área 
geographica natural. 

Entretanto, os criadores argentinos e norte-americanos, 
que nas duas Américas nos estão dando o exemplo da 
acclimação das mais notáveis raças de animaes domésticos 
do velho mundo, têm conseguido a adaptação do shorthorn 
inglex, quer por cruzamento, quer por importação de vac­
cas da raça pura previamente fecundadas antes do embarque, 
afim de trazerem comsigo as primeiras sementes de uma 
nova raça, que será mais americana que ingleza por força 
do nascimento em climas intertropicaes; pois é sabido que 
não se acclima de vez em um paiz senão o animal nascido 
nesse paiz. 

Em seguida trataremos do Hereford, outra raça bovina 
britannica, de origem atávica differente, mas tão semelhante 
á raça de Durham que não se distinguiria d'ella, se não 
fosse a sua notável rustioidade, ou a sua maior resistência 
ás influencias dos climas tropicaes, — circumstancia que a 
torna mais apta, do que aquella, a acclimar-se na America, 
parecendo mesmo predestinada a supplantal-a por toda parte 
fora da Inglaterra. 

XIX 

Quando tratámos da gymnastica funccional da digestão 
e da lactação, salientámos a affinidade physiologica que 
existe entre a producção do leite e da gordura, duas apti­
dões muito differentes, mas que não raras vezes se substi­
tuem uma á outra na mesma raça ou no mesmo indivíduo, 
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desde que circumstancias naturaes ou artificiaes forcem o 
organismo a propender mais para esta do que para aquella, 
ou tornem o animal mais apto para uma, do que para outra. 

As noções que expuzémos sobre esse ponto são agora 
confirmadas pela genealogia de cada uma das raças bovi­
nas de engorda. O shorthorn de Durham, que é o mais 
prodigioso transformador de alimentos em músculos e te­
cidos adiposos, filia-se, como já dissemos, ao bos batavicus, 
typo bovino hollandez, cuja aptidão nativa e predominante 
é a lactigena. Exemplo não menos frisante desta variação 
nos é offerecido por outro typo de gado vaccum inglez de 
grande arrobação. Este gado, hoje proclamado por toda 
parte — digno émulo e competidor do Durham, quer sob o 
ponto de vista da precocidade e facilidade da ceva, quer 
quanto ao peso vivo verificado nas balanças dos concursos 
públicos, — é a raça bovina que tem o nome do condado 
de Hereford. 

Esta raça é uma variedade do bos taurus germânicas, 
do mesmo typo dolichocephalo do bos batavicus, mas dif-
ferenciado deste por caracteres zootechnicos especiaes. 

O bos germânicas é o tronco de todas as raças leiteiras 
da Allemanha. Vergontea desse tronco, e como todas da 
mesma origem atávica, a variedade ingleza de Hereford 
distinguiu-se pela aptidão lactifera até meados do século 
17.°, épocha em que a sua variação manifestou-se esponta­
neamente em duas celebres vaccas do rebanho de Benjamin 
Torakins. 

Benjamin era um simples vaqueiro, contemporâneo de 
Bakewell. Foi, sem duvida, sob a influencia suggestiva das 
praticas e exemplos deste que Benjamin Tomkins resolveu 
fazer destas duas vaccas as matrizes ou moldes de uma 
nova variedade ou sub-raça. Elle havia notado que a mesma 
alimentação, destinada a manter no seu rebanho grande acti­
vidade lactigena, produzia nas duas vaccas mais carne e 
gordura, do que leite. 

Applicar-lhes os mesmos methodos de reproducção que 
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ji haviam contribuído para o aperfeiçoamento do shorthorn 
d« Durham (conforme estudámos em anteriores paginas desta 
publicação), foi o expediente adoptado pelo sagaz criador 
inglez para formar uma nova raça, semelhante aquella. 

Essas duas vaccas, egüaes em suas disposições para a 
engorda, eguaes quanto á amplidão das formas exteriores, 
não &e differençavam uma da outra senão pela côr do pêllo, 
que era branco era uma, conhecida pelo nome de Pigeon, 
e vermelho-claro na outra, denominada Mottle. 

Pela fusão consanguinea entre estas vaccas e touros da 
mesma raça habilmente seleccionados, os descendentes per­
petuaram, desde 1769 até hoje, a conformação orgânica e 
as cores características do typo materno, sobresahindo a côr 
vermelha nos pellos curtos do tronco, e a côr branca nos 
pellos longos, abundantes e frisados da cabeça. Os indivi­
duos que não apresentam esta vestimenta não pertencem á 
raça pura. 

A raça bovina de Hereford, cuja criação immortalizou 
o name de Benjamin Tomkins, tem uma conformação, que 
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a approxima muito da famosa raça de Durham. Se excep-
tuarmos o esqueleto, que é mais delicado e leve nesta, do 
que naquella, podemos dizer que em tudo mais — estatura, 
amplidão do tronco, largura dos lombos e dos quartos tra-
zeiros, pequenez das pernas, flexibilidade da pelle, etc, o 
typo creado por Tornkins rivaliza e confunde-se com o de 
Colling, excedendo-o muitas vezes em peso vivo, conforme 
se tem verificado era concursos públicos nas republicas 
Norte-americana e Argentina. 

O que, porém, constitue a verdadeira superioridade do 
Hereford sobre Durham, — superioridade não relativa mas 
absoluta — é a extraordinária rusticidade, de que é dotado o 
Hereford para resistir e triumphar na luta contra as influ­
encias dos climas, quaesquer que elles sejam, adaptando-se 
facilmente a novas condições de vida, sem nada perder de 
seus attributos próprios. 

Além desta rusticidade da sua fibratura orgânica, ou 
desta rigidez de temperamento, que enaltece o mérito 
e constitue qualidade de primeira ordem em animaes des­
tinados a se reproduzirem fora da sua aréa geographica na-
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tural, apresenta ainda o Hereford sobre o Durham outra 
vantagem, e é que elle pôde, por sua compleição robusta, 
exercer na economia rural duas funcções — a de motor nos 
trabalhos mecânicos da lavoura, e a de productor de carne 
e gordura; emquanto que o seu rival, pela sua proverbial 
morbidez e temperamento lymphatico só tem uma aptidão, 
só pôde dar um producto — a carne gorda. 

Desta confrontação facilmente se deduz que o Hereford 
parece predestinado a ser o typo melhorador de todas as 
raças bovinas de climas inaccessiveis ao shorthom, taes 
como as zonas mais próximas do equador, onde a acclima­
ção deste tem sido tentada infructiferamente; mas não so­
mente ahi; pois, mesmo nas regiões mais temperadas dos 
climas intertropicaes, o Hereford disputa primazias ao Du­
rham. 

«E' um facto notório, diz um escriptor argentino, que 
os estancieiros, que criam Durham e Hereford, declaram 
invariavelmente a maior resistência do ultimo aos maus tem­
pos e á secca. Machinas mais elementares, são menos fá­
ceis de se decomporem. Entretanto, o novilho, a carne, dá 
um resultado econômico invariavelmente análogo ao Du­
rham. Sua grande desvantagem para lutar com o Durham 
nas regiões temperadas, muito povoadas, de terras caras, 
susceptíveis de uma exploração econômico-industrial muito 
intensa, é a falta de aptidões leiteiras da vacca Hereford. 
Essas regiões industriaes, porém, estão forçadamente limi­
tadas pela geographia, pelo clima, e por outros factores in-
coerciveis.» 

«Taes limites devem marcar para os criadores argenti­
nos as fronteiras do reinado do Durham. Se, portanto, em 
certas regiões frias do paiz, com o tempo se ha de fazer 
também a exploração industrial dos lacticinios, como evo­
lução lógica da vida pastoril, não será a raça shorthom a 
chamada a responder a essa exigência do futuro, e sim ou­
tras raças leiteiras de climas semelhantes 

«A America do Norte ensina bastante nesse sentido. 
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Cultivou o shorthom, e bastou-lhe emquanto produzia gado 
mixto (Durham americano); porém, quando descobriu o fi­
lão de gado rústico nas planicies do seu immenso Oeste, 
aproveitou as virtudes conquistadoras das raças frugaes e 
simples; comprou á Inglaterra sementeiras completas de 
Hereford; e hoje reforça e varia esse typo cora a raça mô-
cha de Angus. Alli, como na Argentina, ha espaço para 
todas as raças; mas os Hereford e os Polled-Angus deter­
minam uma procura cada vez mais firme.» — 

Os Annaes da Sociedade Rural Argentina, que tão co-
piosas informações forneceram ao nosso operoso «Jornal 
dos Agricultores», para a substanciosa monographia que 
acaba de publicar sobre o Hereford, registram os elevados 
preços, que indicam a grande estima, em que são tidas 
nos Estados norte-americanos as raças bovinas Polled-Ángus 
e Hereford. Dos touros, vaccas e novilhas destas duas ra­
ças, foram, ha pouco vendidos em hasta publica: uma 
vacca Hereford por 7.000 pesos ouro (mais de 28 contos!); 
dois touros da mesma raça — um por 9.000 dollars (mais 
de 36 contos!); outro por 2.000 libras (mais de 40 contos), 
alcançando os mesmos preços os touros e novilhas de Angus 
premiados na Inglaterra e Escócia. Dotado da preciosa 
qualidade que a Zootechnia denomina potência hereditária 
individual, o Hereford, em seus cruzamentos com as raças 
communs, transmitte sempre aos descendentes o cunho da 
sua individualidade — aptidões, temperamento rústico, cor-
pulencia, e até as cores caracteristicas do pêllo. 

Nem todos os reproductores, mesmo entre os de raça 
pura e constante, gozam desta faculdade de transmissão 
infallivel do typo individual; pois, não raras vezes repro­
duzem o de ascendentes remotos pela influencia latente do 
atavismo, que se faz sentir através de séculos. 

Nada é mais fácil, do que distinguir um mistiço Hereford 
de outro mistiço qualquer. O seu typo domina o das raças 
inferiores com as quaes se cruza; de tal modo que elle as 
absorve e as substitue desde as primeiras gerações mistiças. 
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Nos Estados Unidos e Austrália são muito apreciados 
os místicos Hereford-Durham, principalmente o três quartos 
Hereford e um quarto Durham. Não menos valiosos são 
os productos do Hereford com as raças bovinas de Gallo-
way e de Angus, cujas aptidões predominantes são também 
as de engorda. 

Segundo a informação do Dr. Assis Brasil, que assis­
tiu á «Exposição Internacional Pecuária» de Chicago, um 
Hereford mistiço, laureado nesse certamen, a que concor­
reram o Durham, o Galloway e a raça môcha preta de 
Angus, pesou vivo 883,5 kilos, pesando os quatro quartos 
depois de abatido — 644 kilos de carne, ou 72,99 por cento 
do peso vivo. Porcentagem maior do que essa só foi al­
cançada no concurso pecuário de Islington, em 1896, por 
ura Hereford puro-sangue pertencente a rainha Victoria da 
Inglaterra, o qual produziu um rendimento liquido de carne 
de 77,53 %. 

Eis em resumido quadro as qualidades que mais re-
commendam o Hereford como typo melhorador de raças 
communs. 

O Brasil, que já possue sementeiras de raças bovinas 
leiteiras de 1." ordem, não deve regatear sacrifícios na acqui-
sição de raças de engorda, entre as quaes salientam-se a 
shorthom de Durham, a de Galloway, e a môcha de Angus 
para as zonas humidas e temperadas do nosso littoral, e o 
Hereford tanto para estas, como para as regiões pastoris 
dos nossos sertões. 

O Hereford participa do cosmopolitismo do carneiro 
merino, que melhorou todas as raças lanigeras do mundo, 
e do cavallo oriental, que proliferou por toda parte; pois o 
Hereford que já transpoz, ha muito, os limites da sua área 
geographica natural, presta-se á uma adaptação universal. 

Felizmente o Estado do Rio Grande do Sul já com-
prehendeu a necessidade de introduzirem-se no paiz estas 
raças selectas, ouja superioridade está exuberantemente de­
monstrada pela importação do xarque platino, que, em 1901, 
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custou-nos 36.217:791$000; e pela tremenda concurrencia 
que nos faz a Argentina no abastecimento de carne á nossa 
Capital Federal; sendo notório que o gado explorado pelos 
nossos vizinhos é preferido ao nosso nas feiras, e nos nos­
sos próprios mercados internos de carne. 

Entretanto, estamos em condições de poder rivalizar 
cora elles neste importante ramo de industria; e é isto o 
que se deprehende dos seguintes conceitos do escriptor 
argentino já acima citado: 

«É opportuno dizer, pondera elle, que a área geogra­
phica especialmente destinada ao Hereford transpõe as fron­
teiras argentinas e vai aos paizes limitrophes. 

Ha um curioso e suggestivo phenomeno a apontar no 
que respeita ao commercio de reproductores Hereford; e 
é que, após haver declinado nos últimos annos, até ao ponto 
de não se lograr vender os poucos animaes trazidos á Ex­
posição, começou-se a notar uma reacção lenta e firme nas 
vendas, reacção que este anno affirmou-se consideravelmente. 

Os compradores — nós o averiguámos em detalhe — 
são em sua quasi totalidade estancieiros da Republica Ori­
ental e alguns do Rio Grande. Isto constitue excellente 
indicação. Os criadores uruguayos e do Sul do Brasil têm 
notado, pela experiência de alguns annos, que o Hereford 
lhes produz um resultado econômico muito mais seguro do 
que o Shorthom para a mistiçagem de suas estâncias. 
Quem escreve estas linhas conhece pessoalmente vários ca­
sos em que têm sido postos em prova, e cotejados, em 
estâncias do Uruguay e do Rio Grande do Sul, reproduc­
tores de ambas as raças, com invariáveis vantagens para 
o Hereford — desde que a latitude se avizinha da zona 
subtropical. O norte da Republica Oriental mistiça inva­
riavelmente com Hereford. De Paysandú para cima já o 
clima se pronuncia contra o Shorthom. No Salto, Taqua-
rembó, Artigas, Cerro Largo, Ri vera usam o Hereford, e 
mesmo nos departamentos do centro, Durazno, Minas, S. 
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José, até ao rico empório pastoril de Soriano e rio Negro, 
ha formosos rebanhos e apreciáveis cabanas de Hereford. 

O Rio Grande do Sul, por sua parte, e os Estados 
brasileiros vizinhos, Paraná e Santa Catharina, mistiçam 
com Hereford, especialmente o Rio Grande, que possue 5 
milhões de cabeças vaccuns, quatro quintos das quaes crio-
las, que os estancieiros rio-grandenses estão empenhados 
em regenerar para sorrir seus grandes saladeiros do Qua-
rahim, Ibiouy e Caoequi, que hoje pagam preços de prefe­
rencia — até 40 % m a i 8 — Pelo8 gados do Uruguay, já 
muito adeantado na mistiçagem de seus rebanhos e riquís­
simo em pastos de rápida engorda — e de tal modo notá­
veis que as invernadas do Uruguay estão aptas para a ma­
tança dois mezes antes das do Rio Grande, onde entretanto, 
os campos não são maus. 

Esses paizes offerecem, pois, uma área uniforme e 
continua muito importante para a acção do Hereford como 
transformador dos rebanhos crioulos, que entre o Uruguay 
e o Rio Grande excede de 13 milhões de cabeças.» 

XX 

Tratando das raças bovinas de engorda que hoje mais 
vantajosamente figuram na pecuária americana, como typos 
melhoradores das raças crioulas ou autochthones, não po­
demos deixar de collocar ao lado do shorthom de Durham 
e do Hereford, — a bella e grande raça môcha de Angus — 
que se distingue de todos os bovideos da Europa pela côr 
escura ou preta do manto, e pela ausência dos chifres, qua­
lidades caraeteriscas do bos taurus britanicus, de que ella 
desoende. 

Typo bovino aborígene da Inglaterra, mencionado nas 
obras dos mais antigos autores latinos, o bos taurus brita­
nicus é o tronco do gado mais genuinamente inglez que se 
conhece, admittindo-se d'elle quatro variedades, que são: — 
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as raças leiteiras de Norfolk e Suffolk, e as de engorda de 
Galloway e d'Angus. 

E' desta ultima que nos vamos occupar agora, não só 
pela acceitação que tem nas Republicas do Prata e norte-
americana, como por ser a mais notável no seu typo, e a 
que melhor supporta o confronto e a concurrencia com a 
famosa raça de Durham, com a qual funde-se bem pelo 
cruzamento. Por ella se poderá julgar dos caracteres zoo­
technicos da variedade de Galloway, que, aliás, lhe é in­
ferior em estatura e em nomeada. 

A área geographica do bos taurus britânicas abrange 
os reinos unidos de Inglaterra, Irlanda e Escócia; mas o 
solar próprio da raça bovina d'Angus melhorada é a zona 
pastoril de Aberdeen na Escócia; de onde lhe veiu o nome 
de Aberdeen Polled Angus (raça Angus môcha de Aberdeen), 
qualificação que a destaca bem das raças armadas de chifres 
da mesma zona, também denominadas de Aberdeen. 

E' um typo bovino tão original quanto bello, de grande 
estatura e corpulencia, apresentando, a par da elegância das 
formas, a conformação característica das raças próprias para 
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o açougue, isto é — cabeça pequena, pernas curtas e delgadas, 
lombo largo e horizontal, pelle flexível, elástica, e coberta 
de pêllo sedoso, peito amplo, etc, etc. 

Segundo Baudement, os bois de Angus exhibidos no 
concurso internacional de Poissy em 1857 eram de peso 
vivo variável entre 792 e 1.088 kilogrammas. 

O rendimento liquido em carne variou entre 71 e 72 
por cento do peso vivo. Os seguintes algarismos dão a 
medida do desenvolvimento orgânico dos individuos desta 
raça, conforme as edades, condições e sexos. 

Os bois gordos médera de altura na cernêlha — de 
l,m48 a l,m60; de comprimento da nuca á cauda — 2,m08 
a 2,m65; de circumferencia thoraxica — 2,u,65 a 3,m15. 

Nos touros a altura varia entre l,m36 e l,m48; o com­
primento do oorpo entre — 2,m45 e 2,67; circumferencia do 
thorax — 2,m04 e 2,m49. Nas vaccas a altura é de l,m25 a 
l,m36; o comprimento do corpo — l,m90 a 2,m23; a cir­
cumferencia da caixa thoraxica — 2,in01 a 2,m23. 

«A raça d'Angus (condado de Forfar), diz Baudement, 
talhada pelos criadores escocezes para formar uma raça 
especial de engorda altamente estimada, conservou grande 
fecundidade, todo o seu vigor natural, e a rusticidade com­
patível com o seu destino. Ella é afamada por sua man­
sidão; e quanto á precocidade só pôde ser excedida pela 
raça de Durham. » 

Raça constante e pura, ella transmitte sempre o cunho 
da sua individualidade aos seus descendentes, ainda quando 
cruzada com outras de igual força reproductriz. Assim é 
que os mestiços de seus cruzamentos com a Durham são 
môchos de pellos negros. 

O Polled Angus prospera onde quer que prospere o 
Hereford. 

O Durham, animal de grandes perfeições zootechnicas, 
soffre mais nos climas extremos, nos meios anormaes, do 
que o Hereford ou o Angus, cujos organismos têm sido 
menos modificados pela sciencia e pela arte de criar. 
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O Angus, como o Hereford, tem na Republica Argen­
tina extensa área de adaptação; e não é duvidoso que os 
individuos das raças bovinas do Norte da Europa, alli adap­
tadas, encontrem em uma suave transição de clima maior 
facilidade para acclimarem-se no Brasil. 

Os Annaes da Sociedade Rural Argentina descrevem 
assim o immenso campo de acção que offerece aquella Re­
publica á criação do escól das raças bovinas da Europa: 

— «A província de Buenos-Aires tem sido o mundo 
criador da Republica mas ella não é senão uma parte 
do mundo Argentino, visto que em torno de si, sobre a 
iramensa superfície do paiz, surgem outros empórios, que 
se improvisam e tomam grande desenvolvimento 

— «Tem a raça Shorthom no paiz uma área enorme 
de preponderância — toda a zona temperada, toda a zona 
mais rica, toda a área mais normal e bem provida de ele­
mentos de nutrição e de defesa. Toda a província de Buenos-
Aires, que por si só chegará a ter 30 milhões de vaccuns 
em prazo não mui longínquo, é para o Shorthom; todo 
Entre-Rios, toda Cordoba, todo o Sul e centro de Santa 
Fé, que é o mais povoado e valioso; quasi toda a Pampa, 
a zona mais oriental de Mendoza, que ha de chegar a ser 
muito criadeira; parte de S. Luiz e ainda os departamentos 
corrientinos do Sul, que são os mais ricos na Mesopotamia 
Ganadera, tudo isso é também para o Durham. Ha espaço 
para crear maior agglomeração de gado vaccum, que raça 
alguma haja tido em uma região qualquer do planeta! 

Porém a Argentina pastoril é muito mais do que isso: 
todo o Sul, do Rio Negro â Terra do Fogo — seis mil 
léguas de terra patagonicas — é difficil para o Durham. 
O Hereford, mais forte para o frio e mais resistente á es­
cassez dos alimentos, tem alli um campo de acçãò que já é 
preciso pensar em occupar, para affirmar a soberania com 
o facto da povoação. Os valles andinos offerecem era toda 
a largura da cordilheira um enorme total de superfície 
criadeira, paredes meias com os mercados do Chile. Isto 
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desde Neuque até Salta e Jujuy, desde a vizinhança polar 
até ao trópico de Capricórnio. E tudo isso é para o Here­
ford, para o Polled-Angus, para as raças naturaes e só­
brias. Para ellas é também a totalidade das terras pobres, 
que em grandes retalhos se acham em differentes rumos, onde 
não ha pastagens e onde não medra senão penosamente o 
prado artificial. Para ellas são as regiões cálidas, os Chacos, 
Santiago dei Estero, Tucuman, Salta, Jujuy, e sobre o littoral 
fluvial, Comentes ao Norte e a opulenta Missões. 

Deve-se pensar nisto com orientação pratica. O gado 
argentino, tal como hoje se apresenta, é um phenomeno 
econômico que vai chamar sobre si a attenção de capitães 
e de empresas. Não nos resta duvida. Povoar estâncias em 
nossos desertos, onde não ha índios nem difficuldades insu­
peráveis de gênero algum, vai ser um propósito predilecto 
do dinheiro' emprehendedor, uma collocação esplendida de 
capital europeu.» 

«Nos Estados-Unidos o touro Hereford Perfection obteve 
o preço de 9.000 dollars. No mesmo anno o touro Polled-
Angus Príncipe Ito, criado na Escócia, e importado por 
um criador norte-americano alcançou preço maior, sendo 
arrematado por 9.100 dollars. A novilha Black Cap. Indy 
da mesma raça Angus foi vendida por 6.300 dollars, tendo 
obtido maior cotação, do que outra novilha criada na In­
glaterra e vendida por 6.000 dollars na Exposição de Chi­
cago. Um criador de Illinois, vencido no leilão em que foi 
por outro arrematado o Príncipe Ito, tão grande empenho 
teve em possuir aquelle typo bovino que, não podendo 
adquirir por compra o próprio sementão, não hesitou em 
pagar ao seu feliz possuidor — 1.000 dollars (mais de 4:000$) 

'pela fecundação de uma de suas vaccas Polled-Angus co­
berta pelo Príncipe Ito. 

Houve uma época em França, em que a raça de Angus 
gozou de grande preço e voga. 

Um dia M. Dutrône concebeu a idéa do desarmamento 
geral das raças bovinas francezas, e para experimentação 

9 
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pratica mandou vir de Suffolk com destino a sua fazenda 
de gado da Normandia — um touro Polled-Angus que repro­
duziu com vaccas normandas. Os mestiços que nasciam des­
armados eram conservados e submettidos ao cruzamento 
continuo com o mesmo typo paterno. Dahi resultou para 
o proprietário da fazenda uma familia bovina mestiça môcha, 
a que elle deu o nome de « raça desarmada.» 

Estes dados demonstram a importância da raça bovina 
britannica ou da variedade escoceza para a qual chamamos 
a attenção dos criadores brasileiros que dispõem de recursos 
para a acquisição dos sementões, com os quaes devem com­
bater a degeneração das nossas raças bovinas indígenas, 
melhorando-as sob os diversos pontos de vista das produe-
ções que d'ellas podemos exigir. 

Gado Charolez e Simmenthal 

XXI 

Destacaremos agora da raça bovina do Monte Jura 
duas variedades, que, por sua corpulencia, grande peso e 
notável aptidão para a producção da carne, da força e mesmo 
do leite, teem nada menos attrahido as vistas dos criadores 
da America septentrional e meridional. Estas variedades 
são: a Charolexa e a Simmenthal. 

Fallemos primeiramente da raça em geral, antes de in-
dividualisarmos as variedades, a que alludimos. 

A raça jurassica (bos taurus jurassicus) pertence ao 
grupo das raças brachycêphalas, de perfil recto, face larga, 
chata e curta. E' o typo natural, encontrado nos restos 
das habitações lacustres conjunctamente com os fosseis do 
bos brachyceros dos Alpes, e ao qual Rutimeyer deu o no­
me de bos frontosus. 

A raça é de grande estatura e grande peso; medindo 
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de altura na espádua lm,45; de comprimento do corpo entre 
a nuca e a base da cauda 2m,25; de circumferencia thora-
cica 2m 

O peso vivo nos adultos é de 1000 kilogrammas. 
O esqueleto é volumoso, mas as pernas são curtas e 

niusculosas. O pêllo apresenta as quatro cores — branca, 
preta, vermelha e amarella, combinadas duas a duas sempre 
com a côr branca; havendo, portanto, na mesma raça, indi­
viduos malhados de branco e preto, ou de branco e ver­
melho, ou de branco e amarello. 

T O U R O SIMMENTHAL 

A funcção econômica do gado jurassico na lavoura é, 
por assim dizer, tríplice, porque elle reúne, em proporções 
mais vantajosas do que outros, aptidões para o trabalho, 
para a engorda e para a producção do leite. Desta raça 
descendera variedades, cujos bois, depois de servirem como 
motores, engordam facilmente, e cujas vaccas são tão leitei­
ras, como as dos Alpes. 

A variedade Simmenthal, conhecida na Suissa com os 
nomes de Saamen e de Erlembach, habita o cantão de Berne. 
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Os touros desta variedade pesam de 900 a 1000 kilogrammas; 
as vaccas de 700 a 800 kilos. Estes pesos, depois da en­
gorda, elevam-se nas vaccas — de 900 a 1000 kilogrammas; 
e nos bois a 1200 kilogrammas. 

O pêllo é sempre mesclado de branco e de vermelho, 
ou branco com manchas amarcllas mais ou menos extensas. 

A fronte e o supernasal são quasi sempre brancos. O 
focinho e as palpebras sempre de côr branca rosada; os 
chifres brancos amarellados, e ruivos nas pontas. 

Segundo Wilckens, as vaccas produzem de 2 a 3 mil 
litros de leite por anno. Mas a aptidão predominante da 
variedade de Simmenthal é para a engorda. 

A variedade charloexa é, sem duvida, uma das mais 
notáveis da grande raça jurassica. Segundo Sanson, ella 
gosa de uma reputação, que excede a extensão da sua im-
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portancia numérica. A sua descendência tem sido o objecto 
de grandes aperfeiçoamentos. 

0 centro da sua producção é a antiga província do 
Charolais, pertencente hoje ao Departamento de Saône-et-
Loire, em França. 

A aptidão predominante desta variedade é a producção 
da carne; e tal é o gráo de engorda, a que attingera os bois 
e as vaccas, que as pastagens do Charolais são consideradas 
como «verdadeiras fabricas de carne*. 

No gado charolez o pêllo é uniformemente branco-creme; 
o focinho e pálpebras rosados; os chifres brancos, esverdea-
dos nas pontas. Graças á natureza das pastagens, que o 
alimentara, o boi charolez adqueriu um corpo amplo e longo, 
cora um esqueleto consideravelmente reduzido; cabeça pe­
quena, chifres finos, pernas curtas e pouco volumosas; pes­
coço regular, quasi sem papada ou barbélla; peito amplo e 
profundo; lombos e garupa largos; nádegas e coxas forte­
mente rausculadas, de tal modo que os ischiotibiaes descem 
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até perto do tarso ou curvilhão, formando uma saliência 
arqueada. 

A pelle é espessa, porem flexível. Nas vaccas as man-
mas teem forma regular e volume bastante grande, se bem 
que menos ricas, que outras, em elementos glandulares. 

Fizeram-se cruzamentos do Charolez com o Durham; e 
é a população mestiça d'essa alliança, que constitue hoje, 
em França, a variedade dita — Durham- Charoleza, ou 
Charoleza-Niverneza do Departamento de Nièvre. 

Quando tratámos da analogia de formas, côr do pello, 
dos cascos e chifres, que existe entre o nosso gado caracú 
e o garonnez, lembramos a conveniência de retemperar-
lhe o sangue, cruzando-o com a melhor das variedades d'a-
quelle typo bovino, parecendo-nos mais vantajoso o cru­
zamento com a variedade limousina, do que com a pró­
pria garonneza, por ser esta inferior aquella na producção 
da carne e do leite. 

Antes de particularisarmos as qualidades individuaes do 
gado limousino, indiquemos rapidamente as feições geraes, 
o typo característico do bos taurus aquitanicus, ou raça da 
antiga Gallia, cuja área geographica extende-se entre o rio 
Garonna, o Oceano e os Pyrinêus. 

Os traços mais salientes da raça são: cabeça dolicho-
céphala, estatura muito elevada, grande corpulencia, côr do 
pêllo sempre clara — loira ou amarello trigo, — o focinho, 
pálpebras e os contornos de todas as aberturas naturaes — 
de côr rosada; notando-se, como indicio de pureza da raça, 
— a ausência absoluta de pigmento preto. 

Os touros medem de altura na espádua lm,50; de com­
primento do corpo 2m,50, e mais. Nos individuos emascu-
lados, ou bois, essas dimensões são ainda maiores!... Não 
são raras as vaccas que apresentam a mesma estatura dos 
machos. Nestes a cabeça é volumosa, o pescoço muito es-
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pêsso, arqueado na parte superior, tendo na inferior grande 
barbélla ou papada, que parte do lábio inferior, pende da 
garganta, e se prolonga até o esternum entre os bipedes 
anteriores. O dorso é ligeiramente curvo, a garupa alta e 
a cauda longa e saliente na base. O arcaboiço ósseo pesado, 
as pernas longas e grosseiras na parte inferior. A pélle 
branda e flexível. O pêllo de uma só côr. e esta sempre 
clara. Os chifres brancos amarellados, escuros nas pontas. 
A aptidão predominante da raça é a producção da carne e 

da gordura; mas sendo ella de forte constituição, fornece 
á lavoura e ás industrias poderosos motores animados. 

Tal é, em resumo, o typo bovino, a que se filiam as 
variedades agenaise, garonnaise, limousine, e a de Lourdes. 

O gado limousino apresenta melhor conformação, do 
que o garonnez. Os chifres baixos, que são um dos defei­
tos deste, teem naquelle uma direcção mais conveniente. 
As vaccas limousinas são mais leiteiras, do que as do seu 
tronco ancestral, tendo o esqueleto relativamente mais deli­
cado. 
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Como gado de talho, os bois limousinos figuram me­
lhor, do que os das outras variedades aquitanicas, entre os 
mais notáveis, quer em vista da quantidade, quer da qua­
lidade da carne produzida. 

A este propósito vamos reproduzir aqui os resultados 
dos confrontos feitos na Europa entre o boi limousino e 
outros das melhores raças de engorda. 

«Pesquizas directas e comparativas, diz André Sanson, 
feitas sobre os animaes premiados no Concurso Geral de 
Paris puzeram em evidencia, de modo peremptório, a supe­
rioridade do limousino. » 

Comparando-se um Durham-Charolez (prêmio de honra 
do Concurso), com um boi limousino, 1.° prêmio na sua 
categoria, verificou-se o seguinte: 

«O Durham-Charolez, de 47 mezes de edade, pesava 
vivo, em estado de extrema gordura, 965 kilos; e depois 
de abatido, deu 620 kilos de carne, 84,5 de sebo e 50 ki­
los de couro. Só a gordura fusível e transformavel em 
graxa pesava 32 kilos e 200 grammas. 

Os 620 kilogrammas, peso liquido da carne, continha: 
225 kilos e 800 grs. came de 1." categoria 
192 » » » » » » 2.a » 
190 » » D » » » 3.a » 

A porcentagem da carne foi 68,77 por 100 do peso 
vivo do animal. Analysada a carne, achou-se que ella con­
tinha apenas 75,7 por cento de comestível, contendo este 
peso somente 31,45 por cento de matéria nutritiva. 

O boi limousino, com 66 mezes de edade, pesava vivo 
967 kilogrammas; e abatido rendeu — 666 kilogrammas 
peso liquido de carne; 77 kilos de sebo, e 68 de couro. 
Graxa 9 kilos. 

«Os 666 kilogrammas de carne continham: 
de l.a categoria 272 kilogrammas 
» 2.a » 181 » 
» 3.a » 189 
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«Produziu, pois, em carne, 71 por cento do peso vivo 
do boi: sendo o elemento comestível do peso liquido da 
carne — de 86,87 por cento, contendo 36 de matéria nu­
tritiva. » 

O peso liquido da carne foi maior no boi limousino, 
do que no Durham-Charolez; sendo, além disso, mais rica 
a carne daquelle em substancias nutritivas. Assim o limou­
sino mostrou-se superior sob todos os pontos de vista por­
quanto nos pormenores acima expressos acha-se implicitamente 
incluído o sabor da carne. 

Segundo o mesmo autor, fizeram-se iguaes comparações 
com bois Durham puro sangue, observadas as condições de 
idade e gráo de engorda, e os limousinos não raras vezes 
foram os vencedores. 

Eis ahi três raças bovinas, duas dolichocéphalas e uma 
brachycéphala, cuja conformação geral, estatura, peso, força 
muscular e facilidade de engorda, equilibram-se por tal modo 
nellas, que qualquer das três, como raça de grande estampa, 
deixa muito longe atraz de si o imperfeito e grutesco typo 
do boi indico, ou zebú, que só pôde excedel-as (e ó este o 
maior elogio do boi indico) pela sobriedade e rusticidade 
do seu incomparavel temperamento. 

Não são desconhecidas nos Estados do Sul do Brasil 
as variedades Simmenthal e Charoleza da raça bovina ju-
rassica. Quanto á raça aquitanica, sabemos por sciencia 
própria que o Sr. Dr. Henrique Gorcex, quando em 1897 
occupou em Minas o cargo de Inspector Geral da Agricul­
tura, mandou vir de França, por conta do governo mineiro, 
entre outros animaes de escól, um casal de Limousinos. 
Nada constou depois relativamente á producção dos animaes 
importados, tendo sido por esse tempo extinctos os Institutos 
agronômicos e zootechnicos do Estado, e distribuídos os re­
productores entre diversos criadores, que ainda hoje guardam 
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absoluto silencio sobre os resultados das acclimações e cru­
zamentos (?) posteriormente tentados em suas fazendas. 

Que outra não seria hoje a nossa situação agrícola e 
pastoril, se lavradores e criadores, rompendo com os aca­
nhados habites da rotina, se tornassem elles próprios os 
propagandistas dos emprehendimentos realisados á sua custa, 
e sob sua exclusiva responsabilidade. Assim contribuiriam 
para que os interessados na industria, evitando erros e dis-
pendios com tentativas inúteis, acertassem sempre com a 
segurança que só a pratica pode garantir. 

Para corroborar quanto temos dito em favor dos typos 
bovinos acima descriptos, terminaremos este estudo transcre­
vendo textualmente do «Jornal da Agricultura pratica», de 
Paris, a seguinte noticia, relativa aos animaes gordos, pre­
miados no «Concurso Geral de gados», effectuado em 1902 
no grande «Palácio dos Campos Elyseos». 

«A primeira categoria, diz o Dr. Hector George, está 
reservada á raça charoleza, que, ha muito tempo, occupa 
o primeiro logar quanto á perfeição das formas e á faci­
lidade da engorda. Ninguém estranhará, pois, que o boi 
gordo, distinguido com o prêmio de honra, seja Charolez. 

Elle é branco, e só tem três annos e meio de edade. 
— «Ao lado do charolez, fazem também bonita figura 

os Normandos de grande estatura, e os Limousinos, dignos 
émulos dos Charolezes. 

— «Seguem-se a estes, na classificação do «Jury da 
Exposição», os Garonnezes sempre melhorados em sua con­
formação, e os Salers já muitas vezes premiados.» 

— «Entre os laureados de 1902 figuram também qua­
tro bois Durham-Charolezes.» 

— «As vaccas gordas eram vinte e duas, pertencentes 
ás raças — limousina, normanda, flamenga e charoleza. 
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O prêmio de honra coube a uma vacca charoleza de três 
annos e cinco dias de idade.» 

No meio deste concerto de formas harmoniosas de raças 
bovinas aperfeiçoadas, havia na Exposição, a que nos refe­
rimos, um boi de Madagascar. O Dr. Hector George, chro-
nista d'e88e «Concurso de gados», soube tirar partido da 
singularidade d'esse typo bovino, para fazer sobresair a bel-
leza das raças francezas expostas. Elle^ compara a gibosi-
dade do boi indico aquella que a legenda dá a Polichinelle, 
e os chifres ás aspas de colossal parenthesis, cujas pontas 
tendem a tocar-se. Esse boi estava classificado como da 
raça Malgache, explorada na Argélia, nos Protectorados e 
Colônias da França. 

Raças Leiteiras 

Formar o gosto e o critério do criador para a aprecia­
ção das formas exteriores dos animaes, e tornar conhecidas 
as relações que existem entre essas formas e as aptidões 
e destinos de cada raça, é um dos mais importantes esco­
pos da zootechnia. 

Não basta, pois, apontarmos, aqui, conforme nos pro-
poseraos, somente as raças já acclimadas ou em via de ac­
climação na America. E' preciso apresentarmos também aos 
olhos dos que estréiam na pecuária nacional, ao menos a 
titulo de padrões ou modelos de aferições e confrontos, os 
prototypos de algumas das raças leiteiras mais notáveis, 
mesmo d'aque)las que não se acclimam entre nós; como 
fizemos com relação ás de engorda; prototypos pelos quaes 
deveriam conformar-se todas as raças da mesma aptidão, se 
era toda parte podessom ellas encontrar os mesmos climas 
e as mesmas condições de vida. Mas, o facto de não poder­
mos adaptar o nosso meio aquellas admiráveis creações da 
arte e da natureza de outros paizes, não é razão para 
desacorôçoarmos no empenho de attingir á perfeição re-
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lativa, de que são susceptíveis os nossos animaes, ou de 
approximal-os mais ou menos dos typos selectos, que se 
produzem sob a influencia de outros climas. 

Nesse presupposto, não hesitamos em dar aqui succinta 
descripção das três mais notáveis raças leiteiras do mundo 
— da hollandeza pura, da flammenga e da normanda. 

Todas as raças bovinas, semelhantes a estas pela aptidão 
predominante, são derivações dos mesmos troncos, de que 
descendem todas as raças leiteiras; mas nenhuma excede as 

três a que acima alludimos, nem era belleza de formas, e 
nem tão pouco em exuberância de producção. 

Hengeveld, fundador do herd-book da raça bovina hol­
landeza, divide toda a população d'essa raça em três grupos, 
que constituem variedades pelas differenças de conformação, 
e da côr dos pellos, que as caracterisam exteriormente. Estas 
variedades são: a grande, a média e a pequena, que se 
differenciam tanto umas das outras, como as áreas geogra-
phicas em que se formaram. 
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A grande variedade, que é a mais importante e esti­
mada, habita as quatro províncias hollandezas do littoral, 
onde os climas são humidos e frios, e os terrenos argilosos 
e argilo-calcareos, cobertos em grande parte de abundantes 
e ricas pastagens. Estas províncias são: a de Groningue 
perto do Hanovre, e da Frisia, contornada a Oeste pelo 
Zuydersée, a de Noord'Holland, cujo centro é Amsterdam, 
e a de Zuid- Holland, capital Haya. 

Convém observar que, dentro desta mesma zona marí­
tima, a grande variedade hollandeza apresenta sensíveis va­
riações de typo, conforme a província. A lactação é egual-
mente prolongada e exuberante em todas; mas as vaccas da 
Frisia differem das de Groningue na conformação e côr da 
vestimenta. As da Hollanda septentrional e meridional, quasi 
geralmente oriundas d'aquellas duas províncias, pouco variam. 

Isto se deprehende das melhores monographias escriptas 
sobre a raça bovina hollandeza. 

Groningue é o principal viveiro da grande variedade. 
E' alli que se encontrara os mais bellos exemplares da raça 
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leiteira da Hollanda, ou os typos de maiores perfeiçôes; pois 
as vaccas são tão notáveis pela corpulencia e estatura, quanto 
pela actividade funccional das mammas, que produzem leite 
quasi que ininterruptamente durante todo o intervallo de 
uma gestação a outra. Os rendimentos médios do leite 
sobem a 4000 litros por anno, não sendo raras as vaccas 
que produzem de 5 até 6 mil litros no mesmo espaço de 
tempo. O leite contem de 4 a 4,5 por cento de manteiga, 
e 3 de caseina. 

Em Groningue as vaccas são, em igualdade de corpu­
lencia e estatura, mais perfeitas de formas, do que as da 
Frisia, ou de qualquer outra província da Hollanda. Ellas 
teem a cabeça relativamente pequena, os chifres finos e re­
gularmente arqueados para deante, o pescoço delicado e 
curto; o peito amplo e profundo; os lombos largos, a garupa 
recta, a cauda baixa, as coxas espessas; as mammas bem 
desenvolvidas, arredondadas, macias, elásticas e encaixilhadas 
em um escudo largo, alto e regular. 

A pelle é flexível e branda, desprendendo-se facilmente 
dos tecidos subjacentes. 

O pêllo é malhado de preto e branco, predominando 
uma ou outra destas duas cores, a medida que a raça se 
extende para fora da província de Groningue. Como exem­
plo de notável variação de côr, cita-se o celebre rebanho de 
vaccas, cujo pêllo é totalmente preto, com excepção somente 
da cabeça que é branca, e que nem por isso deixam de ser 
hollandezas puro-sangue. Nas vaccas da Frisia e da Hol­
landa Septentrional e Meridional a côr branca, pelo contra­
rio, predomina sobre a preta, variando para branco e ver­
melho, e pardo fulvo. 

A estatura nas vaccas é, nas quatro províncias, de 
lm,30 a lm,45, notando-se que são 2 ou 3 centímetros mais 
altas na garupa, do que na cemêlha. 

A bacia é sempre mais ampla, do que o peito, confor­
mação que um autor compara a de um ôvo, cuja extremi­
dade grossa representa a região pelviana. 
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Raça essencialmente leiteira, esta grande variedade hol­
landeza mostra-se muito propensa á precocidade, pois as 
crias que produz nascem quasi sempre com os oito dentes 
incisivos (em vez de quatro, como nas raças communs); as 
novilhotas entrara em gestação aos 13 ou 16 mezes de edade, 
manifestando-se, não raras vezes, nellas, o instincto genesico 
antes de completarem um anno! 

Desta espantosa precocidade resulta: de um lado a van­
tagem de produzirem o primeiro bizerro antes de concluírem 
o segundo anno de crescimento; por outro o facto, não 
menos importante, de começarem as mammas a funccionar 
muito cedo. 

A este facto, bem como á circumstancia de mungirem 
as vaccas incessantemente, e durante os longos intervallos 
de um parto a outro, devem os criadores hollandezes a ex­
traordinária producção de leite das suas vaccas, cujas facul­
dades lactigenas são desenvolvidas por uma gymnastica func­
cional bem dirigida. 

A raça flamenga ê também, como a hollandeza, uma 
das mais afamadas variedades do bos taurus batavicus. 
Ella habita a Flandres belga e franceza; sendo que as mais 
bellas vaccas flamengas, segundo a opinião de autoridades 
competentes, são as do lado do território francez, que com-
prehende os districtos de Dunkerque, Calais, Boulogne, 
Saint-Omer e Hazebrouke. 

Não ha quasi differença entre a variedade flamenga e 
as mais bellas variedades hollandezas. Nas vaccas de Flan­
dres, como nas de Groningue, a região da bacia é sempre 
larga; o peito amplo, embora menos profundo, do que nas 
hollandezas; o esqueleto delicado; as mammas volumosas e 
regulares. O escudo é largo, e extende-se entre as coxas 
até o nivel da vulva, formando uma figura que Guenon de­
nominou escudo flandríno, que, na sua classificação, é de 
1." ordem, como indicio de grande lactação. A estatura 
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é de l,m30 a l,m45, egual á da grande hollandeza. A lar­
gura nas cadeiras mede de — 50 a 60 centímetros. 

A côr predominante do pêllo nas vaccas francezas de 
Flandres é o vermelho mais ou menos escuro, algumas ve­
zes mesclado de preto na cabeça. São reputadas, como pu­
ras, as vaccas desta vestimenta, que mostrara era cada face 
uma pequena mancha branca de forma irregular, mais ou 
menos coberta de pontinhos pretos ou pardos. 

Na vacca flamenga a aptidão leiteira é um pouco in­
ferior á da grande variedade hollandeza; mas em compensa­
ção as flamengas são mais manteigueiras, do que as hol­
landezas. Entretanto, ha flamengas, que, em 340 dias, at-
tingem á producção de 4000 litros de leite. 

Segundo as analyses executadas em Paris por Vernais 
e Becquerel, o leite das flamengas contem em média — 
4,22 por cento de manteiga, 3,15 de caseina, e 13,22 por 
cento de matéria sêcca. 

A vacca flamenga adulta pesa viva de 450 a 500 ki­
logrammas; e depois de gorda adquire mais de 100 kilos 
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de carne e gordura. Consideram-na tão precoce para a 
engorda, como as vaccas de Durham. 

Os Francezes possuem na Normandia duas variedades 
do bos taurus germânicas, grande raça bovina leiteira da 
Allemanha. 

Essas duas variedades, denominadas cotentine e ange-
ronne, são ambas puras; mas différem uma da outra em 
conformação e em aptidão, por serem differentes as condi­
ções do habitai de cada uma. 

Ellas apresentam ás vezes o perfil nasal e facial cara­
cterístico da raça batavica, mas essas devem ser excluídas 
pela selecção como menos puras. 

A variedade cotentina é a mais notável e geralmente 
a mais apreciada. Ella é de grande estatura; sendo esta nas 
vaccas de l,m45, e nos bois de l,m80 e mais, segundo 
Sanson. 

Citam-se bois normandos de estaturas descommunaes, e 
entre outros — ura, que os açougueiros de Paris exhibiram, 
por occasião do carnaval de 1846, e que media de altura 
2,m46, de oomprimento do corpo 2m70, e pesava, aos 6 
annos, 1970 kilos (autor citado). 

A vacca cotentina, ou normanda puro-sangue, tem a 
cabeça um tanto grande, as vezes curta, com ura focinho 
largo e bocca muito rasgada, orelhas largas e espessas, chi­
fres lisos, algumas vezes muito curtos e arqueados para 
deante, quasi sempre levantados nas pontas. 

O esqueleto nestas vaccas é volumoso, e as saliências 
ósseas muito pronunciadas. O peito é geralmente estreito 
e pouco profundo; os lombos compridos e estreitos, assim 
como as cadeiras. 

As mammas, pendentes, de forma irregular, e de bicos 
grossos, attrahem a attenção pelo seu grande volume. 

A vacca normanda de Cotentine tem o pêllo pintado 
sobre fundo vermelho, ou amarello mais ou menos escuro. 
Não são raras as de pêllo branco e vermelho, e branco e 
preto. A côr branca apparece ordinariamente na cabeça. 

10 
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O focinho e palpebras são côr de rosa; os chifres brancos 
amarellados ou esverdeados, escuros nas pontas. 

Os individuos de uma só côr são rarissimos. 
As vaccas são notavelmente leiteiras. Citam-se muitas, 

que, no momento da mais forte lactação, produzem até 45 
litros de leito por dia! Mas, o rendimento médio annual é 
de 3400 litros. 

Das analyses de Marchand deduz-se que a vacca nor­
manda da variedade cotentina é superior à hollandeza — 

quanto á producção da manteiga; pois esse autor affirma 
que as grandes leiteiras da Normandia produzem leite tão 
rico em glóbulos butyrosos, como as de Jersey e da Bre­
tanha. A composição d'esse leite é a seguinte: 

Manteiga . 5,622 por 100 
Caseina 3,407 » » 
Substancia sêcca 11,465 » » 

O Conde de Kergorlay faz a apologia das qualidades 
organolepticas do leite das vaccas normandas, nos seguintes 
termos: 
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«Em nenhuma outra raça, escrevia elle em 1859, o leite 
é tão saboroso e tão delicado, como o da vacca normanda. 
Não receio affirmar que, quando a ferro-via de Cherbourg 
nos permittir exportar a nata deste leite, elle supplantará 
em Paris os cremes tríplices e quádruplos, que alli se pa­
gam por preços elevados; e o leite da Normandia será o 
mais procurado para acompanhar o café ou chá, cujo con­
sumo toma-se cada dia mais avultado na grande capital. A 
manteiga da Normandia, conhecida sob o nome de manteiga 
d'Isigny é a mais delicada e a mais saborosa que se co­
nhece. Tenho provado manteigas feitas na Inglaterra, na 
Suissa, na Hollanda, em Flandres e na Bretanha; em parte 
alguma encontrei-a que possa ser comparada á manteiga 
normanda de 1." qualidade.» 

XXIII 

Muito se tem fallado n'estes últimos tempos da impor­
tância que assumio nos Estados Unidos do Norte a raça 
bovina leiteira de Holstein, tão notável pela abundância 
quanto pela riqueza butyrica do leite. 

Os que não estudam a origem das raças, lendo os pa-
negyricos que a esta dedicam os criadores norte-americanos, 
podem suppôr que se trata de uma raça differente d'aquellas 
que conhecemos como productoras de leite. Mas, o simples 
histórico d'ella, independentemente do seu herd-book, basta 
para dissipar as duvidas que por ventura existam a seu 
respeito. 

Em Holstein, antigo ducado da Dinamarca, hoje perten­
cente á Allemanha, todas as raças bovinas procedem de um 
ou outro dos dois príncipaes troncos das melhores raças 
leiteiras da Europa, isto ô — do gado hollandez (bos taurus 
batavicus), ou do gado allemão (bos taurus germanicus). 

O typo das famosas vaccas de Holstein, que possuem 
os norte-americanos, apresenta todos os característicos da 
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raça hollandeza da Frisia, de Groningue, de Utrecht, ou 
de Gueldre, onde se encontram as mais bellas vaccas da 
grande variedade leiteira dos Paizes - Baixos; não sendo 
menos notável na variedade americana — o volume das 
mammas. 

Não ha paiz em que a industria dos lacticinios tenha 
progredido mais, do que na Dinamarca. Alli, emquanto a 
sciencia estuda as modificações que soffrem os queijos e a 
manteiga sob acção de seres aeróbios e anaeróbios, que 
os invadem, os criadores caprichara em seleccionar as me­
lhores raças leiteiras do mundo. Assim é que desde remo­
tas eras introduziram em Holstein as vaccas de Hollanda, 
adaptando-as ao paiz, e melhorando-as por tal modo que 
conseguiram desenvolver nellas as mesmas aptidões lactige-
nas, que tanto as distinguiram em suas áreas geographicas 
naturaes. Estas tradicções da industria pastoril dinamarqueza 
perpetuaram-se no Holstein, mesmo depois que este passou 
a fazer parte da Prússia; pois, as vaccas leiteiras d'essa 
procedência tornaram-se estimadas na Europa, e hoje gosam 
de grande favor e nomeada na America. 

Os norte-americanos, guiados pelo bom senso pratico 
que os caracterisa, era vez de importarem a raça hollandeza 
pura, directamente da Hollanda, foram buscal-a no Holstein, 
já modificada e vantajosamente melhorada pelos antigos cria­
dores escandinavos — para o fim especial da producção da 
manteiga. 

Pelo regimen alimenticio póde-se facilmente augmentar 
nas vaccas a quantidade do leite; mas não depende da ali­
mentação a qualidade d'olle, ou as proporções de substan­
cias caseosas e butyrosas, que o enriquecem. Sabe-se hoje 
— que a qualidade do leite, principalmente quanto á man­
teiga, é uma funcção de raça, e nunca o effeito dos alimen­
tos, e nem da gymnastica funccional das mammas; pois, em 
experiências feitas na Allemanha e na França, com vaccas 
leiteiras de raças differentes, submettidas todas ao mesmo 
tratamento, e em identidade de condições — de idade, nu-
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mero de partos, etc. — verificou-se que a proporção da 
manteiga era sempre maior nas vaccas de certas raças, do 
que nas de raças communs. D'ahi a conclusão: que. para 
melhorar-se uma raça no sentido da producção da manteiga, 
só ha um recurso, e esse mesmo indirecto, que é: — a se­
lecção de vaccas essencialmente manteigueiras para a repro­
ducção com touros, oriundos de vaccas igualmente distinctas 
n'esse gênero de producção. Tal deve ter sido o methodo 
adoptado pelos criadores do Holstein para o melhoramento 
de raças leiteiras, taes como essa, de que nos occupamos, e 
da qual dizem os «Anales de Ia Sociedad Rural Argentina» 
— o seguinte: «Grande reputação tem adquirido na Ame­
rica do Norte as vaccas Holstein-Fríesians. Essa variedade, 
como indica o seu nome, é originaria do continente euro­
peu; porém, desde a sua introducção na America, ha bas­
tantes annos, foi cultivada especialmente para produxir 
grande quantidade de leite (o grypho é nosso). As vaccas 
Holstein-Fríesians não são somente grandes leiteiras, senão 
também productoras de manteiga; resistindo favoravelmente 
á comparação com crias leiteiras de fama, como a Ayrshire. 
Uma vacca Holstein ganhou o record mundial, não só como 
productora de leite, mas também de manteiga. Em uma 
prova, realisada ultimamente nos Estados Unidos, a vacca 
em questão deu, durante as experiências officiaes, que du­
raram 30 dias, mais de 1.237 litros de leite, ou mais de 
40 litros diários!.. Isso, porém, não foi tudo. O leite, 
ordenhado durante os 30 dias, produziu 123,5 libras, ou 
56 kilos e 686 grammas de manteiga.' » 

Desta transcripção vê-se que a vacca Holstein tem con­
tinuado a ser, entre os criadores uorte-americanos, o objecto 
dos mais carinhosos cuidados, e de selecções e melhoramen­
tos, que a tornam hoje uma Holstein-amerícana, descen­
dente da variedade hollandeza da Frisia, cujas vaccas per­
tencem á grande raça leiteira dos terrenos argilosos da 
Hollanda septentrional; e são mais corpulentas, do que a 
variedade média ou flamenga, sua rival quanto á ab»ndan-
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cia do leite; e incomparavelmente superior em estatura e 
producção á pequena variedade hollandeza dos terrenos are­
nosos de Limburgo. Esta origem da Holstein americana 
está claramente expressa na qualificação que lhe dão de — 
Holstein - Friesians. 

Segundo Barrai, a Holstein cow dos americanos parece 
descender indirectamente da grande raça da Hollanda — 
por uma variedade da raça bovina dinamarqueza, que no 

Holstein se confunde com uma outra variedade da raça lei­
teira germânica. — «Os americanos dos Estados Unidos, 
diz o mesmo Barrai, importaram em grande numero do an­
tigo ducado dinamarquez de Holstein, para as necessidades 
de suas laeticinarias, vaccas e touros, que elles se acostu­
maram a designar pelo nome d'esse ducado. A vacca do 
Holstein é considerada por elles como a mais forte leiteira 
do mundo. Registrada alli em um livro genealogico espe­
cial (herd-book), ella é o objecto de assíduos cuidados, e 
constante selecção. O nome que lhe dão é o da sua pro-
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cedencia, mas não o de uma raça própria d'aquelle ducado; 
pois, na região comprehendida dentro dos limites da Prússia, 
que se denomina Schlesivig - Holstein, confundem-se duas 
variedades bovinas muito notáveis na producção do leite, e 
ambas oriundas das raças leiteiras dos Paizes-Baixos.» — 
Essas duas variedades, segundo autores allemães e dinamar-
quezes, são: a de Angeln, da raça bovina dinamarqueza, e 
a de Tõndern, da raça bovina allemã. As vaccas desta va­
riedade pesam, aos cinco annos, de 450 a 500 kilogrammas, 

e produzem até 4.000 litros de leite por anno; sendo que 
a differença entre as duas consiste apenas em ser a de 
Tõndern de menor estatura, e de esqueleto menos delicado, 
do que a de Angeln, que gosa de maior nomeada. 

Possam estas poucas linhas despertar a attenção de al­
guns dos criadores dos nossos Estados do Sul para as van­
tagens que pôde offerecer a introducção da raça leiteira de 
Holstein da variedade americana, já formada nos Estados 
Unidos. 



— 152 — 

Não menos estimada é na America do Norte a raça 
leiteira de Jersey. Os americanos repartem com ella o 
apreço que dão á Holstein. 

Não só as vaccas de Jersey, mas as de todas as varie­
dades da raça que Sanson classificou de bos taurus hiber-
nicus, ou raça irlandeza, têm sido procuradas por todos 
quantos exploram a industria dos lacticinios, em vista da 
celebridade que ellas conquistaram como productôras de 
manteiga. 

A antigüidade do gado irlandez, segundo Sanson, re­
monta a uma época, em que a Inglaterra não estava ainda 
separada do continente europeu pelo mar da Mancha. A 
área geographica d'esse gado extendia-se então desde as 
regiões accidentadas da Escossia e da Irlanda até a Bretanha 
a oeste da França. A formação das ilhas britannicas pela 
invasão do mar — dividiu a raça em variedades, que hoje 
distinguem-se umas das outras por modificações devidas a 
influencias locaes de clima e de alimentação. 

São conhecidas na America as variedades irlandezas 
0 

dos condados de Kerry, à'Ayr, de Devon, das ilhas de 
Jersey, Alderney, Guernesey, e a variedade franceza da 
Bretanha. 

O gado irlandez é pequeno; mede apenas l,m25 de al­
tura; mas é sóbrio, rústico e vigoroso; sendo as vaccas 
muito notáveis, não pela exuberância da lactação, que seria 
incompatível com o tamanho d'ellas, mas pela riqueza do 
leite em glóbulos butyrosos. 

Deste gado pertencem á França a grande e a pequena 
variedade da Bretanha; ambas muito leiteiras, e muito só­
brias; differençando-se uma da outra somente pela estatura, 
que nos touros da pequena variedade não excede a l,m07 
e nas vaccas 0,m95 centímetros; emquanto que as vaccas da 
variedade maior medem de l,m10 a l,m20. Em ambas, as 
mammas são volumosas, e o leite só pôde ser egualado. 
quanto á porcentagem em manteiga, pelas vaccas das outras 
variedades irlandezas, taes como as de Jersey, Devon, Ayr, 
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etc. Esse leite contém, segundo o testemunho de todos os 
autores que descrevem o gado irlandez da Bretanha, de 5 
a 6 por cento de manteiga, porcentagem a que raras vezes 
attingem as grandes raças leiteiras da Hollanda. de Flan-
dres e da Normandia, aliás tão afaraadas quanto á abun­
dância do leite que produzem sem interrupção, de um parte 
a outro. 

A differença de estatura, que é o distinctivc entre os 
dois typos do gado irlandez da Bretanha, ó mais um exem­

plo da influencia do meio biológico sobre os animaes do­
mésticos. Alli, a pequena variedade vive nas regiões alpes-
tres do Morbihan; ao passo que a grande habita o littoral 
do Finistère e as costas do norte da França, onde as con­
dições de vida lhe são a todos os respeitos favoráveis. 

E' para lamentar que os criadores brasileiros, que já 
possuem em suas estâncias exemplares desta interessante 
raça bovina, nada tenham escripto sobre a adaptação da 
mesma ao nosso clima. 

Entretanto, ella recommenda-se tanto pela sua aptidão 
predominante, quanto pela facilidade da acclimação. Para 
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confirmar este conceito transcrevemos para aqui as seguin­
tes considerações do agrônomo francez M.r Paul Diffloth, 
que fez do gado bretão um estudo attento e consciencioso. 

«As preciosas qualidades de resistência e sobriedade da 
raça bovina da Bretanha, diz elle, a elevada porcentagem do 
seu leite em princípios nutritivos, determinaram a creação 
de numerosas explorações agrícolas, destinadas especialmente 
â producção do leite. 

Parece que esta raça bovina é dotada de notável po­
tência de adaptação ás diversas condições exteriores. Trans­

portadas aos climas humidos e frios do Norte e de Leste, 
as vaccas bretãs mantêm a sua superioridade; e o seu êxodo 
para as regiões meridionaes pouco abaixa o seu rendimento 
em leite. 

Podem-se descobrir novas provas da facilidade de ada­
ptação das vaccas bretãs, examinando-se os resultados obti­
dos nos arredores de Paris pela exploração de um rebanho 
de cincoenta vaccas, tratadas em condições muito differentes 
das circumstancias ordinárias de existência d'essa raça.» 

O autor passa a descrever o modo de exploração d'esse 
pequeno rebanho; e, combatendo depois a tendência, que 
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manifestou-se entre os criadores dos Departamentos do Mor-
bihan e regiões visinhas, de cruzarem a pequena raça bretã 
com a grande da Normandia, ou com a Shorthom de Du­
rham, diz elle mui judiciosamente: — «Qualquer que seja 
a importância da producção da carne, não se deve perder 
de vista o interesse considerável do commercio do leite; a 
raça bovina bretã possue qualidades de manteigueira e de 

VACCA JERSEY 

leiteira universalmente reconhecidas; muito importa não des­
truir-se inconsideradamente esta superioridade por cruza­
mentos mal entendidos; a selecção offerece um meio mais 
seguro de ampliar as formas e regularisar a conformação 
da raça, sem nada tirar-lhe das qualidades preciosas, a que 
ella deve a sua reputação». 

Qual das duas variedades irlandezas melhor se adapta 
aos climas meridionaes do Brasil: — a de Jersey ou a 
bretã?... 
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Se possuíssemos no paiz instituições de ensino pratico 
zootechnico, o governo poderia contribuir para a solução de 
questões deste gênero. Mas, desde que nos faltam os favores 
da administração publica para os estudos experímentaes da 
Pecuária, e não existindo ainda no Brazil um «ministério 
especial de agricultura», como o possuem tantos outros 
paizes, forçoso é que a iniciativa particular suppra todas as 
faltas; sendo mesmo conveniente que a iniciativa indivi­
dual dos criadores nacionaes, a exemplo do que sé pratica 
na Inglaterra, Hollanda, e Dinamarca, dispense por completo 
a intervenção dos Poderes Públicos na economia interna da 
nossa industria pastoril; de modo a ligarem os próprios cri­
adores os seus nomes aos melhoramentos introduzidos n'essa 
futurosa industria. 

Gado brasileiro 

XXIV 

Agora que conhecemos os caracteres específicos e zoo­
technicos de algumas das mais importantes raças bovinas 
européas, poderemos mais facilmente descobrir e compre-
hender as relações de affinidade que approximam d'aquellas 
raças o nosso gado nacional. 

Sabe-se que na riquíssima fauna do Novo-Mundo não 
existia, por occasião do seu descobrimento, nenhum repre­
sentante do bos taurus; encontrando-se apenas, no grupo 
dos ruminantes, o bos urus ou bisón, e os camelideos do 
gênero «auchenia», taes como o guanaco, o lama, o vigonha, 
e o alpaca, outrora domesticados e explorados pelos povos 
aborígenes. Attendendo-se a este facto, pode-se afoutamente 
affirmar que o gado americano, e portanto o brasileiro, é 
todo elle importado do estrangeiro. 

Com effeito, foi em meiados do século 16° que appare-
ceram na America do Sul as primeiras raças bovinas — 
portuguezas, hespanholas, hollandezas, garonnezas e indianas: 
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emquanto* que para a America do Norte eram de preferen­
cia importados gados de origem saxonia, — britannicos, ir­
landeses, esoossêzes, escandinavos, germânicos, helveticos e 
bátavos, que ainda hoje predominam na pecuária norte-ame­
ricana. 

Do amálgama de todos esses elementos diversos e hec-
terogeneos, da fusão de todas essas raças, abandonadas á lei 
da natureza na vastidão incommensuravel das campinas sul-
americanas, — resultou e perpetuou-se, até os nossos dias, 
uma mestiçagem desordenada, cujos productos não podiam 
ter a fixidez de caracteres, próprios de raças constantes e 
determinadas. 

Entretanto, a despeito dos inconvenientes do primitivo 
regimetupastoril colonial, exclusivamente extensivo, formou-
se no Ôrãzil uma raça bovina que sobresaiu ao typo com-
mum das populações mestiças, oriundas do gado importado. 
Essa raça, (que assim se pôde qualificar por ter hoje cara­
cteres fixos e constantes) é a do antigo gado Franqueiro 
de São Paulo. 

O typo especifico desse gado é mais ou menos o da 
raça brachycéphala da Península Ibérica; sendo os cara­
cteres zootechnicos os seguintes: «grande corpulencia, es­
queleto grosseiro, pernas altas, pêllo comprido e grosso; 
côr vermelha, com tendências mais ou menos pronunciadas 
para o laranjo e o amarello; cauda curta e grossa, com a 
bórla ou vassoura muito desenvolvida e espessa; cabeça 
grande e chata; chifres formidáveis». 

Das raças bovinas portuguezas Alemtejana, Mirandexa, 
Minhota, Barrosã; e das hollandezas — Turínas, Flamen­
gas, etc; do gado Aquitanico da França, e do Indiano, 
descendem todas as raças vaccums do Brasil. 

Cornevin pensa que o boi franqueiro é uma reproduc­
ção da forma quaternária do bos primigenius, que extin-
guio-se na Allemanha, na Idade Média; havendo, entretanto, 
razões para crer-se que elle se reproduz ainda em certos 
pontos do globo. 
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O Professor Nehríng filia o nosso franqueiro, não ao 
chifrudo primigenius dos Paleontologistas, mas .ao bos fron­
tosus de mais recente formação, ou do começo do período 
geológico actual. A esse respeito o naturalista allemão ex­
prime-se do seguinte modo: — «Pode-se dizer que os ca­
racterísticos das caveiras das raças frontosus (de fronte 
larga) acham-se elevados ao extremo no franqueiro.» 

Os colossaes chifres desta raça são conservados era la­
boratórios biológicos e em museus. 

Na Escola Veterinária de Alfort verificou-se que o 
estojo corneo de um só dos chifres, alli existentes, pesava 
3 kilogrammas. Nehríng achou na curvatura externa de 
um desses chifres lm,55 dé comprimento, e na circumfe­
rencia da base 0m,45, apresentando o estojo corneo a capa­
cidade de 5 a 6 litros de liquido. No Museu do Vpiranga 
figuram também enormes chifres de franqueiros. 

Sobre o modo da formação desse typo bovino no Bra­
sil, abundam as hypotheses. Podiam ter sido outríora in­
troduzidos em S. Paulo individuos do typo frontosus, que 
seriam os progenitores dos franqueiros; ou o typo fronto­
sus desenvolveu-se espontaneamente nelles por atavismo, 
ou sob influencias diversas do clima de São Paulo; sendo 
em qualquer dos casos certo que o gado da Franca ad­
quiriu suas formas, divergentes das do gado europeu, só no 
Brasil, pois não houve exemplo de outro typo semelhante 
na America. 

Mas este gado não reúne ainda todas as condições de 
uma bôa raça. 

Os defeitos de conformação geral e a tardividade de 
desenvolvimento d'esse gado, concitam os criadores do paiz 
a melhoral-o pelo cruzamento com raças mais perfeitas quanto 
á harmonia das formas, e prematuridade das aptidões e func­
ções econômicas, ou pela selecção de reproductores dentro 
da mesma raça franqeira. 
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xxv 
As opiniões entrechocam-se e diversificam muito, todas 

as vezes que se trata de apurar a origem das melhores ra­
ças bovinas brasileiras; e a divergência começa quasi sem­
pre pela etymologia dos nomes com que se designam as 
raças. 

Accrescente-se a esta circumstancia o facto de darem-
se ao mesmo typo bovino, e na mesma localidade, denomi­
nações differentes, e coraprehender-se-á a difficuldade que 
apresenta o estudo das variedades ou raças do nosso gado 
indígena. 

Seja, porém, como fôr, o que mais nos interessa é de­
terminar os caracteres zootechnicos e aptidões econômicas, 
que distinguem, na pecuária nacional, os melhores e mais 
bellos exemplares do gado que possuímos; afim de seleccio-
narem-se entre estes os melhores progenitores, quer para a 
reproducção cruzada, quer para a consanguinea. 

Nestas condições podemos exhibir, como raça bovina 
formada no paiz, o gado denominado «china», que é repu­
tado o melhor de Matto-Grosso, já pela conformação, que 
o differencia dos outros gados, já por suas aptidões para 
a producção da força, da carne e do leite. 

É uma raça já feita, de um cunho característico, cujas 
qualidades e formas exteriores, a despeito da sua origem 
mística, fixáram-se e perpertuáram-se em sua descendência. 

Em muitas localidades do Brasil suppõe-se que a ori­
gem deste gado é a que indica o seu nome, isto é — que 
elle é originário da China. Basta, porém, considerar-se que 
os únicos bovideos explorados no Celeste-Imperio são os 
búfalos e as pequenas variedades do zebú, para não admit-
tir-se esta hypothese. 

Não menos infundada é a crença de ser o nosso gado 
china descendente de raças bovinas inglezas; pois não 
existe o mais leve traço de semelhança entre o gado britan-
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nico e este nosso, cujas vaccas são impropriamente appelli-
dadas de inglezas, não só por sertanejos, mas até por pu­
blicistas conhecidos. 

De taes conjecturas, a que nos parece mais verosimil, 
por ser a que se deduz naturalmente do conjuncto das fôr­
mas do typo bovino em questão, é que o nome deste gado 
brasileiro deriva-se simplesmente do vocábulo castelhano 
chino ou china, que quer dizer mistiço, (em linguagem 
chula). Assim é que os hespanhoes denominam chino — 
o filho do branco com a india, ou da índia com o preto, 
— applicando o mesmo adjectivo aos productos místicos dos 
animaes. 

Esta adjectivação, que applicou-se no Rio da Prata ao 
gado china desde que elle formou-se, concretisa a sua 
origem mistiça; assim como o qualificativo — merino, li­
gado ao nome do carneiro hespanhol, exprime o cosmopoli-
tismo desta raça lanigera, ou a vida errante dos rebanhos 
ambulantes, submettidos ao regimen extensivo ou transhu-
mante do sul da Europa, pois o termo merino significa 
errante. 

Tem o gado china estatura inferior á das raças gran­
des, a pelle muito grossa e coberta de pellos curtos e luzi-
dios, a cauda fina e de comprimento médio. 

Quanto á fecundidade, esta raça deixa muito longe, atraz 
de si, a franqueira, pois as vaccas chinas são muito prolí­
ficas, produzindo bezerros annualmente. 

Os centros de producção do gado china são: Campo-
Grande, Vaccaria, Serra Amamby, e arredores de Miranda, 
em Matto-Grosso. 

Em Minas-Geraes cruzam-se muitas vezes as vaccas tu-
rinas com touros chinas. Os productos femininos destes 
cruzamentos são muito notáveis pela aptidão lactigena. Os 
místicos turino-chinas apresentam bonitos exemplares, e são 
designados em alguns Estados do sul da União, sob a de­
nominação de gado mineiro. Esses místicos são de tama­
nho médio, bem encorpados, de chifres medianos, e côr 
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branca colorida, côr de cinza, parda, ou malhada de pardo 
e branco. 

Possuímos, nos Estados de Matto-Grosso, Goyaz, Minas 
Geraes e Peanhy, uma raça bovina môcha, cujo typo ce-
phálico perfeitamente demonstra quanto influe nas formas 
craneanas dos bovideos a presença ou ausência dos chifres. 

Nos gados providos de armações córneas, a nuca ou 
a região fronto-occiptal, é tanto mais depremida quanto 
mais desenvolvidos são aquelles appendices formados a custa 
dos elementos osteopláticos do craneo. Nas raças môchas, 
pelo contrario, a elevação da nuca, que acumina-se em ex-
crescencia óssea curvilinea ou ponteagúda entre as bases 
das orelhas, — é uma compensação á falta dos chavêlhos; 
em virtude da «lei do equilíbrio orgânico», a que já nos 
referimos. Tal é o phenomino biológico, que o eminente 
zootechnista — Charles Cornevin denominou oxycephalia. 
D'ahi também a designação de môchas de cabeça pontúda, 
ou de cabeça chata, com a qual vulgarmente appellidam, e 
distinguem uma da outra, as duas variedades sem chifres, 
oriundas d'aquelles Estados. 

A pequenez dos chifres e o adelgaçamento dos ossos são 
o característico das raças melhoradas para a producção da 
carne e da gordura. E é principio, geralmente acceito, que 
a alimentação não deve ser desviada da producção da carne, 
do leite, e da força, para alimentar e desenvolver ociosa­
mente appendices inúteis, taes como os enormes arcaboiços 
e cavilhas ósseas de certas raças bovinas. 

Nestas condições é de grande vantagem a exploração 
de raças môchas, como as do Paraguay, de Aberdeen ou 
de Angus, na Inglaterra; ou como as nossas, que a essa 
vantagem alliara muitos outros, e notáveis predicados. 

Com effeito, as vaccas môchas goyanas (de Amaro Leite), 
segundo as informações do distincto criador paulista Coronel 
Rinaldo Salles Oliveira, são, como elle próprio o diz, — 

11 
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«de uma belleza e correcção de linhas que encantam, 
e de uma mansidão a toda prova; satisfazendo ao mais exi­
gente criador, porque, são, ao mesmo tempo, leiteiras e pe­
sadas; e como o fim do gado é a industria, e o termo de 
sua carreira a balança, apresentam ellas duas vantagens.» 

A raça môcha sul-americana é naturalmente de forma­
ção muito mais recente, do que as raças môchas da Ingla­
terra; porque o apparecimento vaccum na America foi pos­
terior ao seu descobrimento; emquanto que os Inglezes, se­
gundo observa o escriptor norte-americano Thomas Sawh, 
no seu «The Stud of Breeds,» fazem remontar a origem do 
Aberdeen-Angus, da Escócia, a épocas prehistoricas. 

Ha raças que têm a sua razão de ser e a sua utili­
dade em serem as únicas adaptáveis ao meio especial, em 
que se formam e vivem. Neste caso está o gado brasileiro 
Cuyabano ou pantaneiro. Elle habita os pantanaes de 
Matto-Grosso. E' de origem portugueza, ou da raça bovina 
Mirandeza, muito dessiminada em Portugal. 

Apezar de degenerado pela influencia doentia dos pân­
tanos, e escassez de alimentação, durante as inundações 
dos campos, elle apresenta ainda uma conformação muito 
susceptível de melhoramento. Os seus chifres são curtos e 
finos, dirigidos para diante, inclinados para baixo, e só cur­
vados para cima, nas pontas. O pêllo é castanho, preto ou 
pardacento, com partes mais claras no dôrso; a bocca preta 
com listras brancas. Quaesquer outros signaes brancos in­
dicam mistura de sangue extranho. 

Sob a denominação genérica de «gado brasileiro* é 
conhecido e muito apreciado, nas Republicas do Prata, um 
gado, que não pertence a uma raça determinada, porque 
representa um conjuncto harmônico de formas de diversas 
raças bovinas cruzadas no Brasil, principalmente no Estado 



— 163 — 

de Matto-Grosso, onde é elle muito procurado pelos estan-
cieiros do Paraguay. Não é uma raça, mas uma população 
bovina mística, em cuja formação entram os melhores ele­
mentos das raças: turma, franqueira, caracú, zebú, china 
brasileiro, e outras; e também, embora menos freqüente­
mente, o gado portuguez. Da fusão graduada e bem com­
binada de todos esses typos diversos resultou uma casta 
de gado de esqueleto forte, dôrso arredondado, pêllo cin­
zento, pardo, amarei Io, ou malhado de duas cores; algumas 
vezes com listras de tigre próprias do gado normando, que 
pôde ter também influído na mistiçagem. 

Os nossos mestres em pecuária, os Inglezes, nos auto-
risam a usar algumas vezes deste processo de cruzas e re­
crutas, embora por este meio os productos obtidos não pos­
sam apresentar fixidez de caracteres; dando-se, portanto, 
nelles, continuas reversões, ora para um, ora para outro, 
ora para muitos dos typos empregados na reproducção. 

Não foi de outro modo que os criadores britannicos 
procederam para formarem as suas notáveis variedades suí­
nas Yorkshire, Berkshire, Hampshire, e outras; pois foi 
fundindo o porco inglez cora as raças suínas asiática, ibé­
rica e celtica, que elles conseguiram tantos typos suínos 
quantas foram as reversões, que, por atavismo, naturalmente 
se deram nos místicos daquelles cruzamentos. 

XXVI 

Existe em França entre as raças de bovideos dolicho­
cephalos, que constituem o melhor gado europeu, uma raça 
cujo conhecimento impõe-se aos criadores brasileiros, mesmo 
áquelles qoe não admittem a influencia do gado francez na 
formação de nossas raças indígenas, principalmente oriundas 
do gado ibérico. 

Refiro-me ao typo bovino francez, que André Sanson 
classificou sob o nome de roce tfAquitaine (província da 
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antiga Gallia), raça cujo berço o mesmo autor colloca nas 
planicies banhadas pelo Garonna, onde acha-se actualmente 
a cidade de Agen. D'ahi partiram os primeiros represen­
tantes dessa raça, cujas principaes variedades são: a agen-
naise, a garonnaise, a limousine, a de Lourdes, e a de Urt 
no departamento de Bayonne; todas modeladas pelo typo 
atávico aquitanico e, portanto, semelhantes quanto aos ca­
racteres específicos; mas differenciadas sob vários aspectos 
por modificações devidas a influencias diversas. 

Que a raça bovina aquitanica transmittiu á sua descen­
dência qualidades notáveis — exuberantemente o demons­
tram os prêmios conquistados pelas sub-raças acima citadas 
nos concursos públicos de Pariz, Bordeaux e Passy, sendo 
ainda digna de referencia a circumstancia accidental, alta­
mente honrosa para ella, de haver-se outr'ora suspeitado que 
descendesse delia uma das mais famosas raças bovinas mo­
dernas, a shorthom de Durham, protòtypo das raças me­
lhoradas para a producção da carne e da gordura. E' certo 
que tal filiação nunca deu-se, mas o simples facto de a sup-
pôrem possível foi bastante para revelar a importância que 
ligam os Francezes ao typo bovino aquitanico, reconhecendo 
nelle elementos e maleabilidade para a creação de novas 
raças. 

Tem havido sempre a respeito da origem das castas 
de animaes domésticos, como das plantas, alguma contro­
vérsia entre phytólogos e zoothechnistas, mesmo nos paizes 
onde a industria pastoril é objecto de acurados estudos. 
Uma raça quasi totalmente artificial, como a de Durham, 
podia ter nascido de pães menos nobres, do que os que lhe 
deram o ser, porque a selecção e a reproducção consan­
guinea lhe dariam o typo que hoje tem. Esta opinião, sem 
duvida, serviu de base á conjectura a que acima alludimos, 
mas sabe-se que o typo aquitanico não contribuiu com ele­
mento algum para a formação da raça Durham. A historia 
desta é bem conhecida de quantos estudam a zootechnia. 
A sua genealogia começa de Hubback, touro bátavo, que 
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os Inglezes cruzaram com vaccas da raça autochthone Tees-
water das margens do Tees, pequeno rio que separa os con­
dados de Durham e York. Eis a origem do gado britannicò 
shorthom, a única historicamente verdadeira, e como tal ins-
cripta no seu Herd-Book. 

Dando aqui os caracteres específicos e zootechnicos da 
raça aquitanica primitiva e de suas principaes variedades, 
queremos apenas fornecer aos polemistas alguns dados para 
a confrontação d'ella com aquella, que impropriamente de­
nominamos caracú. 

O typo especifico da raça é o dolichocéphalo; o perfil 
da cabeça é recto; a face alongada, triangular; os chifres 
grossos na base, um tanto oblíquos de cima para baixo, e 
de pontas levemente levantadas; fronte escavada entre bos­
sas frontaes salientes; arcada incisiva pouco larga. 

Sob o ponto de vista zootechnico, distingue-se* por ca­
racteres bem accentuados. A estatura é elevada, o corpo 
longo. Os machos medem de altura na cernêlha lm,50; 
comprimento do corpo, principalmente nos individuos emas-
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culados (bois), 2m,50, ás vezes mais. A ossatura está longe 
de ter a delicadeza do esqueleto do shorthom dos Inglezes, 
mas o pêllo ó fino e sedoso, e a pelle macia e flexível, 
como nas melhores raças de engorda. 

A côr branca amarellada dos cascos e dos chifres (ape­
nas escuros nas pontas) é outro característico da raça aqui-
tanica, cuja aptidão natural e predominante é a producção 
da came e da gordura; de onde se deduz que não é raça 
leiteira; mas, sendo ella de forte constituição, fornece aos 

criadores, além de carne de excellente qualidade, poderosos 
motores animados para os trabalhos da lavoura. 

Estas aptidões physiologico-economicas da raça aquita-
tanica primitiva manifestam-se em gráo mais ou menos ele­
vado em suas variedades, conforme as condições do meio 
biológico em que se desenvolvem, e os cuidados com que 
são criadas e tratadas fora do clima natal. 

O marquez de Dampierre, referindo-se á estatura ver­
dadeiramente colossal, a que attingem não raras vezes os 
bois garonnezes, e á força motriz enorme que desenvolvem; 
e attribuindo esta vantagem aos desvellos dos criadores, diz 
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o seguinte: — «A sobriedade dos costumes do camponez 
gascon parece ter-lhe inspirado a industriosa economia, que 
preside á alimentação do seu gado; elle o ama com ex­
tremo, e sua affeição e seus cuidados de todos os instantes 
utilisam de modo maravilhoso os fracos recursos, de que 
elle pôde dispor. E' o chefe da familia, aquelle que a idade 
retém constantemente em casa, o único que distribue as ra­
ções. Seus filhos, netos e as mulheres da casa depositam 
de ante-mão em logar designado as forragens de milho, as 

folhas do olmo, do salgueiro, da videira, e até crostas de 
pão; trazer cada um alguma cousa é a constante preoccu-
pação da familia; mas só o pai sabe quanto deve caber a 
cada animal do estabulo. 

D'ahi resulta aquella raça (a garonneza), tão sóbria quão 
dócil e robusta, tão eminentemente própria para o trabalho 
das terras daquella região, de vegetação tão activa, que exi­
gem numerosos amanhos e lavras profundas. 

Dous bois da variedade agennaise abatidos em Bor-
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deaux, depois de uma exhibição publica, pesavam — um 674 
kilos, e outro 1.088 kilos. Este deu como peso liquido (só 
da carne) 685 kilos, isto é, mais do que o peso total vivo 
daquelle; produzindo ainda, além das fressuras, 81 kilos de 
sebo, e um couro pesando 68 kilos. 

Os bois garonnezes, menos delicados, e também menos 
precoces em seu desenvolvimento e producção, do que os 
agennezes, attingem a pesos mais elevados, chegando facil­
mente pela engorda ao peso vivo de 1.100 a 1.200 kilos. 
A sua carne é de muito boa qualidade, tenra e impregnada 
de gordura amarella e saborosa. (A. Sanson). 

Os bois limousinos, semelhantes aos agennezes, são ge­
ralmente bem conformados; as suas fôrmas são melhores e 
mais regulares que as dos garonnezes; sendo menos tardios 
que estes no crescimento e engorda. 

Como animal de açougue, o boi limousino figura entre 
as melhores raças bovinas da França. 

Comparado com um Durham-Charolez (typo nivemez) 
em um concurso geral de Pariz, o Durham mestiço pesou 
965 kilos, o limousino 967 kilos. 

O primeiro deu (peso liquido de carne) 620 kilos, o 
segundo 666 kilos. 

Entretanto, os criadores francezes não estão ainda sa­
tisfeitos com as boas qualidades que apresentam estas va­
riedades, procurando melhoral-as sob vários pontos de vista, 
por considerai-as susceptíveis de grandes melhoramentos. 
Tentaram já cruzar a limousina com o typo puro de Dur­
ham ; mas a experiência bem depressa mostrou que pela 
selecção, e sem sahir do typo limousino, se conseguirá me­
lhor o fim almejado. 

XXVII 

Vamos agora monographar uma ou outra das raças 
bovinas leiteiras, que, transportadas para a America, não per­
deram de todo as suas aptidões predominantes. 
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Entre essas convém mencionar em primeiro lugar as 
raças das quaes descende a variedade hollandeza turina, que 
é hoje tão nossa, como qualquer das nossas raças creoulas, 
graças á secular adaptação, que a remodelou, imprimindo-
lhe um cunho, que não é rigorosamente o de nenhuma das 
raças originaes, que a produziram. 

De onde nos veio essa variedade turina, e qual a ver­
dadeira etymologia do seu nome ? 

Não ha quem ignore que predomina nella o sangue do 
bos batavicus, ou raça bovina hollandeza; mas ninguém 
preoccupou-se ainda do modo de sua formação, e nem da 
época de seu apparecimento no Brasil. 

Para responder aquella interrogação, iremos causar tal 
qual surpreza a alguns leitores, dando como origem atávica 
do gado turino — duas raças de typos muito differentes: 
de uma das quaes conservou esse gado a conformação geral 
e as cores do pêllo, e da outra o temperamento mais ou 
menos rústico. 

Em geral pensa-se que o gado bátavo, importado 
para esta região da America, durante o domínio hollandez, 
reproduziu-se e cruzou-se com outras raças, resultando d'ahi 
essa variedade que o hereditarismo transformou em uma 
nova raça, cujos caracteres mantiveram-se invariáveis até 
hoje. 

Não menos acceitavel é a opinião de que essa variedade 
hollandeza nos veio já formada de Portugal, onde a sua área 
de adaptação é o valle do Tejo nas vizinhanças de Lisboa, 
cujo clima maritimo, temperado e humido. conservou-lhe 
alli a aptidão nativa da raça, embora menos desenvolvida, 
do que nos polders da Hollanda. 

Estas versões, porém, não explicam a origem da palavra 
turina; pelo que acreditamos que a variedade portugueza 
desse nome, que é a mesma que possuímos, não é outra 
senão uma descendente da raça Tarenteza ou tarína, cru­
zada outr'ora com a hollandeza, no departamento da Saboia, 
perto dos Alpes, cruzamento do qual resultou a variedade 
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tarina muito estimada no sul da Europa, e que por corrup­
tela chamou-se em Portugal turina, e com esse nome veio 
para o Brasil. 

A variedade Tarina ou Tarenteza, de origem alpina, 
distingue-se, como todas as raças dos Alpes, por seu tem­
peramento rústico e sóbrio, e notável producção de leite, 
qualidades que recomraendam as vaccas suissas dessa ori­
gem, taes como a Schwitz, e outras. 

O gado hollandez, menos rústico, do que o alpino, mais 
exigente e menos acclimavel, do que elle, leva-lhe, todavia, 
grande vantagem por sua superioridade na producção do 
leite e da carne, pela corpulencia e grande peso. 

O cruzamento, pois, da vacca tarenteza com o touro 
hollandez teve por fim concentrar nos seus descendentes as 
qualidades mais notáveis das duas raças, sobresahindo a da 
producção do leite, visto como a aptidão predominante de 
ambas era, como ainda hoje, a lactigena. 

A turina dos arredores de Lisboa é a melhor vacca 
leiteira que possuem os Portuguezes, caracterisada alli pelas 
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seguintes formas exteriores: corpolencia meã; cabeça com­
prida, delgada, e estreita; chifres curtos e delgados; ventre 
volumoso; ubere grande de veias lácteas muito grossas; es­
queleto grosseiro; pêllo malhado de preto e branco, como 
na raça hollandeza. 

O rendimento do leite das turmas portuguezas de melhor 
qualidade, sustentadas com 14 kilos de feno, ou seu equi­
valente em outros alimentos, é de 7 litros por dia; e, como 
dão leite durante 300 dias no anno, o rendimento annual é 

VACCA CARACÚ PREPARADA PARA SER ORDENHADA 

sempre superior a 2.000 litros; tendo-se verificado produc-
ções de 2.700 a 3.000 litros. 

As melhores raças leiteiras genuinamente portuguezas, 
taes como a barrozã e arouqueza, apenas produzem a me­
tade do rendimento lácteo da turina; sendo n'ellas mais 
curto, do que nesta, o período da lactação. 

A variedade alpina, hoje raça Tarenteza ou tarina, a 
que se filia a turina, descende do typo bovino europeu, co­
nhecido sob o nome de Brauvich ou raça dos Alpes, cuja 
área geographica abrange 14 dos 22 cantões da Suissa. 
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Que foi a antiga Helvécia o berço dessa raça alpina, 
que Rutimeyer classificou de bos brachyceros, e André Sanson 
de bos taurus alpinus, é facto comprovado pela confronta­
ção das formas craneanas da actual raça dos Alpes com os 
craneos encontrados no fundo dos lagos da Suissa entre 
outros restos de habitações lacustres. Este facto demonstra 
que o bos taurus alpinus, representado hoje em variedades 
ou raças taes como a Tarenteza e outras, habitava a Suissa 
desde tempos prehistoricos. 

Entre os seus mais notáveis descendentes figura, ao lado 
das melhores raças da Suissa, a Tarenteza ou tarina, nome 
que tirou de um antigo condado da Saboia, cuja sede era 
a pequena cidade de Moutiers, situada no centro de um 
dos mais bellos valles dos Alpes saboianos. 

A população do gado tarentez ou tarino, obedecendo 
á lei da extensão das raças, extendeu-se fora do condado 
que lhe deu o nome, e foi povoar os dois departamentos 
da Saboia, seguindo para o sul e sudeste até os Altos e 
Baixos Alpes, e até ás planicies piemontezas do rio Pó, que 
passa em Turim; podendo-se admittir que o nome desta 
cidade, antiga capital da Sardenha, contribuísse em épocas 
remotas para a alteração orthographica da palavra tarina 
para turina; sendo possível que o gado tarentez, importado 
na península ibérica, e depois no Brasil, fosse algumas ve­
zes procedente d'aquella cidade italiana. 

Seja, porem, como fôr, não é menos certo que ha, entre 
a nossa vacca turina e a tarenteza, seu tronco materno, 
tanta semelhança na conformação geral que ellas se con­
fundiriam, se não fosse a côr malhada do pêllo e o maior 
desenvolvimento das mammas, que a turina herdou da raça 
paterna hollandeza. 

A côr do manto da tarina pura é fulva ou ruiva, mais 
escura nas partes anteriores do corpo, principalmente nos 
touros; ou a côr parda clara, que caracterisa o pêllo de 
algumas variedades bovinas da Suissa. 

Como todas as raças das montanhas, a variedade alpina 
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tarenteza é notável pela sua rusticidade e sobriedade. As 
vaccas, como os bois, são igualmente próprios para o tra­
balho; mas aquellas são de preferencia exploradas para a 
producção do leite, que ellas fornecem na proporção de 
2.700 litros por anno, sem precisarem, graças ao seu tem­
peramento robusto, do tratamento especial que exigem outras 
raças leiteiras. 

As boas qualidades da tarenteza a recommendaram aos 
criadores do sul da França principalmente do Languedoc e 
Provença; e a crescente procura de reproductores d'essa 
raça muito influiu para que os criadores saboianos se esfor­
çassem em melhoral-a, quer pela applicação da mais rigo­
rosa selecção, quer pela amamentação mais copiosa e prolon­
gada das crias; de tal modo que, segundo o testemunho de 
pessoas competentes, o gado tarentez ou tarino, premiado 
nos concursos públicos, é actualmente superior ao typo que 
apresentava, ha alguns annos atraz. 

O cruzamento d'essa raça alpina melhorada com a hol­
landeza não podia dar senão uma sub-raça ou variedade, 
tal como a turina, productora de leite; pois a aptidão pre­
dominante de seus troncos atávicos era, como ainda é, a 
lactigena. E assim devia ser; pois, segundo um principio 
corrente em zootechnia, — as semelhanças, que existem 
entre os progenitores, condensam-se, fundem-se, e reforçam-se 
nos filhos; emquanto que as dissimilhanças, que differen-
ciam os pães, annullam-se, destroem-se, e desapparecem 
nos descendentes. Esse principio de Zootechnia geral, que 
a pratica confirma em cada cruzamento, não é outra cousa 
mais, do que o—«similia similibus facile congregantur* — 
dos antigos, e que os zootechnistas modernos denominam — 
a lei dos semelhantes (Ia loi des semblables), lei que pode­
ríamos chamar — da co?isanguinidade, porque é principal­
mente entre os consanguineos e os affins que os traços e 
qualidades semelhantes mais se accentuam. 
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XXVIII 

Convencido de que o gado nacional será sempre o 
melhor gado do paiz, desde que seja melhorado em suas 
aptidões, precocidade e rusticidade, continuaremos a cha­
mar a attenção dos interessados para os admiráveis exem­
plos de transformações orgânicas que se podem produzir 
nos animaes domésticos pelos diversos processos da zoo-

1 
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TOURO CARACÚ (VELHO ESTYLO) 

technía moderna, que outra cousa não é senão a 
çâo rigorosa dos princípios racionaes da sciencia e da arte 
de criar, dos quaes já tratámos na primeira parte deste 
trabalho. 

Os grandes mestres da pecuária britannica nos ensi­
nam que não foi com grandes dispendios e nem custosos 
artifícios, senão com muito tino, paciência e cuidado, que 
conseguiram dotar a Inglaterra com as mais famosas e pro-
ductivas raças que se conhecem. 

Não importaram a peso de oiro animaes oriundos de 
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extranhos climas; e nem podiam encontral-os em parte al­
guma da Europa, Ásia, ou África, que não trouxessem 
comsigo, a par de algumas qualidades apreciáveis, imper­
feições ou vicios congênitos e hereditários. 

O meio de que se serviram para revolucionar a in­
dustria pastoril ingleza, imprimindo ás raças locaes confor­
mações e aptidões que ellas não tinham, foi o mais sim­
ples, o mais fácil, o mais econômico, e ao mesmo tempo 
o mais seguro e ao alcance dos criadores menos favore­

cidos da fortuna. Esse meio, já o leitor o adivinha, foi o 
processo selectivo, ou methodo de selecção e de reproducção 
consanguinea, que lhes permittiu melhorar o gado indígena 
cora elementos tirados delle mesmo, sem outro trabalho 
mais, do que o de joeirar nos rebanhos os sementaes des­
tinados a serem os troncos de uma descendência melhorada, 
expurgando esta, no correr da operação, de quaesquer des­
vios ou defeitos accidentaes. 

Se neste sentido seguíssemos a marcha traçada pelos 
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zootechnistas das modernas escolas, applicando ás nossas 
raças bovinas os processos da Selecção, e ás raças caval-
lares, lanigeras e suinas os methodos do cruzamento e mis-
tiçagem, claro é que conseguiriámos os melhores resul­
tados, embora lentamente, quanto á selecção, e com as ine­
vitáveis modificações devidas aos nossos climas, quanto aos 
cruzamentos com raças extrangeiras melhoradas. 

Infelizmente não é isto o que querem os nossos cria­
dores. 

Elles não ambicionam para si as glorias conquistadas 
pelos Bakewell, Collings, Jonas Weeb, Tomkins, e outros. 
Não se apaixonam pela sua bella industria; e nem mor­
rem de amores pela belleza morphologica do gado, tal 
como deve ser entendida e apreciada na esthetica da pe­
cuária. Comtanto que uma raça se mostre bastante sóbria 
e rústica para resistir á fome e aos rigores das estações, 
e cuja pelle seja uma perfeita coiraça contra os ataques 
dos carrapatos, bernes e outros insectos, só por isso elles 
a consideram como o mais perfeito crisol em que se hão 
de depurar as imperfeições e fraquezas do nosso gado, ou 
o molde mais idôneo, em que deve ser vasado o melho­
ramento das nossas raças bovinas; sem se préoccuparem 
de qualidades não menos preciosas, que a da resistência 
orgânica, da fibratura rija, ou do temperamento sóbrio 
e rústico do animal, taes como — a regularidade e harmo­
nia das formas exteriores, correspondentes a cada aptidão, 
e reveladoras da perfeição orgânica da machina viva; além 
de outros predicados, como mansidão, precocidade de pro­
ducção, etc. 

Isto posto, não será para extranhar que os que ante­
põem a rusticidade a todas as outras qualidades dos gados 
voltem suas vistas, não para a velha Europa, e nem para 
as Republicas platinas e Estados-Unidos da America, mas 
para as bandas do Oriente, para as índias, onde campeiam 
desassombrados, impondo-se por sua enorme estatura e 
feialdade, os descendentes do bos indicas, typo que na se-



— 177 — 

rie zoológica dos ruminantes parece uma transição entre 
camellos e dromedários e o bõs taurus, ou boi commum; 
onde também figuram os descendentes do Yak ou bos 
gruniens, typo hediondo de boi com crinas e cauda de 
cavallo; e os «Dzos», productos fecundos do cruzamento 
do Yak com o Zebú, místicos que em si concentram toda 
a força, sobriedade e rusticidade das singulares raças bo­
vinas indianas, tão disformes em sua conformação, quanto 
resistentes pela sua tempera orgânica!! 

Todos estes monstros bovinos reproduzem-se perfeita­
mente com as outras espécies do gênero Bos; sendo tão 
grande a sua potência de transmissão hereditária (individual 
e atávica) — que, nos cruzamentos contínuos ou progres­
sivos, não modificara simplesmente as raças em que se 
enxertam, mas as absorvem por completo, predominando 
sempre nos productos o typo indico; pelo que não se deve 
levar, senão até _L, _L ou _L sangue no máximo, a sua 

cruza com as raças melhoradas, oriundas da Europa, afim de 
conservarem-se nestas as qualidades que as tornara incom­
paravelmente superiores a todas as raças bovinas do Oriente. 

As raças orientaes que verdadeiramente se impõem á 
nossa admiração, pela sua belleza plástica e perfeição zoo-
technica, são — as dos cavallo da Syria, da Arábia e da 
Pérsia; e as raças caprinas de Angora, de Cachemyr e do 
Thibet; as quaes realizam em suas espécies typos ideaes e 
incomparaveis, dos quaes o boi indico é a antithese. 

Estas considerações nos levam logicamente a preferir 
para o melhoramento do nosso gado creoulo, as mesmas 
raças bovinas melhoradas, das quaes elle descende; não 
convindo admittir-se o gado indiano, senão com as restric-
ções, e para os fins especiaes, a que já alludimos. 

E quem não vê que é mais racional e fácil approxi-
mar as nossas raças, bovinas indígenas da sua origem atá­
vica, do que transformar zebús em gado hollandez. nor-
mando, shorthom, schwitz, jersey, charolez, simmenthal e 
outros, que representam typos de 1." ordem? 

12 



— 178 — 

O nosso gado já está, naturalmente, a meio caminho 
daquella approximação; emquanto que o gado indiano, 
negação absoluta dos typos bovinos melhorados, não contri­
buiria senão para afastal-o cada vez mais daquella origem. 

Demais, se o problema é dar ás nossas raças locaes 
melhor temperamento e maior somma de força, — a solução 
é bem conhecida, e reduz-se a uma determinada dosagem 
de sangue. Foi com pequenas doses de sangue árabe que 
os inglezes melhoraram as suas raças cavallares de corrida 
e de tiro pesado, sem destruírem nellas o cunho caracte­
rístico do cavallo britannico. Assim devemos proceder todas 
as vezes que entre nós se trate de alliar ás boas qualidades 
do nosso melhor gado — a rudeza do temperamento do 
gado indiano. 

Do ponto de vista sob o qual encaramos o melhora­
mento das raças, afigura-se-nos que a influencia do bos 
indicus em nosso meio pastoril não nos aproveitará senão 
restrictamente no sentido quasi exclusivo — de retempe­
rar a rusticidade do nosso gado. Afora este caso, só des­
vantagens enxergamos na fusão de sangue do nosso gado 
com o das raças asiáticas. 

A conformação viciosa e grosseira do gado indiano 
tenderá necessariamente a amesquinhar as formas mais ou 
menos graciosas, regulares e harmônicas do nosso gado; e 
se, a par destas formas, apresenta este o defeito de ter os-
satura e chifres, que, por excesso de desenvolvimento, não 
se coadunam com as aptidões das boas raças leiteiras e de 
engorda, este defeito é incomparavelmente muito mais ac-
centuado nas raças bovinas da índia, que se distinguem 
mais pela solidez e peso do arcaboiço ósseo, do que pelo 
volume das massas musculares; sendo sua conformação 
desconjunctada e disforme pela desproporção entre a cabeça, 
pescoço, tronco e pernas; conformação que imprime ao 
zebú o aspecto de um animal selvagem, conservado ainda 
hoje em seu estado primitivo ao lado de outros gados, que 
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se modificaram e aperfeiçoaram-se, sob pontos de vista dif­
ferentes, accommodando-se ás exigências da civilisação mo­
derna com relação ás industrias que dependem da producção 
animal. 

Em vista do exposto, forçoso será recorrermos aos 
cruzamentos com o Hereford, e com outras raças de engorda, 
já acclimadas na America, se quizermos conseguir o adel-
gaçamento dos ossos e reducção dos chifres do nosso gado 
de açougue; pois, neste caso seria contraproducente e fu­
nesto o emprego do zebú, cuja prodigiosa força de trans­
missão hereditária, individual e atávica, tenderia mais a 
avolumar o esqueleto e os chifres do nosso gado, do que a 
reduzil-os. 

Os defeitos deste, tanto como as imperfeições do in­
diano, não se produziram senão pela força de convergência 
das raças para a adaptação á meios cósmicos differentes. 
As enormes armações corneas do nosso boi franqueiro não 
existiram nunca em seus ascendentes da Europa. 

O mesmo se pôde dizer, era sentido contrario, da raça 
bovina môcha do Paraguay, descendente de gados da Pe­
nínsula Ibérica, que aliás possuíam chifres. Não menos 
singular é o typo bovino do boi nato do Chili, que, oriundo 
de gados europêos, apresentou alli um typo craneologico, 
mais semelhante ao do bouledogue do que ao do boi commum. 

As condições de vida das raças bovinas indianas em 
seu primitivo estado selvagem, explicam a singularidade 
de sua conformação orgânica. Era á custa das substancias 
adiposas contidas em seu volumoso cupim ou coroóva (maior 
do que as gibas dos dromedários) que ellas resistiam á 
fome, durante os dias de penúria que passavam nos desertos; 
do mesmo modo como os camellos resistem á sede, trazendo 
em vasto estômago a necessária provisão d'agua para lon­
gas travessias atravéz de regiões ardentes e sêccas. E, 
emquanto as longas pernas lhes permittiam fugir rapida­
mente ás inclemencias dos desertos, as desabadas orelhas 
lhes defendiam as faces contra os ataques dos insectos. 
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E' evidente que as raças bovinas, cujos defeitos apon­
tamos perfunctoriamente, nada lucrariam em fundirem-se 
umas com as outras; havendo pelo contrario, mais proba­
bilidade de peiorarem do que de melhorarem de typo. 

Raças cavallares 

XXIX 

A nossa litteratura agrícola tem sido parca em publicações 
relativas ao melhoramento das raças cavallares do paiz. Os 
bellos cavallos de luxo e de grande estampa, que as vezes 
nos encantam a vista nas praças e hyppódromos, não são 
productos da criação indígena, mas animaes importados a 
peso de ouro da Europa e das Republicas do Prata. 

E' certo que possuímos, para o serviço da sella, equi-
deos que se distinguem pella correção das formas e viva-
cidade do temperamento; mas essas qualidades são apenas 
o resultado da influencia latente do atávismo, transmittin-
do-se de modo mais ou menos visível atravez das gerações 
dos primitivos cavallos andaluzes de origem árabe, introdu­
zidos outr'ora na America do Sul pelos Hespanhóes. 

Entretanto a producção de equideos é um dos ramos 
da Pecuária que mais reclama a attenção dos criadores 
brasileiros; pois, se a locomoção a vapor tem-nos poupado, 
em parte, longínquas viagens a cavallo, nem por isso per­
deram os cavallos de praça e de guerra a sua incontestável 
importância; e já que são elles necessários, cumpre-nos 
dispensar a importação de cavallos extrangeiros, desde que 
podemos produzil-os no paiz, em condições de não ficarmos 
expostos á faltas desses recursos bellicos de transporte, na 
eventualidade de uma guerra com os paizes fornecedores 
de cavallos ao nosso exercito. 

O cavallo, o mais bello dos animaes domésticos, sem­
pre foi objecto da attenção de naturalistas e agrônomos, 
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desde Buffon até os zootechnistas modernos. Esse animal 
tomou parte tão considerável nas conquistas do homem, que 
a sua historia prende-se estreitamente á historia da Civilisação. 
Parece certo que os primeiros povos do mundo, para expan­
direm-se pela superfície do globo, não tiveram outros meios 
de transporte senão o cavallo, que os acompanhava por 
toda parte em suas conquistas e descobertas. 

Por outro lado, a Paleontologia nos mostra os esforços 
que empregou a natureza para conseguir a perfeição do typo 
eqüino actual, o Equus Caballus, modificando gradualmente 
atravez das idades geológicas, as formas incorrectas dos 
preequideos polydactylos até chegar á correcçâo irreprehen-
sivel do typo gracioso e elegante do actual cavallo solipede 
ou monodáctylo. 

Essa perfeição do typo eqüino acha-se perfeitamente 
concretisada no cavallo oriental, principalmente da Pérsia 
e da Syria, vulgarmente denominado cavallo árabe. 

Sob o ponto de vista de sua utilidade, os equideos só 
desempenham uma funcção, da producção da força, e da 
velocidade; mas a exercem por modos diversos nos serviços 
da sella, da carga, do tiro ligeiro, tiro pesado, e corridas; 
e, como á cada um desses serviços ou aptidões corresponde 
uma conformação orgânica especial, ha tantos typos eqüinos 
quantas são essas aptidões differentes. Além d'isso as raças 
cavallares se distinguem umas das outras, e se classificam 
pelo indicio cephálico, existindo no Equus Caballus quatro 
typos brachucéphalos e quatro dolichocephalos. 

O cavallo árabe, por exemplo, é um brachycéphalo 
(cabeça curta), é o « Equus caballus asiáticas. » Os seus 
caracteres específicos são: frontaes largos e chatos, arcadas 
orbitarias salientes, orbita grande, supernasaes rectilineos, 
lacrymaes fortemente deprimidos na parte facial, arcadas 
incisivas pequenas, perfil recto. 

Formula vertebral: sete vertebras cervicaes, dezoito 
dorsaes, seis lombares, cinco sacras, coxygianas variáveis. 

Caracteres zootechnicos: l,m56 de altura no máximo, 
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descendo até l,m30. Corpo esvelto, elegante, vigoroso; phy-
sionomia nobre e altiva, crina longa e fina, pernas descar­
nadas, cascos sólidos. Côr do pêllo variável, predominando, 
porém, o pêllo cinzento, baio e preto. 

O cavallo árabe puro sangue é o typo mais perfeito da 
belleza esthetica ou ideal na sua espécie. Em nenhuma ou­
tra raça cavallar encontra-se um conjuncto mais harmonioso 

de qualidades superiores. E' o mais bello typo do cavallo 
de sella; é o cavallo de guerra por excellencia. Suas na­
rinas são largas e abertas, os lábios finos, a bocca pequena, 
as faces chatas, as orelhas pequenas, erectas, afastadas, e 
muito moveis; os olhos á flor da face, cheios de vida e 
energia; physionomia dócil e altiva. 

A área geographica ou o solar do cavallo oriental é o 
planalto central da Ásia, que foi também o berço do gê­
nero humano. Dalli, pela lei natural da extensão das raças, 
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e pelas migrações humanas, aquella raça cavallar espalhou-
se por toda a parte. 

O cavallo árabe tem sido tomado, em todos os tempos, 
e em todos os paizes do mundo, como padrão para o me­
lhoramento de todas as raças cavallares; e eis porque nos 
comprazemos em descrever municiosamento o seu raro e no­
tável typo. 

Entre as variedades mais notáveis do cavallo árabe, so-
bresáe a variedade inglexa de corridas (the Roce Horce), 
também chamado puro sangue inglez. 

No stud-book desta variedade figura em 1/Hogar, como 
primeiro garanhão empregado pelos Inglezes para creaçâo 
do cavallo anglo-arabe, o celebre Darley-Arabian, oriundo 
da Syria. animal que gosou de grande reputação, e foi pro­
genitor do fampso Eclipse, o typo mais notável do cavallo 
de corridas. 

Esta variedade, que se distingue mais pela vertiginosa 
velocidade de suas corridas, do que pela regularidade das 
formas, contrasta, sob mais de um aspecto, com o árabe, de 
que elle descende, e do qual apenas parece ter herdado o 
temperamento vivido, conservando a estatura da raça ca­
vallar britannica. Demais, a gymnastica cynematica alon­
gou-lhe as pernas e o pescoço, dando a este uma posição 
horisontal, e ao corpo as formas leves de um galgo: diffe-
rençando-se ainda do árabe pelo exclusivismo das cores baia 
e alazã. 

O cavallo andalux, e o navarríno da Hespanha, e o 
limousino da França, foram outros tantos descendentes do 
cavallo oriental. O renome, de que gosou o cavallo da 
Andaluzia, tomou-se universal, chegando até ao novo-mundo, 
para onde o trouxeram os povoadores da America do Sul. 
São ainda hoje notáveis na Europa as variedades árabes de 
côr preta e bella conformação, cuja creação foi devida á 
fantasia de um rei da Prússia, que só queria, atrellados ao 
côche real, cavallos árabes desse typo. 

Todos os Estados europeus manteem, a expensas dos 
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cofres públicos, magníficas coudelarias, onde, ao lado dos 
mais distinctos garanhões de diversas raças, figura em pri­
meiro plano cavallos orientaes de puro-sangue, porque só 
com estes consegue-se remodelar raças degeneradas, ou mo­
dificar as boas raças, imprimindo-lhes algumas das raras 
qualidades e perfeições do typo asiático. 

Não é somente para melhoramento das raças cavalla­
res de guerra, de sella, e de luxo, que se empregam de 
preferencia garanhões árabes; pois elles podem melhorar to­
das as raças, mesmo as de tiro pesado, conforme o demons­
tra o cruzamento anglo-arabe, com que os inglezes melho­
raram a raça cargueira britannica. 

D'ahi podemos concluir que sem o cavallo árabe não 
conseguiremos jamais a completa regeneração das nossas 
raças cavallares; pois muito illudem-se os que pretendem 
attingir esse louvável desideratum, empregando na reprodu­
cção mestiços de bonita estampa, mas que não possuem, 
como o puro sangue árabe, a potência de transmissão he­
reditária de qualidades individuaes e atávicas, que consti­
tuem o que os Inglezes denominam — pedigree e perfor­
mance. 

A producção de equideos assumiria no mundo propor­
ções colossaes, se, além da procura de cavallos de guerra, 
tivéssemos de produzil-os para o açougue, conforme deseja­
riam os modernos hippopnagos. Mas a hippophagia, sob o 
ponto de vista zootechnico da especialisação recional dos 
animaes domésticos, é uma pratica absurda, porque vai de 
encontro ao destino natural dos equideos, que é de servi­
rem de motores, e não de productores de carne; funcção 
esta para a qual não nos faltara outros animaes domésticos, 
incapazes de substituírem o cavallo na funcção predomi­
nante, que a este compete, mas muito superiores a elle em 
todas as outras producções da industria pastoril. 
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XXX 

Da controvérsia que por muito tempo dividiu os hip-
pologos europeus sobre a questão de preferencia entre os 
garanhões árabes e anglo-árabes tirou-se a limpo esta 
conclusão: que todos os reproductores seleccionados de 
origem ou sangue oriental, podem servir como typos 
melhoradores das outras raças cavallares, com exclusão 

somente dos anglo-árabes mais próprios para transmitti-
rem as qualidades especiaes, que os caracterisam, quando 
empregados para a reproducção de animaes de corridas. 

Entretanto, com os garanhões anglo-arabes tem-se pro­
duzido na Europa meios-sangues notáveis de tiro ligeiro 
para carruagens, cavallos de luxo, e de sella; mas isso não 
tem sido tão fácil quanto seria desejável; pois, segundo nos 
attestam as experiências feitas em diversas épocas — para 
conseguir-se desses garanhões um meio-sangue correcto pro­
duziram-se sempre muitos defeituosos, desproporcionados e 
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imprestáveis, conforme ficou plenamente demonstrado, quando 
pretendeu-se em França mestiçar a cavallaria do exercito 
com cavallos de corridas. 

Ficou, pois, assentado que para a producção de cavallos 
de guerra e melhoramento das outras raças cavallares, quaes-
quer que sejam as suas aptidões, devem ser preferidos os 
garanhões árabes puro-sangue, ou seus descendentes mais 
distractos, como os possuem a Hungria, a Prússia e outros 
Estados da Europa. 

Se, porém, pretendermos crear no paiz uma raça equi-
nea de tiro pesado reunindo todas as perfeições e bellezas 
zootechnicas próprias d'esse typo, teremos de procurar os 
reproductores, não mais entre os brachycéphalos, aos quaes 
filia-se o cavallo oriental, mas sim no grupo dos dolicho­
cephalos, d'entre os quaes destaca-se a mais bella estampa 
do cavallo productor de força. 

Referimo-nos ao famoso cavallo Percheron da raça se-
quaneza (Equus caballus sequanius), cujo característico zoo-
technico é — a elegância das fôrmas, e agilidade do passo, 
unidos á energia dos músculos e das alavancas ósseas; raça, 
aliás, até hoje sem rival quanto ás suas qualidades, e pureza 
de sangue, graças á vigilante solicitude com que os France-
zes se empenham em conservar-lhe as aptidões e o typo 
natural. 

O centro de producção desta raça é o departamento 
de Perche, em França. Ella tira o seu nome do rio Se-
quanus, antigo nome do rio Sena que atravessa Paris. O 
berço da raça é, pois, a bacia parisiense do Sena. E' ella 
a única raça cavallar de origem genuinamente franceza, 
porquanto o seu primitivo solar foi o centro da antiga Gallia, 
então habitada pelos Parisii. 

O Percheron é dolichocéphalo e apresenta os seguintes 
traços especificos: — perfil anguloso, arcada incisiva grande, 
órbita mediana, arcada orbitaria pouco saliente; notando-se 
na sua formula vertebral — 4 vertebras sacras em vez de 
5 como no cavallo oriental. Os caracteres zootechnicos ge-
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raes são: estatura de l,m55; cabeça um tanto grande, olhos 
vivos, pbysionomia intelligente, corpo cylindrico, costellas 
bem arqueadas, pescoço musculoso e ornado de crinas lon­
gas e finas, pernas bem aprumadas e de fortes articulações, 
pellos de todas as cores, mas predominando — o ruço ro­
dado (gríspommeU). 

Distinguem-se duas variedades — o grande e o pequeno 
percheron. Este representa, melhor do que aquelle, o antigo 
typo da raça em toda a sua pureza. 

CAVALLO PERCHERON 

O renome do cavallo percheron tornou-se tão universal, 
como o do próprio cavallo árabe e do anglo-arabe de cor­
ridas, considerados nas espheras de suas respectivas aptidões. 

Pode dizer-se que ha na espécie — Caballus, do gênero 
Equus, um trio de typos selectos differentes, no qual o ca­
vallo oriental occupa o centro, o percheron e o de corridas 
as extremidades; distinguindo-se os três, mais do que todas 
as outras raças cavallares, pelas feições typicas que apre-
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sentam; pois não se apontam, em parte alguma do mundo, 
animaes que reunam em tão subido gráo as qualidades de 
força, agilidade, e elegância do percheron, o conjuncto ideal 
de perfeições do cavallo asiático, ou a velocidade phenome-
nal do nervoso anglo-arabe de corridas. 

Os Inglezes que tanto e cora tanta razão se orgulham 
de terem sido elles mesmos os creadores d'esses admiráveis 
bucephalos que nos concursos hippicos vencem o espaço 
com a velocidade da flexa, são os primeiros a reconhecerem 
que a Inglaterra não possue, entre os seus cavallos de tiro 
pesado, nenhum typo que apresente — a vivacidade de 
temperamento e belleza de formas exteriores do Percheron 
dos Francezes, qualidades a que também este deve innu-
meras victorias, alcançadas nos «Concursos Públicos*. 

Entretanto, a raça cavallar que na Inglaterra se impõe 
por sua corpulencia, grande força, e peso, apresenta as vezes 
cavallos colossaes, verdadeiras machinas vivas de potente 
força motora; e n'esse particular a grande raça cavallar 
britannica se avanaja á dos Percherons, cuja estatura é sem­
pre inferior á dos cavallos britannicos. 

O elevado preço a que attingem os garanhões perche­
rons puro sangue, tem dado logar a fraudes, contra as 
quaes devem ficar prevenidos os commissarios que o nosso 
governo por ventura incumba da acquisição de animaes de 
raça na Europa. Entre as variedades do cavallo britannico 
algumas ha que se aproximam muito do typo sequanex, 
quer nas formas, quer nas cores do pêllo. A bôa fé das 
pessoas estranhas á technica do officio é facilmente illudida 
por aquellas semelhanças; mas um profissional saberá dis­
criminar os garanhões das duas raças pelos seus traços ca­
racterísticos, principalmente pelo indicio cephalico, que é 
dolichocéphalo no percheron, e brachycéphalo no cavallo 
inglez, e pela conformação da garupa, que differe muito 
nos dois typos. 

André Sanson classificou a grande raça cavallar ingleza 
de Equus Caballus Brítannicus, não obstante existir em 
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França a mesma raça. Este facto explica-se pela circum-
stancia de ter sido o solar primitivo da raça a área geogra­
phica que ligava outr'ora as Ilhas Britannicas ao Continente 
europeu, área que o Estreito de Calais ou mar da Mancha 
dividiu depois em duas partes; ficando, portanto, a população 
d'aquelia raça cavallar dividida entre os dois littoraes da 
Inglaterra e da França. 

CAVALLO BRITANNICO DE SUFFOLK 

Assim ó que se encontram cavallos do mesmo typo 
britannico, quer nos Condados inglezes de Cambridge, Lin­
coln, Suffolk, Norfolk, Essex, quer nos Departamentos fran-
cezes de Pas-de-Calais, Somrae. Boulógne, e Seine-Inferieur. 

Os caracteres específicos d'essa raça são: frontaes e su-
pernasaes curvilineos. lacrymaes bombeados, arestia zego-
matica muito saliente, arcada incisiva relativamente pequena, 
perfil em arco. face curta e triangular, fórmula vertebral, 
como a do cavallo oriental. 
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Caracteres zootechnicos: estatura elevada (l,m70 e mais), 
músculos mais volumosos que longos, pescoço e peito lar­
gos, espaduas fortes, garupa redonda de sulco médio pro­
fundo, coxas grossas de contornos fortemente curvos, crinas 
pouco abundantes, peso vivo 800 kilogrammas, aptidão pre­
dominante — producção da força. 

As variedades mais notáveis desta raça são: do lado 
da Inglaterra — as de Suffolk, Norfolk, Cambridge, e de 
Lincoln; do lado da França — as variedades boulanexas 
(grande e pequena), que segundo a opinião mais geral, são 
as melhores das raças, e a variedade normanda, que riva-
lisa com aquella em corpulencia e força. 

Todo o serviço de tracção de grande peso, de Omni-
bus, bonds, e carroções de toda sorte, é feito, em Paris e 
em Londres, com os possantes animaes das variedades, que 
acabamos de indicar; sendo que a producção de Percherons 
é quasi insuffíciente para satisfazer o constante pedido que 
ha de garanhões d'esse typo, muito apreciados, como repro­
ductores, em diversos Estados europeus, e principalmente 
na America. 

E' com cavallos percherons, dos quaes já possuímos no 
Brasil alguns bellos exemplares, que se retemperam ou cre-
am-se de novo raças cavallares de grande estampa; do mes­
mo modo como se melhoram com o cavallo árabe todos os 
outros typos cavallares. 

O estacelecimento, pois, de Coudelarías regularmente 
montadas nas diversas regiões pastoris do paiz, será o mais 
seguro meio de impulsionamento deste ramo de nossa Pe­
cuária; visto como não se pode esperar da acção isolada 
da iniciativa individual senão resultados imcompletos, ou 
mesmo divergentes e negativos, não existindo entre os par­
ticulares a necessária unidade de vistas n'estes assumptos. 

A implantação de instituições hippicas na Europa, des­
tinadas á acclimação e conservação das mais bellas raças 
cavallares, data do século 18.°; tendo se tomado celebres 
as Coudelarías: de Trakehnen, fundada pelo Rei da Prus-
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sia, Frederico Guilherme 1.°, de Weil, de Scharnausen de 
Kleinhohenheim, fundadas pelo Rei de Wurtemberg nos ar­
redores de Stuttgart, em sitios encantadores; estabelecimen­
tos que produziram em abundância, segundo Hegel e Schmidt, 
sob a orientação de hábeis zootechnistas, excellentes caval­
los para as necessidades eqüestres, não só de Wurtemberg, 
mas da Allemanha do Sul em geral. 

O mesmo se pôde dizer da famosa coudelaria, creada 
em Krénovaya, na Rússia, pelo conde tíOrloff, para produ­
cção dos estimados cavallos ditos — trotadores d'Orloff, 
productos do cruzamento de ganharões árabes com éguas 
dinamarquezas, notáveis pela elegância das formas e rapidez 
do trote. 

A Hungria, paiz de extensas pastagens e Steppes, pos­
suidora desde tempos immemoriaes de gado vaccura asiático, 
não pôde deixar de ser citada quanto á sua producção ca­
vallar, na qual predomina o typo oriental, que hoje distin­
gue as cavallarias húngaras e austríacas, graças á influen­
cia das coudelarías estabelecidas pelo governo húngaro em 
Mexachegyes, Kisber, e Babolna. 

XXXI 

Os antigos classificavam os cavallos. tendo simplesmente 
em consideração a forma do perfil, a côr da vestimenta, a 
estatura, o peso, a pátria originaria, a natureza e tamanho 
do pêllo, e outras exterioridades; dividindo as raças em pe­
sadas e ligeiras, nobres e communs, cavallos de sangue quente 
e de sangue frio, etc. Mas demonstrando a experiência se­
rem esses caracteres muitas vezes idênticos em typos muito 
differentes, estabeleceu-se uma classificação mais racional, 
reunindo-se todas as populações eqüinas do mundo em dois 
agrupamentos bem definidos, a saber: o grupo oriental, ou 
da Ásia, e o occidental, ou d'Oeste da Europa. 

Ao 1.° grupo pertenciam os cavallos de proporções 
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médias em estatura e fôrmas, de pernas descarnadas, pélle 
fina, producção pilosa pouco abundante, e excitabilidade 
nervosa bem desenvolvida; ao 2.° os de grande estampa, 
maior volume e peso do corpo, pélle mais felpuda e grossa, 
e systema nervoso mediocremente excitavel. 

Deixemos, porém, de parte as antigas classificações, e 
occupemo-nos, um momento, da classificação zootechnica de 
André Sanson, que é hoje geralmente acceita, e pode interessar 
aos nossos seleccionadores de animaes distinctos pela belleza 
do typo e nobreza da estirpe. 

Sanson, applicando aos cavallos os processos craneome-
tricos, empregados em Anthropologia para determinação das 
raças humanas, reconheceu nas formas craneanas desses 
animaes os dois typos naturaes que o anthropologista sueco 
Ratzius denominou brachycéphalo, para os individuos de 
craneo curto e largo, e dolichocéphalo para os de craneo 
comprido e estreito; e ainda o typo intermediário, ou me-
saticéphalo, que Broca observou nos mestiços. 

Este processo scientifico de classificação facilitou con­
sideravelmente o estudo das raças de todos os animaes 
domésticos, ao menos para separal-os, no primeiro exame, 
pelo indicio céphalico, que foi por onde determinou Sanson, 
com relação aos cavallos, quatro typos brachycéphalos e 
quatro dolichocephalos. 

Mas, como entre os individuos de cada um desses 
grupos naturaes notasse differenças bem accentuadas e ca­
racterísticas, baseou-se nesses caracteres differenciaes, que 
elle qualificou de caracteres zootechnicos, para determinar, 
em cada grupo, quatro raças differentes do mesmo typo 
céphalico. Dahi as oito raças cavallares que se conhecem 
sob as denominações de: asiática, africana, hybernica ou 
irlandeza, e britannica, brachycéphalo; e germânica, friso-
nia ou hollandeza, belga, e sequaneza ou percherone, do 
grupo dolichocéphalo. 

O typo céphalico ou especifico resalta das fôrmas, di­
mensões, e relações reciprocas dos ossos do craneo cerebral 
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e facial; e pôde ser determinado praticamente, mesmo por 
pessoas que não conheçam os instrumentos zoometricos 
goniómetros, craneómetros, compassos de Broca, hippómetros, 
fitas e toezas métricas, etc. 

Os práticos mais depressa classificam pela simples in-
specção, do que com o auxilio de taes instrumentos, pois 
trata-se simplesmente de comparar a distancia que separa a 
base da orelha do angulo externo do olho — com a dis­
tancia que ha entre as bases das orelhas, isto é, confrontar 
as duas dimensões do craneo — comprimento e largura. 
A differença entre as duas distancias é sempre bastante 
notável nos individuos de raças puras; e é por isso que 
não se pôde, por exemplo, confundir o cavallo árabe, cujas 
orelhas são bastante afastadas com o cavallo germânico, que 
as tem muito approximadas. 

Para apreciar o diâmetro transversal do craneo pela 
distancia entre as orelhas, e o seu diâmetro longetudinal 
pela distancia que separa o angulo externo do olho da base 
da orelha, basta que o observador se colloque em frente ou 
atraz da cabeça do animal, e verifique em que sentido se 
manifesta a differença, que, no máximo, pôde ser até de um 
centímetro. 

O perfil facial ô o complemento do indicio céphalico. 
Dois individuos da mesma espécie, ou da mesma raça con­
siderada como variação da espécie, hão de necessariamente 
ter o mesmo typo céphalico e o mesmo perfil facial. Esse 
perfil é invariavelmente rectilineo nos cavallos de typo 
oriental, como no árabe, no anglo-arabe de corridas, etc, 
emquanto que é onduloso no percheron. exageradamente 
curvilineo no cavallo germânico, etc, etc. 

Os caracteres zootechnicos, variando conforme as raças, 
devem ser invariavelmente os mesmos em cada raça. Esses 
caracteres comprehendem a côr, a estatura, o peso, a con­
formação geral do corpo, e o desenvolvimento de uma ou 
de muitas aptidões physiologicas. 

Tendo já tratado do cavallo asiático, do percheron. e 
13 



— 194 — 

do britannico, resta-nos apontar o typo céphalico do africano,. 
irlandez, germânico, hollandez, e belga. 

O cavallo da África tem: frontaes curvos ou bombea­
dos em todos os sentidos, perfil em forma de S, ou cabeça 
acameirada. E' incontestavelmente inferior ao cavallo bra­
sileiro, pelo menos quanto á elegância das formas. Ha, en­
tretanto, nos antigos Estados da Barbaria (norte de África) 
cavallos de origem asiática, sendo o mais notável — o ca­
vallo barbo. 

PoNEY DE ISLANDLA. 

O Equus caballus hybernicus (raça irlandeza) de su-
pernazal rectilineo formando angulo com o frontal, o que 
lhe dá um perfil em linha quebrada, é outro typo que não 
nos pode aproveitar, senão como uma curiosidade, ou um 
animal de luxo. E' o typo que conhecemos com a deno­
minação de poney, reça pequena, vigorosa, e dócil; sendo 
os da Escossia tão pequenos que, segundo observa um autor 
pouco excedem em tamanho a um bello cão da Terra-Nova. 

Os abundantes pellos e guêdêlhas, que lhe dão, no paiz 
natal, um aspecto selvagem, desapparecem quando transpor­
tados a outros climas. 

Alguns poneys figuram no Jardim Zoológico do Bosque 
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de Boulogne, em Paris, como cavallos em miniatura, pró­
prios para divertimento de meninos. 

São chamados duplos poneys aquelles que á pequena 
estatura juntam grande corpulencia. Estes interessantes 
equideos apresentam vestimentas de todas as cores, sendo 
muito notáveis os de crinas claras prateadas sobre manto 
escuro, ou alazão. 

O Equus caballus germanicus (raça allemã) com o seu 
perfil fortemente arqueado, fronte estreita, olhos pouco sa­
lientes, face longa, grande estatura (de lm, 70), e conformação 
geral sem elegância, é um typo diametralmente opposto ao 
do cavallo oriental. Entretanto, o cavallo allemâo tem con­
tribuído, como reproductor, para a producção de variedades 
muito notáveis, entre as quaes occupa o primeiro logar o 
cavallo normàndo dos Francezes, descendente directo do 
germânico, e depois os cavallos dinamarquezes, hanoverianos, 
e Mecklenburguezes. As variedades normanda e anglo-
normanda são conhecidas e apreciadas no Brasil. 

Equus caballus frisonius (raça hollandeza). Se o ca­
vallo germânico puro-sangue tem a cabeça semelhante á da 
lebre, como dizem os criadores europeus, o cavallo hollandez 
ou da Frisia, com o seu perfil saliente ao nivel das orbitas, 
sua face comprida e estreita, mereceu também que o qua­
lificassem de cabeça de velha. Assim como o cavallo alle­
mâo é o equideo de orelhas mais aproximadas, assim tam­
bém o hollandez é o de face mais longa que se conhece. 

A estatura do cavallo frisonio não é inferior á do ger­
mânico. O cavallo hollandez não é bonito, por ter cabeça 
grande, orelhas longas, ás veses pendentes. Um dos seus 
característicos é ter pellos abundantes cobrindo os cascos. 

Ha variedades d'esse typo frisonio, que se recommen-
dam por sua belleza; taes são as variedades — flamenga e 
clydesdale, tirando esta ultima o seu nome de Clyde, rio 
de Escossia. 

O Equus caballus belgius é um typo mais notável pela 
antigüidade de seu tronco ancestral, do que pela belleza de 
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suas formas, que, entretanto, foram outr'ora reproduzidas 
pela esculptura em monumentos da antiga Gallia. O seu 
perfil de rhinoceronte e as suas fôrmas arredondadas o ca-
racterisam perfeitamente. 

XXXII 

Tendo já consagrado algumas Unhas ao estudo do mais 
nobre dos equideos, não podemos deixar de mencionar, entre 
os productos de suas hybridações com as raças congêneres, 
— a producção de muares, que, em todos os paizes, e 
desde remotas eras, sempre foi considerada como um dos 
mais importantes ramos de industria pastoril. 

No Brasil, a technica desta industria é ainda simples­
mente rotineira, não se tendo nunca em vista a selecção dos 
reproductores asininos e caballinos, que devem entrar em 
jogo, como moldes de productos aperfeiçoados; pois, em 
geral, os nossos criadores preoccupam-se mais da quanti­
dade, do que da qualidade dos muares, que podem produzir 
as suas fazendas de criar; resultando d'ahi essas rachiticas 
populações de burros, que pela estatura mais se approximam 
do jumento, do que do cavallo. 

E' certo que possuímos nos Estados de Minas, S. Paulo, 
e Rio Grande do Sul, muares de fabrica nacional, que per­
feitamente rivalisam com os melhores dos famosos ateliers 
mulassiers da antiga provincia de Poitou (em França); mas 
esses bons e raros exemplos não têm encontrado imitadores 
nos demais Estados da União. 

Entretanto, não é mais difficil produzir muares de 
grande estampa, reunindo em gráo máximo os caracteres 
zootechnicos das raças originaes de que descendem, do que 
reproduzil-os enfermiços e pequenos; poie, os resultados das 
hybridações dependerão sempre da escolha dos typos ances-
traes, ou dos pães. 

O jumento é, por sua energia e temperamento, superior 
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ao cavallo; e este superior áquelle quanto á estatura e 
belleza das fôrmas. Combinando-se pelo cruzamento hybrido 
as notáveis qualidades d'essas duas raças, obtem-se um pro­
ducto médio, que participa dos caracteres dos troncos ma­
terno e paterno, porém mais accentuadamente deste ultimo. 

O mulo ou burro assemelha-se mais ao jumento, do 

JfMENTO DE POITOU 

que ao cavallo — o que demonstra uma vez mais a supe­
rioridade hereditária do pae. Elle herda a paciência, a 
sobriedade e o temperamento do jumento; e da égua apenas 
a estatura, o pêllo e outras qualidades exteriores, que o 
distinguem da raça asinina. 

As suas aptidões são as mesmas da espécie cavallar: 
mas nas regiões montanhosas, e no exercito, os seus serviços. 
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como animaes de sella, de tiro ligeiro e pesado, e de carga, 
são mais valiosos, que os do cavallo. 

O producto d'este ultimo com a jumenta é menos-
vantajoso, e nem tem extracção nos mercados, visto serem 
mais fracos que os burros. A este facto prende-se a questão 
physiologica do desenvolvimento do feto, conforme a esta­
tura das mães com relação á dos pães. 

A producção de muares é muito notável no Sul da 
Europa, e nos Estados-Unidos do norte da America, onde 
elles se contam por milhões de cabeças. Na Europa prefe­
rem para as equipagens de luxo as mulas aos mulos; e 
nesta preferencia influiu a tradição de não serem admittidos, 
em Roma, no cóche do Soberano Pontífice animaes mutilados-
pela castração, sendo para tal serviço preferidas as fameas. 
D'ahi a imitação d'esse uso pelos Romanos, e a extraordi­
nária valorisação das mulas. 

As raças asininas, de que descendem os muares, são de 
dois typos: — a raça asinina africana, que é dolichocéphalo 
ou de cabeça longa, e a européa, que é brachycéphálat 

ou de cabeça curta. O jumento africano tem o perfil ar-
queado, face oval, cabeça volumosa, estatura variável entre 
lm e l,m30; physionomia sombria. E' uma raça notável 
pela sobriedade, paciência, força, longevidade e temperamento, 
que a tudo resiste, ao rigor dos climas, á fome e a sede; 
e quando alimenta-se digere as substancias mais duras e 
lenhosas. O jumento europeu tem o perfil recto, e face 
triangular de base larga, estatura lm,30 e mais; sendo, 
portanto, maior que o jumento africano. 

E' da raça asinina da Europa que tiram os melhores 
garanhões asininos; sendo a antiga província de Poitou, em 
França, o mais importante centro de criação de jumentos 
seleccionados, e de producção de muares de grande estampa, 
pela hybridaçâo d'aquelles cora éguas percherones e outras 
das grandes raças cavallares. 

E' principalmente em Poitou, e em Andaluzia, na 
Hespanha, que se encontram os mais bellos e possantes 
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jumentos para o melhoramento da producção de muares; 
producção que, todavia, dependerá sempre da acertada es­
colha das reproductoras eqüinas. 

Alguns naturalistas consideram os jumentos como des­
cendentes dos onagres, jumentos selvagens da Pérsia. Mas 
hoje sabe-se que os onagres pertencem ao grupo dos hemiones, 
e não ao dos jumentos; e que a área geographica dos 
jumentos africanos é o valle do Nilo, a nordeste da África 
(Milne Edwards), emquanto que a dos jumentos europeus é 
a bacia mediterrânea e oceânica de Gasconha e de Poitou. 

Da África a raça asinina espalhou-se para o Oriente. 
Já existia na Palestina no tempo dos Hebrêos; parecendo 
que a sua domesticaçâo precedeu a dos cavallos. Antigos 
documentos egypcios fazem menção dos jumentos. Os Judêos, 
dispersando-se, espalharam a raça asinina por toda a parte. 

O mais notável jumento africano é o do Egypto — de 
grande estatura, corpo amplo, fôrmas arredondadas e ele­
gantes. 

XXXIII 

Os garanhões asininos escolhidos para a padreaçâo de­
vem apresentar — tronco comprido, peitoral largo, membros 
volumosos e fortes, garupa redonda, rins largos, pé relativa­
mente grande e coberto de espessa camada de pellos: con­
vindo, antes de tudo, ter-se muito em vista — que elles se 
avantajem aos de sua espécie pela estatura; porque quanto 
maiores, mais facilmente cobrirão as éguas e melhor contri­
buirão para a producção de muares de grande estampa. 

A época da monta é naturalmente indicada pela mani­
festação normal do cio, que nos equideos começa pouco de­
pois dos dois annos de idade. Entretanto, não convém en-
tregal-os á reproducção senão depois da IA 2.* ou 3.' muda, 
isto é, do 3.° ao 5.° anno de idade, pois é principio cor­
rente em zootechnia que os progenitores muito novos pro-
cream filhos de temperamento lymphatico, e o fim da re-



— 200 — 

producção entre equideos é produzir animaes robustos e pos­
santes, de tempera forte, e não lymphaticòs. 

Dos garanhões seleccionados devem ser cuidadosamente 
afastadas as poldras impúberes, com as quaes elles despen­
deriam em pura perda a sua vitalidade genesica; e bem as­
sim as éguas nymphomaniacas, cujas filhas poderiam her­
dar essa anormalidade da funcção genesica materna, tanto 
mais que as mulas ou burras, filhas do jumento com a 
égua, são quasi sempre fecundas. 

Um garanhão novo e vigoroso pôde, pela cobrição obri­
gada, fazer regularmente duas fecundações por dia, sem que 
d'ahi resulte o inconveniente dos excessos, a que se entre­
gam, quando se reproduzem livremente nos campos pela 
cobrição espontânea. E, como a estação da monta dura 
quarenta dias, fecundará cada garanhão de 80 a 100 repro-
ductoras por anno. 

A producção de muares exige sempre maior somma de 
trabalhos e cuidados, do que a dos cavallos. Productos da 
união sexual de espécies differentes, que pela selecção na­
tural não se confundiriam nunca, os muares podem ser con­
siderados como verdadeiras creações do homem; pois, soltos 
nos campos, e entregues a si mesmos, os jumentos e as 
éguas não se unem; mormente quando são estas guardadas 
por um cavallo-pastor; sendo forçoso preparar os jumentos, 
e guial-os na padreação das éguas. 

O jumento, que no começo da estação cobre jumentas, 
não acceita depois as éguas. Deve-se, portanto, evitar este 
mal, deixando para o fim da estação da monta a cobrição 
das reproductoras asininas. 

A's vezes, ainda começando pelas éguas, os garanhões 
asininos as repudiam. Então, recorre-se a artifícios para 
conseguir-se o fim desejado. Uma jumenta é apresentada 
ao jumento, e, em acto continuo, substituída pela égua, ves­
tida da cabeça até á garupa com um manto da côr do pêllo 
da jumenta. Um .estrado de madeira, cuja elevação acima 
do nivel do solo é igual á differença entre as estaturas do 
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jumento e da égua, facilita a cobrição. O mesmo resultado 
obtém-se collocando a reproductôra eqüina em um plano do 
terreno, inferior áquelle, pelo qual se aproxima d'ella o ju­
mento. 

Os garanhões não devem passar do serviço da padrea-
çâo para o repouso absoluto das cocheiras. Passeios e exer­
cícios diários são condições hygienicas tão indispensáveis, 
como a bôa alimentação, para a reparação das forças, ma­
nutenção da saúde, e perfeita conservação dessas preciosas 
machinas vivas de producção. 

Mas não é o mulo ou burro o único producto hybrido 
de valor industrial que se pôde obter da égua. Não só os 
jumentos domésticos, mas outras espécies do mesmo sub-
genero Equus asinus hybridam cora as raças cavallares. 
Assim podemos cruzar a égua com o hemione, espécie se­
melhante ao jumento commum, mas de formas menos gros­
seiras, — cores mais vistosas, e physionomia menos som­
bria, do que a do jumento. 

O hemione apresenta duas cores de pêllo — amarello 
claro no dôrso, e alvacento no ventre, tendo uma única lis­
tra escura longitudinal sobre a espinha dorsal entre a cer-
nêlha e a base da cauda. Da hybridaçâo de um jumento 
deste typo com uma égua puro-sangue resultará, sem du­
vida, bellissimos muares, principalmente para os serviços da 
sella e das equipagens de luxo. A sciencia attesta a pos­
sibilidade da união fecunda entre o cavallo e a hemione, 
apontando, como exemplo, o Onagre (Onos agrios dos Gre­
gos, Onager onagríus dos Latinos), e que modernamente foi 
classificado sob a denominação de — hemippus (que signi­
fica — meio hemione e meio cavallo) por ser considerado 
como producto hybrido entre essas duas espécies semelhantes 
do gênero Equus, embora de sub-generos differentes (Equus-
hemione — Equus caballus). O dr. Hector George, disci-
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pulo de Milne-Edward, assim menciona o Onagre ou he-
mippus em sua «Monographia completa dos Equideos da 
Ásia». 

Seja como fôr, todas as espécies asininas conhecidas, e 
existentes em estado selvagem nos steppes africanos e asiá­
ticos, podem reproduzir-se, não só com os jumentos domés­
ticos, mais ainda com os cavallos. 

Entre essas variedades do sub-genero Equus asinus 
salienta-se também, pela originalidade de sua vestimenta, a 
Zebra, que foi primitivamente denominada hippotigre (ca­
vallo tigrino), por ser rajado como o tigre. Mas nos ze­
bras as listras estreitas e sinuosas, de côr preta ou casta­
nha, são regularmente dispostas por todo o corpo sobre um 
fundo de pêllo claro, ora amarello, ora cinzento, ás vezes 
alazão. 

Ha numerosos exemplos de hybridações do cavallo com 
a zebra, bem como do garanhão zebrado com reproductôras 
eqüinas. 

Já no seulo 18.° se haviam tentado cruzamentos hy­
bridos desse gênero. 

Em 1815, uma égua de lord Morton tornou-se celebre 
por haver produzido um zebroide com um garanhão da espé­
cie de zebra africana, denominada Coagga. D'essa hy­
bridaçâo resultou ficar a égua tão impregnada do typo do 
reproductor que, fecundada depois por um cavallo árabe, 
produziu ainda um poldro mais semelhante ao zebra, do que 
ao cavallo pae; e d'ahi «a doutrina da impregnação ou in-
fecção materna», tão controvertida entre os zootechnistas do 
século 19.° 

Faltava somente experimentar-se o cruzamento entre a 
égua e o Equus Burchelli, outro typo zebrado que os afri­
canos denominam — Daw. 

A um distincto criador brasileiro, o illustre Barão de 
Paraná, coube a prioridade na iniciativa d'essa interessante 
experiência; pois, foi elle quem pela primeira vez conse-
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guiu um zebroide d'esse typo, o primeiro, sem duvida, no 
mundo, quanto á sua origem. 

xxxrv 
A sciencia não disse ainda a ultima palavra sobre a 

questão da esterilidade absoluta ou da fecundidade relativa 
dos muares. 

Prevost e Dumas, não encontrando spermatozoides no 
sêmen proveniente do apparelho genital de alguns muares, 
e generalizando o resultado de exames histologicos e mi­
croscópicos, que n'essa investigação fizeram sobre um certo 
numero de individuos, concluiram sem restricções — que os 
mulos são absolutamente, irremissivelmente estéreis. 

Mas, Balbiani, o collaborador de Purkinge no estudo 
aprofundado da «Embryologia», e auctor da curiosa theoria 
da auto-fecundação, que, segundo as suas conjecturas, se 
passa nos testículos e nos ovários, para o amadurecimento 
prévio dos spermatozoides e dos óvulos antes de se encon­
trarem e fundirem-se pela muftio-fecundação: Balbiani, di­
zemos, demonstrou por meio de preparações cuidadosamente 
feitas — que nos canaes seminiferos dos testículos dos mu­
los existem aquelles elementos ou germens de fecundação, 
pouco desenvolvidos sim, mas em condições de poderem evo­
luir em casos imprevistos e a despeito da doutrina geral­
mente acceita da esterilidade dos hybridos. 

Que o ardor genesico se manifesta, e a cobrição se 
effectúa com freqüência entre muares — é um facto de ob­
servação vulgar. Na fazenda annexa á Escola Agrícola de 
Piracicaba tem sido por mais de uma vez observada a co­
brição de mulas por burros, tão ardentes nesta funcção, como 
os próprios jumentos; mas em definitiva, sem resultado 
algum. 

Entretanto, o accentuado instincto de reproducção que 
possuem os burros, e a circumstancia de serem fecundas 
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as mulas, suas irmãs, e ainda mais — de serem tão fecun­
dos os hybridos do sexo masculino, como os do feminino, 
oriundos da hybridaçâo do carneiro com a cabra, do bode 
com a ovelha, ou do coelho com a lebre, — são factos in-
contestavelmente significativos em favor das previsões de 
Balbiani, quanto á problemática fecundidade dos productos 
masculinos do jumento com a égua. 

Mas, a duvida a esse respeito ainda perdura, porque 
nunca se viu um fructo da união sexual entre muares; o 
que, aliás, seja dito em abono da vercTade, nunca foi em 
tempo algum, o objecto de perseverantes observações. 

O que, porém, já não se discute mais é a fecundidade 
das mulas, cujos ovarios são tão perfeitos, como os das éguas; 
e eis porque procrêam quando enxertadas por cavallos ou 
jumentos; tendo-se mesmo verificado que da reproducção das 
mulas com estes garanhões nascem filhos estéreis, como o 
burro, e filhas fecundas, como a mula; sendo que estas fi­
lhas, á semelhança de suas mães, nada produzem com os 
mulos ou burros, emquanto que com os cavallos e jumentos 
dão productos viáveis: ignorando-se, todavia, ainda se é sem­
pre limitada, ou se ha casos em que se torne indefinida a 
fecundidade nas gerações femininas; pois não se continua­
ram as experiências iniciadas sobre a duvidosa questão de 
saber: se os muares são francamente hybridos, ou até que 
ponto podem ser considerados como místicos. 

De incontestável alcance scientifico, sob o ponto de vista 
zoológico, taes experiências não deixariam de trazer alguma 
utilidade pratica para a industria pastoril, desvendando-lhe 
novos horizontes nos domínios da biologia industrial. 

Não ha muitos annos, vimos na cidade de São Luiz, 
capital do Estado do Maranhão, um magnifico cavallo de 
sélla, filho de uma possante mula, que casualmente havia 
sido fecundada por um bonito cavallo. O producto, a que 
nos referimos, não tinha do seu avô asinino, ou da mula-
mãe, senão o temperamento robusto, e nas pernas e ceraê-
lha as zebruras características dos equideos asininos; em 
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tudo mais apresentava os caracteres e a belleza esthetica do 
cavallo de sella ou de luxo. 

Como exemplificação dos factos acima expostos, nada 
melhor podemos fazer, do que reproduzir aqui a seguinte 
communicação, dirigida á — «Sociedade de acclimação de 
França» — pelo dr. Menard, director adjuncto do «Jardim 
Zoológico do Bosque de Boulogne», em Pariz, no anno de 
1886, e publicada no Boletim da mesma Sociedade. 

— «O Jardim de acclimação, diz o dr. Menard, rece­
beu, em Julho de 1873, uma mula árabe — Catherine, 
acompanhada de uma poldra, sua filha, — Constantine, nas­
cida em Março de 1873; e de um cavallo africano — Caid, 
seu garanhão. 

Constantine, a filha, adquiriu bellissimo desenvolvi­
mento, e attingiu á estatura de seu pae (lm,45), tornando-
se uma besta de carga muito notável. 

Em sua chegada ao Jardim, a mula Catherine achava-
se de novo grávida, tendo sido fecundada em viagem pelo 
mesmo garanhão. Em Abril de 1874 deu á luz uma se­
gunda poldra, Hippone, que desenvolveu-se como sua irmã 
mais velha, com a qual foi mais tarde atrellada em carrua­
gens, formando bonita parêlha; e é hoje (1S86) um dos me­
lhores animaes de sélla ao serviço do «Jardim de accli­
mação». Estes dois productos da mula, que são '/* de 
sangue-cavallo, são absolutamente semelhantes aos cavallos. 
As pessoas não prevenidas os consideram como taes; e o 
mais rigoroso exame dos caracteres exteriores (orelha, crinas, 
cauda, etc) não revelam em nada o quarto de sangue, que 
ellas têm do jumento. Só no rinchar se differenciam do 
cavallo. 

A descendência de Catherine não parou ahi. Cruzada 
depois com ura jumento do Egypto. deu nascimento a dois 
filhos, Salen em Junho de 1S75. e Athman em Janeiro de 
1878, apresentando ambos um vigor pouco commum, grande 
velocidade e extraordinária resistência ao trabalho. 

Coisa curiosa! Esses productos s
4 de sangue jumento, 
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que deviam por isso mesmo approximar-se do typo asinino 
tanto quanto os outros se approximáram do cavallo, não 
se distinguiram em cousa alguma do typo commum dos 
muares. Todas as pessoas, que os vêem, os tomam por bur­
ros ou mulos. Teem elles as orelhas longas, a crina curta 
e pendente, a cauda mal guarnecida de crinas; e a voz 
entre o zurrar e o rinchar. 

Emfim, Catherine foi de novo levada ao seu primeiro 
garanhão, Çaid; abortou- uma vez, e depois deu, em Junho 
de 1881, um quinto producto, Kroumir, semelhante ao ca­
vallo, como Constantine e Hippone; o qual trabalha e pro-
mette não ceder em nada a seus irmãos e irmãs, sob o 
ponto de vista da bôa constituição e da energia. 

Estes animaes apresentam um real interesse scientifico 
e podem esclarecer muitos pontos da questão da hybridaçâo. 
Elles demonstram ao mesmo tempo a rapidez, em certos 
casos, da reversão á espécie, que intervém na 2.a geração 
(Constantine, Hippone, Kroumir); e a irregularidade dessa 
reversão (Salen, Athman). 

Quizemos verificar a fecundidade dos productos da 
mula Catherine; e vimos que a sua filha Constantine, co­
berta por seu pae Caid, e depois por um cavallo japonez 
Nippon, teve, por duas vezes, gestação e parto regulares; 
mas os filhos, cujos typos eram os dos cavallos pães, nas­
ceram fracos e inviáveis. 

Hippone, fecundada pelo cavallo japonez, deu também 
um producto débil, incapaz de viver. 

Quanto á Salen (filho do jumento egypcio com a mula), 
esse cobriu diversas éguas, sem resultado algum. 

Mas, Kroumir (filho do cavallo com a mula árabe) 
deu com uma égua um producto viável». 

Infelizmente, não se repetiram as experiências negati­
vas, nem se continuaram as comprovantes da fecundidade 
dos muares; tendo parado neste ponto o estudo experimen­
tal de tão importantes hybridações, que, aliás, deviam ter 
sido levadas mais longe; pois, não tentaram no «Jardim de 
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Acclimação» a apparelhamento consaguineo entre os irmãos 
filhos do cavallo com a mula; e nem procuraram reparar 
o in8uccesso da fecundação de Constantine e Hippone pe­
los cavallos Caid e Nippon; operação da qual, pela conti­
nuação, muito provavelmente se colheriam melhores resul­
tados; não havendo razões para suspeitar-se que Constantine 
e Hippone, com 8/4 de sangue-cavallo, estivessem menos 
aptas a se reproduzirem cora elle, do que a mula Catherine, 
que do cavallo só tinha meio-sangue (l/2); ou menos aptas, 
do que o seu irmão consanguineo e uterino Kroumir (8/4 

de sangue-cavallo), que, segundo consta da communicação 
acima transcripta, mostrou-se um garanhão fecundo, desde o 
primeiro cruzamento com a égua. 

Raças caprinas e lanigeras 

XXXV 

Se exoeptuarmos o Estado do Rio Grande do Sul. onde 
a criação lanigera assumiu algum desenvolvimento, e os 
Estados do Ceará, Rio Grande do Norte, Parahyba do Norte, 
onde a producção caprina constitue fontes de renda, pelo 
menos quanto á exportação das pelles, pode-se afoutamente 
affirmar que, em todas as outras regiões da Republica, a 
exploração de rebanhos d'essas duas espécies não dispertou 
ainda a attenção dos criadores brasileiros, a despeito das 
iramensas vantagens que offerece a criação caprina, tão fá­
cil e tão extraordinariamente rendosa, pelos valiosos produ­
ctos que dá, e pela valorisação dos terrenos baldios e esté­
reis, em que só os caprinos podem medrar: e não obstante 
saber-se, por outro lado, que a criação lanigera é a base 
da riqueza publica e particular da Austrália, e uma das in­
dustrias mais remuneradoras na Europa, nos Estados Nor­
te-americanos, e nas Republicas do Prata. 
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Ha, nas raças ovinas, variedades tão leiteiras, como as 
cabras que mais se destinguem pela aptidão lactigena; mas, 
em geral, a carne e a lã, que se consomem por milhões de 
quintaes nos grandes mercados do mundo, constituem a 
principal producção do gado ovelhum; cabendo ao caprum 
as producções do leite, da carne, e das pelles, que consti­
tuem gênero de exportação de grande valor commercial e 
industrial. 

Tendo-se verificado que não ha, nos carneiros, incom­
patibilidade alguma entre a producção da carne e a da lã, 
(sendo n'elles inseparáveis as duas funcções, que um só in­
divíduo pôde desempenhar simultaneamente e no mais alto 
gráo de rendimento), crearam-se rebanhos, nos quaes a pro­
ducção da carne paga todas as despesas de custeio, repre­
sentando a lã o lucro liquido. 

Este magnífico resultado é a conseqüência do systema 
de exploração applicado á criação lanigera na Europa. Alli 
renovam-se annualmente os rebanhos, sem augmentar e nem 
diminuir o numero de cabeças, de que elles se compõem, 
destinando-se ao consumo publico tudo quanto annualmente 
possa exceder áquelle numero, quer em carneiros que se 
eliminam do rebanho pela emasculação, quer em ovelhas 
velhas, que se substituem por novas. 

D'esse processo resulta, além da vantagem econômica 
e financeira acima apontadas, a melhoria do próprio rebanho, 
graças á incessante selecção dos individuos, que, por cons­
tantes substituições, deve mantel-o invariável quanto ao nu­
mero, mas progressivamente melhorado. 

A exploração caprina não é menos rendosa do que a 
lanigera; com esta differença somente que as ovelhas criam-
se, sem inconveniente algum, nos grandes centros agrícolas, 
emquanto que as cabras só devem ser preferidas, como meio 
de vaiorisar regiões incultas, ou mesmo estéreis, onde o seu 
dente destruidor não encontre culturas a devastar; pois, 
bastam-lhe os minguados recursos naturaes, que o seu 
potente organismo transforma, no meio das mais áridas char-
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necas, em leite, carne, e pelles; o que nos permitte dizer 
dos caprinos que, sendo elles muito menos exigentes, do 
que todos os outros animaes domésticos, são, todavia, tão 
productivos, como elles. 

Não ê preciso dizer mais para encarecar a criação ca­
prina com relação ás regiões alpestres do Brasil. 

Martegoutte, autor de uma monographia sobre este ramo 
da industria criadora em França, diz: «O rendimento an-
nual de um rebanho de cabras de 24 cabeças é, no Monte-
d'Or, de 48 cabritos e 14.400 litros de leite, que tranfor-
mados em queijos, produzem em dinheiro 2.918 francos e 
40 centésimos. Calculando-se a despesa annual em 1898 
francos e 40 centésimos, o lucro liquido é de 1020 francos, 
ou 42,50 francos por cabeça!... 

Ora, como as cabras não valem alli mais do que 35 
a 40 francos por cabeça, segue-se que o capital nellas em­
pregado rende exactamente cento por cento!!...» 

No momento em que a polycultura se impõe aos lavra­
dores brasileiros, como a única taboa de salvação no dilúvio 
da superproducção caffeeira, que arruinou a lavoura paulista, 
eclypsando por alguns annos o seu antigo explendor, ne­
nhum serviço é de mais palpitante actualidade, do que o de 
chamar a attenção dos productores para os diversos ramos 
de trabalho rural, onde cada um possa encontrar compensa­
ção aos prejuízos causados pela monocultura. 

Nestas condições, as industrias irmãs — agrícola e pe­
cuária — devem dar-se as mãos e, fortalecidas pela união, 
auxiliarem-se mutuamente, de modo a desenvolver-se a in­
dustria pastoril, onde não se possa dar á lavoura o desen­
volvimento qne ella requer; applicando-se, finalmente, a estas 
industrias a lei das compensações, que será a lei do equi­
líbrio do organismo econômico e agrícola do Estado. 

Para que tenham os interessados uma idéa da exacta 
importância da criação caprina, actualmente explorada em 
paif.es diversos, recommendo a leitura attenta da «Capri-
cultura», substanciosa monographia, riquíssima de dados 

H 

http://paif.es
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estatísticos e informações, escripta e publicada no «Jornal 
dos Agricultores», do Rio, pelo próprio Director d'essa bem 
orientada Revista, nosso distincto amigo e collega, Antônio 
de Medeiros. 

Escrevendo sobre esse interessante assumpto o nosso 
escopo é outro, é apenas indicar os typos de Ovideos ari-
etinos e caprinos mais adaptáveis aos climas do Brasil. 

CARNEDIO OXFORD-DOWN 

Do typo brachycéphalo existem apenas quatro raças ovi­
nas, contando-se, em cada uma, diversas variedades. Essas 
raças são: 

— O carneiro allemão (ovis aríes germânica) de grande 
estatura (0m,70 a 0m,80) cabeça calva, marcada de pintas 
pretas sobre pelle branca, principalmente nas orelhas e em 
roda dos olhos, lã grosseira e longa, aptidão predominante 
— producção da carne. 

— O carneiro hollandez (ovis aríes battavica) de esta­
tura pouco inferior á do carneiro germânico (0m,65 a 0m,70), 
cabeça relativamente grande, sem chifres, orelhas curtas, lar-
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gas, horisontaes, sem pinta, corpo amplo, pernas relativa­
mente curtas, lã menos grosseira, mas também menos longa, 
que a do carneiro germânico. 

— O carneiro irlandez (ovis aríes hybemica), raça de 
engorda, própria para o açougue, de lã curta e pardacenta, 
esqueleto fino, corpo amplo, pernas curtas, cabeça pequena, 
sem chifres, orelhas curtas e erectas, peso vivo 100 kilos. 

— O carneiro do planalto central da França (ovis aries 
arvemensis), raça apreciada por sua rusticidade, mas pe­
quena (0m,40) e de nenhuma vantagem para nós. 

Do typo dolichocéphalo contam-se sete raças differentes, 
as quaes também se desdobram em muitas variedades. Es­
sas raças são: 

— O carneiro dinamarquez (ovis aríes ingevonesis), de 
estatura grande, (0m,70 a 0m,80) pernas compridas, cabeça 
volumosa, pescoço fino e comprido, orelhas largas e pen­
dentes, cauda mais curta, que a de todas as outras raças 
ovinas; pelo que são denominados de cauda curta os car­
neiros dinaraarquezes, que ainda se distinguem pela singu­
laridade de terem o corpo e membros despidos de lã, que 
apenas forma uma espécie de manto no dorso. 

— O carneiro inglez (ovis aríes brítannica), de estatura 
egual é do carneiro alleraão (0m,70 a 0m,80) de cabeça grande, 
orelhas curtas, corpo volumoso, pernas relativamente curtas, 
lã branca, comprida, lisa e branda, estendendo-se até ao 
ventre e formando um topete na cabeça sem chifres. E 
uma raça precoce, cuja carne e lã são mais estimadas, que 
as das variedades de origem germânica. 

— O carneiro berrichon (ovis aries ligeriensis) das 
margens do Loire; raça muito estimada em França, mas 
sem importância para nós. 

— O carneiro ibérico (ovis aries ibérica), raça dos Pi-
rineos, de grande estatura (0m,70 a 0m,80), cabeça grande 
com chifres em espiral menos retorcidos, do que os do me­
rino; corpo estreito, pernas compridas; raça de temperamento 
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robusto e muito fecunda, sendo que as ovelhas parem gê­
meos, e são muito leiteiras. 

— O carneiro merino (ovis aríes africana). Caracteres 
específicos: fronte ligeiramente curva, supernasaes arquea-
dos longitudinalmente, angulo facial quasi recto. Caracteres 
zootechnicos: estatura variável entre 50 e 80 centímetros, 
cabeça grande, chifres volumosos, em espiral de duas voltas, 
mais ou menos approximadas, contornando a orelha curta e 
horizontal. Pelle da face com pregas transversaes no nariz, 

CARNEIRO RAMBOUILLET 

lábios espessos, bocea grande, focinho largo e rombo. Es­
queleto grosseiro, pernas fortes e relativamente compridas; 
vêllo abundante cobrindo a fronte, as faces, e estendendo-
se sobre toda a superfície da pelle até a ponta do nariz e 
até os cascos, de mechas onduladas, muito unetuosas, eguaes 
e unidas, variando a côr da lã desde o branco amarellado 
até o amarello citrino, com uma densidade de 80 fios por 
millimetro quadrado, e diâmetro do fio de 0mm,01 a 0mm,03-
centesimos de millimetro. A pelle do merino, tão rica de 
foliculos lanosos, apresenta, principalmente na região do pes­
coço, numerosas dobras, a que os Francezes dão o nome-
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de gravatas. Assim a pelle tem uma superfície muito maior 
que a do corpo. A aptidão predominante é a producção 
da lã. Nos individuos de maior peso vivo, o vêllo pesa 
6 kilos. 

— O carneiro da Syria (ovis aries asiática), de esta­
tura variável entre 0m,70 a 0m,80 centímetros, é a única 
raça ovina, na qual apparecem individuos de 4 ou de 6 
chifres. Outra particularidade da raça é ter a cauda larga 
pela accumulação de gordura, que, nas condições de vida 
do animal nos steppes da Ásia, suppre a alimentação nos 
dias de penúria; deposito adiposo, que no zebú forma o 
que se chama o cupim. O carneiro asiático é propenso 
á engorda, e as ovelhas são muito fecundas. 

— O carneiro do Sudão (ovis aríes sudanica) é o 
maior dos carneiros de conhecidos, pois mede altura 1 me­
tro, e mais. Tem as pernas longas e fortes. 

O peito, porém, é estreito, o corpo franzino. As ore­
lhas são longas, largas, pendentes, a cauda curta. O perfil 
da cabeça muito arqueado. Este typo existe em toda a sua 
pureza na África Central, em Malta, e na Itália, em Bergamo. 

Destas onze raças ovinas differentes, são acclimaveis no 
Brasil: 

— O carneiro merino, o syriano, o sodanico, o Lincoln 
(variedade ingleza da raça ovina germânica), o Southdown 
(raça hybernica ou irlandeza), e, além de outros menos im­
portantes, o Cottswold (variedade da raça lanigera britan-
nica), e o ibérico (dos Pirinêos). 

XXXVI 

Fazemos nossas as judiciosas considerações, com que 
preconisou a criação dos carneiros no Brasil o illustre mi­
neiro, de saudosa memória, Commendador Mariano Procopio 
Ferreira Lage, Presidente da «Companhia-União e Indu­
stria*, e um dos primeiros introductores de raças lanigeras 
em Minas-Geraes. 
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«Quem conhece, disse elle, o grande desenvolvimento 
que tomou no Rio da Prata a criação ovina, consituindo 
essa industria uma das principaes fontes da sua riqueza, 
não pôde deixar de entristecer-se ao ver os nossos excellentes 
campos naturaes sem darem a renda, que os criadores pode­
riam conseguir, se convergissem seus esforços na acclimação 
de rebanhos, melhores productores de carne e de lã, do que 
aquelles que imperfeitamente exploramos». 

E assim deve ser; pois é evidente que o acclimamento 
de raças ovinas superiores ás nossas, e seleccionadas, quer 
em vista da precocidade da producção, quer da fácil ada­
ptação aos nossos climas do norte e do sul, ha de necessa­
riamente desenvolver no paiz esse importante ramo da in­
dustria pastoril. 

Os carneiros brasileiros, descendentes do merino, ou do 
ibérico (ovis aries ibérica), abandonados á vida errante, 
privados dos cuidados de pastores, expostos ás intempéries, 
ás onças, e aos porcos que lhes devoram as crias; vivendo 
e prosperando sem outro alimento mais, do que o que me-
alham em chapadões agrestes, e resistindo, emfim, a todas 
as causas de destruição, attestam, por sua sobriedade e rus­
ticidade, que muito se poderá conseguir no Brasil neste 
ramo de cultura, quando os criadores se convencerem da 
necessidade de applicarem aos seus rebanhos os cuidados 
que reclamam, e que a Zootechnia aconselha, para que d'elles 
tirem todo o proveito industrial e utilidade, de que é susce­
ptível esta rendosa criação. 

Os carneiros pagam bem os trabalhos de administração, 
melhoramentos, e custeio da criação, fornecendo ao criador 
— a carne, o sebo, a lã, o leite, a pélle, e os estéreos, que 
são de alto valor fertilisante, quer misturados com estrumes 
de outras procedências, quer directamente espalhados nos 
campos pelos próprios rebanhos, quando são estes submetti-
dos ao regimen da parcagem, ou de curraes moveis, for­
mados com grades articuladas, que se vão deslocando suc-
cessivamente de uma extremidade á outra do pasto, de modo 
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que não falte nunca ao rebanho a sua ração essencial de 
sustento, e nem fique por estrumar um só palmo de terreno 
percorrido. 

A came do carneiro, por seu sabor especial, é muito 
apeticida e procurada, como variedade, cujo consumo excede, 
as vezes, na Europa, á dos gados bovino e suíno. 

O sebo, mais rico em stearína, do que o do gado 
vaccum, é objecto de extensa procura para o fabrico de 
velas. 

0 leite da ovelha é aproveitado, em larga escala, em 
diversos paizes, para o fabrico do queijo, e da manteiga, 
quer empregado só, quer de mistura com o da vacca. É 
com o puro leite de ovelhas de Larzac que fabricam os 
Francezes o famoso queijo de Rochefort, e manteiga muito 
delicada e saborosa. 

A ovelha de Larzac pertence á raça ovina dos Pirínêos 
da qual constitue variedade distincta, por sua aptidão lacti­
gena. É, portanto, descendente da mesma raça ibérica, a 
que se filiam também os primitivos carneiros introduzidos 
no Brasil e nas Republicas platinas. A ovelha leiteira de 
Larxac mede de altura de 50 a 60 centímetros, de cumpri­
mento do corpo de 1 metro a um metro e 25 centímetros, 
apresentando tetas muito volumosas e pendentes, lã fina e 
abundante; não tendo, porém, os chifres, que caracterisam 
o carneiro ibérico. 

A população ovina de Larzac é, segundo Sanson, de 
500.000 cabeças. Cada ovelha produz por anno de 25 a 30 
kilogrammas de queijo. Os cordeirinhos machos são ven­
didos poucos dias depois de nascidos. As pelles dos cor­
deiros são procuradas pelos surradores de pelles finas, ou 
preparadores de camurça, fabricantes de pergaminhos, de 
cordas para instrumentos músicos, e até por alfaiates e 
chapelleiros, que da linda e crespa lã fazem gorros, e a 
oombinam com a da martha zebelina, do arminho, da fui­
nha, e de outros animaes, para a confecção de casacos de 
pelles muito usadas na Rússia. 
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Assim, o producto bruto do rendimento de uma ovelha 
de Larxac é mais elevado, do que o de outras raças ovinas. 

Esta, e todas as outras vantagens acima enumeradas, 
fazem do carneiro um animal doméstico summamente útil 
e productivo, sob o tríplice ponto de vista agrícola, com-
mercial, e industrial. 

O carneiro merino, único no seu gênero, como productor 
de lã, só pode ser excedido por outros, quanto á producção 
da carne. Elle é oriundo da África, e foi introduzido na 
Hespanha pelos Mouros. Raça cosmopolita, e adaptável a 
todos os climas, elle melhorou todas as raças lanigeras do 
mundo. Os Hespanhoes o chamaram merino, que em cas­
telhano significa errante, porque primitivamente este carneiro 
era criado em liberdade, vagando nos campos, ou transportado 
de umas comarcas para outras, conforme a estação do anno, 
e o systema de criação transhumante ou extensiva adoptado 
em Castella. 

As outras raças deste utilissimo animal foram conside­
ravelmente melhoradas, sob o duplo ponto de vista da pro­
ducção da carne e da lã. Os Inglezes foram os primeiros 
que conceberam a idéa de melhorarem as suas raçes ovinas, 
tornando-as mais precoces era seu crescimento e desenvol­
vimento orgânico, augmentando-lhes o volume do corpo, e 
adelgaçando-lhes o esqueleto, até attingirem ao typo ideal 
das raças de engorda; e isto conseguiram sem prejudicarem 
nos mesmos a producção da lã. 

Bèkewell creou a raça ovina, que deneminou de — 
Dislhey — do nome de sua fazenda Dislhey-Grange, no 
condado inglez de Leicester, nome pelo qual também é de­
signada a raça de Dislhey, de grande estatura, bôa lã, e 
excellente carne. Oriundo da raça ovina germânica, o car­
neiro de Dislhey tem, como aquella, a cabeça calva, sem 
chifres, com pintas pretas em roda das orelhas, e lã abun­
dante e longa. Pena é que o Dislhey, producto artificial 
da arte zootechnica ingleza, não possa conservar as suas 
raras qualidades fora do clima frio e nebuloso da Gran-



— 217 — 

Bretanha. Em compensação, porém, é perfeitamente accli-
mavel nas zonas temperadas do Brasil, conforme verificou-se 
em Minas, o carneiro melhorado de Lincoln, de maior esta­
tura e peso, que o Dislhey ou Leicester, mas tão semelhante 
a este, quanto á conformação e ás aptidões, que o Lincoln 
não é mais do que um Dislhey ampliado e melhorado, pe­
sando mais, e fornecendo lã mais comprida do que a daquelle, 
com a qual fabricam os Inglezes os tecidos ditos de alpaca. 

CARNEIRO LINCOLN 

Mas, ó principalmente para a producção da carne que o 
exploram, por ser de maior arrobaçâo. e tão precoce em seu 
crescimento, como o Dislhey do condado de Leicester. 

Entretanto, nenhuma outra variedade excede a do car­
neiro Southdoum, quanto a sua aptidão para o açougue, 
embora inferior a todos com relação á iã. Que o Southdotm 
é antes de tudo uma raça de engorda, facilmente infere-se 
da amplidão do seu corpo, e delicadeza do seu esqueleto. 

Oriundo, como o seu nome indica, das dunas do sul 
da Inglaterra, ou das colinas calcareas do condado de Sussex, 
o Southdown foi primitivamente melhorado em sua confor-
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mação e peso vivo, por John Ellman, e depois por Jonas 
Webb que imprimiu-lhe o typo que ainda hoje conserva e 
transmitte á sua descendência. Esta variedade da raça ovina 
irlandeza (ovis aries hybernica) também única em seu gê­
nero, como raça de engorda, acclimou-se sem custo em todos 
os paizes da America do Sul. 

Ha ainda uma variedade da raça ovina ingleza (ovis 
aríes britânica) que adapta-se bem aos nossos climas do sul. 
É o carneiro do condado do Gloscester, denominado Cotts-
ivold, que quer dizer — Campo de Cabanas, — porque os 

CARNEIRO SOUTHDOWN 

rebanhos desta variedade eram outr'ora agazalhados a noite, 
e abrigados durante algumas horas do dia, não, como hoje, 
em espaçosos redis, mas em pequenas cabanas, armadas no 
campo. Além de produzir lã annellada e branca, que cobre 
todo o corpo, formando um topete na cabeça sem chifres; 
além de ser precoce na producção da carne e da lã, em 
nada inferior ás do carneiro de Dislhey, apresenta o Cotts-
wold, a grande vantagem de acclimar-se facilmente em cli­
mas tropicaes. 
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Ampliando o typo Cottswold sob a influncia de um 
meio mais fértil, formaram os Inglezes a variedade Buckin-
ghamshire; mas esta difficilmente adapta-se a outros meios 
fora da sua área geographica natural. 

No meio das innumeras variedades em que se desdobram 
as onze raças ovinas conhecidas e classificadas, distingoem-se 
três typos principaes, aos quaes se podem subordinar todas 
as variedades de gênero Ovis; e são o carneiro merino puro 
sangue, ou o productor de lã por excellencia; o Southdown, 
ou o prototypo do carneiro de engorda; e, emfim, o Lincoln, 
que é um typo intermediário entre os dois primeiros, parti­
cipando da aptidão de um, quanto á lã, e da do outro, 
quanto á precocidade para a producção da carne. 

Dentre os merinos os que melhor nos podem aproveitar, 
como reproductores, são: 1.° o merino puro sangue de Ram-
bouillet, estabelecimento fundado em França em 1876 para 
producção e conservação de merinos puros; 2.° o merino de 
Soissonais, de grande estatura, conformação semelhante á 
do merino puro, mas cuja lã é mais longa do que a deste; 
e, emfim, o merino precoce sem chifres, mais semelhante, 
pela conformação e precocidade, ás variedades inglezas me­
lhoradas, do que aos dois typos precedentes, que são maiores 
e de chifres em espiral. 

Para os nossos climas do norte, e para a producção da 
carne e lã grosseira, encontraremos nas raças ovinas do 
Sudan, da Syria, do Egypto, e de Argel, reproductores de 
grande estampa, afeitos a climas cálidos, e susceptíveis de 
serem melhorados no Brasil, pela selecção e pelos cruza­
mentos. 

XXXYII 

Afastando-se da opinião dos zoólogos que consideram os 
ovinos e caprinos como espécies semelhantes, mas de gêne­
ros differentes, funda-se André Sanson em razões muito plau­
síveis para admittir que as duas erpecies pertencem ambas 
ao mesmo gênero Ovis. 
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Segundo o mesmo autor, a cabra da Nubia (ovis capra 
africana) é um typo de transição entre ovinos e caprinos, 
assim como a ovelha do Sudan (ovis aríes sudanica), tam­
bém africana, partecipa, por seus caracteres, tanto da cabra 
como da ovelha, attentas as analogias de conformação. 

A cabra nubiana tem o perfil curvo ou acameirado, 
orelhas longas e pendentes, tetas globulares de bicos curtos 
e divergentes, como as da ovelha; differenciando-se desta 

CABRA DA NUBLA 

em não ter no osso lacrimal a depressão, que é um dos 
signaes mais característicos da espécie ovina. E, como prova 
indiscutível de pertencerem as duas espécies ao mesmo 
gênero, aponta a circumstancia de produzirem, pelo cruza­
mento, hybridos mais ou menos fecundos; o que não succe-
deria, se pertencessem a gêneros differentes, entre os quaes 
se manifesta sempre esterilidade absoluta. Sabe-se mesmo 
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que a hybridaçâo entre o carneiro merino e a cabra de An-
gora é objecto de lucrativa exploração na industria pastoril 
do Chile, sendo esse o apparelhamento de reproductores mais 
vantajoso para o fim proposto, visto ser a cabra de Angora 
o typo caprino que mais se approxima do carneiro merino, 
quer pelo contorno dos chifres, quer pelo frisado da lã. 

Também Rutimeyer diz — que o carneiro primitivo, da 
edade da pedra, não tinha os chavelhos em espiral, mas muito 

CARNEIRO HAMPSHIREDOWN 

semelhantes aos da cabra, taes como ainda hoje os apre­
sentam os carneiros das ilhas Schetland, Orçadas, paiz de 
Galles e Grisons. 

Referindo-se aos carneiros selvagens, entre os quaes 
menciona — o múfleo da Europa, que habita as montanhas 
da Sardenha e da Corsega, o argali da Ásia, e o múfleo 
de espessos chifres, ou múfieo americano das montanhas da 
Califórnia e de Kamschatka, cita Zipperlen o carneiro de 
crinas, ou carneiro africano de Sttdan, como typo de tran­
sição entre a cabra e o carneiro. 
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A distincção que a Zoologia estabelece entre os typos 
ovino e caprino não raras vezes falha; pois as tetas globu-
lares e de bicos divergentes da ovelha tornam-se, pala gym­
nastica da lactação, alongadas e pendentes, como as da cabra, 
conforme se observa na raça ovina leiteira de Larzac. Os 
chifres contornados em espiral, ou arqueados, e o pêllo sedo-
so, fino, e ondulado da cabra de Angora, mostram que os 
chifres rectos e inclinados para traz não são caracteres ex­
clusivos das cabras, como os da forma em espiral não o 
são dos carneiros. O único indicio especifico que differen-
cia bem o carneiro do bode é a cavidade que apresenta 
sempre o osso lacrimal d'aquelle, e que não existe nunca 
no deste outro; conformação óssea que por si só basta para 
determinar a espécie pela simples inspecção da caveira, co­
mo nos equideos se determina os sexos pelo chronometro 
dentário de um osso maxillar. 

— «A época do apparecimento e a filiação das cabras 
e carneiros, diz Cornevin, são de mui difficil determinação, 
porque os caracteres fornecidos pelo esqueleto para confron-
tal-os com os typos selvagens dos múfleos, aegágres, e bo­
des montêzes são, além de insuficientes, pouco estudados 
até hoje. Aos paleontologistas faltaram as formas exteriores, 
que os distinguem uns dos outros quando vivos. Entretanto, 
a Paleontologia admitte, como forma primitiva ancestral, do 
múfleo, da cabra, e do carneiro, o Tragocerus amaltheus, 
cujo fóssil apresenta particularidades do esqueleto do Antí­
lope e da Cabra. Também descobriram-se em estações 
quaternárias de Gard o typo ovino, que Gervais denominou 
Ovis prímaeva; a capra primigenia do littoral do norte do 
Mediterrâneo, e o Ovis aríes do norte da África. N'essas 
estações, o carneiro acha-se habitualmente associado á cabra, 
e menos abundante, do que ella; algumas vezes a cabra está 
sô, como em Thayngen, na Suissa». 

Quanto aos cruzamentos entre Ovideos de espécies dif­
ferentes. parece certo, diz o autor citado, que os hybridos 
do carneiro e da cabra, do bode e da ovelha, são fecundos, 



— 223 — 

assim como o são os hybridos oriundos da alliança do coe­
lho e da lebre, dois roedores de espécies differentes, mas do 
mesmo gênero Lepus. 

Ao producto do cruzamento do bode com a ovelha deu-
se o nome de Ovis capra aries, e ao do carneiro com a 
cabra o de Ovis aríeti-capra, productos entre os quaes 
existem as mesmas relações que entre o equus caballus asi­
nus, e o — equus asinus caballus, isto é, do cavallo com a 
jumenta, e do jumento com a égua; productos estes de fe­
cundidade limitada e unilateral, sendo as mulas fecundas, e 
estéreis os burros ou mulos. 

UM GRUPO DE CARNEIRO HAMPSHIRKDOWN 

O carneiro doméstico é dócil, paciente, tímido, passivo, 
e de temperamento mais ou menos lymphatíco. A cabra, 
pelo contrario, sempre buliçosa e travessa, distingue-se por 
sua intelligencia e vivacidade; sendo nervoso o seu tempe­
ramento, e os sentidos da vista, do ouvido, e do olfacto mais 
desenvolvidos, do que os da ovelha; accrescendo ser aquella 
mais precoce, do que esta, em puberdade, e mais fecunda 
para a reproducção; tendo quasi sempre partos duplos ou 
triplos. 

O bode, como reproductor, é mais vigoroso, mais lascivo, 
e mais prolífico, do que o carneiro, podendo cobrir 20 cabras 
por dia, e fecundar mais de mil, na época da monta. 
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Admittida a fecundidade indefinida dos hybridos capri­
nos e ovinos, e fundidas em um typo intermediário as no­
táveis qualidades das duas espécies, seriam os productos d'essa 
alliança uma das mais bellas conquistas da zootechnia!!.... 

A cabra não dá somente abundante leite e o queijo que 
deste se tira, mas fornece ainda a sua carne, que se appro-
xima muito da do carneiro, seus chifres, sua pelle, seus pê­
los, que rivalisam com a lã dos carneiros nas raças caprinas 
asiáticas, e, emfim, o sebo, a gordura, e os estrumes. A sua 
pélle é superior a do carneiro para o fabrico de luvas e de 
marroquim. Dos seus chifres fazem os torneiros objectos di­
versos. Os pellos, que nas cabras da Ásia dividem-se em 
finos e grosseiros, prestam-se a confecção de estofos muito 
apreciados, e de pincéis. 

Mas a principal producção da cabra é a do leite, assim 
como a da ovelha é a da lã. É com razão que nas peque­
nas propriedades occupa a cabra o logar da vacca leiteira, 
Uma cabra bem tratada e nutrida dá de 3 a 4 litros de 
leite por dia, não sendo rara a producção de 6 litros diários 
nas cabras das grandes variedades, de que adeante tratare­
mos. — «A cabra da Nubia ou do Egypto, diz Zipperlen, 
notável por seu perfil curvilineo, sua mandibula inferior pro­
eminente, suas longas orelhas, tetas volumosas, grande 
estatura — produz 8, 10, até 12 litros de leite por dia. 
Foram as suas qualidades de extraordinária leiteira, de raça 
pouco exigente, muito rústica e sóbria, que aconselharam 
a sua acclimação na Europa, onde ella prospera» —. 

De 100 litros de leite de cabra obtem-se 3 ou 4 kilo­
grammas de manteiga; mas, sendo esta de gosto desagradá­
vel, preferem fabricar com elle queijos muito apreciados em 
toda parte; e então o rendimento é maior, porque 100 litros 
desse leite fornecem, conforme as raças, de 10 até 20 kilo­
grammas de queijo. 

Entre as raças caprinas conhecidas e exploradas em di­
versas regiões do globo, existem, uma do typo brachycéphalo, 
e duas do dolichocéphalo. 
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É brachycéphala a cabra européa (ovis capra européa), 
de estatura grande (80 centímetros de altura), cabeça volu­
mosa; chifres parallelos arqueados para traz; as vezes mô­
chas; cauda curta e levantada; pernas longas; tetas pen­
dentes de bicos compridos e grossos na base, verticaes, e 
não divergentes como nas ovelhas: pellos longos, grosseiros, 
pardos ou cinzentos; barba no queixo. E raça muito rús­
tica e vagabunda. 

Os zoologistas consideram estas cabras como descen­
dentes da capra aegagrus, cabra selvagem das montanhas 
da Pérsia e Ásia Menor, com a qual tem a cabra européa 
grande analogia. Mas, Sanson colloca o berço das raças ca­
prinas da Europa nos Alpes, e não na Ásia Três são as 
variedades mais notáveis da Ovis capra européa — a varie­
dade dos Alpes, explorada no sul da Europa, mas princi­
palmente no Mont-d'Or, onde ô tratada em estabulação; a 
variedade dos Pirenêos, de menor estatura, que a dos Alpes, 
explorada nas vertentes hespanholas e francezas dos Piri-
neos, em pabulaçõcs com acompanhamento de pastores, e não 
em estabulos, como a dos Alpes; e, emfim, a variedade de 
Poitou, cuja altura excede a das variedades precedentes. A 
ausência dos chifres é freqüente nas cabras de Poitou. A 
côr do pêllo varia entre o pardo, cinzento e branco. Aqui 
as cabras são criadas por pequenos proprietários, e não em 
grandes rebanhos e nem em estabulos. Uma bôa cabra poi-
tivina produz de 10 a 12 litros de leite por semana, com o 
qual fabricam 2 kilogrammas de excellente queijo. 

Entre as raças dolichocéphalas contam-se duas, cada 
qual mais notável, que as da Europa, por suas diversas apti­
dões; e são: 

A cabra da Ásia (ovis capra asiática), cuja estatura 
máxima ó de 70 centímetros; tendo a pelle coberta de ma­
gníficos pellos longos e abundantes, debaixo dos quaes exis­
tem outros mais finos e preciosos, e que são empregados no 
fabrico de estofos de cachemir. A pátria da cabra asiática 
é o Hymalaia. Os naturalistas distinguem na cabra asiática 

15 
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duas espeoies — a capra lanigera ou de Angora, e a capra 
thibetana ou do Thibet. Mas em Zootechnia admitte-se uma 
só espécie asiática, que se divide em variedades, das quaes 
mencionaremos, por serem as mais importantes, as de An­
gora, de Cachemir, e do Thibet. A de Angora é a menor, 
mede apenas 60 centímetros de altura, mas é de todas a 
mais bella. Cobre-lhe o corpo um pêllo de longas mechas 
anneliadas, e de alvura resplandecente, espécie de lã, na 

CABRAS DE ANGORA 

qual predominam pellos finíssimos, que annualmente cahem, 
dispensando o trabalho da tosquia. Os seus chifres, retor­
cidos para traz das orelhas, são como os do carneiro. 

A variedade de cachemir encontra-se no valle deste nome. 
E uma raça môcha, maior que a precedente (de 70 centíme­
tros de altura), de pellos longos, apenas flexuosos, e de lanugem 
ainda mais fina do que a das cabras de Angora. Para obte­
rem essa lanugem pentêam as cabras por occasião da muda 
do pello. A variedade thibetana tem o pêllo mais grosso. 
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A outra raça caprina dolichocéphala é a Ovis capra 
africana, cujas variedades confundem-se, ou distinguem-se 
somente pelos nomes das regiões africanas, em que são en­
contradas, e que constituem a sua área geographica. Essas 
regiões são o Súdan, a Nubia, o Egypto, a Abyssinia, o 
sul da Argélia, e a ilha de Malta, cujas cabras excedem 
muito as nossas em estatura, peso vivo, e principalmente na 
producção do leite. 

Amesquinhado, como se acha, o nosso gado caprino de 
origem ibérica, pelo abandono em que jaz desde o tempo 
de sua introducção no paiz, muito lucrará este ramo da nossa 
criação pecuária, com a acquisiçâo das importantes raças 
caprinas da Ásia e da África, que, além de constituírem ty­
pos originaes e puros, encontrarão no Brasil meios de ada­
ptação mais vantajosos, do que os que lhes offerecem outros 
paizes. 

Os Suínos 

XXX VHI 

Não esqueçamos nestes rápidos estudos os suideos por­
cinos, que pela facilidade de sua criação, e pela abundância 
e valor de sua producção, são insubstituíveis na economia 
rural. Falaremos d'elles, conforme fizemos com relação ás 
outras espécies domesticas, — sacrificando as minuciosida-
des e methodos adoptados nas aulas, afim de não enfastiar 
os leitores. 

A exploração de suinos data da mais remota antigüi­
dade; pois nos restos de habitações lacustres da Suissa e 
de outras regiões do globo encontram-se ossadas de suinos; 
perecendo terem sido domesticados desde que o homem ces­
sou de viver exclusivamente da caça e da pesca. 

A funcção econômica do suino é uma única — a pro­
ducção da carne e da gordura; e o seu exclusivo destino 
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— o consumo; sendo certo que nenhum outro serviço pre­
stam durante a vida, senão o de transformar toda sorte de 
alimentos em carne, toucinho, banha; dando ainda, como 
productos accessorios, as vísceras, o sangue, que são aprovei­
tados na culinária e salsicharia, e os pellos ou sedas de 
cerdo de grande consumo nas sapatarias e outras industrias. 

Se attendermos ás variadissimas applieacões, a que se 
prestam os productos suinos, e á rapidez com que esses 
animaes transformam e valorizam alimentos, que sem elles 

PORCA YORKSHIRE 

ficariam desaproveitados nas fazendas, reconheceremos no 
«uideo porcino uma das mais admiráveis machinas vivas 
de producção. 

Cuvier e a mór parte dos naturalistas consideram o 
porco como proveniente da domesticação do sus scrofa ou 
javali da Europa. Geoffroy St. Hilaire o fazia descender do 
javali da Ásia. Mas, a opinião mais geral é que a sua ori­
gem é distincta da do javali, pela differença especifica do 
numero de peças da columna vertebral, que não é o mesmo 
no porco como no javali, e ainda pelos typos cephálicos, que 
são differentes nas duas espécies — domestica e selvagem. 
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Além de ser omnivoro, alimentando-se com substancias 
vegetaes e animaes de toda sorte, é o suíno o mais fecundo 
e prolífico de todos os animaes domésticos, multiplicando-se 
prodigiosamente, porque começa a reproduzir-se em edade 
mui precoce, isto é, desde três mezes depois de nascido!... 
D'ahi a circumstancia de degenerar mais depressa pelas 
uniões consanguineas, do que qualquer outro animal: de-
vendo-se, portanto, separar irmãos e irmãs aos 3 mezes de 
edade, ou castrar os machos quando não convenha separal-os. 

PORCO YORKSHIRE 

Nas raças suinas o indicio céphalico é faoil de vêr-se. 
As distancias entre as bases das orelhas, e entre a base de 
uma orelha e o angulo externo do olho, apresentam diffe-
renças bastante grandes para determinação dos typos bra­
chycéphalo e dolichocéphalo. Ha ainda um característico 
que pôde dispensar o exame cranealogico, e é o que fornece 
a forma das orelhas, conforme são — largas e pendentes, 
estreitas, longas, horizontaes, ou curtas e eréctas, como as 
do javali. 

• Alguns naturalistas entendem que as raças suinas do­
mesticas pertencem todas a uma só espécie do gênero sus. 
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Nessa espécie distinguem os zootechnistas três raças, que 
são; a asiática, a celtica e a ibérica, as quaes differen-
ciam-se pelos indicios cephálicos e faciaes. 

Nada, porém, é mais fácil, do que discriminar as três 
raças pela disposição das orelhas. 

A asiática é brachycéphala, e tem as orelhas curtas, 
estreitas e eréctas, como as do javali. 

A celtica é também de cabeça curta, como a prece­
dente, mas tem as orelhas largas e pendentes sobre a face, 
cobrindo os olhos. 

A ibérica é dolichocéphala (ou de cabeça comprida), 
tendo as orelhas estreitas, largas e horizontaes, dirigidas 
para diante. 

A mistiçagem tem sido feita em tão larga escala entre 
essas três raças que já se não encontram typos suinos pu­
ros, senão na raça asiática do Japão, da China e de Siâo. 

Os Inglezes cruzaram o pequeno suino chinez com a 
grande porca ingleza, e recruzaram os productos com as 
raças celtica e ibérica; resultando dessas allianças os ad­
miráveis suinos, que annualmente figuram nas Exposições 
e Concursos de gado da Europa, sob a designação de gran­
des e pequenas raças suinas britannicas. 

Das grandes a mais notável é a Yorkshire, typo mis­
tiço, formado nos condados de York, Lincoln e Lancaster, 
pelo cruzamento de místicos inglezes de origem celtica, com 
místicos das raças asiática e ibérica. D'ahi o facto de exi­
stirem porcos Yorkshire de grande, média e pequena esta­
tura, conforme fazem reversão para uma ou outra, das três 
raças originaes, de que descendera. Assim os grandes sui­
nos inglezes apresentam, ora o typo celtico, ora o ibérico, 
emquanto que os pequenos denunciam a sua origem asiática. 
Conseguiram assim os criadores britannicos reunir em suas 
raças suinas a precocidade e fecundidade do typo asiático, 
e a corpulencia e grande peso dos typos celtico e ibérico. 

Entre os suinos que os Inglezes classificam de peque­
nos, destacam-se em 1.° logar o Berkshire, do Condado de 
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Berk, e descendente das raças suinas de Sião, Cochinchina, 
e também da Napolitana de origem ibérica; e eis porque o 
Berkshire dos Inglezes, ora se aproxima do typo asiático 
ora do ibérico. 

O porco Hampshire inglez não differe do Berkshire, se­
não por ter o corpo mais comprido, e estatura maior. Pouco 
interesse despertam as outras variedades suinas britannicas 
conhecidas pelos nomes dos Condados onde são exploradas. 

PORCO BERKSHIRE 

O Poland-China, creação moderna da pecuarea Norte-
Americana, não é mais, do que o Berkshire ampliado e me­
lhorado. Ha duas razões para o preferir-mos a este: 1." por 
fornecer, em igualdade de condições, maior peso vivo; 2.° por 
ser americano, e, por isso, mais acclimavel no Brasil. 

As três raças suinas puras ou originaes, das quaes sou­
beram os Inglezes tirar tão grande partido, e das quaes 
também descendem as afamadas raças suinas brasileiras do 
Estado de Minas, distinguem-se umas das outras pelos se­
guintes caracteres específicos e zootechnicos. 
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— Raça suina asiática (do Japão, China e Siâo) sus 
asiaticus. Caracteres: cabeça relativamente pequena (bra-
chycéphala); orelhas'curtas, estreitas, agudas e erêctas. Pes­
coço curto e espesso confundindo-se com as faces largas e 
pendentes. Corpo curto e cylindrico (pela reducçâo do nu­
mero das vertebras dorsaes e lombares). Pernas curtas e 
finas. Estatura pequena. Pêllo raro, branco, preto ou ruivo, 
isolados ou combinados no mesmo indivíduo. Aptidão di­
gestiva extraordinária. Raça muito prolífica e precoce para 
a engorda. 

PORCO POLAND-CHINA 

— Raça suina celtica (da França) sus celticus. Cara­
cteres: cabeça menos brachycéphala, do que a da raça asiática; 
orelhas largas e pendentes cobrindo os olhos. Pescoço longo 
e fino. Corpo longo, tendo mais uma vertebra lombar, do 
que o javali, e mais duas, do que o porco asiático, sendo 
as differenças de 6:5 e de 6:4. Pernas compridas e vo­
lumosas. Estatura grande, pois é o porco celtico o maior 
de todos os suinos conhecidos. Pêllo grosseiro, abundante, 
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de côr sempre amarellada ou avermelhada. Quando bem 
tratado, o porco celtico attinge pesos consideráveis, que ex­
cedem ás vezes a 300 kilogrammas. 

O comprimento do corpo mede não raras vezes lm,50. 
As fêmeas são muito prolíficas, e produzem de cada vez 
para mais de 12 crias. Esta grande raça suina é oriunda, 
segundo a tradicção que perdura entre os criadores france-
zes, da antiga Gallia do tempo dos Celtas, na parte da Eu­
ropa occidental onde está hoje a França, e que então se 
achava coberta de florestas. 

PORCO CRAONEZ 

Transformado por successivos cruzamentos na Inglaterra, 
o porco celtico puro-sangue só se pode encontrar actual-
mente em algumas localidades da França, taes como a Bre­
tanha, Normandia, Craon em Mayenne, Maine ou Manceaux. 

A variedade craonaise, que é o maior e mais bello 
typo da raça, existe em toda a sua pureza na pequena 
cidade de Craon (departemento de Mayenne). 

Os porcos craonezes attingem, na edade de 12 a 15 
mezes, o peso vivo de 250 kilogr., pesando, aos 18 mezes, 
para mais de 300. — Raça suina (da Península Ibérica). 



— 234 — 

Sus iberícus. Caracteres: Cabeça dolichocéphala, mas rela­
tivamente pequena; orelhas estreitas, longas e horizontaes. 
Pescoço curto e de média gróssura. Corpo de comprimento 
médio entre os da raça asiática e celtica. Pernas curtas, 
ancas redondas. Pelle pigmentada, pellos de côr sempre 
preta. Peso médio 150 kilogr. As fêmeas são menos fecun­
das que as da raça celtica, não produzindo mais do que 8 
a 9 leitões em cada parto. 

A zona de producção deste typo suino, que foi natural­
mente o primeiro introduzido no Brasil, estende-se por toda 

PORCA CRAONEZA 

a Europa Meridional — Portugal, Hespanha, Itália, Grécia, 
ilha de Malta, etc. O porco napolitano passa por ser a mais 
bella variedade da raça suina ibérica, e foi com reproducto­
res suinos trazidos de Nápoles, que os Inglezes injectaram 
o sangue do porco ibérico nas raças suinas britannicas. 

Do sus iberícus distinguem os Europeus as variedades 
napolitana, toscana, grega, malteza, húngara, russa, suissa, 
bressana, castelhana, portugueza, e muitas outras, achan­
do-se a raça muito disseminada na Europa e na America 
latina. 
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XXXIX 

A espécie animal de maior aptidão para a engorda é, 
sem contestação, a dos suideos domésticos. 

Se o principio econômico da ceva é — «conseguir o 
maior peso possível de carne e de gordura, no mais curto 
espaço de tempo e com a mais rigorosa economia — não 
se devem submetter immediatamente aos processos da engorda 
nem os suinos muito descarnados ou magros, e nem as crias 
em via de crescimento. 

Uns e outros serão previamente tratados pelo sytema 
extensivo em pastagens especiaes fechadas, até completarem 
o seu desenvolvimento orgânico, e manifestarem as primei­
ras tendências para a engorda. Só então deverão ser reco­
lhidos ás pocilgas para receberem a alimentação methodica 
e regulada do systema alimentar intensivo. 

Se começarmos esta operação antes que adquiram os 
suinos magros as primeiras carnes, ou antes que cesse o 
crescimento das crias, acontecesá que grande parte das ra­
ções de engorda será desviada d'esse objectivo para a pro­
ducção do crescimento, ou para a simples diminuição da 
magreza, resultados estes que, aliás, se conseguem sem dis-
pendios, soltando os animaes em boas pastagens, onde não 
faltem aguadas. 

E a razão d'isto é — que este primeiro grau de ali­
mentação corresponde á ração essencial de sustento, que os 
animaes de si mesmos procuram e encontram nos campos. 

A intervenção do homem torna-se, porém, imprescindí­
vel desde que se trate de produzir artificialmente excessos 
de gordura, que constituem no organismo animal verdadeiros 
estados pathologicos. Nem outra cousa fazem os cevadores 
de patos para a industria do foie gras, ou de fígados em 
conserva, que na Europa consomem-se e exportam-se aos 
milhões; e os dos cevados dertinados aos concursos públicos, 
nos quaes levam os criadores tão longe a ceva que os po-
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bres animaes ficam privados da funcção da locomoção e 
expostos á morte por insolação. 

A conformação do suideo de bôa raça deve realisar o 
ideal do animal de ceva por excellencia, apresentando tal 
delicadeza de ossos que o esqueleto possa apenas sustentar 
o peso das carnes, toucinhos, e banhas, em frizante contraste 
com o arcaboiço ósseo dos suinos communs de corpo esguio, 
pernas longas, cabeça grande, e enormes presas, mais seme-
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CANASTRÕES 

lbantes ao javali e a outros suideos selvagens, do que as 
raças melhoradas e oriundas dos typos asiático, celtico e 
ibérico. 

Felizmente, ao lado dos nossos porcos semi-selvagens, 
ainda tolerados em alguns Estados do norte do Brasil, pos­
suímos no grande Estado criador de Minas magníficos exem­
plares das melhores raças suinas, desde o Canastrão, rival 
do Craonex, e do Yorkshire até ás pequenas variedades do 
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typo asiático. Dispondo, pois, de recursos próprios, pôde o 
Estado de Minas dispensar, até certo ponto, a importação 
de suinos americanos e inglezes para melhoramento das raças 
locaes; sendo mesmo preferível melhoral-as por si mesmas, 
mediante o econômico e fácil processo de selecção de re­
productores entre os mais bellos individuos da mesma raça 
indígena. 

N'essa selecção deve ter-se sempre em vista que o sui-
deo pae não tenha mais de cinco annos e nem menos de 
nove mezes de edade, e seja robusto, sadio, de esqueleto 
delicado, cabeça pequena, corpo comprido e pernas curtas; 
devendo a fêmea ter o mesmo typo de conformação e mais 
— a pélle do ventre elástica e implantada de numerosas 
tetas; podendo servir para a reproducção desde a edade de 
oito mezes. 

O macho ficará separado da fêmea depois de fucundal-a; 
e não ha de engordar, mas ser apenas mantido em boas 
carnes, porque está experimentalmente demonstrado pela dis-
secção histologica que a gordura, invadindo os ovarios nas 
fêmeas e as vesiculas seminaes nos machos, atrophia estes 
órgãos, e enfraquece a funcção genesica. 

A ração do milho é indispensável aos suideos na época 
da monta. 

Para cada reproductor seleccionado deve limitar-se a 
15 o numero de fêmeas. 

A prenhez da porca dura 3 mezes, 3 semanas e 3 dias. 
As mães devem ser fortemente alimentadas, mormente quando 
escolhidas para serem o tronco de uma descendência me­
lhorada. 

Aos 3 mezes podem ser desmamados os leitões e sepa­
rados das mães, — com excepção somente d'aquelles que se 
destinam á reproducção, os quaes devem ser amamentados 
pelas próprias mães durante todo o período natural da ama­
mentação; emquanto que aos desmamados se substituirá o 
leite materno por leites artificiaes ou sopas muito nutritivas. 
Assim, os leitões seleccionados se alimentarão á farta, e os 
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communs serão sacrificados a bem da conservação das mães, 
sem comtudo perderem o seu valor relativo. 

Ha na Europa criadores que desmamam os leitões aos 
8 dias de nascidos, e os castram aos 15 dias. 

A emasculação é a primeira condição para a fácil en­
gorda do animal, porque essa operação produz a quietação 
dos sentidos, afugenta o desejo da reproducção, modifica o 
temperamento, e melhora a qualidade da carne. 

Submettido á engorda o animal castrado, a operação será 
tanto mais proveitosa e rápida quanto mais rigorosa fôr a 
observância das condições do meio em que se acha o ani­
mal, e da alimentação que recebe; sendo necessário que elle 
encontre no estabulo ou na pocilga — o repouso no seio 
da abundância. D'ahi a necessidade de crear-se em torno 
do animal — o mais completo socêgo, para que se alimente 
á vontade e tranquillamente; a obscurídade que provoca o 
somno, e impede que as impressões exteriores perturbem a 
funcção digestiva; a limpeza do local, para que não se pro­
duzam emanações infectas, sempre nocivas á economia ani­
mal; e, emfim, o asseio do corpo, que, provocando a transpi-
ração cutânea e a circulação do sangue, influe sobre a di­
gestão; resultando d'esse conjuncto de Condições hygienicas 
a saúde, requisito essencial para que o animal possa engordar. 

E' um erro suppor-se que o suideo é inimigo do asseio. 
Não. O que este animal procura quando chafurda-se na 
lama dos barreiros, ou de chiqueiros infectos onde as suas 
próprias dejecções se misturam com a terra, não é certa­
mente a imraundicia, mas a frescura, da qual são os suinos 
mais ávidos, do que os outros animaes. Assim também a 
gallinha espoja-se na terra humida e fresca, que para ella 
suppre a falta de banho, a que com tanta delicia entregam-se 
os palmipedes, esses encalmadiços omnivoros da classe das 
aves, tão sensíveis ao calor, quanto o são es suideos na dos 
mammiferos. 

É, portanto, indispensável que nas pocilgas encontrem 
estes animaes águas límpidas e correntes, e asseio nas camas 
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de palha em que deitam-se; observando-se com relação aos 
chiqueiros todos os preceitos hygienicos, que se applicam as 
demais habitações dos animaes; sendo certo que ha, em Fa­
zendas-modelos da Europa, pocilgas tão elegantemente archi-
tectadas e limpas que deixam o visitante em duvida — se 
alli moram outros individuos que não sejam os porcos. 

Ladeando o edifício central, dividido em compartimen-
tos diversos, estendem-se pateos empedrados e fechados, con­
tendo tanques e canaes de águas correntes, onde passeiam, 
bebem, e banham-se a fartar os reproductores suinos. Esses 
pateos devem ser arborisados com arvores, que ao mesmo 
tempo refrigérem com a sombra e alimentem com os fru-
ctos; não faltando entre nós para tal fim — arvores fructi-
feras de folhagem permanente, como amendoeiras, mangueiras, 
abacateiros, goiabeiras, etc, etc. 

A alimentação intensiva, destinada a cevar o animal, 
deve ser graduada. Se se começa por dar aos suinos desde 
o principio os alimentes mais concentrados e nutritivos, já 
para o fim da engorda se enfastiarão d'elles, e, em vez de 
progredirem, atrasam-se em seu desenvolvimento; pois, é um 
facto verificado pelos criadores — que as ultimas libras de 
gordura são as mais difficeis de se produzirem, e as que 
requerem alimentos mais substanciaes. 

Se, por conseguinte, começarmos a ceva com os alimen­
tos menos fortes, e passando gradualmente aos mais succu-
lentos, reservando para o fim os que melhor provoquem o 
appetíte, — o resultado da operação será seguro, prompto e 
eoonomico. 

Para que não haja disperdicio de alimentos, dá-se pouco 
de cada vez, e muitas vezes ao dia, deixando os intervallos 
convenientes, para que o animal beba, e complete a digestão. 

A variedade da alimentação mantém constante a appe-
tencia, ou a aguça quando ella se embota. 

Os condimentos devem acompanhar os alimentos. O sal 
commum (chlorurêlo de sodium) é o mais importante dos 
aperitivos; pois, além de provocar o appetíte, fluidifica o 
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sangue, tonifica a economia animal, cura e previne muitas 
enfermidades. Eis porque o seu uso deve ser mantido na 
alimentação de todos os animaes domésticos. Para excitar 
a digestão nos porcos submettidos á engorda, bastam doses 
de sal de 8 gramraas por dia e por cabeça. 

Antes da ceva, o suideo produz pouco mais da metade 
de seu peso vivo em carne. Depois da engorda essa por­
centagem eleva se a mais de 80 por cento do mesmo peso 
vivo. 

Na ceva de suideos pode-se ter em vista dois fins — 
produzir carne fina, delicada, e apenas entremeiada de al­
guma gordura, ou abundância de toucinho e de banha. No 
primeiro caso, opera-se sobre suideos novos, de raças pre­
coces, de 6 a 9 mezes de idade; no segundo caso, tomam-se 
suideos das grandes raças, cujas edades não devem exceder 
de 15 a 18 mezes. 

Na engorda distinguem-se três períodos: no 1.°, que dura 
de 6 a 8 semanas, forma-se a carne, e o animal ganha em 
peso; no 2.°, de 3 a 5 semanas, o corpo alarga-se pela in­
filtração da substancia adiposa nos tecidos; no 3.°, emfim, 
que dura 3 semanas, o animal attinge ao seu peso máximo, 
ficando não raras vezes exposto á morte súbita. Os três 
graus de engorda effectuam-se entre 8 e 18 semanas. Cal­
cula-se que a ração diária do cêrdo é aproximadamente de 
1 kilog. de milho, ou seu equivalente, por cada 50 kilog. do 
peso do animal. 

Para ter-se uma idéa da variação dos alimentos, basta 
considerar-se, por exemplo, que o milho lhe pôde ser offe-
recido: 1.° em espiga, 2.° debulhado, 3." macerado, 4.° cozido 
e temperado com sal, 5.° reduzido a fubá, 6.°, emfim, em 
farinha ligeiramente fermentada. Todos os outros alimentos 
— forragens verdes, hortaliças, batatas, leguminosas, cereaes, 
sementes oleaginosas, cucurbitaceas, palmitos etc, são susce­
ptíveis de serem facilmentes modificados por processos me­
cânicos, physicos e chiraicos, com o auxilio — dos corta-
palhas e raízes, das marmitas de ferver alimentos seccos e 
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duros, e da ensilagem, que communica ás forragens um sabor 
e cheiro vinosos, que os animaes muito appetecem. 

Eis em resumo, o que se deve ter em vista quanto ás. 
condições do meio e da alimentação mais favoráveis á en­
gorda dos suideos. 

Convém observar que os cevados assim alimentados in­
tensivamente em pocilgas-modêlos não adquirem as moléstias 
parasitárias, de que são victimas todos os suideos que se 
criam soltos, pelo sytema extensivo, e que livres e errante3 
ingerem com as dejecções de outros animaes, e até do ho­
mem, os germens d'aquellas enfermidades, devidas á presença 
de dois helminthos — o cisticerco ladrico (cisticercus cellu-
losse), e a tríchina (trichina spiralis), que se desenvolvem no 
tecido conjunctivo subcutaneo e submucôso, e rias massas 
musculares dos suinos. 

O cisticercus ó visível a olhos nús, e nós mesmos já ti­
vemos o ensejo de extrahil-os de uma peça de carne de 
porco, comprada em um mercado publico em Minas, onde é 
grande o consumo d'essa carne, proveniente quasi toda de 
suinos criados nos campos. 

Golpeada a carne em questão, via-se toda ella inçada 
de granulaçôes brancas, envolvidas em uma espécie de mem­
brana kistosa, ou vesiculas redondas semi-transparentes; 
tendo-nos sido preciso laval-a repetidas vezes cora água, em 
que dissolvemos um pouco de sal commum, antes de con­
servai-as em álcool para o Musêo do Instituto Zootechnico 
de Uberaba. Mostrando aos carniceiros da cidade aquelles 
germens parasitários, notei serem todos unanimes em reco­
nhecerem n'elles o que alli vulgarmente denominam pipocas 
da carne, muito communs nos suinos criados em campos, 
onde ha falta de águas correntes; o que não os impedia de 
venderem a sua mercadoria. Entretanto, sabe-se que o cis­
ticerco ladrico é o germen da tcenia solium, ou rolitaria do 
homem, que se transmitte aos suinos pelos excrementos hu-

16 
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manos, e que dos suinos é transmittido de novo ao homem 
pela carne de porco mal esterilisada. 

A trikina é menos commum, e não pôde ser observada 
sera o auxilio do microscópio. Na Allemanha e na America 
do Norte a descobriram em suinos habituados a comerem 
ratos, portadores desse parasita, que, transmittido ao homem 
pela carne de taes animaes, produz n'elle a tríkinose, mo­
léstia, que se considera mais grave, do que a qde provém 
do cisticercus. 

Mas, todos os receios de infecções prarasitarias desappa-
recem, como por encanto, desde que os suinos são alimen­
tados intensivamente; contribuindo não menos para esse re­
sultado as transformações da carne de porco em variadissimos 
productos de salchicharia, tão apetecidos e procurados em 
toda parte; condições, em que o consumo dos productos suinos 
se torna perfeitamente innocuo, e, portanto, extensa a sua 
exportação. 

Bastam estas considerações para incitar os criadores a 
desenvolverem desassombradamente este ramo da pecuária 
no Brasil. 

O suideo doméstico, cujo valor se revela pelos produ­
ctos, em que se transforma depois de morto, pôde, comtudo, 
ter excepcionalmente, durante a sua vida, utilidades não pre­
vistas pela maioria dos criadores. Assim é que em certos 
paizes exploram as reproductoras suinas, não em vista da 
producção da carne, mas da producção exclusiva de leitões, 
que se exportam vivos para mercados, que os pedem e pagam 
por preços remuneradores. 

Em Perigord (departamento da França) servem-se dos 
porcos, como de cães, para farejarem e descobrirem trufas 
comestíveis. Na Normandia os amarram ao tronco das ma-
ceêiras para fossarem e revolverem a terra em torno das 
raízes, desempenhando a funcção do arado. 

Das sedas ou pellos duros dos mesmos fabricam escovas, 
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brochas e pincéis; e aproveitam as suas dejecções, como ma­
térias fertilisantes. 

Não menos imprevista é a modernissima utilidade da 
porca, que acaba de ser escolhida para substituir o cão, o 
coelho, o porquinho da índia, na producção do sueco gás­
trico, necessário ao tratamento dos dyspepticos. Essa novi­
dade pertence ao século XX, e é devida a Hepp, que em 
Agosto de 1900 verificou ser o sueco gástrico dos suinos 
mais abundante, e menos repugnante aos doentes, do que o 
do cão. 
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selecção e julgamento dos animaes que disputam 
prêmios nos concursos públicos. 

A conformação geral e as aptidões dos animaes domésticos, submet-
tidos a um exame rigoroso, são encarados sob dois aspectos differentes: 
sob o ponto de vista xoologico, ou da origem e precedentes da familia 
6 sob o ponto de vista xootechnico, quando se considera unicamente as 
qualidades individuaes do animal, sem cogitar-se das affinidades, que o 
prendem aos seus troncos ancestraes. 

E' sob este duplo aspecto que os criadores britannicos apreciam e 
julgam os seus animaes reproductores, ligando tanta importância ao pedi­
gree, ou genealogia inscripta em livros especiaes, como á performance, 
ou conjunctos de attributos, que particularmente caraaterisam o indivíduo 
€ lhe dão o seu valor próprio, o seu cunho individual. 

Pela selecção zoológica procura-se a identidade de caracteres entre 
o indivíduo actual e os seus ascendentes, afim de verificar-se a sua pu­
reza de origem ou de sangue, segundo a expressão consagrada pelo uso. 

Pela selecção zootechnica não se considera no animal, senão a indi­
vidualidade, procurando-se nelle a conformação orgânica e as aptidões, 
•que melhor se coadunem com as funcções econômicas, a que elle se 
destina. 

Em geral, contentam-se os criadores com a selecção zootechnica, 
mormente não existindo em todos os paizes e nem para todas as raças, 
os registros genealogicos, indispensáveis para a consulta do pedigree. A 
selecção zootechnica tanto serve paia o julgamento dos animaes desti­
nados á reproducção. como dos que se destinam á exportação e aos 
variadissimos fins das industrias zootechnicas. 

A propósito da belleza de conformação dos animaes domésticos, 
houve em certa época, na Europa, profunda divergência. 

Borgelat concebeu um typo ideal de perfeição para o cavallo, sub-
mettendo-o as leis da esthetica, tal como a apreciam os esculptores e 
pintores. 

Era um typo absoluto e único para todos os equideos caballinos. 
Egnaes padrões de belleza esthetica recommendava elle para todas e cada 
uma das espécies dos gêneros bos, oris, sus. Os animaes, que mais se 
approximassem de taes padrões, seriam os mais perfeitos. 
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Ora os zoochtenistas modernos verificaram experimentalmente que 
ha tantos typos de animaes, nas espécies de cada gênero, quantas são 
as funcções econômicas, que elles desempenham na economia rural; que 
á cada funcção corresponde uma conformação especial. 

Assim, os padrões ou cânones propostos por Borgelat, embora accei-
taveis para estatuarios e pintores, foram repellidos por zootechnistas, 
que, na apreciação dos animaes, não perdem jamais de vista a confor­
mação orgânica correspondente á cada aptidão ou funcção econômica do 
animal; de onde resulta que deveriam existir tantos padrões de perfeição 
ideal quantos são aquellas differentes funcções. 

Para a zootechnia moderna, a mais bella das machinas vivas é 
aquella que, sob as fôrmas mais sólidas e vigorosas, melhor desempenha 
a sua funcção especial, produzindo rendas máximas com despezas mí­
nimas. 

E' sobre este terreno solido dos factos que se devem firmar os 
nossos criadores, inspirando-se nas idéas, que sempre guiaram os pecua­
ristas inglezes e norte-americanos em sua pratica adeantada e, a todos 
os respeitos, digna de imitação. 

A melhor base de julgamento do valor relativo dos animaes, e a 
única conforme com os factos, é a que provem da relação existente 
entre a conformação geral typica do animal e a sua aptidão predomi­
nante para qualquer dos gêneros de serviços e utilidades, como para o 
tiro pesado, ligeiro, corridas, nos equideos; producção da força, da carne, 
do leite nos bovideos; producção da lã, carne, nos ovideos etc, etc. 

Se, pois, attribuirmos á cada uma das partes do organismo do ani­
mal um valor relativo, representado por algarismos, indicando a maior 
ou menor perfeição de cada região do corpo, comparada com idêntica 
região orgânica do typo mais perfeito da mesma raça, tomado como 
modelo, resultará desses algarismos uma escala de pontos, destinada a 
mostrar os traços, em que o animal examinado, mais se approxima ou se 
afasta do typo «typo modelo». 

Convém, portanto, que os julgadores tenham bem presentes ao espi­
rito, ou aos olhos todos os prototypos das mais notáveis raças de engorda, 
leiteiras, productoras de lã, força muscular, etc, etc. 

As escalas ou notas, a que alludimos, não differem daquellas que 
se empregam para a classificação dos apparelhos mechanicos, e nas quaes 
cada detalhe de construcção, ou de funccionamento tem um valor repre­
sentado por um certo numero de pontos. E assim como o gráo máxi­
mo de pontos corresponde, quanto ás machinas, á maior solidez dos ma-
teriaes, ao acabado da construcção, ou ao maior trabalho possível ou 
effeito útil para a menor despesa de força, ou de combustível, assim 
também, no julgamento dos animaes, deve-se proceder por partes, em 
vista de idênticos resultados. 

A apreciação dos animaes de consumo funda-se em dados forneci­
dos pelo commercio da carne. O melhor boi de corte, considerado o 
mais bello, é aquelle que apresenta a maior proporção das postas de 
carne mais procuradas pelos consumidores e de preço mais elevado. 

Assim, na escala de valores proporcionaes, cabe o 1." logar á rez 
notada com o gráo máximo quanto á região da carne de 1.* categoria, 
depois á rez, que em egualdade de 1.* categoria, excede as outras 
quanto á 2.* categoria; e assim por diante. 

A estes dados juntam-se, com relação ás vaccas, os signaes caracte­
rísticos de sua aptidão lactigina, classificando-as pelo mesmo processo de 
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pontos, ou de gráos máximos, médios e mínimos, conforme a significação 
daquelles signaes. 

Convém observar que estas comparações só devem ser feitas entre 
individuos da mesma origem ou raça. 

A seguinte escala, organisada por André Sanson, e comprehendendo 
as partes essenciaes do corpo, dispensa maiores esclarecimentos. 

Escala de valores proporcionaes 
para a selecção de reproductores 

Qualidades dos animaes 

Origem ou qualidades atávicas especiaes. 
Conformação normal (cascos). 
Largura e força das articulações 
Parallelismo das alavancas ósseas 
Comprimento relativo do ante-braço e coxa 
Amplidão e profundeza do peito 
Estreiteza do flanço. 
Largura da anca 
Comprimento da garupa 
Base da cauda. 
Comprimento do corpo (da cernelha á cauda) . 
Altura do solo ao esternum 
Comprimento do pescoço 
Articulação da cabeça com o pescoço. 
Volume do esqueleto 
Vivacidade do olhar. . 
Qualidades da pelle, pellos, chifres. . 
Desenvolvimento das mamas e testículos. 
Extensão do escudo Guenon 
Qualidade da lã (finura e elasticidade) 
Homogeneidade do vello 
Comprimento dos fios 
Qualidade do unto 
Extensão do vello 
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Nesta escala adoptou Sanson apenas três gráos. O gráo 1 indica a 
mediocridade da região orgânica, á que se refere. O grão 2 significa 
bom. O gráo 3 exprime a excellencia da conformação apontada. 

Os americanos do Norte servem-se de escalas d'esse gênero e dão 
ao exame e estudo das fôrmas exteriores de seus animaes um desenvol­
vimento, que bem demonstra o vivo interesse e apurado gosto, com que 
se esmeram em conservar e aperfeiçoar as raças de animaes domésticos, 
que lhes transmittiram, como preciosa herança, os seus antepassados, os 
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inglezes, que. neste ramo de actividade humana, foram também os seus 
mestres. 

Para dai' uma idéa das bases de apreciação, em que se.fundam os 
zootechnistas norte-americanos para julgarem das qualidades e valor 
intrínseco de cada raça, damos a seauir as escalas de pontos adoptadas, 
extrahindo-as da importantíssima obra «.The Study of Brecas» do Thomas 
Schaw, professor na Universidade de Minnesota; obra que è um vasto 
repertório de informações technicas de subido valor para a zootechnia 
especial; pois, descreve minuciosamente os caracteres de cada uma das 
raças bovinas, ovinas e suinas actualmente existentes nos Estados Uni­
dos da America Septentrional; reduzindo, por assim dizer, a quadros 
synopticos os traços typicos d'ellas, os contrastes que as differenciam, as 
semelhanças que as approximam uma das outras, afim de resumir, em 
um só livro, estudos que, e outro modo, occupariam nnmerosos volumes 
um pelo menos para cada raça; de onde resultaria para a classe de lei­
tores, aos quaes se destinam estes ensinamentos, menos economia de 
tempo, de trabalho e de dinheiro, do que a que lhes proporciona o citado 
autor americano, no seu precioso livro, cujo texto enriquecem esplendi­
das photogravuras dos prototypos de tudo quanto de mais bello e útil 
possue a pecuária americana. 

Para dar uma amostra da concisão, com que Thomas Schaw condensa 
em um só volume os caracteres específicos e zootechnicos de toda a cria­
ção pecuária americana (com excepção somente dos Equideos), seria for­
çoso reproduzir integralmente toda a sua obra. 

Ora não sendo isso possível, limitamo-nos a apontar a sua utilidade 
pratica, que é quanto basta para attrahir sobre ella a attenção dos inte­
ressados e estudiosos. 

Ao Exmo. Snr. Dr. Carlos José Botelho, leitor assíduo de tudo quanto 
de mais moderno e adeantado se publica sobre agricultura e pecuária, 
devemos a vantagem de haver consultado este livro, que faz parte de 
sua bibliotheca agrícola e zootechnica. 

Conformação typica do Jersey 
Pontos principaes 

I — A seguinte escala de pontos foi adoptada pelo Club americano 
de Gado em Jersey, em 1885. 

Para vaccas: 
Pontos 

a) Cabeça — pequena e magra; face escavada; espaçosa entre os 
olhos e estreita entre os chifres . 2 

b) Olhos — salientes e plácidos; chifres pequenos enrugados e 
côr de âmbar . l 

c) Pescoço — fino, antes comprido, sem barbella e não muito 
grosso na base . . . . 8 

d) Dorso — horisontal até a raiz da cauda. 1 
e) Lombo — largo . 6 
f) Barriga — comprida, arqueada; larga e profunda nos flanços 10 
g) Quadris — bastante afastados; nádegas compridas 10 
h) Pernas — curtas. 2 
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Pontos 

i) Cauda — delgada, alcançando os jarretes, e terminada por 
abundante borla de cabellos . . 1 

j) Pelle — macia, amarella no interior das orelhas. 5 
k) Parte anterior das mamas — volumosa, elástica e não car-

nosa . 13 
1) Parte posterior das mamas — ampla e subindo bem atraz 11 

m) Bico das tetas — bastante grandes, bem separados, dispostos 
em quadrados . . 10 

n) Veias lactiferas — proeminentes 5 
0) Temperamento — calmo . . . 5 
p) Apparencia geral e constituição apparente 10 

Perfeição 100 
Observação — No julgamento de novilhas e de touros omittem-se as 

lettras k, 1, m e n. 

Conformação typica do Holstein-Friesian 
Pontos principaes. 

I — A seguinte escala de pontos foi formulada em 1885 pela «5b-
eiedade Americana Holstein-Friesian». 

Para touros: 
Pontos 

a) Cabeça — um tanto grande, de contornos elegantes 2 
b) Fronte — larga entre os olhos e concava . . . 2 
c) Face — de comprimento médio, bem contornada perto dos 

olhos, fooinho largo . . 2 
d) Orelhas — médias, finas, cobertass de pêllo macio 1 
e) Olhos — de tamanho médio, cheios, e límpidos . 2 
f) Chifres — médios, textura fina, inclinados para diante. 2 
g) Pescoço — de bom comprimento, quasi sem papada, movendo 

a cabeça de modo a dar ao animal um porte altivo 5 
h) Hombros — de altura média, arrendondados e iguaes 4 
i) Peito — largo e profundo . . . 8 
j) Asscn — Cheio e em nivel com as espaduas 4 
k) Plano dorsal — recto e largo 3 
1) Tronco — comprido, cylindrico . . . . . . 6 

m) Lombo e ancas — largos, e compridos, cheios, e horinzontaes 5 
n) Ischion — Alto e bastante largo. 5 
o) Parte (raxeira da anca — saliente e muito larga. . 4 
p) Quartos — volumosos, rectos atraz, largos e cheios lateralmente 5 
q) Flancos — Largds e cheios , . . . . . 2 
r) Pernas — curtas, lisas, fortes, adelgaçadas bem afastadas . 6 
s) Cauda — forte na base, descendo até o jarrete, ou abaixo, 

adelgaçando-se para a extremidade, ornada de abundante borla 
de pellos . . . . 2 

t) Pêllo e pélle — pêllo fino e macio, pélle de grossura média. 
e de excreções gordurosas amarelladas ou pardas 10 

u) Vrim mammares — grossas, ramificadas, extensas . 10 
v) Bicos de mammas — rudimentares, não mais de 4, e bem 

separados . . . . 2 
x) Escudo de Guenon — grande, e desenvolvido . 8 

Perfeição 100 
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Para as vaccas: 
Pontos 

a) Cabeça — relativamente comprida dos olhos á base dos chifres, 
e de bellos contornos. . . 2 

b) Fronte — larga entre os oihos, ligeiramente concava 2 
c) Face — bem contornada, especialmente perto dos olhos, de 

veias faciaes apparentes, de comprimento médio, focinho largo 
na extremidade. . . . . . 2 

d) Orelhas — de tamanho médio, finas, e de pêllo macio 1 
e) Olhos — medianos, vivos, e meigos . . . 2 
f) Chifres — delgados, dirigidos para diante, e de pequena dis­

tancia entre as bases. . 2 
g) Pescoço — delgado, quasi sem papada. . . 4 
h) Hombros — mais baixo, do que as ancas, de largura média 3 
i) Peito — bem conformado 6 
j) Assem — Cheio e em nivel com as espaduas 2 
k) Dôrso — recto e largo 3 
1) Tronco — cylindrico, e de abdômen grande. 5 

m) Lombo e anca — largos . . . 5 
n) Quadris — afastados, cavidade pelviana (bacia) espaçosa 4 
o) Ischion — Alto e bastante largo. . . . . . 4 
p) Quartos — carnosos, rectos atraz, cheios e largos lateralmente 4 
q) Flancos — Francamente largos e cheios . 2 
r) Pernas — curtas, lisas, adelgaçadas, e fortes acima dos joe­

lhos, aprumadas, e bem afastadas . . . . 5 
s) Cauda — forte na base, estendo-se até o jarrete, ou mais abaixo, 

ornada na extremidade com bórla de abundante pêllo 2 
t) Pélle e pêllo — pêllo fino, e macio, pélle de grossura média, 

secreções amareiladas ou pardas . . 10 
u) Veias mammares — grossas, compridas, tortuosas, e ramifi­

cadas . . . . . . . 10 
v) Mammas — amplas, flexíveis e unctuosas, desenvolvidas adian­

te e atraz, com bicos separados, e de bom tamanho . 12 
x) Parte posterior das coxas — bem desenvolvida . 8 

Perfeição 100 

II — Apparencia geral. Corpo grande e rectangular, e não cunei-
forme. Cabeça, pescoço, e membros compridos e delgados; qualidades de 
uma raça seleccionada durante muitas gerações, e assim conservada pela 
reproducção. 

III — Comparado com o Shorthom de Durham os Holstems são 
geralmente tão grandes, como aquelle, mas não tão massiços. A cabeça e 
pescoço do Holstein são um tanto mais compridos e estreitos, e as pernas 
mais compridas e fortes. A angularidade na parte trazeira dos quartos é 
a mesma nos Holstein como nos Durham ou Shorthxyrn. Mas as veias 
lactiferas são mais accentuadas e desenvolvidas mas vaccas Holstein-
Friesian, do que nas da raça inglez dè chifres curtos do condado de 
Durham. 
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Conformação typica do Shoríhorn 
Pontos principaes. 

I — Estatura — grande. 

a) Quartos trazeiros e dianteiros desenvolvidos. 
b) Maior compacidade de formas no touro, do que na vacca. 

II — Cabeça — pequena com relação ao corpo, e bem conformada; 
sendo a da vacca mais comprida e estreita, do que a do touro, mas não 
maior, e nem mais robusta. 

a) A fronte é larga entre os olhos. 
b) Na vacca o perfil facial é ligeiramente cóncavo, e a face vai 

estreitando-se graciosamente dos olhos para as narinas. 
c) O focinho é regular, humido, e rosado. 
d) As narinas são grandes e dilatadas. 
e) No touro as faces são mais ou menos descarnadas; e na vacca 

o maxillar inferior é delgado. 
f) Os olhos são grandes, límpidos, e de expressão meiga. 
g) As orelhas são de tamanho regular, um tanto rectas, mediana­

mente moveis, e bem cobertas de pêllo macio. 
h) A nuca é larga e horizontal. 
i) Os chifres são curtos, sendo os da vacca mais compridos e 

delgados. Chatos na base, os chifres estendem-se para diante, 
abrem-se graciosamente nas extremidades; e são amarellados, 
ou côr de creme clara. 

III — Pescoço — de comprimento médio; sendo o do touro mais 
vigoroso e arqueado, do que o da vacca, que o tem mais delgado. 

a) Mais grosso, largo, e redondo, a medida que se aproxima dos 
hombros e do peito, o pescoço está em linha recta com o dorso, 
e não tem papada, ou barbella. 

IV — Corpo — bastante largo, comprido, rectangular, revestido de 
espessas mantas de carne. 

a) Dôrso recto, largo, e horisontal — desde a espádua até á cauda, 
cheio em toda a sua extensão, especialmente na região lombar. 

b) Espaduas largas. 
o) Peito largo na frente, thorax amplo e profundo; sendo a ponta 

anterior e inferior do peito larga e saliente. 
d) Costellas bem arqueadas, formando em cima um plano com a 

a columna vertebral. 
e) Pernas relativamente curtas, delgadas dos joelhos e dos jarretes 

para baixo; mas fortes, e capazes de supportar o peso de 
grandes massas musculares. 

f) A circumferencia do thorax grande, e quasi igual á da região 
lombar. 

g) Quartos trazeiros compridos entre a junta da coxa até as ná­
degas, e largas. 

h) Ancas largas, e formando com o dôrso e região lombar uma 
superfície plana. 
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i) Coxas largas, cheias, e carnosas; nádegas quadradas. 
j) Cauda larga na base, adelgaçando-se para a extremidade, e 

formando angulo recto com o plano do dôrso, tendo abundan-
de pêllo na borla caudal. 

V — As mammas — largas, e cheias, estendem-se bem para a 
diante na região abdominal, e para traz e para cima na região permeai; 
sendo o ubere igualmente dividido em 4 partes, com bicos ou mamillos, 
collocados em quadro, bem separados, dè bom tamanho, e um pouco 
inclinados para fora. 

Veias mammares, grossas tortuosas, cheias. 

VI — Nas vaccas, como nos touros, os membros são curtos e bem 
aprumados, delgados e limpos dos joelhos para baixo, e chatos atraz do 
jarrete. 

b) Jarrretas direitas e curtas. 
c) Pé chato e em forma de semicirculo alongado. 

VII — Pélle — de grossura média, mais fina na varoa, do que no 
touro, macia e elástica, de côr alaranjada ou creme, e com abundância 
de pellos finos e macios. 

VIII — As cores typicas deste gado são: vermelha, branca, e rüãó. 
Deve ser preferida a côr vermelha. Não são favoráveis, nem os pellos 

brancos, e nem os de pintas veimelhas e brancas alternadas. São admis­
síveis todas as graduações do ruão, mas o ruão vermelho é preferível. 

A pélle em roda dos olhos e do focinho deve ser côr de creme. 

IX — Apparencia geral. — Chifres curtos, corpo duplo e rectan-
gular, e compacto. Igualdade das superfícies, symetria das formas — 
Andadura graciosa. 

Conformação typica do Hereford 
Pontos principaes. 

I — Estatura — relativamente grande, porem média com relação 
a outras raças. 

a) Quartos trazeiros e dianteiros egualmente desenvolvidos. 
b) Compacidade de formas, tanto nas vaccas, como nos touros, 

mas principalmente n'estas. 

II — Cabeça — pequena com relação ao corpo, bem formada, mais 
volumosa no touro, delgada na vacca, não comprida. 

a) Fronte larga entre e acima dos olhos. 
b) Perfil um tanto concavo nas vaccas, deprimindo-se suavemente 

abaixo dos olhos. 
c) Focinho de tamanho médio, mas muito fino, antes largo na 

extremidade, humido, e côr de creme. 
d) Narinas grandes e dilatadas. 
e) Faces descarnadas. 
f) Olhos grandes, calmos, meigos, e cercados dé pellos côr de 

creme. 
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g) Orelhas de tamanho e espessura regulares, bem franjadas de 
pêllo, bastante erectas e moveis, 

h) Nuca larga e horizontal. 
i) Chifres em linha recta com a nuca, de comprimento médio, 

achatados na base, de côr amarellada (côr de cera). 
No touro a curva dos chifres tem a forma de semicirculo; na vacca 

os chifres são graciosamente retorcidos para fora e para cima. 

III — Pescoço — de comprimento médio, forte, e arqueado, no 
touro; mais delgado na vacca; tornando-se em ambos mais largo e cylin-
drico, a medida que se aproxima das espaduas. 

a) Garganta sem papada, ou barbella, (apresentando-a algumas vezes). 

IV — Corpo — comprido, largo (não muito) rectangular. 
a) Dorso recto, horizontal, largo e choio. na região lombar, e bem 

carnoso em toda a sua extensão. 
b) Espaduas largas. 
c) Circumferencia do thorax desenvolvida, quasi igual a do Shor­

thom. 
d) Membros dianteiros fortes e largos em sua juncção com o 

corpo, adelgaçando-se graciosamente para os joelhos. 
e) Peito amplo e profundo. A parte anterior e inferior do peito 

mais baixa, do que no Skorthom. 
f) Costellas formando em cima plano horizontal com a columna 

vertebral, arqueando-se depois para baixo, desde a espadua até 
bem atraz. 

g) Quartos trazeiros, bem descidos, largos, quadrados. 
h) Ancas largas, cheias, em plano com as regiões dorsal e lombar. 
i) Flancos cheios. 
]) Coxas largas, camosas até ao jarrete. Nádegas largas e qua­

dradas. Anglo interno, inferior das coxas muito baixo. 
k) Cauda fina, larga na base, descendo em anglo recto com o 

plano do dôrso. 

V — Mammas — amplas, de formas regulares, as vezes sem grande 
3idade. 
Bicos de bom tamanho, e bem dispostos em quadro. 

VI — Pernas — Curtas e bem aprumadas; delgadas e limpas abaixo 
dos joelhos, e limpas e chatas abaixo dos jarretes. 

Pés chatos e semicirculares. 

VII — Pélle — de espessura média (mais grossa, que a do Shor-
thorn), macia, elástica, bem coberta com abundância de pellos finos e 
macios, quasi sempre crespos, principalmente no alto da cabeça e do 
pescoço. 

VIII — Cor — Com excepção da face, garganta, thorax, pernas, 
ventre, nuca, e extremidade da cauda, onde predomina linda côr branca, 
o resto do corpo e de côr vermelha. 

A eòr vermelha não deve ser nem muito escura, e nem muito clara. 
Uma pinta vermelha acima do olho, e uma pinta redonda da mes­

ma côr na garganta, são signaes muito apreciados. 
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IX — Apparencia geral. — Corpo de grande estampa, reotangular. 
Uniformidade de formas. índole meiga. Andadura graciosa. 

X — Comparado com o Shorthom, o Hereford tem chifres mais 
compridos e abertos, maior papada (quando a tem), peito mais baixo 
(distancia do externum ao solo). Pélle mais grossa, coxas menos volu­
mosas. Pêllo mais crespo e comprido. E, emfim, differença nas cores do 
pêllo. 

Conformação typica do Aberdeen-Ângus 
Pontos principaes. 

I — A seguinte escala de pontos foi adoptada em 1890 pela «So­
ciedade de Criadores do Aberdeen-Angus». 

Para as vaccas 
Pontos 

a) Côr preta — A côr branca só é tolerada, quando apparece 
em forma de linha, de pequena extensão, atraz do umbigo 2 

b) Cabeça — fronte de largura regular, e um pouco cóncava. Na­
rinas largas e abertas. Olhos cheios, vivos e expressivos, indi­
cando boa índole. Orelhas grandes e levantadas, quasi erectas, 
com abundância de pellos. Nuca bem talhada e sem chifres 10 

c) Garganta — bem conformada, e sem barbella. 3 
d) Pescoço — de comprimento médio, alargando-se para os hom-

bros. Veia jugular cheia. . . . 3 
e) Hombros — um pouco obliquos, com espaduas bem cobertas, 

e de largura regular . 6 
f) Peito — largo, profundo, e cylindrico. . 10 
g) Parte anterior e inferior do peito — baixa e saliente, bem 

coberta de carne e gordura 4 
h) Costellas — bem arqueadas . 8 
i) Dôrso — largo, e em linsa recta com as espaduas, e ancas; 

região lombar desenvolvida. . 10 
j) Quartos traxeiros — volumosos; coxas grossas; dobras poste­

riores das mammas grandes . . . 8 
k) Cauda — fina, e formando angulo recto com o plano do dôrso 3 
1) Mammas — não carnosas, estendendo-se bem para diante no 

ventre e para traz e para cima; de bicos verticaes, bem afas­
tados e de bom tamanho . . 8 

m) Linha do ventre — quasi recta; flanços cheios. 4 
n) Pernas — curtas perpendiculares. As trazeiras um pouco incli­

nadas para diante, abaixo do jarréte; as dianteiras musculosas, 
Os ossos finos . . . 3 

o) Carne — Egual e sem protuberancias. . 3 
p) Pélle — de grossura média, macia com abundância de pellos 

espessos e finos. (A robustez, e o valor do animal, e a sua 
capacidade digestiva, dependem, em grande parte, desta quali­
dade, que para os compradores e carniceiros é muito impor­
tante. A pélle é um auxiliar physiologico dos pulmões e do 
estômago. Uma bôa pélle compensa alguns defeitos de forma. 
As asperezas e inflexibilidade da pélle são qualidades nega­
tivas 10 
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_ , Pontos 

q) Apparencia geral. Corpulencia unida á elegância. Andadura 
firme; passo leve; cabeça levantada. 5 

Perfeição IÕÕ 

Para os touros: 
Pontos 

a) Cor — preta Os escrotos com pellos brancos são — um máo 
indicio. . . . . . 3 

b) Cabeça — fronte larga, face saliente. Olhos meigos, e vivos 10 
c) Pescoço — de comprimento médio, musculoso 3 
d) Garganta — Como a das vaccas 3 
e) Peito — amplo e profundo. 10 
f) Parte anterior — do peito como a da vacca 4 
g) Costellas — (idem) 8 
h) Dôrso — (idem) . 10 
i) Hombros — (idem) . . 6 
j) Quartos trazeiros — (idem) 8 
k) Cauda — (idem) . 3 
1) Dvrecção do ventre — (idem) 4 

m) Pernas — (idem) 4 
n) Pêllo — (idem). 4 
o) Pélle — (idem). , . . 10 
p) Apparencia geral — (idem) 10 

Perfeição IÕÕ 

II — Comparado com o Shorthom Durham, o Aberdeen-Angus tem 
o corpo mais comprido com relação a sua altura, mais cylindrico, com 
ângulos menos salientes, e membros menos curtos; e, emfim, differente 
na côr do pêllo. 

III — Origem e historia da raça môcha Aberdeen-Angus. (resumo). 
Este gado sem chifres é geralmente considerado na Europa, como 

indígena dos Condados da região nordeste da Escócia, tendo como centro 
os Condados de Forfar e Aberdeen. 

Na ultima parte do século 18.°, e no começo do século 19.° esse 
gado desarmado era numeroso n'aquelles Condados. 

As antigas raças domesticas da Escócia eram providas de chifres E', 
portanto, altamente provável que, em épocas remotas, se desse, em algu­
ma, o desapparecimento d'esse appéndice, resultando d'essa variação 
espontânea do typo primitivo — a actual raça môcha Aberdeen-Angus. 

Esta raça bovina, tal como a conhecemos, é, sem duvida, uma mis­
tura de duas variedades môchas, qne existiram nos Condados escocezes, 
onde até hoje o gado sem chifres é muito numeroso. Uma das varie­
dades era pequena, magra e muito rústica, — era o gado dos campone­
ses, ou dos pequenos lavradores. A outra variedade era maior, mais 
propensa á engorda, porem não tão sóbria e rústica, como a pequena. 

Hugh Watson foi um dos mais notáveis criadores do Aberdeen-Angus. 
Seu avô possuirá boas manadas d'esse gado, em 1735. Seu pai foi o 
continuador de seu avô; e o próprio Hugh fundou, em 1808, em Keil-
lor, a importante manada d'esse nome; continuando a criação da raça 
Aberdeen-Angus até 1865; e tendo conseguido realizar o seu ideal, quanto 
ao melhoramento d'esse gado. 

Não menos notável tornou-se, n'este ramo de criação, o fazendeiro 
escocez William Mc-Combic, fallecido em 1880. 
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Conformação typica do carneiro Lincoln 
Pontos principaes. 

I — A seguinte escala de pontos foi adoptada pela «Sociedade Na­
cional de Criadores do Carneiro Lincoln». _ . 

Pontos 
a) Constituição — corpo amplo; dôrso largo e horizontal. Olhos 

vivos e grandes. Pelle macia e rosada. . . 25 
b) Estatura — grande. Os adultos pesam mais de 100 kilogram­

mas. As ovelhas pouco menos . . . 10 
c) Apparencia — formas symetricas, andatura bôa . . 10 
d) Corpo — bem proporcionado, e de bôa ossatura. Quartos tra­

zeiros largos; pernas bem afastadas; peito amplo 15 
e) Cabeça — coberta de lã até as orelhas, com topete na nuca 

Olhos expressivos. Orelhas de comprimento médio. 10 
f) Pescoço — musculoso, de bom comprimento, e bem assentado 

nos hombros. . . . . 5 
g) Pernas — bem afastadas, e de bôa conformação, cobertas de 

lã até os joelhos . . . 10 
h) Lã — igual, de excellente qualidade em todo o corpo; sendo 

o crescimento annuàl nunca inferior a 8 pollegadas 10 
i) Qualidades da lã — fina, comprida, forte de fibra lustrosa 

(e sem tendência para emaranhar-se) . 5 
Perfeição 100 

II — Sendo resumida a escala supra, submettemos os seguintes 
pontos addicionaes. 

a) Tamanho — médio com relação á raça'; variando, conforme o 
meio. 

b) A forma geral — forte, larga, massiça. 
c) Cabeça — mediana, maior que a do Leicester, e de lã um 

pouco mais escura; focinho menos fino que o daquella raça. 
topete — de lã curta sobre a nuda larga. 
Olhos — grandes, límpidos e tranquillos. 
Orelhas — relativamente mais largas que as do Leicoster, e 
um tanto compridas, e com pintas escuras. 

d) Pescoço — de comprimento médio (mais para curto). 
e) Dôrso — horizontal, largo, até á implantação da cauda. 

Espadua e lombo — muito largos. 
Costas — bem carnosas. 

f) Quartos dianteiros — cheios e eguaes em desenvolvimento 
aos trazeiros. 
Hombros — grandes, arredondados, carnosos. 
Thorax — amplo, cylindrico. 
Peito — largo, profundo, e arredondado. 
Parte anterior e inferior do peito — bem saliente. 

g) Tronco — de comprimento médio e bem cylindrico. 
Costellas — unidas, bem arqueadas. 
Circumferencia — do thorax e dos flancos excellente. 
Linha do abdômen — recta e quasi parallela com o dorso. 

h) Quartos traxeiros — volumosos. 
Ancas — grandes, e sulcadas em linha mediana. 
Coxas — grossas, e bem descidas para o jarrete. 
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Nádegas — largas e quadradas. 
i) Pernas — um tanto curtas, bem afastadas, robusras, e rectas; 

nuas abaixo dos joelhos e dos jarretes. 
j) Lã — muito cumprida, clara, de fibras fortes, e bem distri­

buída em todo o corpo. 
Cáe — em espiraes medianamente onduladas, formando 
as vezes méchas. 
A Pélle é côr de rosa. 

III — Apparencia geral. — Um bom Lincoln, bem coberto de lã — 
tem forma quadrada c massiça; lã comprida, caindo bem para os lados. 

IV — Comparados com o Leicester (ou Dislhey). 

Os Lincolns são maiores, de ossatura mais forte, e mais massieos. 
Teera cabeça maior, e topete de lã curta de côr um pouco mais 

escura, e as orelhas um tanto mais largas. 
A lã é muito mais cumprida, mais egualmente distribuída no corpo, 

especialmente na barriga, de espiraes mais onduladas; conservando as 
suas boas qualidades até avançada idade. 

Conformação typica do Carneiro Merino Rambouillet 
"Pontos principaes. 

I — Na ausência de uma escala de pontos auetorisada, submette-se 
a seguinte: 

a) Tamanho — médio com relação á raça, mas consideravelmente maior, 
do que qualquer outra variedade de Merino; 

b) Aspecto geral — grande, pernas fortes; 
c) Cabeça — de tamanho médio; nuca larga, focinho rombo; 

coberta de lã densa, com axcepção do focinho; 
olhos grandes e límpidos, e cercados de lã; 
orelhas um tanto curtas, sahindo para fora, e para cima, o cobertas 
de pellos finos; 
cifres somente nos machos, curvando-se para traz e para baixo 
ao sahirem da nuca, e depois para cima, em forma de espiral em 
torno da orelha; 

d) Pescoço — um tanto curto; 
combinando bem com os hombros; 
papada grande (A garganta grossa não é signal favorável); 

e) Dôrso — largo e recto em toda a extensão; 
espaduas largas e um pouco achatadas; 
lombo largo e forte; 
ossos iliacos não muito salientes; 

f) Quartos dianteiros — tão desenvolvidos, como os trazeiros; 
hombros bem cheios e redondos; 
thorax largo e profundo; 
peito amplo, e bem saliente, coberto por ou uma mais dobras 
da pélle, especialmente nos machos; 
perna bem musculosa acima do joelho; 

.g) Tronco — um tanto comprido, mas não de grande capacidade: 
costellas bem arqueadas; 
ilhargas, ou flanços, bem baixos e cheios; 
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circumferencia do thorax e da região lombar mais ou menos iguaes; 
ventre recto; 

h) Quartos traxeiros — compridos, largos, e quadrados atraz; 
ancas grandes e arredondadas e não inclinadas 

coxas largas e espessas, descendo até o jarrete (formando a junc-
ção das coxas um anglo interno muito em baixo nas pernas); 

i) Pernas — fortes, direitas, e de comprimento médio; 
bem aprumadas e afastadas; 
Pernas compridas não são qualidade favorável, nem na producção 
da lã, nem da carne; 

j) Lã — comprida, fina, densa, macia, e toda igual em comprimento 
e qualidade; 
fibra forte, elástica, e crespa, crescendo nunca menos de um de-
cimetro por anno (sendo as fibras perpendiculares ao corpo, e tão 
finas e densas que contam-se 80 fios por millimetro quadrado; 
lã citrina, ou clara, Iustrosa e unctuosa; 
secreçâo sebacêa abundante, e sem caspa; 
cobrindo a lã todo o corpo, com excepção somente do focinho, 

olhos, orelhas, e pés; 
pélle côr de rosa; 

II — Apparencia geral. 

0 Rambouillet é alto, robusto, symetrico, e de vivacidade regular 
em seus movimentos e attitude. Tem a cabeça e o pescoço sempre 
erectos. 

III — Comparado com o Merino Americano: 
— O Rambouillet é mais alto, maior, e mais pesado; tem pernas 

mais fortes, e adequadas á vida errante, e lã mais comprida. 

Conformação typica do carneiro Southdowns 
_ Pontos principaes. 

1 — A seguinte escala de pontos é o padrão por excellencia, adoptado 
pela «Sociedade Americana de Criadores do Southdowns». 

í-i i - j - Pontos 
a) Cabeça, — media, sem chifres — fina, bem levantada, face bem 

coberta de lã, especialmente entre as orelhas, e dos lados. — 
Na ovelha a face é cóncava 5 

b) Lábios — e maxillar inferior finos ou delgados . 1 
c) Orelhas — pequenas, bem afastadas, cobertas de pêllo fino; 

movendo-se horizontalmente para diante e para traz (movimento 
dito de vai-vem) . . 2 

d) Olhos — cheios e luzentes. . 3 
e) Côr — parda ou cinzenta suja . : 3 
f) Pescoço — curto, delgado perto da cabeça, largo na base 4 
g) Hombros — largos e cheios, unindo graciosamente o pescoço 

com o dôrso. . . 5 
h) Peito — muito amplo, salientando-se adiante; pernas diantei­

ras bem a f a s t a d a s . . . 5 
i) Dôrso e lombo — bastante largos, formando plano com as ancas 7 
j) Costellas — bem arqueadas estendendo-se muito para traz. o 
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k) Parte posterior das ancas — larga, quadrada, e a implantação 
da cauda alta 6 

1) Ancas largas — e flanco estreito . . . 6 
m) Coxas — volumosas, descendo muito baixo na juncção dos 

quartos trazeiros. — Pernas bem afastadas . . . . 6 
n) Pernas — curtas e de ossos finos, e côr semelhante a da face 3 
0) Pernas dianteiras — bem cobertas de lã e carnosas até ao 

joelho . . . . . . . . 2 
p) Pernas traxeiras — bem carnosas e cobertas de lã até ao jar-

rête, e d'ahi para baixo nuas e lisas . 2 
q) Abdômen recto — e bem coberto de lã . 5 
r) Lã — compacta, cobrindo bem o corpo, de fibras curtas, côr 

branca pardacenta . 12 
s) Formas — symetricas . . . . . . 9 
t) Apparencia geral — vivacidade ou agilidade de movimentos; 

passo firme, e porte altivo, indicando vigor constitucional, e 
criação bem dirigida 8 

Perfeição IÕÕ 

II Observações addiccionaes : 
a) Typo ideal do carneiro próprio para açougue. 
b) Admiravelmente proporcionado e de perfeita symetria. 
c) Talhado para a producção da carne, o Sauthdown, pela defi­

ciência do peso e cumprimento de sua lã, contrasta com todas 
as raças lanigeras de lã comprida. 

Conformação typica do Berkshire 
Pontos principaes. 

I — A seguinte escala de pontos ou do valor relativo das formas, 
foi adoptada pela «Sociedade Americana de Criadores do Berkshire*. 

Pontos 
a) Côr — preta (mas a pelle, e o pêllo mostram as vezes nuan-

ças de bronze ou cobre) — Côr branca nos pés, face, e extre-
dade da cauda, e também, não raro, um pouco nos braços 4 

b) Focinho — curto, largo e carnôso; face fina larga entre os 
olhos, e curva perto do focinho . . 9 

c) Ollws — muito límpidos, um tanto grandes, cor de nóz (es­
cura ou parda) . . . . 2 

d) Orelhas — quasi rectas, mas geralmente inclinadas para diante, 
e de tamanho médio 4 

e) Mcurillar — cheio, estendendo-se bem paia traz 4 
f) Pescoço — curto e largo 4 
g) Pêllo — fino e macio (espesso nos machos). 3 
h) Pélle — lisa e flexível . . 4 
i) Hombros — iguaes emcima, e em linha com as mantas 7 
j) Dôrso — largo, relativamente comprido, ligeiramente arquea-

do — Costellas bem arqueadas 10 
k) Mantas — largas,» planas 6 
1) Mhargas — no plano das mantas (confundindo-se com ellas) . 5 

m) Lombo — oheio e largo. . . 8 
n) Presunto — volumoso, estendendo-se até o jarrete 10 
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o) Cauda — não muito fina, curta e adelgaçada na ponta. . 2 
p) Pernas — curtas, rectas, e fortes, bem afastadas — Pes quasi 

rectos, e capazes de supportar grande peso 8 
q) Symetria — tamanho compatível com o conjuncto harmônico 

das formas . • . . 7 
r) Apparencia Geral attrahente. — Índole e qualidades, indicando 

vigor de constituição 3 
Perfeição 100 

II — Resumo. 
a) Disco do focinho — largo. 
b) Pescoço — médio, antes curto, cheio, combinando harmonio­

samente com as espaduas. 
c) Parte anterior e inferior do peito — larga. 
d) Dôrso relativamente comprido. 
e) Mantas de comprimento médio, e grossura quasi uniforme em 

toda a extensão. 
f) Circumferencia thoracica e lombar — bôa e igual. 
g) Pernas relativamente curtas. 

III — Aspecto gerai. 
Os Berkshires são de bom tamanho, e de formas medianamente 

compactas; — de estampa regular, apresentando igualdade de superfícies, 
e vivacidade nos movimentos do corpo. 

Conformação typica do Yorkshire 
Pontos Principaes. 

I — A seguinte escala de pontos foi adoptada em 1899 pelo «Club 
Yorkshire Americano». _ 

Pontos 
a) Aspecto geral — corpo comprido relativamente á largura, mas 

não massiço. Um pouco arqueado nas costas; em geral syme-
trico, de pernas firmes, e bem aprumadas, e de comprimento 
médio . 5 

b) Cabeça — tamanho médio; queixada inferior arqueada, super-
nasaes curvos . 4 

c) Fronte — e nuca largas. . 1 
d) Olhos — médios, vivos, luzentes. . . 1 
e) Queixadas — de tamanho médio, afastadas do pescoço 1 
f) Focinho — voltado para cima, de curva breve que augmenta 

com a i d a d e . . . . 1 
g) Orelhas — médias, dirigindo-se paia os lados, e um pouco 

para diante . . . 1 
h) Pescoço — de comprimento médio, musculoso, mas não muito 

grosso; proporcionado á cabeça e ao corpo 3 
i) Symetria de formas — Igualdade de largura nos hombros, 

mantas e presuntos — Linha do dôrso um pouco arqueada, e 
a do ventre recta . . 7 

j) Dôrso — medianamente largo de uma extuemidade a outra — 
Lombo curto; e costellas regulares 10 

k) Hombros — grandes, não massiços, e nem abertos em cima 6 
1) Braços e Coxas — largos 2 
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m) Parte anterior e inferior do peito — larga e em linha recta 
com o ventre . . . 3 

n) Manta — (de carne e toucinho) comprida, larga e espessa, 
desde o hombro até a anca. 8 

0) Costellas — bem arqueadas . 5 
p) Circumferencia — do thorax e das ilhargas iguaes 8 
q) Quartos traxeiros — compridos, em harmonia com os hombros, 

e mantas . . . . . 5 
r) Presunto — largo, bem baixo na coxa, e posteriormente ar­

redondado . 10 
s) Juncção das coxas — baixa 1 
t) Cauda — média, e não enrolada. 1 
u) Pernas — médias, fortes, rectas, firmes, não grossas. . 5 
v) Pello — abundante, comprido, um tanto fino, e sem cêrdas 4 

{ Pélle — lisa e branca, sem escamas ou caspas. (Algumas pintas 

escuras na pélle não alteram a pureza da raça) 2 
Côr — branca em todo o corpo. 1 

y) Actividade — regular 5 
Perfeição IÕÕ 

Comparado com o Chester Wites. 
II — Os Yorkshire grandes e melhorados são relativamente mais 

compridos, que os Chesters, mas não tão largos e massiços, como elle. 
0 Yorkshire tem cabeça um tanto mais forte, face mais curva, e 

queixada mais arqueada, e de carne mais saliente. 
As mantas do Yorkshire são mais compridas, e de circumferencia 

um pouco menor, com relação ao comprimento. 
As pernas são maiores, e de mais fácil movimento. 

Conformação typica do Polland-China 
Pontos principaes. 

1 — A seguinte escala de pontos foi adoptada pela «Sociedade Na­
cional de Peritos», no julgamento de suinos. 

Pontos 
a) Cabeça e face — cabeça curta e larga; face cheia, queixadas 

largas; fronte alta, e espaçosa principalmente entre os olhos; 
focinho delicado. . . . . . 4 

b) Olhos — grandes, salientes, vivos, límpidos, e sem rugas, ou 
gordura em roda . . 2 

c) Orelhas — pequenas, finas, macias; ligadas á cabeça por curta 
base cartilaginosa; com pontas dirigidas para diante, e um 
pouco para fora; curvando-se graciosamente para baixo, quando 
as move o animal. . . . . 2 

d) Pescoço — largo e curto, e arqueado desde a nuca até o 
hombro . . . . . . 2 

e) Bochechas — cheias, estendendo-se para as espaduas, e des­
cendo abaixo das queixadas até a linha do estorno, quando a 
cabeça está em linha com o dôrso . 2 

f) Hombros — largos, cheios, da mesma largura do dôrso. 6 
g) Thorax — de grandes dimensões, indicando amplidão dos ór­

gãos vitaes nelle contidos; esternum comprido, visível adiante 
das pernas, com 15 centímetros de largura 12 
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h) Dôrso e lombo — largos, ligeiramente arqueados, ou quasi 
rectos; da mesma largura dos hombros, não muito compridos; 
e de contornos que se confundem com as das costellas, anca, 
e presunto . . 14 

i) Mantas e Costellas — mantas largas, espessas, lisas e iguaes 
até o ventre, desde o presunto até o hombro. Costellas com­
pridas, e arqueadas, acompanhando o plano do dôrso antes de 
curvarem-se para o esternum . . 1 0 

j) Ventre e ilhargas — Ventre quasi em linha recta com o tho­
rax. — Ilhargas no mesmo plano da manta, e pélle do ventre 
frouxa. . . . . . . 4 

k) Presunto — a parte posterior da anca muito desenvolvida des­
cendo até o jarrete. — Parte superior da anca inclinada, e 
arredondada desde o lombo até a implantação da cauda. Arti­
culação do jarrete carnosa.. . . . . 10 

1) Pernas e pês — pernas de comprimento médio, direitas, bem 
afastadas e firmes; musculosas e largas acima dos joelhos e 
jarrete, redondas abaixo d'elles; de ossos sólidos e finos. Pés 
firmes, curtos, resistentes, de travadoiro vertical e curto 10 

m) Cauda — bem collocada, lisa delgada, e enrolada. 1 
n) Pêllo — fino, liso, cobrindo bem o corpo . 3 
o) Côr — preta (branca na face, no queixo, nos pés e na extre­

midade da cauda). Algumas pintas brancas no corpo não pre­
judicam . . . . 4 

p) Estatura — grande em relação á edade e condições. Os ma­
chos de 2 annos, e mais, quando bem gordos pesam não menos 
de 500 lb. As fêmeas da mesma idade e condição não menos 
de 450 lb. Aos 18 mezes os machos, quando bem tratados, 
pesam 400 lb. As fêmeas da mesma idade 350 lb. Aos 12 
mezes os machos pesam 300 lb. sendo o mesmo esse peso 
nos dois sexos, n'essa idade. Machos e fêmeas de 6 mezes 
pesam 50 lb. Nas outras edades, os pesos são proporcionaes . 5 

q) Actividade e vigor. . . 3 
r) Estado, condição — signaes de saúde; pelle clara, sem esca-

mas ou caspas, macias ao tacto; carne fina. Pêllo macio e 
bem deitado. Capacidade digestiva bôa 2 

s) índole — mansa 2 
t) Symetria dos pontos 2 

Perfeição 100 
II — Comparado com o Berkshire. 
As duas raças são bem parecidas, quanto á figura geral; mas os 

Berkshire não*são tão massiços, e nem teem as pernas tão curtas, como 
os Polland-Chinas. 

Os Polland-Chinas teem as cabeças mais finas, e menos concavas, 
focinho mais estreito, orelhas maiores, e mais inclinadas para baixo; ha­
vendo n'elle menos differença entre as dimensões do quarto trazeiro e 
do dianteiro. 

O Polland-Ghma é menos regular, quanto á côr característica da 
raça. 

Podendo interessar aos criadores brasileiros o conhecimento de ani­
maes domésticos de procedência européa, que melhor se adaptaram aos 
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climas da America do Norte, damos aqui a lista completa desses ani­
maes, quanto aos Bovideos, Ovideos e Suideos. 

Raças productoras de i 
1 Shorthom ou Durham. . . 
1 Durham americano, Polled Durham . 
2 Hereford . 
3 Aberdeen-Angus 
4 Galloway 
5 Sussex . . . 
6 West-Highland 

0 
Raças leiteiras 

1 Holstein-Friesian. 
2 Dutch-Beltcd 
3 Ayrshire. 
4 Guemsey 
5 Jersey. . 
6 French Canadian. 
7 Herry. . . . 
8 Brown Swiss ou Schwitx. 
9 Red Polled 

10 Devon. 

Raças lanigeras 
1 0 carneiro merino americano. 
2 Delaine-merino. 
3 Rambouillet. 
4 Southdoirti. 
5 Carneiro de Tunis. 
6 Dorset Hotcn. 
7 Shropshire. 
8 Cheviot. 
9 Suffolk Doirn. 

10 Hampshirc Doien. 
11 Oxford Down. 
12 Leicester (Dislhey). 
13 Lincoln. 
14 Costswold. 

Suinos 
1 Yorkshire (grande). 
2 Yorkshiir (pequeno). 
3 Berkshire. 
4 Polland-China. 
5 C/«wto- 117/íte. 
6 Thamtvorths. 
7 Ftcíorta. 
8 Dtiroc-Jersey. 
9 Cheshire. 

10 Sw/fo/*. 
11 /,W<\r. 

carne 
(Inglaterra) 
(Ohio) 
(Inglaterra) 

(Allemanha. Hollanda) 
(Hollanda) 
(Irlanda, Inglaterra) 
(Ilhas britannicas) 
( ' ) 
(Canadá) 
(Irlanda, Inglaterra) 
(Suissa) 
( - ) 
(Irlanda, Inglaterra) 
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